íü  jim  ■)  W » 1 }  f  J  i7i  jti  jü 


1HOJE 


o  ^TBUPa 


'OS  MEDICADOS, 
Ciifi',  nwoci. 


Cambio, 


Por  la  mexoa.  .  ,  *  , 

Por  •  mczM.  , 

_ WVMEHO  AVUIíM> 


tflo  —  Offlcinas,  rua  do  Carmo.  29  a  35 

lA  Oonlerenoia  de  Londres 

Por  que  os  alliados 
revor  0  tratado  do  paz  turco 

is  negociasses  de  hontem  ç  de  ho.|e  e  o  qne  dizem 
CS  últimos  teiegraiíiihas  i 

I-OXDRES,  22  (tiavas) 
ras  da  uolte  dc  hooteni 


ABSIÜNATÜRAS 

Por  ■  mtzeaf  •*••». »!!«*« 

Par  8  ine«s. 

_ NÜAIWHO  AVÜXiaO  100  RÉtS 


DOS  EaTADOS  UNIDOá 


if.  j  pedreira, 

ite  |raba,],IiHdtt.  •  para  a  dual  di  ac- 
i».  “?  ?“*  ®  numero  8».  o  alto 

ira  í  transitável,  não  sendo  tioues.s 
'*<'  Id  «ontem- 
fdrmii  uiii  seini- 
DSustiado  peJa  rocha  a  pl(|iir,  esea- 
e  onde  em  ojidc'  pelim  explosões  da 

,  parem,  nma  tftullier  do  povo,  pas- 
1  aqueUa  allura  e  baixando  seu. 
iCZ  vunsadus  dns  seenas  de  iiiisoria 


®*  EX.  SUBIU  PAI 

TROPQLlé 

i>uas  palavras  eoiii  i 

Tilley 

•Udv‘TO^.v'’-e“d 

;  Al.“:£'',SÍ,T-  ■■'”■'■ " 

a  ':r.v..„tr.,f  o  „ovn 


A  Indnstrial  Conrt.  d« 


!  ?V|;  'r  lov  prei-lso  sr,ã  meuno 

lemobtlisníRo  do  fvxcreito  gre/jo. 

jJ?  proncl  Sor.vunnis,  oulro  ddeaad 
djípois  t  e  afflrmnr  ,|ue  “s  fcrcas^íe 

meiii".'"'  “  ‘‘“PorUnles  do  tiu 

M  -V.I  "Prrseiilüu,  eoi„  a  Jk 

uclsao  e  «spedi vos  dados  Icvhnicos 
"",1“  '-«“"'«-'''«ior  hellvnico,  Ta’ 

«rv 

Ur’,!,,  ;nllfar.,."™5“„,l;  rtS 

CPüiuunUn  •«ptll.iy  ua  COO 


i>orrA  UIA  con-  destino  <Jos  guíros.  .Suo  üesi 
numero,  d*  capital,  que  n^ni  por  isio  dc 
m  causas,  pruvotsando  berbado  a  poiíto  c  pouco  nelu 
feraimenlc  as  suas  ínigu., 

d*spuU*  que**? ÍRlta  rí''’  orrorrenle,  os  sete 

‘•r  outros  ãrgiunoii-  vir^m  **“ 

tos,  *c  travam  em  ‘mprevlsloraenti?  env 

^U|y||HB  .torno  do  pretendida  o  proeiirj 

auscnc/a  de  razucs  ®  ^í^íscimento  da  produccág 
TV  r  f/  /  Ju-Pídicas  ou  9ocfap^  enconimi 

ííue  Juslí/iíTU^tn  a.  simpliçidade  que  oi 

Z  Se“Z-.ií^'  ''«»  or‘  gZ*  '«do  Solei 

V“í' 5/i®  /lou  ganisaçfio  da  Indus.  '"‘‘Cos  larlnlia  tiuando  |< 
/«)■  sido  juljfaiU)  no  irigi  Court  de  Knnstis  I  pradores,  Xlngucin  llits  núde 

0  tspeiie  ruas,  do  qualquer  nia- 1  de  gaiiancin 

tioMnim  ...  íicJrn.  sensata,  e  em  ^  -se  vC.  poríni,  mais  vi 

níCP«Sin  '?  **»  'lUc  U  Se  fax  ?  "’"‘*‘üdo  do.H  moleiro: ,  í  ■,  n, 

«■•^libií^õí  pff.h*”'  'V"*®"*®  '"Cio  do  op  inrio,  quo  se 

retinn  ei.t^  ,'**^*l''oso.s  da  Juta  pe-  ‘•'so..  nesses  Irabaibadoics  n  ,s< 

mno  eiitrt  0  Capital  produelor  e  a  mão  de  í!‘iu«  se  batem  rí 

iT.,’.  j  ,  patrões  de  reslrlnifi., 

tiadós  uulrn?»'’®* ^“Portautes  solueio-  ‘*®'’  *í®'^s  vslabelecimenlos,  poi 
dtís  '■”*  «ílbunal  foi  o  “rcasionaria  a  perda  do.  sah 

‘*®  ®»‘iu»lla  rica  Sem  duvida,  n  TrihuAl  d! 

gs«=Síèili; 

»n,*?Vorís?o'‘’1bef‘?2rro"lam*'mn^  f'  „“®’i 

juro,  íílntSvo  ao  dinlmiru  lornnJfm..  ■  *'  ®  c<>P‘taIÍ5ta  de  lioic 

«'a.;v'.'Ã£r 

*  rtípbdacões,  de  se  conveneer*  da  dMi”r  tempos  cm  qn 
Verdado  do  vdiw  Jwocardo  seguud "  o  aual  rmi  Por  semana,  Ess 
u  corda  «empíe  arrebenta  .uo^onlo**  mtiis  «  J*'*  “‘t' 

fftipo,  Sommndi»»',  «s  juros  qut^rfuávám  tnl-  hitíó'*  direntamei 

fhares  de  mijíelfos  perfaziaiáf^nde?  fir-  *tçni  sabem  o  valiw 
®  '‘‘t-®®  **  iccIsHO  da  Indus-  ífnfrr^*'®*  neccs.sidades.  c 
trinj  Court.  esta  .  ipromnlnnicnte  aboliu  '  <nl  '®'*  «  Ponuna,  r 

pratica  liquidando  cm  horas  umà  qualSo 
de  Jia  nimos.  «luiaimi  mal  recebem  o  prese 

fnoldra,  tribunal  chamou  isele  P®'  ««Irí 

inoieiro.s  dc  rcpcka  para  responder  4  aceusa- 

tíu«5o  «’je.‘‘t'f*,<'«tavam  dimlnaiudo  n  pro- 
«lucçdo  dn  íaniilia  com  o  ílio  de  provocar 

t  ii?  1?*  lemos,  portanto,  dcan- 

fe  dôs  olhos;  o  mso  -jíÉÍÍoitaracntc  estranho  i 
•  SC  graduar,  pela  coacfào  dc  um  awdur  Ju- 
Tidieo  a  quantidade  de  pfoducíão  de  u™ 

Wh?,  ól*  haieada  om  capiu?? 

lprhado,s,  I>or  ioda  parte  se  ouvem  ç  línni 
ullusivos;  algun.s  jornaes  no- 
I  hd?  ‘^':J™'’“l'’'nicnlo  dn  proce.s.so  sob  o 
®fc‘cP»atograpltieo  ou  dc  bi.s- 
ttoria  para  çreauías  -  Os  seie  moleiros  de 

c  -somente  uma  face  novo  da  lu- 
«  l'®,=’dn  l\  nossa  nllcnçâo.-mas 

o  primeiro  caiso  de.ssa  e.siiecio  que  «c  iulna: 

•  le  'niarcn  um  capitidn  novo  nn  jurl.spni- 


oiiiíilan  do  «ener.al  Gouraiid.  era  iu  Drudmi 

dc?  ®  ®  valo? 


,  Teraik  PacM  nurár^s^rh^ra,  d 
®  Srra?li&  1^’ 

^  rt.presciit.anlcs  do  governo  do  sitliio. 

;  ^ir  TeneTik  Shf  ^  ®  «'■‘•®-vl 

siliMCi...  m,|,i.ir  (|„  Asl„  Menor. 

Ao  clicte  tlíi  <lele<rn,>.':#> 

síiSSsSi-s; 

s:=s'sf||;-s 

sejnyam  ,a  manulciieã<.  do  tratada  ,!« 

as  Mpeditoes  militares  de  padfieaçiio ' 

oiworsKísEraoKriots-i-— _ _ _ 


parecjn  agoijí 
|.•••kvl  da  Tnr» 
q'*r  lv;’a  aqui* 


A  QUESTÃO  IRUNDEZA 


I/INDRES,  21  (llava.cj  — .\  quesiâo  bdan. 
ro?i  V“ll"“  u  srr  íliscntida  na^  Gamara  <Ios 
.oniiuuus.  Nos  circiiios  polilions  Iig«-se  craii- 
í^  ...portancia  n  rata  discus.sáo,  íírto  quo  e 
trata  de  uma  emenda  ã  rcqmsla  io  discurao  d? 

£SrrErr-í™- 

questão  ^rttwa.“  <lo  sovcri.o  na 

üiíi|MÍ°q„o^;s“^J”"v.ns)  Communicam  ,le 
tem  gra  X  ?um?ra  «‘varauí  hon- 

ejteraldos  de  íiT  *1“^ 

reuS.  ■  Pv®»®®  «íca  de  quu- 


10  crean(;as  gr.ipdes 
por  que  choravam,' 


Ao  que  se  nccresceiiUi.  c"  -  ’■ 

ntiam  rcl  radu  rmi“i  n  “v  '*• 

~~  — 

OMdf  que  têm  ri 
catferet, 

hS3.  “  («*vas)  - 


.—  Consta 
juntaiDeute 
I  as  fergAs 

.?*  fi*?fkluUOS  SC  tl- 

..  ,,1. - ^.--vinm  cli<g.ido'üo 

*.  °d°  Putlias  dc  'fiffjis, 


COMMEMORANDO  o  arniver. 
SARIO  DO  RASCIMENTO  DE 
WASHINGTON 


üm  telegramnia  ao  Si 
sidente  da  RepubI 

le  da  llcMiblira  o  .stgulnlc  tclcgrar 

Eresideiiie  lípifuciij  Pessoa  _ _ 

;  ,1  {‘laqiiaato  orctijmi-ain  o  cargo  di 
jurista., ?of,m  0 

lerprcuiiuii,  (le  aceorUo  com  u  boa  I 
1-ca.  os  contraio.,  d.a  i.igh 
as  investidas,  a  poderosa  comXihiá 
zona  do  seguiu  assaltar  as  aigilÍ.i,.uL  T 
Ccylão|«stã  ra«„do  agora. 

X?  .  Sampaio  K? 

fne/^^u?  rn”"'’  '“"«‘“'“'o-nie.  para’  õ 

mez.  uin  novo  aiigmcniu  de  2IJ.v  n.,c  t 

"'cnsae?  "  ‘ 

®. delegado  do  \’ 
v?mX'’tic  *1“®  P®sso  osiKTaV 

iS  Zl-  “®  ®®«‘ido  de  oess 


impeoíndo  a  entrada,  nos 

poiTos  norte- aniêrieancs, 

da  mosca  neera  do 
“Cftrus” 

M'.A.SIII.VfiTON.  23  (liavas)  —  o  ts».  . 
mento  da  Agricultura  a  inu?L^m? 
com  carrcBaiiicnia  ,i..  r-...,  ‘“H  *1''®  os  navios 

ta,..  *"cK,' '‘“'f 

Gnanl,  ■Cosia  Him,  índias,  PJiilippinas 
c  Java.  estavam  sujeitos  á  mmrSna 


.PARIS,  22  (IJ 
«lo  nascimento 
[  dor  do.s  Estados 
iní?’’*  «lo  ründalio? 

é?.?'ví'u  '“ml®‘«'mcricnna,  1.4  „ 
do  '“""*10  do  soldado 

do,  como  signnl  de  solidariedadi 
que  llgani  os  E.stados  Unidos  á 

“  Pn..*  ^  '"*Pendencia. 

Guerra, ^Xandará^o^sp  ministro  da 

fiilnr  110  monumento  de“ 
r6a  em  nome  do  E«rdto  f?an“«í 

EaBsíKVíOBaoEas 


'.  tíoje,  annlversario 
imgtoii.- o  embalsa- 
cm  Paris,  depois  dy 
"■--r  dn  grnmle  dc- 
"•a  ao  Panllicoii, 
descoiilicei- 
le  c  ariccio, 
Frnugn  des-i 


srial  Court,  que  o  elemento  operário  julga- 
•va  Surgjr  cionio.uma  nova  e  potenle  nÃea- 
,  do  oapitaUsmo  para  a  oscravisagâo  dc 
V*  I?  primeirtis  grevo.s  dos  mineiros 

tje  Kausas  dcpol.s  do  estabelecimento  do  ve- 
•criilo  tribunal,  .i  sua  energica  acção  acor- 
,  dou  ouü'4  vc>!  objecções  vehementes.  não  sõ 
dos  inlueiros,  mas  de  todo  o  trabalho  orga- 
ni.sado,  como  aqui  chamam  a  totalidadc-das 
energias  trahnlhadoras  reunidas  cm  socl^- 
oes,  que  se  ligam  na  reciproca  defesa  dos 
Biucrcsscs  _  oonimuns , 

Jnterrcríndo-ie  larábem  no  direito  dos  pa¬ 
trões,  esse  Tribunal  vetn'7MteDfear  aos  ope¬ 
rários  que,  cm  ■  vez  de  aer  instrumento  de 
nppressHO,  lhe  poderá  ser  ulhabaiuarte  de 
defesa,  dos  seus  direitos,  a  cuja  porta  clles 
poderão  bater  sempre  que  fôr  preelso,  •- 

E’ rcalmante  a  primeiPa  vez  que  se  chama 
■  Jitizo  0  capitalista  produetor  para  que  elle 
exponha,  sob  pena, -as  razões  p«»  que  restrin» 
fe  o  fabrico  «le  seu  produclo  em  "possis-el’’ 
uetrlmehto  das  condições  futuras 'do  mereí- 
do  •  em  prejnizo  dos  seus  operários,  ütn  dos 
membros  do  proprio  Tribunlal,  W.  L.  Hug- 
Rins.  'ucclnrou  «Çie  no  mundo  inteiro,  segun- 
<lo  Ibf.  conijta,  não  foi  Julgado  nunca  um  caso 
dessa  qrdem. 

Parece  que  a  Court  de  Ranjuis,  processan¬ 
do  05  setp  moleiros,  avançou  moito  mais  do 
que  tinham  sonhado  os  proprios  advo/fados 
da  sna  crenção,  Ella  vae  ossumindo,  no  Es¬ 
tado,  a  direcção  do  eiiullibrio  entre  os  saila- 
rios  e  05  luçros  indusirlaes,  arrogando-.se  o 
puder  de  determinar  quando  as  fabricas  põ- 
Dem  funccionar  o  quando  os  homens  devem 
Ifabalhar. 

.tllãs,  nesta  nepublica  em  que  (overúa  um 
rei,  que  é  o  dinheiro,  o  sociatlfino  de  Idãas 
1j|f  camtnèando  a  passos  largos,  e  o  bcolhi- 
■nlo  dessa  questão  inédita  peld  novo  or- 
Bo  do  poder -judiciário  de  Kansas,  abrindo 

precedente  aos  outros  Estados  da  União, 
Bbsa  urnia  victorla  do  elemento  laborioso 
jEtra  o  despotismo  do  capital.  Creio  que 
èmmeohnro  outro  paiz  da  modernidade  o  ca- 


impassível 


(Desenho  de  J,  CarlotP 


fual  Mrá  a  atfitude  i{{9  govtrao 
norfe*aiiitrieano 

wasiu.vgto.v.  22  r  i  v )  -  s,,.. 

)S  meios  otTiciaqs  nu-llior  infu^lllad”^m?í 
»erno  uortc-amcrieaiio  nSo  Jiitcrsirã  deX,? 
0 -alguma,  nem  fa,-i  nierió-  í  v* 

í,:iS'E,k-í'V“”-” 

luadas  pebi  Liga^*ias  \Sí? 


arfo  pe/o  vento  do  tnfoftmío. 
jua  «Oãa  foi  presa  das  cftam- 


esambiar  ociS- 
preUl-o  c,  subrvtudo.  verificiip  a  dlii 

..fc  .iir„,,;'2r;,r«:'," 

'«rtiqms KXirnateav**''' 

■SC  a  inquérito,  que  vli-i  --nii-H,.  „ 
le  110  governo  dc  \’  f u® 

™,.1cve.  continuar  a  pactiXVonrba? 


^  flwnfíWitfrfo 
Uio  ao  telealione,. 


I  ^eriiuaçíío  Ue  poderes 

Caniíira  italiana 

OOM.A,  22  (.Tfavis)  _  i  . 

flvação  dc  Uiidcrrs  «ti  •^.‘'““****'•^•'•«10  dc 

S4'‘3í;:  “  ^'ínik.tí^í 


■■Ital  assumiu  toraanbo.  podec  como  neste; 
por  outro  lado,  em  nenhum  outro  logar  n 

S cocção  do  trabalho  jornaleiro  tem  sido 
talor  do  que  aqui,  reacção  qiio  iivan- 


SRfsr»^”' 

i 

ÍÍ^SSI- 

,Airt;;rtrSO 


Sa  Iriíimphante  dia  a  diq. 

Ha,  de  quando  em  vez,  o  reflu.to  da  m.irv, 
eOTDo  oibila  agora,  posto  que  se  tem  observa¬ 
do  uUImaracnte  uma  vasta  dispensa  de  bra- 
9t)S  trabalbpdorcs  em.imiumeroB  cstabelecl- 
snentos  fabris  dos  Estãdós  Unidos.  Esle  mo¬ 
vimento  comprebende-sí,  porque  durante  a 
RUerra  Ibda  pessoa  era  obrigada  a  ter  aqui 
uina  orcupaçMO,  e  05  «pie  não  pudessem  de 
prompto  provar  que  trobialhavam  effectiva- 
menfe  estavam  sujeitos  n  graves  conseqneii- 
Por  ttU  tOToa  M  fldirleaa  nreelsa-' 


A-)  ~  Todas  aa  e 
lwr.ll  reunidas,  i 
nislia  aoj  presoj 

I 

csla  liolleia.  co 
ticos  a  segti 
JiOiuiIar. 


ITI-  ““f®"  pol ii 

•In  «‘■tempiu  do  parti, In 

içsi-  •  “pittsbürí?» 

í“*  AJwV*^lnSnS"^l“-h^'" 

«  <í«sJfoyer.^fl,^wZ.riS“/'r 


tlaoia  poTfm  om  rrainol  n  tete. 

fc/âa  V r  f‘i''<^>ona  com  a 
ptcclsQQ  dc  um  rehgh  suis$o. 


-Vp  dia  segainle,  lú  (oi 
®*  *»romhrot.  Tudo  era  , 

AíSÍ'"’-  ’ 


0  Javcnllno  visifat 

einzu!  Apenas,  apr. 
«q(<ir/íi,  0  deleplwne 


I 


1 


j. 

•i 

f. 

l'J/' 


5? 


íi,  22  «15 Fevereiro  delô^ 


'ANOIftfátSi 


Onio  St'  snljC,  n  Ciji-U  A^.- 
ítiui  pro-L-nleincntí  «.Ki  fíri.si.  São  «luis  nií- 
aes  cuiuplctíj:.  dr  «lir.r.fnsu  para  us  «Ji^síinljitr- 
gjclons,  0,  p-ils,  ilurar.tc  cstt'  tt'nijto  iifio  lia 
uessu  tribunal  t!Mlia'ho:i  ile  .nilKiiiiienlos. 

Xadti  iiícii  j  V’''!o,  iiorlnnla,  «q:ia  oi  iltsem- 
bariiiidoriís.  Miiriinic  ns  fírias,  Irafivassin  «le 
ivclígir  «iiis  accordãus  que  hti  jniilln  rstúo  sen- 

Ído  tspoiadiis  fn-Ius  piirLfj.  Hii  ^icsiiiy  uni.H 
lllnião  dr  mnl  eslnr  toiiili«1avi,l  fom  tinra 
■evf  iiassaarin  pulos  cormloirs  do  Wru.  onde 
«(iVofffldns  e  partos  sc  «|urisB)ii  aiiinríatnonlo. 
JVnãij  (la  (loutisra  «lus  julijumBiilos,  pois  isto 
íflRial  iiTom(.'diavi;!,  mus  da  dciiuira  nn  redo- 
cçriu  dns  acrordfio».  «pio  tlicçatil  multas  viv.es 
a  ser  rcdjí;ídu.s  scls  incaes  após  os  julit.smcii- 
tos. 

Oí  transtornos  que  rsts  dcsorganl.sníão 
«rarreta  ã  hon  jnaithn  dos  proecssns  .são 
consideráveis,  pois  os  .iuignmrntos  proferidos 
cm  srssâii  iietilitini  eflello  |iiv«ilii2ciii  para  n 
baixa  dos  pruwe.«os.  pura  emliurgos.  para 
qae.  cmfim,  o  .juljamcalo.  clle  pr.-piio.  “pas- 
se  eip  Julgado",  iia  techiiulogiu  forensr. 

Se  esses  aeeordãn.s.  pois.  app.srecrssrm  re¬ 
digidos  e  piiblleuilos  eni  nliril  linveria  umu 
dupla  sallsf.(«,‘úo1  a  «Ias  parles,  pnrqur  uu- 
dnriaiii  um  passo  á  írcute  n.a  pedregosa  es¬ 
trada  <ld  lY<ro,  0  n  dns  proprios  desemliargadu- 
res  p<iiV|iie  v  sempre  motivo  de  iatensu  satis- 
/aíão  II  e urii prime II lii  rio  dever. 


A  atístude  da  Suitás^  sobro 
passágem  peio  seu  terrU 
-  torio  das  tropas  man¬ 
dadas  a  Viina 


E*  nulia  a  constituição  da 
sociedade  anonyma  ? 

Forneccram-iios  cilpiu  da  seguinte  carta, 
circular  ou  cousa  que  o  valha:  , 

*‘.St'S.  crvdore.s  do  I,Iovd  Drasilelro  —  0  de- 
di-crcto  1.1. ã77,  üc  eslú  assim 

redigido:  _  _ 

•'Heorganisa  o  Moyd  nr.iiilciro,  constl- 
luintln-o  sob  a  fúrni.a  de  soeiedudr  iinoiiyina 
pnj'a  11  exploração  doj  Serviços  dt>  navegação 
e  outros,  aetunlmcnte  :p  cargo  daquella  lim- 
presa.  ,  ,  , 

0  pre.sidenle  da  ncpiiidlca  dos  Iwindos 
Unidos  do  Hrasil,  nos  i,en!ii>s  du  uiitorisaçáo 
qiin  lhe  ennfrii.’  o  derrrtn  legislitiivo  nufilcro 
.l.tlfil,  de  2.'i--l2  lUltl.  e  JiM  intuito _dr  dar  o 
neecRsarin  e  coiivcnieiitc  «lescnvulvinienlo  e 
cfrieiauciu  aos  scrvlçi).s  u  eargo  du  Lloyd  Ura" 
a/friro,  dci  ^eta:  _ 

Arl.  I.“  0  goveí-BO  federal  coiisliluiiã  liint 
■  n  denominação  de 
voi:i  a  duração  de  trinta  an- 
.  tendo 


sncicd.id"  ariniiyma  sob 
Ltuyd  lirasltriro, 

nos,  eontados  da  duUi  üii  fuudaçúiv,  c 
por  objecli)  n  exploração  dos  stíviços  de  na-  ofOsll.  _ 
vegaçâo  c  outros,  artualmeutc  u  cargo  da  A  sn:i  sessão  real 
empresa  ijiic,  com  o  luesmo  notn«.  se  actia  .xemhnrgo.  pi-cscnti 
iMcurpuradu  uo  Potrimonio  Xacional."  auçoes  aJliadns, 

etc.,  etc.  inrciamio  os  Iran 

Piiln  própria  letra  do  deerdo.  se  verifica  d*' 
que  r.  nova  sociedade  nada  mais  í  do  que  n 
continuação  da  velha  Kmpresa  Lloyd  ürasl- J 
Iciro.  Ess.i  empresa,  «uo  se  acha  incorporada  ®  ®  ““ 

no  Patrimônio  Nacional,  é  devedoi .:  â  pra,  f  r.rxhln  Aa 

çn  do  Itio  «l./  malí  dc  de/  mil  coutos  de  lãls,  j nnres  c  de 
não  podendu,  iiortanto,  sir  liuiisformada  em  a3sç,„i,ií,^“4ndo  di 
sociedade  unouyma,  seiií  prcH-iu  nmiuencla 

doa  rreilores.  ou  reemlmlso  immídiuto  de  Blllodo», 

seus  créditos.  pf^,,  .;ç,u  terrlti 

f)  credito  que  o  governo  pedi,,  ao  Congres-  <,j3n,iadsi3  o  ! 

xo  luio  foi  concedido  pulo  Seuadw,  o  que  vein  „  pontt 

provar  que  .sõ  depois  dc  maio  proximo  fiitu-  teiuacionni  Comb 
ro  é  que  os  credores  puderúu  receber  as  suas  circumit  smil.nB  i?s)i 
conlos,  caso  o  Stmado  sc  resolva  a  conceder  [noidenl*  lomop  uii 
o  tal  credito.  internacional,  dnnd 

Que  o  fioverno  uno  pagara  antes  do  pro-  entender  e 

niiiiolnmcntu  do  Congresso  é  facto,  poix,  sc  j.)dig(,  coucretisado 
pretendesse  fuccl-o  jã  o  teria  feilo,  tendo  co;  Heriia. 
mo  Icm  a  facii  c  o  qudjo  na  mão;  poderemos  Cmo  quer  que  sej 
por  consegiiiiUo.  perder  aS  esperanças.  Iju  cm  julgar  Just 

Pelo  antigo  Lloyd  Prasileiri;  t.ambcm  núo  suixsa. 
poderemos  receber,  pois,  entregues  como ‘cs-  ne.sso  modo  ne.nli 
tão  todos  os  navios  de  sua  frota  á  nova  cin-  esplrno  de  JusUçu 
presa  cessaram  por  cninoleto  todas  as  sua.x  g  $^dc  da  Liga  ceni 
fontes  de  receita.  Alé  piara  o  pagamento  do  o  incldeule  ficou  : 
pessoal  o  numerário  tem  ido  do  Thesouro  que  não  voltarã  ma 
Nacional.  discussão  por  .parU 

A  nova  empresa,  ao  contrario,  aiíro  dos  BERLIM,  22  (A. 
cinco  mil  contos  que  o  governo  entregou  para  com  agrado  o  convl 

0  seu  Inicio,  tc.m  mais  as  receitas  obtidas  pc-  Liga  das  Nações  piii 

los  Vapores  U  saidiis  e  que  pa*ssam  de  mil  prosentasse  na  Coiif 
contos  do  réis.  recebeu  os  almoxarifados  c  vae  realisar  em  Ba 
depositos  sortidos  por  iiãs,  credores,  que !  Dr.  Castão  da  Cuiil 
ainda  não  sabemos  quando  seremos  Tcembol-  Nações, 
sados,  r  ainda  põdc  obter  auxílios  do  The-  A  opinião  geral  é 

sotiro  c  Banco  do  Ilrasil  por  conta  da  sub-  esse  convite  assigna 

venção  dc  seis  mil  contos  de  réis,  votada  da  rahabilltação  do 
pelo  Congrc.sso.  certo  das  nações. 

nestu’-uss,  portanto,  Srs.  credores,  um  Nos  círculos  dlplc 
unico  rccnr.so:  cebida  cotn  agrado. 

Pleitear  em  juizo  n  anmillaçúo  dn  soclc-  gesto  da  Liga  dos  i 
dade  onoiiyma  ora  constituída,  casa  cila  não  confraltrnisacão  u  i 
queirn  re«g.itar  jú  c  jã  os  compromissos  as-  mamehte  o  governo 
Mimidos  pelo  Lloyd  Drasllciro  de  que  ella  é  mãs  objecçües  frnnc 
conlinuailnrn.  Acrcdita-se  gerain 

De  facto,  rcpitamol-o,  n  Empresa  Lloyil  na  esse  convllc,  sci 
Brasileiro  não  poderia  ter  sido  transfqrmoda  thur  Baifour  e  Ixxii 
em  sociedade  anonyma  sem  prévio  nccorilo  Inglaterra  c  da  Fra: 
com  os  credores;  mesmo  que  a  novo  empre-  Liga  das  Nações. 

50  qui/esse  assumir  o  passivo  da  empresa  , 

transfc,'qnnda,  ainda  osxira,  não  podia  fa- 
zcl-o  sem  aqgcllq,.nçcor^.a;,  ;  ^  SÓ  O  M-JOlWI 

E’  portanto,  nulla  dc  pleno  direito  a  ci»n-  ' 

stitiiição  do  sociedade  aiinu.vma  Companbin  eurã  QllãaSQUOr 
de  Naiiegafâo  l.loyd  Brasileirn,  que  iicm  sc-  DAiifinidaA  rnni 
nucr;Podía  ter  esse  titulo  c  sim  apenas  tíoi;<l  •'OU'1Uioao,  wOCji 
fíraaileiro,  conforme  condição  expressa  no  tO  6  tlSlS  COStãS 
decreto  acima  tran.scrlplo,  «attestados  Vefda 

TraUiido-se,  como  se  trata,  ile  transfor- '  •  - .  >. 

mação  dc  um.-;  socieiiiMe  coinmercíal,  poderá  HI^TORIA^  DP 
ser  requerida  sua  fallcncia  ou  di.ssoluçào:  , 

1",  por  não  ler  ubltdo  anniicncin  prévia  dos  *  Dioíòi 
credores;  A  yAicm 

2*,  por  não  ter  sequer  solicitado  tal  an-  “I  * 

3’,  pOr  não  Uaver  no  decreto  c.xpcdldo  pelo  D 
governo  qualquer  ariigo  pelo  qual  cllc  as-  VI  'nQlH 
.suma  o  compromisso  do  passivo  da  empresa  **  ll/  WWiil 


PENHORETS  ?... 

Joias  e  inercRdoria.> 

MENOR  Jt.’HO  —  MAIOR  OFFERTA 

C.  Aiirea  -  1 1,  Avenida  Passos 


■Matérias  priínns  núo  nos  rallam,  feli/mciite, 
qiicr  dns  vommuliiefltL'  usail.ns.  qncr  ontnis 
com  .as  qmies  se  fi/srarn  esperioiiclas  coroa- 
dijs  lie  exitn.  Ivxs.ai  malcrins  primas  são 
fllinsi  inesgo liáveis,  q  qilv  assegura,:}  inilusírla 
que  sc  eslabclevcr  .no  paiz  Uin  futuro  dc 
gr.ande  prnspvridaili;.  .Além  illssq,  temos  to¬ 
das  as  facilidades  |jara  a  obtciição  da  ciiergii}, 
cleclrica  c  dc  mão  ile  obra  relallvinnente  l>a- 
raln.  Tem-nus  fallailo  apenas  iniciativa  c  ca¬ 
pital  c,  clnlii,  n  cscravisaçâo  das  nossas  em¬ 
presas  jovnnlislicas  nu  p.spcl  oslrangelro.  o 
qiic  n.âo  deixa  dc  ser  iiiii  fnctor  poiiilcrnvel 
par:,  u  estado  dc  estagnação  cni  qac  vive  a 
índuslria  lin  pv.liiicliinde  iin  nosso  pai/. 

.•\  lil.storia  dc  huiilem  nos  ensina  que  a  in;- 
prensa  nos  Eslados  U.iiulus  não  conseguiu 
dc.scnvnlvsT-sc  emiiitan.so  «  paiz  não  produziu 
a  maior  p.srle  du  papel  drslinado  nos  seijx 
Jornaes  c  revialas.  .■Vproveilemos  essa  lição 
«>  cuidemos,  nã.s  mesmos,  rios  jornnes,  mais 
dlrcclanien.tf  intewssadns,  rfe  im.pl.suitar  a  in¬ 
dustria  dei  fa.hrieação  dc  jilipel  no  paiz.  Estã 
Isso  nn  nosso  inlcressc  c.  afinal,  no  interesse 
publico  que  ;procMraniQs  bom  on  inal  servir. 

a  0 

•  *1# 

Dizem  que  o.s  engcnlicirns.  como  quantos 
cm  geral  sc  fam^ilarisam  rnin  ns  c.xiiressõeS 
frias  dn  mathcnialien.  dn  mullo  que  mcrgii- 
líiain  o  espirito  na  abstrneção  dus  numeros 
adquirem  tanta  força,  da  lógica.  Innlo  cnca- 
denmcnín  c  prccis:ió  dc  raciocínio,  que  vciieem 
na  prnlien  lodos  os  nrlificinx  dos  hnchureis 
pnlnvrosos,  c  Jamntr.  são  colhidos  cm  contra- 
dicção. 

■Ila  do  scr  scin  duvid.o  uma  cxccpçno  .i  sí- 
mclhaiiTo  regra,  ou  cnlão  não  csliidoii  devi¬ 
rás  mnlliemallcn.  o  que  «•  para  deplorar,  n 
5|iuslre  engenheiro  dn  pnsla  ri.i  Viação,  ipor- 
jqunnlo  nunen  sc  viu  no  nimido  iimior contra- 
dicção  qiic  0  nota.  fornceiila  ã  imprensa, , em 
que  S.  Ex.,  lia  dias,  rccoiilicccu  qiic  linvlu 
orrado  por  Indos  ns  modos  .11010001010  para 
inspeclor  rie  illniuinitçãn  n  Sr._ .Adolplin  Miir- 
éiuho,  que  não  era  funccioiinrio  odilido,  0  n 
<!,Uc  hoje  mniulrai  publicar,  ilizondo  que  <) 
nnmciidn  é  engcniiciro  dc  grnmie  preparo. ,,,c. 
lÁra  escnilildo  jiist.smcnto  juir  . não  haver  >nc- 
tihúm  aildiilo  nas  iici‘c.ssoil.is  condições. 

Não  .so  salie  assim  qiiamio  n  Sr.  mini.slro 
da  Viação  quer  expor  ao  publico  a  verdade: 
..se  quniiilo  so  apressa  cm  niiiiullar  o  scii  jiro- 
^rlu  uclü  unte  o  protesto  que  iiiii  prcjudicario 
Jeva  ao  Sr.  presidente  ria  Itcpnbltca,  iiffir- 
maiido  qiic  a  iiomc.sção  favoreceu  a  pessoa 
ipiD  nno  imssnc  titulo  «Ic  engenheiro,  c  preju¬ 
dicou  ao  .signala!‘iri.  011,  .ao  contrario,  sc  ex¬ 
põe  a  vvrrinile  quando  iteclnra  qnc  0  cscolhidu 
’à  cugciilidro  c  espccialislii. 

Mos,  deixemos  as  cotilraijirçõcs  do  Sr.  mi¬ 
nistro  ria  Viação,  qiio  pouco  imporiam  ao 
caso  uma  vez  que  foi  niiiiullada  a  porlnrla 
«le  nomeaç.ão.  c  nõa  sô  iloscjariamos  snlicr 
porque  II  klUilae  ria/iuclla  pnslu  não  si|bnict- 
teu  0  eompetenlc  eiigcnhciru  a  coneursó.  con¬ 
curso  que  seria  uinn  mera  formalidade 
paru  piOTIssional  ião  idoiieo. 

Assim,  para  idgiimn  couxa  serviu  a  sogupda 
nota  do  Sr.  ministro  da  V1rçi*uj:  veiu  'frisaf 
qiic  S.  Es.  n:"io  rniumctleu  apenas  urna  illc- 
gqlidade,  mti.s  duns.  por  isso  que,  além  dc 
dcsrcspcilnr  11  disposição  que  munda  aprovei¬ 
tar  os  addidos  fo  de  qiie  Im  addidos  prov* 
o  protesto  ao  Sr.  prcaldeulc  da  Hepublien) 
dexresptliou  n  qnc  exlpc  n  prava  do  concurso. 

Não  vã  eom  uma  Icrccira  uola  surgir  a  Icr- 
ceira  illcgalidnde... 

^  »* 

71  rorisliluiçõn  ila  Itcpulilic.n  assegura  _  u 
rcpresenlação  ilas  minorias  nas  nssemblOas 
.polillcas.  E  n  tcl  clcilnral,  paro  assegurnr  a 
'execução  ii:i,'ruelle  preceito  vnnsliluclonal  In¬ 
stituiu  o  voto  accuniiilaltvo  evn  votação  em 
■cédula  iur.omplctn,  eniii  0  fim  dc  indicar  ãs 
maiorias  i|Ul:  não  devem  impor  uo  eleitorado 
éhnpns  complcliis,  uem  sophlsmnr  nquclle 
iprcccUo  com  n  realisação  rio  rodinio  elellural. 

■Eslndos  lin,  lodos,  01:  qiinsi  todos,  cm  que 
«  burla,  por  rninpblo,  a  Conslllulção  da 
Republica  e  a  lei  eleitoral,  neste  purliciilnr. 
Aqui  no  Dislrieio  Fericrnl,  porém,  os  partidos 
orgnnisndos,  Innlo  a  Alllançn  Bcipublicann. 
como  0  dos  Indo.penrientcs,  deixaram  ã  mino¬ 
ria  logarca  cm  suas  ch.spnx. 


MONTEVIDRO,  21  (Uclnnlailo)  A.  A.)  — 
Os  joriijies  ocetipam-sc  liirgiiinuntc  em  põr 
Cm  relevo  a  cxcelleulo  imprcssfiu  que  can- 
anrnin  nii,Bepublic.a  Argentina  ãs  ilcelarn- 
ções  Çgilus  pelo  Dr.  Bnllhnziir  Bruni,  presi¬ 
dente  da  Rcpublien  Oriental  do  üruguny,  no 
ministro  dn  Argentina  Junto  ao  nosso  gover¬ 
no,  Dr.  Carlos  dc  Estrada,  Acerca  dn  lhese 
.sustentada  pciu  Argentina  na  Liga  das  Nu- 
çõe.s. 


“A  Capital” 
contiiiúa  a  sua 
grande  venda 
de  camisas  fi¬ 
nas  com  graii- 
d  e  s  abati- 
mentoSg  con¬ 
forme  se  pode 
vêr  das  suas 
grandes  ex- 
posiçõesg 


I.ISBOA,  22  (A,  A.)  —  Em  virtude  d«  fal¬ 
iu  dc  azeite,  encerraram  na  semana  passada, 
aigumns  fabricas  da  eousenMs  de  Olhão,  no 
Algarve.  Pelo  (mesmo  motivo,  cncerrartm 
hoiitem  QS  resluiites  fobrlcas,  visto  não  le¬ 
rem  couseguidu  obter  n  azeite  Indispensável 
eom  que  conluvnin  podor  continuar  em  fran¬ 
co  funccionomcnlo. 

Em  virtude  desta  resolução,  enconlram-SB 
.sem  Irabnlhu,  alguns  milhares  de  operários 
que  ali  liíibalhavnm.  O  governo  vae  tratnr 
d.T  sua  situação,  visto  que  jà  uma  commisião 
do  operários  .xcm  trabalho  pediu  providen¬ 
cias  nesse  sentido. 


0  que  oecorreu  a  bordo  da 
ex-allemão 


0  navio  foi  oceupado  por  uma  forçi 
do  Batalhão  Naval 

Inri^,  fundeou  nn  Gununb.tra,  o  p.nque* 
te  nocluftl  “Cuyabã",  próccdcntc  dc  Nnvii 
York  e  escalas.  A  unidailo  do  Lloyd  Brasi¬ 
leiro  fbi  visitada  pelos  Drs.  Almeida  Nunes 
■e  Lopes  da  Cruz,'  que,  depois  dc  um  mloufiu- 
so  exame  nos  passageiros  e  trlpiiloção,  evn- 
statarom  ser  «ptimo  o  estudo  sanitarlo  il.' 
bordo.  A  viagem  do  '‘C.iiynbá”,  tanto  .s  rie 
ida  para  a  America  do  .Norle,  como  n  de  rc< 
gresao,  correu  perfuitamente  bem. 

0  ex-allcmão  esteve  utraeodn  no  cães  d( 
porto  dc  Nova  York  durante  17  dias.  Vnifí 
dc^is  do  navio  ter  sido  descmboraçailo  pelai 
autoridades  do  porto,  teve  Ingresso  nn  ».s- 
vio  0  cs^ltão-toncnte  Giiilhobcl,  sub-chefe  lie 
Dovegação  do'  Lloyd,  que  sc  fez  acompanlur 
por  .  vários  praças  do  Hatolbão  Nnvnl 
gúns  novos  tripulantes  destinados  a  siiWi* 
tiilr  os  do  "Cuynba”,  que  sc  haviam  dcclarn- 
do  em  gréve  slurnntc  a  viagem.  S.  S.  ti‘vi 
nm  pequeno  otlriclo  com  <0  ajudante  dc  guar- 
da-mõr  Godofredo,  nn  oceasino  em  que  giri’ 
gnva  as  uscados  do  ex-ulIcn|ão,  dizendo  ipiii 
Ia  lcO’nr  o  facto  no  conhecimento  do  gunriL* 
mbr,  .Sr.  Pedro  Samico, 

O  "Cuynbá’’  trouxe  entre  os  sens  pas.sJ* 
geiros  0  commaiidnnto  Durão  Coelho,  naliiio 
agente  do  Lloyd  cm  Nova  York  c  que  vcni 
assumir  0  cargo  do  dircclor-thcsoureiru  «la 
nicsnin  ^mpresn,  pnrn  0  qual  foi  recenlc- 
mente  noinoado.  S.  S.  foi  recebido  a  borüo 
pelo  Dr.  Buarque  dc  Macedo,  dircclor-prtíi- 
(Icnlc  do  Uoyd,  _  com  quem  so  manteve  em 
longa  conferencia  em  um  dos  salões  riu 
“Cuynbá". 

0  ex-allcmão  trouxe  0  corpo  do  engenhei* 
ro  Honorio  du  Fonseca,  fallccido  n  borrio  riu- 
ranlc  a  vingem.  0  seu  corpo  foi  crabalsania- 
«lo  cm  Bccifc,  vindo  depositado  em  uma  urna 
nn  cnícrmarlft  do  novio. 

O  capitão  dc  mar  c  guerra  Guedes  e  n  M" 
pitão-tenente  Moura,  assim  como  vários  ma* 
rinlieiros  d»  couraçndo  "Minas  Gernes"' 
Beliialmeiitc  cm  reparos  nos  cstoleiros  du 
*^'ifnm  tumbcin  passageiros  rio 

Cnyahá”.  Do  Porá.  velu  o  tenente  Cnmliiio 
dc  Oliveira,  chefe  de  policia  ilo  Sennn  .Mariíi- 
reirn.  no  Alto  Acre,  e  de  Nova  York,  troii’» 
a  unidade  do  Idoyd  o  Sr.  Ranins  da  Silva. 
ex-tri(julaiite  do  “Alalnya".  que  é  iiiii  dex 
navios  ex-allcinães  orrendados  á  França, 

^  Ivxxc  marujii  desembarcou  por  doente  niis 
Estados  Unidos  e  traz  ns  mais  nmari;'- 
queixas  coiriru  o  tralanieiito  a  bordo  do  nu* 
vio  cm  que  servia.  No  “Atalnya"  jã  nã  > 
existe  mais  nem  iiin  tripulante  be-asileiro,  pi¬ 
lo  facto  dos  franvezes  recusarem-se  a  ps* 
gal-8s.  ,*• 


AVENIDA 

Cnixa.  2ÍÚ00.  Pelo  Correio,  S<, 

Depoiito:  Perfumam  AVENIDA 
UEAE  CREME  NINON 

A  NAVEGAÇÃO  ITAUANA  PARA 
!A  AMERICA  DO  SUL 


Dout  novos  iramatlanticoi  áe  Ino 

GÊNOVA,  22  (A.  A.)  —  Annuncla-se  que, 
dentro  de  alguns  mezes,  os  novos  IrsnsaÜan- 
tieos  dc  luo  da  Navigazione  Nazionalc  Italia¬ 
na.  “Dullio"  e  “JuHo  Cesnr".  iniciarão  as  suas 
rapidíssimas  viagens  entre  Gênova  e  os  portos 
da  America  do  Sul. 

As  características  dos  dous  novos  colossos 
do  mar  são  as  seguintes  ;  comprimento,  194 
melros;  largura,  23  metros;  altura,  29  metros; 
deslocamento,  27.000  toneladas :  arqueação, 
22.000  toneladas;  quatro  motores  da  forfa  de 
23.000  cavallos,  quatro  helices  e  uma  veloci¬ 
dade  dc.  20  nÕ3  por  hora.  Podem  transportar 
300  passageiros  de  classe  dc  luxo,  300  de  2* 
classc  c  l.UOO  dc  3*. 

Os  jornnes  commcntam  n  noticia  com  sa- 
ti.sfaçâo,  salientando  que  os  novu.x  vapores 
concorrerão  pnrn  melhorar  c  intensificar  no- 
htvclinentc  o  trafego  ciitrc  a  Itnlin  0  o  conti¬ 
nente  sul-americano,  com  mutua  vautagcpi. 


GUARDA  -MOVEIS 


(Sobo  patroeinio  do  industrial Leanàro  libirtins) 
Chamados:  Ourives,  41.  Tcleph.  Norlo  1600 

ÇIIÍSO IHEIIM  LMA  7,,,S.Í‘Í£L".X 


O  governo  fcderni,  recunheeendo-se  impo¬ 
tente  para  asc  fazer  do  maioria  nas  eleições 
Mrn  n  cnnsliliiição  da  undccímn  legislulnra 
republicana,  plcllcon  a  representação  dt  mi¬ 
noria,  ncciimiiiando  votos  em  um  só  candi¬ 
dato,  em  prúl  do  qual  descnvolvcui  n  mal» 
dcscíifrcnda  e  a  mais  dc'snl)n»ncln  cabala. 

Nno  obstante  n  p-alica  'do  foto  aeciimiila- 
tlvo  c  o  facto  lie  aprcscnlarci.i  os  partidos  lo- 
caes  cliapns  incompligas,  o  candidato  do  go¬ 
verno  «ão  conseguia  n  qucelcntc  do  suffrnglo 
necessário  ã  repre.s*iloçfio  das  minorias,  A 
frnqueía  eleitoral  do  Kov'ernn  nffirma-se,  as¬ 
sim,  dn  fórmn  qi;e  n  Ibirlliln  nepubllcano 
Mineiro  classifica  dc  impondcrgvcl... 

Veja  -a  cominissâo  executiva  do  Partido 
Republicano  iMincIro  que  ha  minorias  impon¬ 
deráveis  que  ?ãc#gflvci'nns...  E  veja  o  governo 
da  .Republica  que  ba  govcrno.x  que  «ão,  clel- 
toralmcnlc.  minorias  iinpnndcravcls... 


alco-naturacs  e  mathematicas.  Laboratories  mo- 
delarcs.  Rua  Sachet  25-2»  andar.  Tcl.  C.  4924. 

Tem  mais  30  dias  para  tomar  posse 

o  .Sr.  Dr.  Calogcrnx.  ministro  da  Guer¬ 
ra,  prorogou  por  maia  30  dias,  o  pruso  para 
tomar  po.sse  r  entrar  em  exercício  dc  eeu 
cargo,  o  3*  officlal  do  Colleglo  Militar  do 
Geará,  Annibal  Prucoro  de  Andrade. 

A  aisittencia  aoa  lubareulosoí 

A  Liga  Brasileira  Contra  a  Tuberculose 
previne  no  publico  oue  o  .xeu  serviço  espeé 
clal  de  Aaahfencia  nomiellmria.  instituído 
de*de  1913  para  visitar  e  traUr  lubrrculo- 
fOB  indigentes,  eontinúa  n  funccínnar  regu- 
larmenle  cm  todas  a.x  freguexln»  urbanas 
nO  DIsIrleto  Federal,  tendo  a  sua  séde  á  rua 
Senador  Euzeblo  n.  233. 

O  enfermo  i|Uf  não  pôde  frequentar  os 
dispensorios  da  "f./pa"  é  .siisi,slldo  cm  seu 
proprio  domicilio,  rccchciulo  gratuitoinente, 
além  dos  xoccin-o.x  médicos,  ministrados  por 
especialistas,  os  rcuiedlos  necessárias,  e  beru 
iissiiii  o  leite  de  superior  qualidade,  também 
eidrrgue  iia  residência  do  indigente,  • 

Um  simples  aviso,  dndo  pelo  Icleplione 
(Norle  .3930;  uns  horas  do  exuedienie  fii 


DESCONTO  20  o/o 

A  “CASA  DAS  FAZENDAS  PRETAS* 
terminará  eslu  scmumi,  impreterivelmen¬ 
te.  0  desconto  dc  20  %  que  está  fazendo 
cm  todos  os  artigos  do  seu  bellissinio  sor¬ 
timento. 


ANTES  dc  comprar  o  remedio  nconsclhndo, 
saiba  o  preço  iin  Dragaria  André,  rua  Selo  39. 


Pfff  faSta  «fa  pessoa!  idonao  i 


o  .Sr,  dirertur  dox  Corrcin.c  mandou  suspen¬ 
der  0  fiiiieclonnmriili)  dn  .ngwicin  postal  do 
.Nova  Europa,  em  S.  Paulo,  por  falta  dc  pessoal 
lüoneo  liara  servir  de  agente, 


UNIFORMES  C0LLEG1AE5 


JUSTO  DE  MORAES.lrivogados:  Rua 
HERBERT  MOSESTel. 


Camisas,  oollarinhos 

VILLA  Cufivee 

Engenheiros  cjCiSustriafs 

Rcechenios  npparellioj|âe  (lurley  Bccbm.iD> 
cic.,  e  iiiullos  outro.»  da.  Europa.  Casa  Uocliu. 
5ü,  rua  da  As<;embléa. 

0  algodão  mantinha>8e  estável 

I-?  dp  algodão  ftreceionava  r»su* 

larmente  cstavcl  e  com  ob  itreços  *«m  alte-f 
«çao  alguma,  O  movimento  do  bptrega.»  era, 

Sairnm  do».  . trapiche» 

rwn  em  d.cppilta  34.800 


A  CARNE  PARA  AMANHA 


Dcsllr.oiox  uó  eotixumo  dn  população  fo- 

M y'i' 1  “ •  1*0  miil.adoiiro  pulillco. 

.132  bois.  Desses,  «.  pcs!„„io  lo.ggij  |;i|,„ 
ricar.im  cni  .Santa  Gruz.  para  o  eunsumo  «b 
|»>nnlnça<)  siiburbaim.  -1  2  4  13  3  foram  rc- 
jriturios  e  J.IÜ  3  4  1 8  deseeiam  no  Enlre- 
pii.sto  de  b.  Diogo  afim  dc  ullriidrr  aos  pc- 
d.diis  feitos,  qiic  foram  de  331  bois, 

Nps  rurraex  du  matadouro  foram  recolhido» 
para  a  luutançu  dq  amn;iliã,  42.’i  bois.  Cm  vi- 
Icllox.  U  carneiros  c  )Ó1  porcus#  existindo' 
nox.euuipos  um  .sloçk  restante  de  ].."iri  Lais 
lõ  c»-QCÍro».  218  vllcllüs  c  m  porçog.  .. 


A  Pyorirliéa 


Fit*éyèlf<5  ae’l&21~ 


VITIM05.TCLE6 


^L71MÍ\5  mFO!^MAÇOE5  i 

RRPIDA^  t  MINUOOSftS 

iDElODft  A  t^EPORTAÍ-EM 

k  da«ANOIT£” 


0  desmoronamento 


O  CAMBÍO  PROSEGUni 
XA  BAIXA 


Os  seus  característicos 


0  Sr.  miliWrt)  dn  Fazpiula  baixou  bojo  a 
xcnniiito  ciiTiilni* : 

“Dtl  ncconio  com  0  quo  fioou  resolvido  a  prn- 
posilo  do  orrieiii  11.  ÜSUo.  tio  -0  dc  oulubro 
fliido,  tln  (iasn  dn  Moedn,  declaro  itos  Srs. 
chefes  ilns  reparlicões  sidwrdinodns  a  este  nil- 
idsterio,  paro  seu  conhceiincnto  c  fltis  ennve- 
nlenles,  que  as  csliimpilhas  do  scllo  adhesivo, 
rins  laxas  dc  1-í,  Uíi,  Ibf,  4!?  0  .Vj,  U’rii  u  fôrma 
rectanBiilnr,  niedein  tie  alto  üm.lOO,  por 
nm.Oin  de  largura  c  são  Impressas  nos  seguin- 
les  çôres  :  iS.  rosa;  lÜS,  nr.iil_;  ã>3.  verde  escuro; 
'lí,  violeta,  0  á:',  marron,  apresciitardo  os  ca- 
raeleMsticüS  abaixo  :  ati  centro  deslnc  -se  a 
òfflgio  tia  riepublica,  coroada  do  Ciirvalho. 
lendo  du  cada  Indo  urna  guariiiçãS  constiluida 
pnr  uma  série  tte  estrclias  aiiparcctndo  cni 
um  riiudn  truendo  horUontalnicnte.  No  alto, 
lé-M  a  palavra  “Uraí,!!",  cm  letras  brancas, 
e,  na  parle  inferior,  estilo  os  dixeres  “Tbcsiiu- 
ro  Nacional",  lambem  cm  letras  br.mras,  des¬ 
crevendo  um  nrco  cotn  a  aberlnra  voltaria  para 
lÁilxo. 

Ivm  uma  pkea,  jiresa  nos  extremos  por  pe¬ 
quenos  botões,  acham-se  os  algarismos  ilo 
valor. 

O  espaço  cxi.stenle  entro  os  riiacres  “Tbc- 
soiiro  Nacional"  c  a  plucii  ontle  t:v  aclm  o  va¬ 
lor  é  uccu.niida  por  um.s  cslrclln  do  cujo  centro 
liarlem  numerosos  ndus,  que  guarnecem  lodo 
n  espaço. 


rmiccionnva  0  mercado  d«  c.tmbio  insu*/ 
fiado  para  a  li.ii.sa.  Com  effeltn,  hoje,  cncon-) 
Irámos  us  bancos  operando  nesse  scukldu;! 
porque  n  procura  uru  mais  .sninindn  0  nfio 
Iiiivla  letras  jntrllcidares  offcreeidas.  O»  sa-l 
qiies  eram  feitos  jr.-lo  Uaneo  do  UrnSil  para' 
u  merendo  u  II)  l|S  d.,  pelo  UIlrnniaPjiDo, 
também  cin  Idciilichs  cniullções  a  10  MlH  d.,, 
inns,  ns  outros  operavam  iurundiclonAlmtrn») 
te  a  li)  (I..  eunipr.sniio  coberturas  a  10  118  di 
Kram  assim  mtiHo  frouxas  as  eoiidlçóej  dal 
meiv.srio  e,  i-ealmeiite,  poiico  depois  corria  p«-j 
ra  0  mercado  a  laxa  de  10  ri.,  e  pa.râ.-MJii-J 
iros  cfleito.s  n  de  !i  lõiUl  d.,  rontrh  0  Pirn 
Ucnlar  a  10  i;ili  e  III  d.  1 

Prnscgiilii  0  mercado  nn  baixa  dc  um  mo-’ 
do  sensível,  até  fecTiar  eom  us  bancas  'es¬ 
trangeiros  fonieccndi,  tetras  a  II  l?.'lll  e  9  314' 
e  compr.ando  a  !l  7 [8  d. 

O  do  Itrusil  (leu  pequenas  quantias  ,>i 
c  maiores  a  tO  MU  e  10  ri.,  conforme  aa[ 
comliçõcs, 

—  Os  .snqiies  por  cabogrnmmii  se  flzcramj 
n  vlslu  dc  “i  1  0  n  <)  iijii  ,1.^  sabre  Londres ;[ 
dc  ri|U8  .1  «7U  rnbra  1’ai'ise;  c  de  6lf47U  a| 
(uíCOII  solire  Nova  Yorli. 

—  Curso  ofiicial  de  enniblo:  .  i 

.V  !lli  d'v;  l,on(Ires.  ü  Paris.  816.lJ 

A’  vista:  Londres.  9  7'3;  Paris.  íltíti;  Italiiij 
82.lt;  Porlngal,  sfilin;'  Nova  York.  WUl 
ilcspnnlia,  .íliei;  .Snissa,  1SU71:  IBnenos  Ai^ 


Não  aeroditam  os  peritos 
Ilue  mão  erimjnôsa  o 
houvesse  provocado 

•Ojaudo  do  exame  periéial 

ll''oi  ‘  entrerae  hoje,  no  desembargador  Gc- 
tninia^  dá  Trancí,  chefe  de  puliciu.  o  laudo 
■la.cxlitte  pericial  na t “Gruta  da  Imprensa,' 
Jfei  lo  peida  cngoiiihelros  civis  Krico  l)e  l.a- 
,«nare  S,  Paulo  e  üaul -  Caracas,  «nlbos  dn 
'^slrada .  da  Ferro  Central  do  Bráeil,  e  que 
lirocederain  a  tál  exuma  Incumbido»  por 
fitpieila  autoridade.  O  Inurio  estende-so  <ni 
pasrderaçóea' da  toda  ordem»  júlgnda»  in- 


UfinOA,  22  f.\.  A.)  —  O  prcsiJsnle  d.i  Hc 
publica,  I)r.  Antonio  .losé  de  .tlmeii!.i,  con 
vldou  03  "Icaders"  'de  todos  os  parlidus  p:i 
ru  iimn  reunião  conjunta,  (|uc  su  deve  i-eali 
sar  nn  próxima  quurU-feirj,  afim  da  solu 
cionur  a  crise  ministerial. 


E*  O  QUE  INFORMA  A 
8AUDE  PUBLICA 


As  apprehensões  da  Liga  do 
Comrràsrcio 


QUE  TERÁ  0  SR.  CALOGE. 
RAS  COM  TAES  OBRAS? 


ITma  nota  do  Dr.  Carlos 
Chagas 

o  DCt  Pedro  Vinnna,  «ine  dingnosllcotl  dois 
casos  do  febre  amarella,  cm  Jnlmuma,  foi 
hontem  convidado  polas  autoridades  superio¬ 
res  do  Dcparhunento  Nacional  de  Saude  1'ir- 
hlica,  pnra  fazer  a  reetificação  du  nltcstodo 
de  obllo  db  um  daquellcs  seus  clienlus,  visto 
como  u  -Autopsia  cffecluuda  por  ordem  do  'J)r, 
Carlos  'Chagas,  dircctor  geral  do  jne.smo  Dc- 
partiunentu,  revelara  não  ler  sido  febre  ama- 
relia  a  “cgu-sn-morlis'’. 

Aqitclle  facultativo  compareceu  boje  11a 
Saude  Publica,  ncgandn-.sc,  ciilivtonto,  u  rc- 
ctl'ficar  seu  nUcsLnUo  c  rcçus«ndo-se  perem- 
ptorlameiile  a  examinai'  as  víscera»  que  lhe 
foram  apresentadas. 

Sobre  este  nssumplo  o  tiircclor  gerál  ffor- 
nceeii-nos  a  seguinte  uofn; 

“.A  necropsia  rcallsadu  pelo  Dr.  Oswinn 
Peiinn,  do  Instituto  Oswnldo  Cruz,  nega  cm 
.absolulo  0  diagnostico  do  febre  amarella  for¬ 
mulado  pclo  imcdicii  assistente.  A  este  foram 
offcreeidas  as  víscera»,  afim  dc  verificar  o 
engano  dc  seu  dinganslleo  clinico;  clle.  po¬ 
rém,  recusmi-so  n  semelhante  verificação, 
reputamlu-a  insuffieiente  para  conlrariar 
sou  conceito  clinico.  K.  sendo  assim,  »õ  cabe 
ã  autoridade  sanitaria.  baseada  na  evirieneia 
dos  resultados  da  autopsia,  affirinai*  iiúo  ler 
sido  de  febre  amarella  o  casn  de  Inbauma. 
A*  vísceras  são  etteonlradas  110  Instilulo  Os- 
waldo  Oruz,  6ndo  -foram  examinada»  pelo 
Dr.  ilowmann  -tlrowell,  e  podem  ser  observa¬ 
das  por  quem  se  interessar  pelo  caso. 

A  simples  npiitJão  do  -um  clinico,  contraria¬ 
do  em  seu  diagnostico  pela  verificação  da 
necropsia,  não  uutorisa  alarmar  n  população 
com  um  perigo  imnglnario,  só  cxistc-iile  nn 
condição  dc  hm  medico  que  recusa  n  nri- 
miltir  0  volor  das  nccropsi.is  pani  verificar 
diagnósticos  cliiiicos. 

Oa  estudos  liistologicos  das  vísceras  ySn 
sendo  euidndnsnmeute  renlisados  110  Institu¬ 
to  0.svraIdo  Cruz." 

‘llelativamente  no  nulro  caso  slIagnosUcado 
de  febre  amarella  jiclo  mesmo  facultativo,  a 
Suude  PuJilica  cónslulmi  que  se  trata  de  gr.lp- 
pe,  estando  u  riocnle  cm  via  de  reslnhclcel- 
mento. 


3IoRÍTaiuío  o.s  erros  e  vicios 
{la  iirojecíada  regu- 
laiiientaçã» 

0  governo  quando  cscrcc  o  E.ilatlixmo  cc- 
mu  ci.-<|)ru|)rieliino  de  empresa.s.  como  o 
Hiinco  do  Urasil  e  o  l.Ioyü  llriisilciro.  por¬ 
ventura  não  approvn  couj  »  presligio  da 
liiniurin  dos  seus  volos,  artigos  d«  csliiluto.s 
qiio  iirescruvem  prasos  maiores  dc  üu  dias 
))nrii  cncerraiiieiilii  dos  bnlauços  <le  suas  em- 
liresBS'»  Não  só  S-  F-x  o  Sr.  miiii.stro  dn 
Kazenda,  como  o  giiveriio  0  ainda  mais  a 
Nação  inteira  não  dcsconlieceirt  que.  devido 
á  nossa  cslensãn  tcrrllurinl  c  a  dlfficultlo- 
(le  dor.  nnssus  meio.s  dc  cumimi ideações,  que 
UifficuUam  soliremodo  loila.o  qilalquec  li^ 
mada  tfe  coutas,  ó  materialiueutc  impossi- 
vcl.  cm  tão  curlu  prasu  cumprir  essa  exigcti- 
cia  do  regulamciUo,  porlaiilo,  por  cohercn- 
cia  c  equidade  o  prnso  para  0  paganiciilo  do 
imiio.slo  SoIire  lucros  cumaicrclac»  deve  ser, 
iiu  miidnin,  dc  90  dias  depois  du  cocerra- 
meiilo  do  Imianço. 

—  lüslaliclcce  u  rngul.imenlo  que  0  governo 
rrcnrã  tnuti,i>“fiscacs  quantos  forem  iicccssa- 
riós  para  a  fl»enlÍ!;.sçã(V  da  arrecudiição  do 
iiupo.»lo  sohri;  luc7'os  commcrcl.ac.-',,  anulo  o 
negociante  olirigado  a  apre.seular,  na  ijpoca 
fixada  pela  lei,  a  coida  do  seu  balanço,  e  u 
deuioiisiruçúu  dn  couta  de  /acros  c  jicnliis; 
poiiciulij  os  mesmos  íisc.ac.s,  em  ca-so  de  im- 
pugnniçnn  des  (lucumeuto-s  apresentados,  fa¬ 
zer  no  c.srriptorio  do  conimecciantc  a  verit’1- 
eação  uno  nó  do  balanço  como  du  con  la  de 
laiercj»  u  Penlas.  paru  liciii  julgar  du  sua 
esactidnó. 

lim  face  rio  Coiligo  Commercial,  dc  Faria 
css.a  devnssii  na  escriplu  é  vedaria  pclo  av- 
ligo  17.  que  diz: 

•■.Venliuum  -aiiloridcdc,'  juiz  nn  iribunnl 
dcbni.xo  de  pretc.xto  algc.ni  por  in:iis  _  espe- 
ciüSô  que  seja  pódo  pruliçiir  ou  ordcuiir  al¬ 
guma  diligencia  para  examinar  se  0  comnicN 
uiante  arruma  ou  não  devidnnienle  -seus  li¬ 
vros  de  cscriplurnçáo  mercantil  nu  nelles 
tcin  commellido  algum  vicio”.  .Arl.  18:  "A 
(ixbil)içãii  judicial  dos  livros  dc  cscrlpluração 
cDiiimercial  -por  liilelru  ou  de  balanços  ge- 
rues  (lé  qualquer  casa  de  i-nmmcicio  só  póde 
str  ordenada  a  favor  dos  interessados  cni 
qiir.stCís  dc:  suceessão  dc  eouimunbão  tni  so- 
I  riedade,  administração  ou  gestão  mcrcuiUil 
por  conta  du  outrem  e  cm  caso  dc  quelira". 

O  Cudigo  Cmmiieivirl  piu'a  dar  nuii.s  loi¬ 
ça  n  c.sle.s  uiligos,  cila  as  i'Piiiiõc,s  ibj  ecle- 
bre  jurisconsulto  Ituiiauo,  Vlvatili.  qiie  diz: 

uxhibiç.õo  dos  livros  eomutercliics  é  uma 
provideiieiu  excepcional  qiic  a  lei  pcrmille  só 
CM  caiioii  cspecLies  i»>  ic  rc  faz  nccci-sario 
Indagar  do  lodo  0  esla.-lo  patrimonial  e  do 
mu.imcnío  coiiuiicrci.il  ilo  uegociniitc  e  0 
Idoprii)  livaldi  aeiTesccld.-i  que  a  rxlilliirãii 
de  todos  o.s  livioç  do  iicgoelaiile  não  .só.^» 
liidiitpciisuvciH  Ç..Ç1/P.!»..  os  anxflliircs,  sctVdu'. 
cxiiiiiiiiados  dcsvemliim  os  segredos  das^Tfults 
openivóes  i'is  p-isquiziis  do  ariversarin". 

iC  dc  idêntica  opinião  -“(Obre  o  nssiiinplo  0 
celebro  Tliallcl. 

|tiz  o  ('.'idlgo;  “De  :iee'!)rilo,_  porlaiilo,  com 
.0  doutrina  e:;posla,  c  ifiie  invai‘i;i\cliii:Mitu  é 
;i  scguldii  poc  lodos  os  coniiiiecciiilistus.  po- 
liemos  dizer  que  sómciilc  cin  eiiieo  casos  po¬ 
de  ser  conceiliria  ii  c.xliibiçâo  pur  ialeiro  do» 
livros  cununerei.se;.  em  se  iralaiido  de  que- 
slics  : 

I."  Dc  succGSsãn  assislinilo  esse  direito  'uns 
lierdclrns. 

He  comnmniião  ciilrc  os  miijugcs  ou 
ctilrc  0  conjuge  superslile  c  os  lii-rilciros  do 

llc  '-llilIS. 

3.“  De  socieiiiulc  —  cniro  0»  ns.-uieindos. 

-i^  llc  iiduiinislriiriio  mi  ge.stào  mureiitltil 
pnr  eoiiln  (Je  oiilrcãi  —  ciilre  inniuliinio  c 
maiicliilariQ  011  gestor  sem  inaiidiilo. 

Fm  c.aso  de  rullcnrin,  iifim  dc  que 
os  .syiidic.iü  possam  proceder  u  vcrllieação 
da.»  êausa.»  da  fiillciicta,  ele''. 

—  li.a  fspecie  de  negocio  que  .a  Eua  b.isc 
vepoitsii  exelii.siviiiuciilc  (.ulirc  o  creinio,  c 
miiiliis  vezes  e.ssc  credito  c  iiiiiis  dc  ordem 
iiior.al  que  imderial,  como  pois,  deixal-o  no 
azar  do  cucerrninculo  ile  iim  bii lanço  ?  A» 
cllnis  i-i'idcm  .''cr  niiuguailas.  imis  a  lioiira 
íiiii-.íi  ;.e  mantem  iiMiiolliila  c  não  >(■  dcvc  Sii- 


Ksteve.  boje.  cm  demorada  conferencia 
rom  o  Sr.  ministro  da  Gu.^ri-a  n  Sr.  Dr. 
Gnrlos  Sampaio,  prefeilo  do  Distrrcio  Fcdc- 

rol, 

conferencia  veraon  soIire  as  oliras  que  a 
Prcfcllnrii  prcícmle  fazer  un  .Morro  dn  Viu¬ 
va,  iia  Quinta  da  Boa  Yi.sl.i  e  iia  avenida 
Maracanã. 


As  etapas  do  estado- nienor 
da  Escoia  Militar 

•Ao  Sr.  cmnmandanlií  da  Kscoln  .Militar,  n 
Sr.  Dr.  Calogcr.»»  declarou  que  n  etapa  fi¬ 
xada  paro  as  pr.iç.is  do  estado-meunr  do 
Corjm  de  .VIuinnus,  110  corrciilc  anuo.  é  cguul 
ã  qiic  SC  fixou,  pnra  as  praças  das  niiiilaile.s 
da  VÜl.a  Mllilar,  ista  é,  ordlnarlii  2Í293,  e 
cxirnordinnria  l-íLól. 


AS  BOAS  FlMflCAS  DOS  NOS¬ 
SOS  VISÍHHOS 


(>  novo  hosiiital  «lit  Prailos 

/IlKU.t)  '!ri.NUZ()N'l'li.  'i'J  (A.  lA.l  —  Ji  si 
aehii  roncliiido  n  prcdlo  de.sthiado  a  ser^ii 
riu  busjiital,  nm  l‘railos. 


11  WxlVig.;  iJz'Ui^ü  11 

Amanhã  serão  eliamatic.»  os  cauiiiilatu.»  se¬ 
guintes  : 

Turma  effectiva  ;  Drs.  Joaquim  f!ueíaiio 
Ixal  Sardinha,  tieiirique  lloiirlgtir.s  da  Itoclia, 
iliilmiuluii  Lacenia  Nogueira  c  João  liamos 
c  Sllv.a. 

Turma  snpplcmenlar :  D.’-.'?.  Maiiocl  Xiivier 
Vmseon.rellos  P-crirosa,  Gcnscrico  Aragâo  de 
Souza  1'liilo.  Oscar  de  Souza  GberiT((nl  e  Al- 
elbiadc»  llosla. 


MONTIÜVIDÉO,  21  (A.  A.)  —  Um  jornalista 
desl.i  capital  crilrcvistou  o  Sr.  Pedro  Ciisio. 
cuiibecido  financ!sta'ii  c  inenibro  do  Gonaclbo 
.Naeioiiiit  de  Administração,  o  qual  deihoustrou 
quç  a  siluução  «Ias  finauças  do  Estado  c  hoa 
o  que  0  Thesoui»  Nacioiml  dispõe  de  sufft- 
ciciite.»  recursos  para  satisfazer  u  pagamento 
1101-11^1  das  suns  obrigações. 


T"  Díí,  5.  Panto,  «J  ÊfÈiitfda,  *  nauJ  Cara* 

>  ciis,  ^dirtiln  \ 

IfllspensnVíi»  pelos  peritos,  cuja  opiuiâo  eon- 
/liuuu  a  não  merecer  fé  pclo  engenheiro  Car¬ 
los  Sampaio,  pmfeito.  eslú  assim- redigido:  j 
'  “0»  abaixo  assignados,  poritos  nomeados 
jror  ■V..Excia,  para  procederem  ao  exa- 
ín«  psrlclal  na  ‘.'ürulu”,  da  Imprensa’’, 
>«ãm  de  d-elemlnnr  a  ealisa  qoo  produziu  0 
Ideimoronamealo  da  mesma  "-Gruta",  pns- 
Igftm  a  expor  a  V,  £x,  oTesultado  a  que  che- 
Iganm  da»  suas  investigações. 

I  A  “Gnila  da  Trapveiiso  é  aberta  em  ro- 
l«ha  Gncls.»,  uum  lerrkao  «lu.  origem  urebe.  1 
)ana.  Esta  roriha-  apr'e3cnla|Se  na  diversos 
'blõcos  de  dlfrcroutes  tamtnrfaos,  tendo  entre 
Isi  falhns,  naturalmento  devidas  ú  expausõo 
(r  .contracção  du  rocha,  plieno.ineno»  ocvaslo- 
aigda»  pelos  mudanças  notavvis  de  Icmperatu- 
ra  bastante  apreciáveis  nesse  t.vpo  de  rocha 
(fioeiss. 

V  iPor  estas  falhas  lui  cm  diversos  pontos 
infiltração  d’eguit,  0  que  vem  facll.il.ar  dc  ai- 
ífCmi  tniido  a  decomposição  dn  rocha,  por 
kufiis  rcsiâlente  que  srjá  esta.  Assim,  as 
inCuas  da  chuva  sc  iitfiltraudo  atravez  do  ter. 
i'cu'o,  vão  dissolvendo  as  uiatcríns  miiicracs 
^ae  encontram.  Este  facto,  i  devido  u'  que 
jualurnlmoúlo  n  agua  -hão  sendo  simples  e 
9>ura,  couliéiu  subsUncias  quu  augincidaiu 

Cseu  poder  dissolvente  ou  acedera  n  sua 
ctividaüc  nccekradn  póde  -  ser  devida  a  di¬ 
versos  ügeutck-i-no  acido  carboiiicu-dti  afmo- 
xpbeçojrUO  acido  p.iij'iccii.dc»;id9  ãs''(lescjr^» 
clçctclcas; -ui'  outriú  áufdqs  oó^iticó.»,  -dcvlv. 
«to  ã  decomposição  du  sú1á;'aa  ,augmcntu  dc 
(Prcssâlo  c  00  augmeulo  de  Temperatura  qilc 
'«.wicorrcm  gratulcuiuiile  para  i|[acil  dlssolu- 
víu  dos  rcínwacs.  Deste  modo  ví-im  qiiãò 
prejudicial  é  a  , acção  ilnssas  aguas  .sebre  us 
rochas,  pur  onde  Im  facIl  infiltração  ricILa». 

Juntuudo  a  u.ile  clcinriito  que  ocabamos  dc 
,a'»r,  a  agua  dc  infiltração,  oul-roj  pgcnies  ha 
,«]ue  corupvrcd)  do  graude  Tnodo  paru  a  des- 
^Aggregação  das  rochas,  como  scjuni:  as  on- 
«Jus,  que  na  sua  arrcbculuyão,  além  dc  produ. 
.zl^cm  abalos  uu  terreno,  lançam  borrifo.» 
•iippreguailo.»  de  clomonlo.s  prejuriicincs  ú» 
rochas;  os  reato»,  guc  dircctamcnic  não  ala- 
'oaiuio  as  rqcha.»,  i:ko  no  euilanlo  Irunspor- 
(ladorcs  de  par;icu!las  dc  areias  ca'pazcs  de 
iciJrrosrem  as  raiais  resistentes  rocha»;  a  nt- 
l-iuosphera,  aqui  uoi>  .limitamos  a  reproduzir 
'04  palams  dc  um  illustre  geologo,  csludan- 

rt.A  -LU  /ftX  Uivrsesl*  **  l•nzs^1a•  ttin 


I^A  AVE!BiUJA 


Dons  vcliipuloK  que  sc  eni 
«Mniíuam 

Ao  iiassah.  fi  tarde,  pcl.a  avcnltk  Ilia  Braa- 
co.  pro.ximu  á  f.-b.-iui  Cruzeiro,  «-i  auto 
omnlbus  ti.  2,  dlrljílilo  por  José  llodrlgnc! 
de  .Almeida,  choro'-;-so  com  q  .lutit  p.99.1,  di-S 
ri.gido  iiclo  seu  prnpriclaviof  u  *'cnauff«ur*,1 
Antonio  Vaz  1’inlu. 

l?»tc  iilliino  veliiculo  ficou  muito  .avariaflò'.! 

■O  couiniiv-sariii  .SmIhu,  do  iV  ãi»t;'irto,  rc-| 
gistou  II  facto.  I 


issnçSo  de  diireites  pa^a  ma 
teriaes  destinados  ás  • 
usinas  asagoasias 

o  .Sr,  nilnijlr.'*  dp  Fazc-mLi 
despacliii  liviv  <l.‘  direitas 
dc  ivitpnnsnlillidadc,  para  0» 
iiiiadoii  ás  lislna-i  dos  Sr;i.  .Iiivcniri  .Mala  Gi) 
uic.s,  l’ruiteisco  l.uiz  Oillcicii.  .Manoel  Lopc; 
Ferreira  üuicii.i  e  Antuiiio  Braga  Filho,  111 
Kslniii)  llc  Alagóiís. 


E  0  Sr.  Calogerâs  atlendiã-as 

Dc  acrordo  com  o  que  propoz  o  chefe  dn 
missão  militar  francezn,  o  Sr.  Dr.  (:alogc,rns 
poz  ú  disposiç.ão  rio  commandiinte  siípci-lur  dn 
Ivscola  <lc  Apcrfiilçoonieiiln  dc  Officiflc.»  or, 
capitães  .Sylvii)  l.om-ciiçu  .Sclilcilci-  u  Murillo 
Mclrçllcs  Alves. 


aiitorlsoii  0 
mcdinnlc  termo 
liiiiícrlac.s  «ies- 


Nftincaçru»  3Ja  Mapiiíhla  1 


Uor  poiTarl.-x  'de  liojc,  fvi  nomeado  o  lí 
toiieiitc  Imiiro  rie  Ariíujo  parn  cxeixér,  iále-j 
riiiaim-nlc,  n  cargo  dc  ajudante  da  Cipitaola] 
du  1’orlu  do  Bio  (Iraiidc  du  Sul-,  ] 


PARA  CUWAR  DA  HYGÍENE 
ESCOLAR 


UM  FACTO  GRAVE. 


o  .Sr.  dircctor  da  liislriicção  mnnriím  con¬ 
vidar,  por  ediliil,  u.s  mcilicós  c.icoinrc.s  pnra 
iiiuii  reunião  em  seu  gabiucle  iia  priixitiui 
sextii-fcira,  ao  meio-dia,  afim  dc  nccorrinrcm 
medirias  relativas  ã  iiyglcnc.  cscoinr  c  inqiccçSo 
cscoiar  c  iiis|K'cção  sanlt.arin  dos  doccfllcs,  dis¬ 
centes  c  empregado»  adininislralivos. 


Por  não  tcrctíT  as  suas  'obrns  iegalisadas. 
foram  multario»  cm  úüllí,  ps^Srs.  Fruncisen 
PasL-hoal,  imiprirlario  du  prciiM  s-n  a  avctii- 
da  l>o5l.il  c  (lírios  Pereira  dc  Almeida,  pro¬ 
prietário  do  predio  ú  rua  João  Torqiialo  nu- 
muro  23. 


Prnbnhil idades  do  tcmiJi'.  itlé  araahbS,  ã8“ 
4  liora»  dn  tarde: 

1-Ntailn  do  lllo  (previsão  gcrall;  T^mpo  in- 
coiTo  e  niáii,  teiiilciiilo  n  iiiclli-irnr;  tcinpçva- 
tur.s  estuvcl  ou  ligeira  :iseeuí!iu. 

l)lstHcto_  Federal  c  Nletlicrqy;  TejqpO  in"" 
certo  0  iiiâi)  ã  tardinha,  c  ã  iioitc,  apresen¬ 
tando  mcihnr.is  de  dia  (1';:  tcmpernluri; 
noite  mais  fria;  eUv  iisceii.são  de  illà  (1);  ven- 
tos  iimloinliiarão  o»  do  oundi-unte  sul  (1).' 

)-isciiln  dc  ‘iir.ibaliIlidailcH;  (fi  muito  prová¬ 
vel;  Vi)  priivavvl;  (3)  algumas  probabilida¬ 
des. 


OS  EXAMES  DE  ADMISSÃO 
.  k  ESCOLA' MilTAR 


peitas. 

ÍDirigimo-no.»  lo.go  para  ii  nm  Pão  ilrro, 
hoje  Goiirit-  da  l.t-iipnldniii,  cm  8.  Ghristovão, 

A  esfa  liflnpo,  a  púllria  cv.iilral  recebia 
çmial  rlimiiiei.a.  c.  para  iiimriil-:i,  teve  um 
oiipii»  trabaliio,  purqitniila  lia,  no  20“  dislrl- 
cio,  iiiin  i-iiii  Inmbcin  ririiamiiiaiia  fáii  Fer¬ 
ro.  c,  |iur  slgiial,  iKMu  louge  riaqueUa  ilc!':. 
gnrin. 

Fiiiulmcnlc,  cbcgon  n  poliria  à  ronclii.são 
(ie  qiii!  ('ni  iarunilaila  ii  rii-imir.'i.i.  p.iis  q-iu, 
no  numero  iiuiiead,),  da  rcfrriíln  rua.  .siibur- 
Imna,  resid»  iqvjiias  «m  e.-v.'1-.cirn  ila  Llin-pe- 
z.a  Ptildica,  casiulo.  c-iui  daus  llibns,  actiiin- 
ilo-sc  tii;lo:i  .«-tu  nosTdadc. 

— - - 1 '  I.  I  .  I 

0  novo  capitão  rio  r/orío  iln  Bahia  vae 
assuniiif 

Afim  i!'!  ■is.siimir  o  carg.i  dc  capilão  d,i 
porto  il.-i  IlaCiln.  para  o  qiial  ti.i  receidem-.-ii. 
i-e  noiiicuilo,  cl.diarcar-ã.  Jiu  àl.i  2"i  do  correu- 
ic.  iicompaubario  rie  .-.u.i  faniilia,  o  eaplluo 
dc  fragata  IViilog.^iics  Pereira  Guimarães. 

Insíalle=se  a  agôscia  t)osíal  de 
Ribeirão  Correste 

0  Sr.  dirediir  dos  Correios  nian.Iou  insl.al- 
lar  n  agencia  ímsIuI  do  ilibeirãn  CuiT.-litiu 
i.ubmiümiilii  ã  .ailiiiiaislinção  il'j.s  Correios  dc 
S.  Fiiiilo. 


Attonda^.se  Á  pdqjiníaçíío.^.dc 
Saiiía  itita  {V  SajHit'ahy'‘:: 

BFLLQ  lIOlliai.VTl-j,  22  (.A.  A.)  —  0»  ba- 
bllaiiles  dc  Scala  Hiln  dc  .Nepucaby  pedem 
ipiaividcncias  .{  ili.cclorla  da  .lU-tie  .Sul-, Mi¬ 
neira,  no  scTitido  dc  ecssRi-  .a  .suspuns.i-i  rio 
Irtun  diário  qiin  ncrce  Aquctiii  localiila.Ii’. 


0  Sr.  Dr,  Calogcrns  dcclurau  no  coinmnn- 
duulc  <lu  Escola  Militar  que,  ile\or:i  providen¬ 
ciar  pnra  r|iii;  tias  prova»  oi-nes  dc  luatbemiiti- 
cn,  do  cxnmc  dc  admissão  i'i  Escola,  seja  oliser- 
vado  0  disposto  iio  nrt.  34  do  regiihmiciito 
(los  Collcgios  Militares. 


Nomeações,  exonerações  e 
transferencias  na  Agri¬ 
cultura 

Pop  phrtaria»  ilc.  boje  do  .Sr.  ministro  ila 
Agricultura  foi  iionscndo  o  Dr.  Carlos  Pinhei¬ 
ro  Chagas  pura  liiteriimiucnlo  exercer  o  cargo 
do  veterinário  do  Posto  de  Observação  e  En- 
rérmaria  Vctcriiiorla,  em  Ucllo  Horizonte. 

Foi  exonerado,  u  pedido,  AInydo  Gnndioso, 
«j^o  cargo  d-z  auxiliar  veterinário. 

Foi  exonermh;  Miinocl  Hreyiicr  drr  cargo  ije 
dircctor  da  Fazenda  Jlodclo  do  Tipiõ,  cm  Per- 
iiauibiico,  sendo  iioineatlo  pni-a  o  me.smn  c.argo 
o  ngrunonu)  í.aiidulpho  Alves  de  MugaDuits. 


i.V  tarilc,  -munii  olarl.-t  cxl.slenle  na-;  .Veves, 
cm  Nlelbcroy,  ficrorreu  um  ilescslre  «r.ii-  ilt-1- 
xou  ciiiocioiindiJ»  a  qiinutos  o  assislii-am. 
Foi  n  niicrario,  ik  nome  l.'yrinro  te  .Miir.i';s, 
brasileiro,  de  i;'Jr  preta,  com  'JU  ânuos  .te  id.i. 
de,  cu.jailo.  rrsidciUe  á  ruu  .Santa  Rosa,  que. 
i'mpeiilt3ndo-'.«  nu  fubrico  d-.'  tijolos,  foi  ;-u- 
biliimciite  atlingidn  pur  miia  das  peçai  do 
>'Ppiircllio  iiproiniiido  |■q^ll■lle  serviço,  iip.jure- 
Ibo  esse  que.  alcu'  ile  lliv  produzir  contusões, 
arrancou  o  olbn  direito  do  iii-k-liz. 

■Est.i  -vielimu.  cai  e.iilnrin  nffli.divo,  foi  soc- 
corrido  peln  .-Issisteiiciii  e  depois  -n-mtividü 
para  o  bnspit.-il  rie  S.  .loão  Bnptista, 


d-a  aa  costu»  do  Urasil;  “...Nas  rochas  inús- 
piças,  os  crystaos  se.  espaiideni  c  .»e  contraem 
fdaeigualmeuto  n'0  longii  de  scUs  dificricutcs 
-eixo»  e  alguns  dcllca,  até,  se  çonlracm  ao 
tciigú  de  ura  eixo  eniciUMiito.se  expandem  no 
tonêo  (lo  onti-o. 

Visto  que  as  rochas  ctyslalliua.»  suo  ordi- 
narl-aineoCe  compostoj;  dc  varias  especies  dc 
•iilncraas,  cuiruJaçudus  entre  si;  tódns  as 
anudanças  de  leni-pernlnra  .tendem  a  fazer 
cora  quo  o»  inincraes,  «seorreguem  uns  .wbre 
Os  outros,  ufróuxando  c  dcslntegrandu  toda 
a  iii.tssa. 

Todas  as  rochas  expostas  do  Brasil  cslão 
sujeitas  a  mudanças  de  lem-peratura';  kto  se 
■«'•rifica  c&peciiilirriilc  nas  cumndas  suiierfl- 
ciacs. ‘Nas  regiòps  do  Bi'a.»il,  .oude  o  lempera- 
{ura  não  vae  abaixo  de  zero,  ns  rochas-  ex- 
fjosia»  T  iffrsim  uni.a  muslnnça  de  lómiier.ilu. 
ra  na  superficici  de  cerca  du  67*  ccnll. 
grados.. .  ” 

Adeanio  continua  o  mesmo  autor;  “...0 
effrito  dc  tues  mudanças  consiste  na  desiote- 

f;racHO  das  rochas  e  no  esfolbúmeilto  dei- 
os..." 

.Ekaminado»  assim  os  elementos  qtie  coa- 
correm  para  ii  desaggregaçúo  das  rorhus,  pcii- 
íxçm  os  perito»  icr  o  facto  «e  dado.  do  seguin. 
tc  tnodu:  A  decomposição  da  rocha  pclo.»  elc- 
meuKss  cstiidadu»  acima,  a  sobre-curga  da 
mova  ãveúiila  uNieraeyer  construída  'sobre  u 
“Gruta",  o«  abulu»  produzidos  pelqs  dulona- 
cÇes  -daí' minas  feitos  para  a  abcrluva  tio 
eúiTc  ao  iudo  da  nvuuidtt,  foram  os  elemen¬ 
tos  qde  ccDcorrrram  pura  que,  üesaggi-ego. 
(Ia  uma  parte  da  rocha  jveln  acção  d.c  agen¬ 
te»  ntcteoricos  c  geoilogicos,  esta  caísse  «  ar¬ 
rastasse  comsigo  a  -parte  da-  ''Gruta"  que 
liesmorooou.  i 

.Os  perltus  nõp  acreditara  oiiwlutámentR 
((Uu  mão  crimino.sa  bouvesae  oreasionado  o 
flesmoroudinentu, -púi-que,  aléra  de  não.  te- 
rrifi  oiu-onlraUo  vestígios  para  hlsso  .acredi¬ 
tarem. -seria  necessário  que  tivesse  sido  em- 
gregoda  grande  quantidade  dc  explosivo  e  ric- 
ipqb  d»  .*iplosio,lcr-»e-lam  encontrado-  ú  dia. 
luncla  fragmentos  de  ruclia,  isto  devido  uo 
Jioder  ds  e.vpansào  do  explosivo,  Não  se  n- 
rifióóu  isso,  eutrelanlo;  pelo  contvoiio,  bera 
o.xaminadúi  os  csrcnibroe,  ver.sc-ã  qu«  o  de»- 
tnoronaraento  deu-se  naturalnientc  dc  Ciuii 
pam  b.aixo  c  que  não  foram  iM-ojeclados  ài 
(listancin  eSUlhaços  de  iMvlia,  como  ora  de  | 
presumir,  se  houvesso  «Irio  empregado  qual-%, 
quer  explosivo,  como  querem  alguns 
Borcdilar.  i 

iRio  de  .Janeiro.  22  dc  fevereiro  d«  lOll.— 
(.tssignndos),  Erk-o  üé  l.airatre  São  Paulo,, 
eugeo  beiro  civil  e  Raul  de  Carteas  ,  enge- 

UlMlpO  oWlt*.  • 


0  Lo@k”  está  sssicid  vi- 

ssM  Sâudd 

FNlá  sendo  visitado  peia  Saude  do  Porlo  o 
paquélu  iiigicz  "Higlilaiul  Lock",  cotr.arin  ilc 
laiiiilrt-s  u  Uhvalas  coin  alguns  passageiros  jiara 
0  Rio  Cl  Bneno.»  Aires, 


a  reísrsua  h&s  GQproiss  s  as 
BíoçX’S  ds  siísíss  ens  Pastlo 

Aclt.-i-sc  novaiiieiito  nc.slii  ciipiliil  n  nilmi- 
niKlrurioi-  (liis  ilm-i-eiiis  d.*  S,  Paulo,  Dr.  Gas- 
lltu  (lo  K-ipieito  üanlo.  S.  S.  veiu  uíú  iiqlil. 
segiiinJo  Diiviiiios.  tralnr  dns  priumiçôe»  de 
chtife.»  eieailo.'!  peia  retumm  'preries  eiilrar 
cm  execução. 


desenhista  .'iddidu  Eriie.stu  Augusto 
Almeida. 


ESTA  ENCÊRUDO  0  mom 
TE  DA  ESCOLA  MEDEIROS 
E ALBVQUEBQVE 


MflX-TEVlfEO.  31  (.(.  .\.l  (n.'lar(!.iilo)  — 
Xo  siilibiidu  pasiiiilo  partiram  de.sln  capllnl, 
Com  destino,  ao  Glillo,  vl.x  Buenos  'Air.',»,  os 
(lule,'pidus  do  Banco  du  Repiiblicn,  qiic  »7u; 
buscar  a.»  moeda.»  de  pi-r.lu  cimliudas  no  Llii-- 
Ic  jwra  0  'Urugiiay. 


O  .Sr.  dircctor  dc  Instnmção  Municipal  en¬ 
cerrou  -  boje'  o  incidente  du  Escola  iMedeiros  « 
Albuquerque,  du  quc  .rm  (empo  nos  oecupã- 
mos,  reino»'end(t  as  proléssoriis  Maria  ,Dias  Bc-^ 
zcrru.de  Menezes  c,  Fernundiim  Gomes  Neves 
respeclivainnte,  para  u  1.1*  -cscplp  do  6’  e.  fi* 
Jiiixltt  do  «*, 


RFLI/l  lIOrUZONTE,  22  f.V.  A.)  —  Em 
fim  d?  março  proxliim  serão  inaugurudas  na 
estações  de  Kmhiiieain  e  Gatüiii,  i|u  Ceutial 
rio  iBrasil.  im  riimiil  dc  Montes  (■.l.i;o». 

-  -  ■  '  — - 

Ainda  podem  aiular  á  paisana 

0  Sr.  Dr.  Galogerns  dcelaron  no  dircctor 
do  r.ollcgio  .Mililiii-  fio  Rio  (lo  Jiineiro,  que 
emqiiuiilo  não  poNSuirem  eertor.  rioentes  o.» 
rcspceliviis  pnlciites.  não  llics  rieverú  ser  exi¬ 
gido  o  uso  do  unifornie  de  oifè  tratu  o  dc- 
erclo  14.501,  dc  3(1  de  dezembro  de  1929. 


^  nossos  inoveis  sao  fabricados 
c.YC4iistYniTiei!íe  pata  pessoas  de 
2os'to.  Não  •devem  confundir-se 
coin  05  moveis  'julgares  que  se 
encoRtra!!i'em  qualquer  canto. 


O  Sr.  Simões  Izipiv.  já  leni  promptos  pnra 
er.'.rcgm-  ao  Sr.  presidente  ri.v  Republica  o» 
dudos  referciiles  iio.<  serviços  da  Ministério 
dn  Agrlciilliii-a,  c  ffuc  vão  fazer  pniTc  du  men¬ 
sagem  ilo  elielé  do  Estado. 


O  Sr.  ministro  >dh  PpgeiKÍa  lípproWh  '  o.s 
actos;  do  delegado  .fisciR  em  Santo Caili.iri- 
iia,  noniehndo  .Jpãb' Gentil  dá  Tiuülia  Meiiri- 
ques  agente  flscnl;  ijUérino,  'nó  .'liiícrlor  do 
Estado,  durante  ó'cmpedlménjo'  do  effccllvn 
l.eogidio  Vjcento  dc  Mello,  u  do  delegaria  -  fis¬ 
cal  eni  S(cgi|ie,  (leslgiiiimin  Perieo  José  Snl- 
danlia .  Ualfurt  paru  servie,  ,iulcrinuiiieiile. 


O  iissiicar  .cuntiiuía 
l.V.sa{]o 

Fiinccioiinva  o  inereiiilu  de.sse  prnilnclo 
xeni  -niuíor  inovimcitlo..  tlcviiUi  ú  fulta  rie 
peoeiirn  pura  novur.  tiegocios,  não  só  ileslinu- 
ilos  ao  euiistinio,  cuiiiu  |iuea  exporlaeão.  Os 
preç.»  iani  nssim  se.  loi-iianilo  'mais  peeessiveis, 
II  pi-opurçãu  que  o  deqioiiivel  iiugiiieiiliiya , , 
(Is  lirniieos  ery.stnc»  eolnviiiu-sc  du  .^8(10  ii 
8909.  mas  os  llc  3*  sorto  de.sceiam  u  .'jSfiO 
c  88.'i(i  II  Itilo.  .Vs  ultimas  entrarias  foram  du 
ó.iftó  sueeiis  e  ds  siililas  du  .J.ülll,  ficjiulo 
cm  deposUn  200.629  ditos. 


LSA®R0  fii4ST!NS  &r  C. 

OUR1VE6,  39--41’.-43 
•  OUVIDOR,  93—95  I 


Emprestimos  aos  funccíonarios  , 
puMicos 

0  BANCO  DE  CREDITO  limAL  E  INTERm, 
N.-VClON.tl.,  com  .‘-éilc  ã  rua  1“  rie  Mnrço  u.  12.6.- 
du  ueccrdií  emn  o  iirt_  32  da  lei  n.  4.2.70,  du' 
31  de-  dezembro  ijj  1920,  !niciaR'i  no  proxjmii| 
din  1"  ric  inarçi)  (i'’i'uiieeianumciita  dn  sua  iiovJ 
carteira  de  cmp>'?sl Imos  iinr.  funccionurlos  pu-, 
blico.»,  nicdinnlc^eotisigmição  cm  folha^lu  veu- 
cimentu.  . 

Fnl  nomemio  fiscal  do  governo  o '  bacharclj 
Ariliui-  Aliiral  do  Filiar.  ’ 


danIia.Uailurt  para  servir, ,iulcnnaiiieiile,  nu 
1*  circuzuscripçio  fiscal. 

-Ao  primeiro  dos  ulliirlidos  delígados  3.  Ex. 
raauduu  ücclar'ar  que,  quando  (lecurrcr  a  liy- 
potliesc  de'  não  liavci-  pessoas  hiiliílltuitus  eiii 
concurso  pnra  substiluiçuo  dos  agonjes'  fisr 
cues,  deveru  ser  duilu  scicnelu  du  furto  ao 


Como  ficou  loriiiada  a  mesa 
cxamiiiaílora 

r.onliniiou,  boje,  na  In»|ieriorIn  de  .Saude 
Naval,  o  esniuo  pliysien  dos  eundidaloa  ã 
mutrieiit.i  nu  Escola  .Vav.ul. 

l)  Sr.  miiilstru  da  ãlurinlui  nomeou,  bojo. 
n  mesa  exumiiindoru  (|iic  nssim  se  eimsUliie: 
lircsidcnte,  cnnlra-.-ilmiranle  .losé  .Mnri.-i  li.» 
l''oii»eca  Neves;  c.xuinlnnil'-rcs:  rnpilâes  tic 
fruguin  .Armaiulo  Ferreira  e  R.iul  Unnieu 
Antunes  Braga,  c  capitãe.»  de  corvefh  Nicanor 
Fisiençii  e  Galvão  1'lerk  .-Vréaa, 


.  deveru  ser  dudu  seienriu  do  farto  ao 
Thejouro,  que  providenciará  no  sentido  de 
prover  a  tutérinidude  peias  (|ue  tciibum  apil- 


OS  NOVOS  SELLOS  PARA 
CIGARROS  SERÃO  DE 
CôR  BISTRE 


.A  boca  de  Jorge  Macedo  eslava  cm  panda¬ 
recos.  Isln  é,  coiii  O.s  derites  qiuisi  todo.»  rliefos 
de  pmicilas...  Jorge,  ciilãii.  foi  ao  deiilisiu 
Aldii  Guniia,  que  tem  ron.siillorio  ã  ruu  Miirc- 
rhal  Floriann  n,  .6.5,  sobrmin.  eiim  qiiiiii  com¬ 
binou  í»*conccrlo  dos  “panellus"  por  21WaíiO. 

Mãos  á  obr.i.  0  dentista  cnlrnii  em  reção. 
decldiilo,  e,  eni  pimen  tempo,  uprescnluva  .a 
raclindu  do  elíenle  eoneelu  c  aiigaientudu, . . 
O  bn|ij-ão.  seineei-imoninsnmcnlc.  trouxe  o  pri¬ 
meiro  nervo  dolorido.  Jorge  poz  a  boca  no 
mundo  e,  ao  ser  iiiiciuda  a  limpeza  da  pri¬ 
meira  ‘'panellu".  cllc  grilou  muis,  esperneou, 
priigiiejoii,  iasullnii.  mncuçbii  e  iiretiou  elta- 
maiiilii  o  dciitiidu  ito  tudo.  Mnfoiau  iião  disse 
lauto  do  toueilihn... 

Depois,  Jorge  .Macedo  exigiu  que,  conuj  o 
Inibulho  esliverse  .sendo  feito  emn  grande 
suppüeio  para  cilr,.  tbe  rc.sliliilsse  □  tinuden- 
Its  II  prcsluçilu  inieiul  com  que  .lã  se  liavin 
habilitnrin  niuii  sei  elienlc  du  Aldo  (ãiniin  — 
n  quanlin  de  .604099. 

0  dentista,  iiorém,  nçbmi  o  iiotncm  exoui- 
sllo  mi  scii  rier.embarnço  u  n.7o  o»  allemlcii, 
neliniido-llie,  nlí.  imilla '.qrfiçii, . . 

Macedo,  possesso  eom  n  r-.'-us.n  o  juieamlo- 
sç  Íe,'«ul'>,  foi  4  3*  riideiTíela  mixMFir,  (íUçIt»”- 
do-se  mnpeep”'-!!'’'"*'’  "Tó‘c  itcdliiOo  :i  e' 
tura  dc  rigoroso  InqucrilOi.. 


Oouft  novos  batalhões  no 
exsrolto  uruguayo 

-M0/NT17VIDF.0,  21  fA,  A.l  —  For  Inlermr- 
ilq  do  Miniittrlo  dã  Ctoern  foi  eupcdiUo  um 
creaodo  os  batAlbúts-  do 


Dr.  Pedro  Magalhães 

®  nu.s  Aires  e  .Mon- 

Icvidéo.  reassumiu  sua  clinica.  Assciiibléa,  .'•! 
—  0  á»  21. 


O  Sf.  nlríclor  da  Rceoila  PiiMica,  poIIcí- 
lou  ikrovidéncins  .no  ilircctnr  dn  ('.asa  da 
Moeda  para  que  sejam  impressas  em  cõr  bia. 
tre  ai'  u.stampl'lliu»  do  imposto  de  conspiuo 
(reetaogulares  e  cintas),  c.sp.‘eiaes  par.a  ci¬ 
garros  fabricado»  eom  fumo  udquiri.'fi  d-e 
outra  fabrica,  dus  laxas  dc  20  c  60  réia-. 


p  pontonelros. 


E’  0  maravilho» 

uTS..».».»!”  so  sabonete  das 

I  n  aguas  thermo- 

ifirdlllui  sulfurosas  de 

I II yi UiUi  Poços  de 

Caldas. 

TRATAMENTO  1NDOIOR,*SX',” 

ia.s.  dns  doenças  do  scnliorn»  (inf^oimaçõei. 
feridas,  dòrex),  varlzca,  liemorrlmiUes,  etc.  Dr. 
Runlo  R.  dc  Gustro.  Qidtiimia,  15,  ús  4  liorts.< 


0  Sr.  ilireetnr  dc  Instnieçãn..nr,.»ignoti,  ho¬ 
je.  os  sogidtllcK  aelns: 

Designnmiu  a  adjunln  dc  1»  clnssc  Frcsci- 
llnim  fie  Allniiiiicrqitc  Sai>ip'nio  Viniin.s,  pnra 
reger  a  .6*  csool.'»ilo  20*  dlstricH.  c  n  adjunln 
(ie  3*  classe  Mercedes  dc  Garviillin.  pura  .ser¬ 
vir  na  1*  ese.-ila  feminina  iioe!nrii'a,  do  10", 
sem  prejuizu  d»  serviço  diurno, 

Trniisf-jrinrio — Au  prufeisnriis  e'illicilealicus 
Affmisiim  Gliagns  llosii.  jmra  a  9*  escola 
mixtn  (Io  7*  dlstrictii;  Gelina  Pariiüin.  piirn  n 
11“  mlxta  rio  fi";  bacharel  José  Cacl.ano  de 
Fiiria,  para  a  1*  iu:i.»eiiliiia  do  10".  e  Isaliel 
Murta  (lo  Amni'ul,  paru  n  1"  iu.n.»ruliiia  do 
lê',  onra  0  19  (li.striclo,  a  1*  cse(-la  feinlni- 
iia  ooePjrna  dg  22"  districto;  para  n  1*  fc- 
minipj,  nocRiiiin  do  19»  a  prof..x»sDra  Kilitb 
noririauas  piiucAlel,  e  paraii  4*  feminina  nor 
Ã\  .professora.  Júsll  ''  •"» 


ESCOU  NORMAL  DS  NI 
CTHEROY 


0  inicio  do*  trablUioi  Og  exames  de  admissão  serão  inicia- 

Inlelorom-tt  os  trabalho»  (te  termlnaçao  «o  .  omnnt.3 

klargamonto  da  «renida  Passos.  ..  flOS,  aoinuna 

prcdlo»  contíguos  ao  tlu:a(ro  S.  Pedro,  Ao 'contrario  dn  que  foi  noliciado  por  iim 
•St  têm  de'dettròAfK<'''  'tonicçánim  ^liojc  o  vcspcrtlnó  (xnrioen.  terü-')  inicio  aitiaiiiiã,  o» 
ttf  âcHioNâós,  serviço  (!•  4<te  se  incombiii  o  exames  do  admissão  ã  E!a:nln  Normal  de  Nt- 
bmpr^telro  rá»*' C^pêrltino  Gorrêa  de  Pinho.  cUierO.v,  tiãJ  tendo  por  isto.  fandiiinenlo  a 
l(-fjcãf.(C0B<luida  dentro  dei  Ji  quq  ác uelles  exomes  haviam  sido 

irdíill*;:  tnd-flOiadoir' • 


C0RTIN,AS  PE  .FILO  BORDADO 

,mn  yolunt,  suissa»,  por  ã.lQtOOÓ. 

Aínniobilia,  9  poças,  S5S.  Souu  'a  ( 

-  n  tt  —  r  .CAWOGC»^  . 


crcno  Uü 


OS  LIVROS  DE  SCIENUA/ 


Domingos  Bello  dé  Ctrvilho 
Bulhões 

í  Sua  familia  commúnicâ  <J  MU 
W  fallecimento  occorsido  hoje,  á« 
71/2  horas  da/nanhã»  e  convida 


Lesou  o  psirío  em  1«  Mntos 
e  foi  preso 

icnda  em  Cociiowrp  ae  .  Aisem- 

nrecisnr  de  um  empregado.  . 

prcti>Hi  «  oDresenlou-se  em  scU  escn 

\  ftürtuiuca  Anlonlo  Coelhu  Lourci- 

ígSsrsíSp 

SaniOe  ,  -lAiifiiiri  ii'i  ifüzendfli  AntoniO 

ilando-lhc  sticiicln  de  todos  os  btus 

'‘'“dcooís  ^nlonlo  Coelho,  julfiou-sc  «íono  da 
sllSát’»  nào  mais  Teo- 

flo,  Vcndctt  Iodas  as  ^io,  sénlior 

bre  no  bolso  c  abandonou  o  emprego, 

de  alguns  pares  de  abamlona- 

Tiberio  soube  qUe  0  empr^au»  » 
ra  05  bcits  Inlercsscs  0  ap  „  noio  que 

Imviu  iludo  0  sér  o  roubfl  maior. 

manl.t  Tiberio  pa soando  Pfl» 
avenlilá  Uio  touco, 

„io  Coelho  j’ru,n  Buardn  cl- 

pi-endeiido-b  com  o  ausUlnr. 

tálll  dü  S^disírkli  fosso 


Um  livro  do  professor  Ben 
jamim  Baptista 

Felhmenti 
academia,!  Ji 


ás  pessoas  de  sua  amizade  e  do  falle- 
eido,  par^  aoompanharem  o  «eu  enter¬ 
ro,  saindo '0  feretro,  amanhã*  quarta- 
feira,  23  do  corrente,  ás  9  V?  hora«  da 
manhã,  da  sua  residência  á  ruá  Alva- 
)'6S  de  Azevedo  n.  41  para  o  cemiterio 
de  N.  S.  da  Conceição,  em  Maruhy, 
KNictheroy),  pelo  que  desde  já  se  con¬ 
fessa  muito  grata» _ 

'Joaqaina  C.  de  Medeiros  Fonseca 

ÍrraneiscD  M.iría  de  Medeiros,- Thcn- 
tlorieo  Maximiaiio  du  Fonseca,  sua  inii- 
■Iber  e  filhos ;  Mario  da  Silvo 
sua  miUher  c  filhos,  .josé  de  bujuelra 
Silva  da  Fonseca  c  sua  mulher,  ■Nrarietu  du 
Kilva  Fonsee.i,  Adbemar  da  b  Iva 
Ltrlslo  da  Silva  Fonseca,  sua  mulher  e  nilios. 
lAnioldo  .Medeiros  da  Fonseca,  Mario  Oonz.iga 
4lc  S»  Tlilago.  .sua  mulher  e  fll  u»s  c  .A  ja- 
To  CoiUinho  da  Fonseca,  sua 
rnnvidam  ns  mssuas  de  sua 
slstiicm  á  ini.ssa  que  mandam  lelcbi.ir  ama 
aili.ã,  aa  do  corrciile.  ãs  1)  Imras  da  V'’ 

iillai-inúr  d.i  «greja  dc  S. 

em  siilfrngio  da  alm»,  df  ®Vn.níuN  Í  CUU- 
nnã.  mãe.  sogra  e  aVu  'O.  dOAQHNA  w- _ 


Por  onde  andam  os  directo 
res  da  A.  P.  dos 
Animaes  ? 


le  alguns  proici»uri:s  uns  nossai 
|n  vão  emprchendeudo  «  ncecssi. 
dade  que  se  Impõe  de  cada  um  escrever  uia 
Irabalho  «la  matéria  que  ensina. 

Embora  nâo  sej|a  Isso  ainda  uma  ojjriga- 
eSo  14  podeniS»  contar  com  algumas  publi¬ 
cações  de  valor,  como  a  que  acaba  de  ser 
riadn  ú  lui  pclo  professor  Ur.  neiijamln  bn- 
nUsla,  lente  dc  Anotonlln  Descrlpliv#  da  j-a. 
riilcliido  de  Medicino,  dc  coljaboiação  cuni  o 
seu  antigo  dischmia.’  Ur.  Alfredo  Mniilclro.' 

Abstraindo  alguns  enganos  iypogrnphltos,  ^ 
obra  do  professor  Denjnmin  Bapllsia  reprt. 
sontk  utn  utilíssimo  guiaepara  „  academie» 
uc  iivedielna.  que  nella  ciicoiilrn  tudo  n  que 
deSeJa,  isento  das  liabituacs  pcrliihtnses  ,|us 
tratados  dc  anatonVa  c  nceroscida  de  unisv 
CKccIlcntes  noções  dc  ‘'Icchnlcn  anaUnnico",, 
canitulo  quB  jnuito  valorlsa  o  livro  e  que  iu, 
conleslavclmenlc  é  do  lü-au3o  proveilo.  . 

Do  «rands  lirocinio  oo  professor  Uaptr.ia. 
no  ensino  superior  e  da  sua  cxccpcinual  ca-' 
nncidadc  sclcntifica,  nlliadn  a  um  melhudo 
claro  dc  ensinar,  qne  podemos  cl.issiflcar  rts 
MI1  não  podíamos  esperar  sem, o  um  traba¬ 
lho'  como  o  que  acaba  dc  vir  4  luz.  presa, 
chendo  us  eoudiçass  mm»  rlgur.isas 

0  novo  livro  dcnommn-se  Manitni  de  A.vn. 
/onim  ííawnna  e  cslíi  dividido  nns  lu-s 
guiiilcs  capítulos;  OslcolOEi.i.  Mecluiiia  , 
Arlíirologia.i 


correjpondeiifes  d  A  WUliiíi 

da  Alenc.ir  I  sis,  l.S;  W anilcrle.v,  3. 

NO  E.  DO  RIO 

MTnACICJrA.  Zl  (Serviço  esr«f‘**.  7,,p. 
VííItKI  —  Hcnllsfii^üin-se  fls  tklçoc*  . 
rnes  mic  corrcraiii  cm-  perfeita  pnlera  Iri- 
umphnudo  rcha,«  offielal:  . 

*+44J*  Guiiiiflrac:*,  1®^*  .luliui>  dc 

to'rque  de  Nazareth.  Veríssimo.  1 2 

Pnrln  Souto.  1  lái  tiuarani,  2F8,  boun,  •>, 
jSno  Sau^.  3.  b  Sr.  Nilo  obteve,  para  se- 

"IrírAill/^zT^^Scrviço  especial  da, A  NOI-^ 
0  rcsultmlo  exacto  dii 
eidade  V  <1  seguinte;  deimludos: 

Sodpò  .lunior  («l''’-!- /;’í'\7c\“i4rhs^ 
Casiru  (gov.)  occumiiladu.s,  47Ç.  Uriss  m 
Mellii  (gov.)  aceumuladus,  -IA.  Joàu  im  n 
rãrs  (gov.).  271;  Uuarquç  «Iç  NaMrcth  (gov.). 

''*'”'di'strivlo  de  .Maenhí:  Sndré 
V-Hs-  lml.  tgo'.).  .lulião  (gov.)  -17:  G  lU 
marães  (gov.i,  47;  Tlicmistoelas  (gm.).  -'h. 
•  Viiz.srclli  igov.i,  4<>:  Giianiná  (anilsni,  _ll. 
t’iir.1  .siiiudor:  Alves  llusU  tol'P«h 

^MAtnTnV,  Ifl'  (Serviço  espseiid  d.i  A  N’OI- 

m  (opp.i.  10!>:  Ginninã,  2;  .'tirredo  MacUcr, 

■'lMr!r'ilèpu!iuuIsí  ■l'ílleiauo  Spdií 
lidos I.  .lullão  de  t.as.ro.  .i.l4: 

,i.'  '•.•Üo  •J'ò7:  Tlrcirdslntles  ile  Almeicm  l.  t 
tamúe  de  .N-azmvüi. 
l,',!'  l.iilz  tiuaraiiii.  .H:  i  Jiij»  Soi.l ).  í. 
Ueivbeiuos  o  seguinte 
•■s;  _ .Nas  elelçues  nos  I  .  iii- 

Irietos  a  chaiw  do  govcriio 
wandldulo  da  oppesição  '“'f  Yo.U 

òuaraiiã,  alc.mçoii  i2!>  votos.  -  V.  !>■  1  hic 


0  Qiic  ’é  a  soeiedade  coiigc- 
iicve  paulista 

0  Sr.  Arlliur  S.  Hcy,  dc  S.  Paulo,  netiml- 
nuuite  nesta  capital,  passando  iilguns  dias 
cm  Copacabana,  enviou-nos  estas  *'"lias: 

—  Peço  a  fineza  pura  o  jorn.il  A 
chamar  a  áttcnçãn  do  delegado  de  Cupne.iba- 
iia  c  n  As.sociação  1'rotceloni  dos  .Aiiiinacs 
para  a  terrível  brutalidade  praticada  peins 
carroceiros  cm  diversas  pnrleii  de  (.opaealia- 
na  espeeiáliuoiile  em  •Ipancm.i.  onde  os  car¬ 
roceiros  entendem  qn  têm  o  dlvelln  dc  mni- 
Irutar  os  nninuies  chegando  ao  ponto  de  qiici- 
inot-os  quando,  pein  c.scessn  de  pesn,  jis  rn- 
da.4  enterradas  im  areia,  impedem  ns  Imrros 

..  _ _ _ 


e"peíã  beput  d-:  Ar^to. 
09«:  Nogueira,  linnMl.  ^d- 

711;  .lurge,  813;  htiliygcliio.  /43. 

;!tí6.  Us  demais  rESultailos  J.',’?,  '" 

Uva  e  ccrtaincnte  i>ara  u  viclorlii  detinltlsa 
da  elinpu.  —  (.4.)  'AJnlIa.” 

NO  PIAUHY 

'PincniíZl.VA,  21  (Serviço  «-•sP-rial  jl-»  ^ 
XUrrK)  —  U  resiilludi)  euiiheeiiln  da  elilçao 
para  deputados,  eni  21;.  1®^ 

giiinlc;  Anitamlo  ^hirlunuiqui.  4  -isW .  huripl 
des  Aguiar.  :i.7Hll;  Pires 
Cabral,  8.1184,  o  lltbeirn  tiUiiçahcs.  538. 

NO  CEARÁ 

IDiAPINA.  (SciTiç-1  cjpceial  ila  A 

_  Ue^iiltadi,  lia  clciç.-.u  t,n  Uha.lara:  Depu- 

liiilKs,  Tlioiiiiiz  Itoiliifiues.  Jií:'.;  .Moreira  da 
Itoel-.a.  3o8;  Ondoíretlo  Munel.  •.••l;’'.  D''!:' 

(.arneiro.  :ilii;;  Dorli.i.  l'U;  .Mariiibo.  loJ, 
llermir.lo  Darruso.  jilS;  senador  .luao  iho- 
mr.  :í:.1  e  Tiunv.!!/.  < 

CltA  ll).  (Serviço  c-pwial  da  A  Mni  f.i  . 

As  eleições  neste  lininieiiiio  deram  o  seginn- 
le.  resiiltadn:  ,  ,  , 

.Ui.ié  Accioly.  7118;  rrederlco.  ii.J;  AlfiedJ 
piiilielro,  r..''ó;  Firmeza,  472;  Daniel  Caniei- 
rn.  ;il7;  JJell-:inii  T.uiini,  322;  Uimrlo.  4i. 

Seaiiiido  ttlvgrammas  de  ou.ros  muiilei- 
t.i.w  visiiihos.  u  Sr.  lielisano  e-itá  collucado 


CÓLICAS  UTER!  AS 


I>csnppdrccimcnto  immeiUaln 

CllLADOK  DA  MIsNSntL.At/^P 

DK.  SlQÜF.aiA  ( - - 

feito  c.vlraordinario  paro 
ilus  dc  sciihoins.  C.7:  Y 

Depositários  :  I- - 

A'  venda  nns  plmrir.ncins  e  (Imeui 

Outro  curado  de  bronchito 

l-V  com  satisfação  qnc  confesso  vfrtm  ren  i 
os  cffcllos  que  as  suggcstiya>  (ulavu'.  d.,, 
annunelos  do  .sOii  preparado  ••(.itriis  .M.die.i" 
ufflriimm. 

Soffremlo  dc  tnnti  pertinaz  lirnnrlute.  qne 
tluláu  reshlido  u  diversoiLesprrtiti  .iK,  om-.i'- 
trci^npldn  mellioni.  110  iTso  dar.  pniMnij, 
dõsés  <ln  “Cilnis  .Medica”  e  enra  emai.lvia 
chf‘gnifcan  meto  vlínu.  Adlorisuiulo-lhc’  a  I  iat 
deste  o  1150  que  lhe  eunvler  sul)'.erevi.-me.  nmi 
recoiilieeimcnto  c  cslini.n— t)e  V.  .S.  Alt  ()<lo. 
Joaquim  do  Couto  Monteiro  —  Couliiard  .'8 
de  Setembro,  23.7  —  Casa  8. _ 

Dr.  A.  F.  da  Costa  Junior  S;; 

nadiumthempia.  Itun  (íliile.  li 


1  com  o  "BF. 
... ...\a  1  preparado  do 

CAV.VLt.iANTÍI,  lambem  d,,  cl’.' 
•  --"i  ledos  ns  incniiimo. 

_j.  Comptetainculc  iiinffen-.ivo,; 
Drogaria  Unptisla.  OiirivcM,  30, 


Últimos  dias  nos 


parciacs  e 


da  grande  venda  dc 


UBTICARIA.  O  Preservativo 
é  de  effelto  rapldu. 
Inteiranicnlc  inoffrnsl-vo 
IIOGAKIA  BArnSTA  -  Ou- 
A*  Venda  no*  princlpae* 


LYMPIUTITE  E  - 
do  Dr.  SKineiro  CnvalMiiU  e 
Wedleumento  F; 

Detio?»lai*)o  — 

'rlYçíí  3Õ  — — 

’  Drogarias  e  FImmacins 


em  minas 


da  ultima 


orno  Fr.FfO  iServico  cspeeliil  da  NDÍ' 
1|.;.  _  Itesiillado  d:i  eleição  em  h- 
l.,^'.llmr.lllle:  depiiliulns  (..  \az  ' « 
i3.'i;  Amirieii  l.opcs,  r.ü;  seii.ulni  liiinl  .Sjii 
!v„  U,  Em  ünr.*  llratiru:  '";„.rÍ:V 

Ai:ierieo-l.üpe„  85;  senndnr  Huul  So.irta, 

13(1.  S.  Gnnçalo  do  liiteao:  tornello.  4.», 
•'.irerico,  ã;  senador  ítuiil  Suares  8u.  Ç« 
limeira  do  Campo:  Conielio,  bbü;  senudur 

lUUll  ojOUIbíS,  Itl-.  •  I  »„.  »  VAlTn'^  n 
UlíA*  (Servido  espremi  ilfi  A  >jUUU)  •—  U 

resultado  .la  dolção  federal  !' 

i'.  „  seguiiile;  deputados  Aiiguslo  Uloii». 

4  807;  limitii)  Jardim.  3.098;  seiiadoi  RauI 
•)  nui  it  iik*Uo  furreu  st‘W  iii'-!- 


enxovaes  para 

COLtEGIAES 

Examinem  oa  inniimeros  sortí' 
mentos  da 


Em  todas  as  secçoss 
SALDOS  magirtãficcís 
por  PREÇOS  DE 
OOCASIÂÜ.  •• 


lis,  Tiimorc.! 
(4  ú.s  0) . 


"  t^veUno  Nunes  Gregores 

('rdUGF-SlMO  DIA) 

f  i •'*"  <;,u  família  «•nnvitbt  os  aíiis  na' 
qM  e  pessoas  dc  .sua 
,  X  rem  A  missa  que.  por  “1"’“. ^ 
A  XDNES  (VUBliültKS  manda  reíii 
mhã  quarta-feira.  23  do  „ 

Iir’S  •Frniiciseu  de.  rau'íi.  ^«<16  J« 

1!  sim  gratidão  a  lodos  que  comp.irecc-c 

Loteria  do  Estado  do  Rio 

!>  nósiiltado  dc  I10.ÍC 
18047  (Ueeile)  .  .  . 

Iiü4ü4  •  .« 

.-1(1712  „  V  >  . 


qu6  são  08  m«is  variados  o 
rnais  baratos. 

Os  melhores  stocks  de 
Tecidos,  Sedas,  Roupas  bran¬ 
cas  e  Artigos  Je^ama  e  Mesa 

Largo  (Ic  S.  Francisco  3 


VÃO  DELIBERAR  SOBRE  ÍM 
PORTANTES  PROBLEMAS 
INTERNACIONAES 


aoioflosiioo 
.T.UllOSOUU 
1  ;0U080U0 
3  ;UU08(X)U 
1  lOtlOSUItO. 


flarclá  O.V  dentes. 


Limpa,  conserva  rt>. 

E’  n  ultima  palavra  para  a 

d^a  boca,  acinselhado  por  «ndhares 

d«  dcutlslas  de  toda  parte  do  mundo. 
A*  venda  nas  melhores  perfumarias. 


GKANDE  IHCEtmÓ  EM  WlA 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 


ÜMÁ  HOTICIÀ  desmentida 


SANTI.AGO,  22  (A.  A.)  —  Tím  gr.intio 
Cêiu1i<(  que  sev.vin-lfieou  linnlcm  im  grn| 
estabelecimento  balneano  cie  Mim  dei  .v 
destruiu  completamente  n  grniuie  paviii 
de  bailes,  eaiisaudo  um  rnorinc  prrjuizo 


Sahe-se  por  Iclcgramma 

í  1118.7  .  .  >  . . . 

75901  .  .... - ..••• 

2132»  .  .  .  . . 


20:0008000 

.T;(100SU0U 

2:0008000 


Pnin  deputados,  Hcrcuiano  «aisnr,  aoo;  v-.- 
valho  Hrilln,  185;  Vlaniui  d  Gaste  lio,  í7;  Jo- 
SB  Gonçalves.  (17;  Ferreira  Sallcs.  Ili;  Bruiit. 
57  e  .losé  Alves,  45.  Senador:  Raul  Soares, 
137  0  pleito  correu  com  n  maxima  ordem. 

Mll/.A.\lBl.VHO,  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  (jompareceram  ás  eleições,  neste 
niunieiplo.  871  eleitores,  sendo  este  o  resul¬ 
tado-  Senador.  Raul  Soares.  871;  deputados. 
Viildomir»  .Magalhães.  770;  I;';a‘'e{»eo 
pos,  710;  finribaldi  dc  Mello,  882;  Alaor  1  lá- 
ta,  04.7  e  Fidelis  dos  Reix 

CURVÊI.LO,  (Serviço  cspcclul  da  .A  NOI* 

_ E'  fsle  o  resultado  da  eleição  iio  inu- 

iilêipio  de  Pirnporu;  Vianiin  do  Gas‘e>]". 
;i  37(1  •  Mario  Bianl,  .304;  Garvalho  de  Britto. 
José  Alves  c  .losé  Gonçalves,  2.450  ead;»  um; 
.Inaipiiui  Sallcs.  244  c  Hcrcuiano  Çesar,  li. 
O  resultado  incompleto  *  do  município  do 
('.nrvello  é  0  scguinlc:  Vinniia  do  Castcllo, 
4.299.  e  Herciilnno  (2!sar,  600. 

RIO  D.AS  VF.LHAS.  (Serviço  especial  dn  A 
NOITE)  —  As  mesas  cíciloraes  dos  districlos 
de  Pedro  Leopoldo  e  Lnpinho  recusaram 
arceilar  fiseacs  do  Dr.  Vianim  do  Cuslcllo, 
com  proeiiraeücs.  cassando  poderes  n  quaes- 
niiei-  oulros  tlscacs.  com  o  fUo  de  prbeeder 


F-screve-nos  u  jiosso  coliega  .ir.  ah.vu,.  — 

''"“Affecluosns  saudações.  Ao  regressar  hoje 
dc  S  Paulo,  dcjiarci.  cm  alguns  jornacs. 
a  noliein  de  que  cu  P??' 

der  pagar  a  um  agiota  a 
coplüs  dc  réis,  que  nunca  lhe  devi. 

Venho  pedir-lhe  a  fincM  de  uma  rectifiea 
cão  a  essa  noticia.  , 

'  Todos  os  que  manlã^rclações 

bem  que,  por  inntlvo,*  estado  de  “( 

Ininlia  senhora,  fui  forçado  a  levar  a  («mi  u 

para  a  estação  dc  Chacirinha.  '“J"  «‘‘“J® 

rcee.  como  nlnguc  mo  •gnora.  a 

gos.1.  Por  Sc  ter  nggravado  4,  inao  ' 

exccilencla  do  clima,  o  cslado  (Ic 

nUora  o  por  ler  lainbwn  atloccido  nénamem 

uma  de  minhas  filhas  eu  rne  vi  na 


Centro  Lotenco 


A  VACÜNA  CONTRA  A  FEBRE 
APHTOSAj 

À«  evneríencias  deram  era  reiulta- 


D  M  T AQ  'IT  Moléstias  in> 
BiwJI^AwO  Al  teraas.  Con¬ 
sultas,  com  exame,  26$000.  Photogra- 
phias  60$000.  Dr.  JORQE  A.  FRANCO, 

LAROO  DA  (lAIlIOC.A,  4a  —  1“  niiilar,  di 


vegetal 

IODO 

HypophosphKo 
de  caldo 
Hypnphosphito 
dc  sodio 
Olycerlna 
Fartos 
elementos 
para  a  Itygicne 
dos  pulmões  e 
robustez 


. .  (14IUOCA7'4ü  —  1“  ain 

1  As  8.  Tei.  Central  3.128. _ 

Dr.  Arnaldo  de  Moraes— 

rurila  <le  aenhens,  Res.  Tel.  6.  M.  I8h' 
AasembUi,  60,  das  4  út  6.  Tet.  C.  314 


‘  Eraeslo  Souzo 
BRONCHiTE 

loifuilb).  àsthoi, 


Tibvcshn  imleoDir. 
■  CRAIIDETOSICO 
llit  0  iflIKIllt  c  PfOdSL  a 


LENHA^?: 

ACHAS.  Preços  modicos  e  a  domicilio.  P.  BO' 
tafogo  n.  122.  Teleph.  1338.  Beira-Mar. 


lord  Biscjiif. 


Maohinas  de  impressão 

VENDEM-SB  DU.A8.  uma  de  cylindro  c  umn 
".Minerva",  n.i  rua  D.  Manuel,  G2,  PROPO.STAS 
ATÉ  26.  Também  ha  typo  usado. 


nossos.  Diversos  niio  cninp.irecernin 
•\bracos.  —  .fntaiío  F/omiíiíio,"  ‘Mardlm, 
21—921.  —  iju.i  vnt.ição  tudo  miiuleipin  nsecn- 
de  .Í  327  volos.  leiv-lo  assim  gMiuli*  maioria 
.sobre  seus  competidores.  Saminções.  —  Josi 

lloebn,"  ,  ,  1  •  I, 

Não  nbsl.iiitc  a  Rr.ini1c  fraiiilc  govemisln 
de  Lavras,  privando  n  Sr.  Welisarin  Tnvora 
de  mais  ilc  4  iiill  volos.  iiieliiiiulo  Milagres 
c  Ani'or.1.  a  votação  desse  eaiididaio  solw  ale 
agora  «  4.324  cm  14  miiuieipius,  restando  eo- 
uhecer  ainda  o  resullniln  cm  mais  dc  20  mu¬ 
nicípios,  onde  clle  espera  exccMcnle  resul¬ 
tado. 

NO  R.  G.  DO  NORTE 

NA1’AL.  21  (Serviço  especial  da  A  NOITF.) 

_  Í.’oi  n  seguliile  o  resultado  das  eleições  I 

em  21  municípios;  para  senador:  (renovaçao 
do  lerçii),  Elov  de  .Souza.  4.271  votos;  Ama¬ 
ro  Cavalcanti.  930:  para  .senador  (vags  do 
I)p  Ferreira  Chaves).  Tublas  .Monlelrn,  i.-iSL. 
Pai-a  dciHiladns:  .losé  Augusln,  4.189;  .luvf- 
tial  Fzimarline,  4.192;  Almeida  Cuslru.  l.-lu: 
Alberto  Maraiihão.  2.P7(!.  .  ,  ,  ,  víii 

■MüSSOltO'.  21  tServlço  eppecial  da  \  MU- 
TK)  —  Compareceram  ãs  eleições  federaes 
dc  honlcin  721  eleitores,  sendo  o  segiiinlç  <> 
resultado:  Tobias  Monteiro,  m  votos;  Lloy 
do  Souza,  5tU;  Amnff»  (4ivuU‘anU,  il.í; 
incida  Castro.  702;  Allicrlo  .Maraiiluio,  .i3»: 
,Iosc  Augusln,  1112;  I.amarlmc.  -MHI.  Hom;e  -- 
chapas  brancas  na  vaga  do  Senado  e  7  na 
rimovuç.io. 


VANATflNirn  senhorn.H  magras  u 

TAnrtjvnivw 

lidus  e  docDte.s.  A’r.  ercanças  anêmicas  c  r.f 
rhiticas.  Aos  íidincns  nervosos  c  cnfraqiierl- 
dos.  Aos  velhos  esgotados  e  trnciis.  Depo-ita- 
rios  :  no  Bio,  Rodolpho  Hess  &  C.;  eni  Itvlid 
Horizonte,  Oresies  Úodrigues  &  C. 


ntnmuincinüa  a.ixicos 

v  VtóiD.S  Eil  Tüll.SS  AS  l-HAllMAUtAS  E  Id^ '‘AmAd 


SF-MPRE  A  MARCA 


MAN8AO  OLYMPICA 

nosso  instinclivo  modo  de  ver.  o  amor . 
do  Justo  é  o  mais  alino  e  mais  nobre  clliivio 
que  se  espande  dn  arvore  litiiiiann;  sc  dv  todos 
os  seus  ramos  c  de  suns  folhas  sc  cm.inas'.e 
esse  (Iclicioso  elcr,  o  geiiero  humano  ter-'-;-'' 
evitado  essa  coiicntcnnçãu  dc  estúpidos  liono- 
res  que,  dc.S(Jc»5un  origem,  o  \em  dcpriniimlo 
moral  c  fisicamente. 

K’  agitado  pela  vibração  desse  efliivin  d'iil("3 
que  a  nossa  pena  vem  aqui  trnç:iT  e-,:.is 
linhas:  dentre  os  defensores  da  idea  .iviiua 
cpigraphndu,  uns  dos  mais  convictos  foi  r  Iriu 
sido  o  iinlavcl  iiiiiiislro  .Toai|iiliii  Miirliiili"' 
o  Dr.  Luiz  Vau  Ervoii  c  o  rcdnetor-chcfc  desta 
folha,  0  Sr.  irincu  Marinho;  desde  que  -'uli- 
mettemus  uo  sou  .iiilgaiiieiito  o  ideal  de  iitlü- 
sarmos  cohcrentcmente  essa  cpnpín  iialiir.il, 
que  Jaz  no  ccnirn  do  recinto  do  .Riu  de  Janei¬ 
ro,  0  Sr.  Marinho  ha  sympalhisado  lauto  cimi 
esse  ideal  que  nem  qiiiz  acccitar  a  reiniiiie- 
r.ição  devida  4  siiti  empresa  de  publicidade: 
Isso  ak:  se  desanimar  um  poiieo,  crcml»  'inv 
coufliiiiarinm  ns  borrclras  que  nos  tim  s''i'* 
opposlas,  ú  realisução  desse  cmpreliemlimcii- 
to,  de  uma  alta  utilidade  publica,  polas  allr.i- 
cções  que  traria  oo  Rio  dc  Janeiro.  ,  , 

E’  ainda  dominados  pelo  mesmo  espirito  d;-' 
gralidSb  que  hoje  vimos  agradecer  ao  ,Sr.  In- 
;ieu  Marinho  o  ínclo  dc  haver,  em  seu  miiil*» 
lido  orgúo  dc  publicidade,  que  se  denomina 
.4  NOITE,  o  facto  de  haver  S,  S.  «lado  espon¬ 
tânea  publicidade  As  ideas  que  Uvemos  n  honr.i 


Ml*,  SypkHli,  Viu  Vriurl*» 

iplicação  do  RADIO  c  do  2X»00.  O  mais  mo- 
doriin  tratamento  da  syphltis. 
isemblèa  54  —  9  da  manhã  As  9  da  noite 
'dr.  PEDRO  MAGALHÃES 


OS  PERALTAS 


CONTRATO  dn  loja  A  nin 
s  n  22.  com  grande  area 
para  fabrica.  gnr«i<v  .t" 
iclo,  a  tratar  na  .Avenida 
_  1-  audaCj _  ■ 

III  in  Coração,  pulmões, 
ilLlw  cvnhllis.  —  H\ia 


“chepa' ,  foi  preso,  caiu 
quebrou  a  cabeça 

lnj,ê  Feli::  R.irlmsn.  de  .8  nnims  de 
.  quando  apanhava  “cUepa”,  im 
,0.  foi  preso  pclo  guarda  civil  ali 
!  levado  puin  a  delegacia  dn  fi" 

repoti  numa  das  jniiellas  dos  fiin- 


irb  4  m/bT  Poderoso  purifica- 
IkA  llll  dor  do  sangue.  Iii- 
JlIrillvFli  fulllvel  iiu  cura  da 
rheumatismo,  moléstias  da  pclle. 


ÍQuereis  impedir  a  miséria  para. 
Ivossa  mulher  e  vossos  filhos  no 
I  possivel  de  vossa  morte 
prematura  ? 

Faça  um  Seguro  de  Vida  na 

SÃO  PAULO”,  Companhia  Na* 
cional  de  Seguros  de  Vida. 

nirector  da  SUCCURSAL  DO  RIO  DE  JA- 
.NEIRO  —  Henrique  Ferreira  d*  Carvalha 
—  C  \IXA  POSTAL,  870  —  AVENIDA  RIO 
BRANCO  N.  1.17  —  2“  ANDAR  —  RIO  DE 
JANEIRO 


Syphilii 


(Serviço  especial  dn  MM- 
-.;;i  niilinndissimis 
liilcrior,  reinando 
Não  ha  lenilicnnía 
IV  0  scguinlc  0 
fallundo  nlgnns 
(Ktí;  Oracclin. 
5..')2‘2:  Deod.ilo, 
Laiidc- 

iino.  407.  ' 

NA  BAHIA 

B\in\.  22*  iServleo  cs;»eelal  da  A  NOITF.)  | 
—  V)  “DÍnrin  Offici.il"  pnliUea  hoje  n  resul- 
liido  rmal  dn  f*  (lislrielo.  proclamando  clcí- 
ins  os  Sn.  Miguel  (•.nliiioii.  Alvará  Cova. 
Oclavin  Muiiguhcirn.  Prtiro  I.n;^,  t.lenienlino 
Fraga  c  Gasiri  Ilcbclln, 

Fnrnm  cxeluidos  ns  govcriilslas  .Toiin  S.in- 
ins  c  Pncheeii  dc  Oliveira  c  o  oppnslcionisla 
Pires  dc  Gzirvnlho.  este  distanciado  do  Sr. 
(zislro  Itcbello  cerrba  dc  40U  votas. 

O  resultado  de  senador,  na  enpllnl.  foi  n 
seguinte:  Atirclio  Viniina,  6.23.7,  e  Antonio 


A  PRASO  por  preços  de  vitrine. 

Dias, 


ARACA.U".  21 

—  As  eleições  corrcTaiii 
Innlo  na  capilnl  cuaio  no 
rtimplcla  ordem  e  respeito, 
de  eleições  Ião  concorridas,  l-, 
rcsiillndii.  nlê  As  4 
municípios:  Carvalho  Ncllo,  i 
6.888:  Gilberto,  6. il.!; 

1  S‘>2-  Doria,  1.341:  Valladão,  3.9ti 


caso 


•'''*"**  compram-se,  paga-se  bem.  C. 
.30.  andar,  tem  cles-ndor.  -Tel.  C.  5369 


A  QUESTÃO  DO  FUNC(30NAMEN. 
TO  DOS  CABOS  SUBMARINOS  EN 
TRE  A  FRANÇA  E  OS  E.  UNIDOS 


posto  linmcdialamente 


Eiectro-Ball-Cinema 


egualmerHe  ns  suns  judiciosas  apreciações., 
sobre  o  nosso  pequeno^  invento,  que  denomi¬ 
námos  carcieir»  Olympica. 

E  se  algo  lemos  n  nceresecnlar  n  qu.inio 
affirmãmos,  sobre  e.ssc  assumpto.  í  que.  pei‘* 
sua  extrema  simplicidade,  c  pelo  sen  inexce- 
divcl  resultado,  clle  pôde  prestar  uma  immen- 
*«  ulilldado  aos  paizes  prmliiòtnrcs  do  cale, 
sendo  o  Brasil  o  mais  Interessado,  por  ser  u 
maior.  ,  , 

•  E  sc  nôs  não  esperássemos  nlnua  que  o  pe¬ 
netrante  p  bem  orientado  amor  da  puiria  ven¬ 
cesse  essa  barreira  que  nlgiicm  nos  esta  op- 
pondo,  desde  J*  Iríamos  tratar  dc  tnnlTlr  co¬ 
nhecidos  os  nossos  pequenos  inventos:  pof* 
ouc  elíes  siipplonfnm  a  tíxlos  os  congeneres 
qUe  «té  hoje  liem  sido  imaginados:  querentó 
nos  parecer  qne,  nunoi  mnis  lo  P®,®*™  .'."'IjL 
lar  um  naporclho,  pnm  o  preparo  «lo  c*u.  «T“" 
rconi  a»  vantagens  da  Cafeteira  Olympica. 
r  •  BIOBO  CONSALVE»-" 


empresa  brasileira  de  DIVEIISõES 

51— Rua  VIgeonde  do  Uio  Branco--ül 
BOJE  — ^  Programmn  novo  —  HOJE 

I  N  N  O  C  E  N  C  I  A 

Grande  drama  da  vida  real  divldiilo  cm 
cinco  Inng.is  pintes 

^^f|rolaconl»t«^_VlÁGAN_MARTIN_^^^ 
Viiig-i-òng.  biliiarcs  «  omrus  diversões 
Arlistica  c  abundante  illuminiiçao  clcclnca 
_  Banda  dc  iiiusicn  inililar' 


Declaração  ministerial  oa  Cama* 
ra  franceza 

PARIS,  93  (liavas)  —  Na  sessão  de  honlem 
da  Gamara  dos  Deputados,  o  ministro  dos 
Goireios  c  Telcgrophos,  respondendo  n  uma 
liiterpellação  sobre  o  runceionamento  dos  ca- 
bos-subroarlnos  entre  »  França  c  ns  Estados 
Unidos,  declarou  que  as  medidas  tomadas  o 
este  respeito  estavam  de  pleno  aceordo  com  us 
pedidos  o  suggcstòes  apresentados  pelos  jor¬ 
nalistas  norte-anicrlcaiios,  que  se  mostravam 
satisfeitos  . 

O  ministro  arrrescrntou  «lue,  aliãs,  as  me¬ 
didas  sfttisraziám  lambem  a  França  porquanto 
era  Interessq  nacional  «lue  o  pen.snmciito  fran- 
ecz  tivesse  seinpre  facll  c.xponsão.  yp  todo  o 
iinUndo*,'  •  ,  ' 


é  0  cslaaclecimcnio  «ic  apurauo  gosio  c  con¬ 
forto.  rcecm-inaugiirndo  ã  rua  do  Rinchiicln,  124 
Agua  corrcnlu  ein  todos  os  quartos  c  mobiliá¬ 
rio  novo  no  cstylo  da 

Cempanhia  de  Grandes  Hotels  Centnci 
ITiico  no  Centro  da  Cidade  enm  porque  c 
'Innlim.  medindo  5.124  in.  q.  Luxuosos  salões 
de  visita,  leitura,  polcstra  c  lindas  varandas 
dando  para  o  pt-onc  malesloso.  Bondes  dlrc- 
lUos  pnm  Barcas,  E.  dc  Ferro  c  S.  Francisco. 
Aposentorfom  Srrviço'dc  café,  dc  68  a  8?.  Ap«i- 
scnlo  com  rcrelçôe».  de  12$  a  Ití.  EiuI.  Tclegr, 
i  •  "Magnifico”  —  Tclepli.  Central  839 


Companhia  de  Mineraçao 
da  Passagem” 

(OURO-PUETO) 

Precisa-se  dc  mineiros  linbllilados  n 
Incldniis  de  perfuração  mod^ims  (Rock  Drll- 
;)  Pira  tomarem  contratos  dc  fazerem  galU- 


iPe\%èrro'  dé:  lD2r 


KESIJI/rADO  DO  24“  SORTEIO  DA  ■  ^ 

«^SE5M1I5 

realisaclo  21  da  Fevereiro  cie  1921 

Xumero  do»! ‘.proniio  Ji  l.ottrm  ^■^.•de^aI:  17.553,  XutniTO  coatemplfldo ;  17.563. 
rorain.conlempíadps  os  seiíuintc»  Tf.Jlos:  i 

1/352  a  17476  cora  5o?000  .  2;S0030ft. 

17477  a  175Í8  com  505000 . litSOOSOOO 

17627  u  17651  com  lOOíOOO . 4..,; . •  .•-•.SOOÍOOD 

1/552  com  . •  1:0003000 

1/553  com  —  PRE.\no  V/UOn  r-' AUino  C.  da  SUvsirii,  em  aionohay;..l . . •  15:0003000 

1/554  com  . . ; . . . . (  J:OOÜ30W 

17555  a  17579  com  líOÍOOO . \ . .  -2:5001000 

17580  a  17029  com  608000.  . . 2:5003000 

17630  a  17754  com  208000 . ^-^500^000 

Total;  403  prcmios  no  valor  do  Hs .  32:000$000 

ncsultndo  do  80“  sortulu  da  SÉtllB  liSPÊCI.-lL.  Namcro  do  primeiro  prcmio  da  Lote» 
ria  Federal;  17553  —  Numeros  cuntemplodus:  17.553  u  17752. 

AVISO  —  Dc  conformidoilc  com  a  lei  cm  vigor  para  o  corrente  anno,  todos  os  j>reniuo| 
soffrcm  o  dcsconto_dc  10  %  paro  o  pagamento  do  imposto  respectivo, 

A  Sociedade  não  se  rcsnimsabilisa  pela  falta  de  seus  colirudurcs,  vl.slo  que  os  presta-/ 
mistas,  quaudo  não  procurados,  devem  fnacr  seus  pagameiilus  na  sédo  ou,  uas  agcocies 
dentro  do  praso  estipulado  no  regulamento, 

O  81*  .sorteio  da  Scrio  Espeeliií  o  o  25»  sorteio  da  Siric  Previsora  rcaJisnr-sc-Oo  o  21 
de  .Mar;o  do  1021. 

Sociedade  Sul  Rio  Orandense  de  Sorteios,  Ud.  —  Sede  :  Porto  Alçgra 

Agencia :  RIO  DE  J/INEIUO  —  R.  GONÇALVES  DIAS,  30  —  1»  “ 


ritAÇA  DA  REPUBLICA  (LADO  DA  PREFRITURA)  .V.  CO  i 

liU,.r‘‘’rw  desljnado  a, preparar  candidatos  4%atriculn  nas  E.stjlas  Superiores  da  Rciui- 
vl  -t  <lH\'ççao  du  iii-oçci-lu  professor  o  couliecidu  liomem  de  k-tras  Dr.  Nctor  ViXr, 

eniv.i,...  «í-fi  I  '*  t  eonstltuyo  com  ps  mais  eonclituados  professores  de*  escolas  a 

RLCII.  IVALDO.MIRO  PüTCH,  .MENDES  DE  AGUIaÍI  G4DA- 
{"{jl-A.  ARmUll  THIltâ,  ilONORIO  SILVESTRE,  E47CLIDEH  liO^O  UFAvETTE  n"  PP 
XAVIER,  PAÜU  LOpà,  ANT^OR  .N^CENT^  do  CoílSo  Pedro  11-, 
DE  p  e/ERREJRA  DE  -ABREU,  da  Escíla  Normal! 

ALnMim®np*^aií^i?nin“í^‘'p“  ?  da  Faculdade  de  Direito  do  Estr-lo  do  «io; 

riiiíêpnn*^?iMÍ®  Superior  de  Commercio  e  do  Pio  Americano,  o  FI¬ 

GUEIREDO  LI5IA,  antigo  professor  do  Collegio  Pedro  II. 

?  A*®™  apparelhado  edifício  da  Escola  Superior  de  Commercio, 
possuiudo  gabinetes  do  physlea  c  chlmica  e  tie  hiittoría  naturul 

A9  mnlriculns  estão  abertas  das  12  ãs  IG  horas,  devendo  ter  inicio  as  nulas  a  lo  de 
mnrço  proxinio.  Os  alumno.s  matriculado»  no  corrento  me*  gosarüo  de  abatimento  lua 


NOTICIA& 

•.A  bella  mexicanu" 

Deve  rcalisar-sp  l/revemenle  tima  QQillçãa 
riuslMl,  espccinimente  para  a  imprensa,  da 
p.irlUur-ii  que  o  Sí.  Mario  Penafurl  cslA 
cíimimuJo  para  n  opmlii  do  Ur.  Mario 
Mmilciro  ‘*.A  Hella  Me.xicnua”,  \  ser  repre? 
■scnlad;»  pcl«  comijanhl.-!  Esperauja  lrl.i.  .\o 
2“  iielo  dessu  {liça  lui  unia  reproducçãu  das 
“Cdrtcs  de  niiior"  ou  'Momir.  floraes",  dc  Sa- 
Inniauca,  com  us  suas  “«latras”  curacloris- 
tleas. 

Uoiaenagcm  oo  Centv  dos  Chaurfeurs 

E.slA  despci-lando  grande  enlliusiasmi}  o 
festival  qiic  o  Sr.  Leuiiidlo  .Macliado  cslii 
l•rganisnuilo  cm  homciingem  no  Ceniro  doa 
CIvauffcurs,  do  qual  fa*  parte.  Esse  especla- 
culo  deverá  rcalisnt-sc,  no  (ti.a  25.  n/FFnlacio 
Theatro.  com  uniu  das  inelliorcs  jicça.s  do 
rcjicrlurío  (ihaliy.  Em  scenn  aiicria  será  eii- 
tvi-guc  um  rlqnissinin  imr  de  jarras  á  dire- 
clorla  iliiqueüu  Centro. 

O  succcoso  du  cumpunhia  Alazandre  Azevedo 
cm  ,S.  Pauto  • 

O  Sr.  Oduvaldo  Vianna  rccc1>eti  do  aefor 
•Tose  Soares,  si-civtariu  da  conipanliia  de  co- 
incdlos  dirigida  pi-’u  •iclur  Atc.xuudre  dc  /A*c- 
veJo,  ura  em  S.  Parfo.  o  segulnle  lelegram- 
ina: 

"Oramlc  succcsso  lua  comedia  “Terra  Nn- 
t.al",  estré.a  da  compatrhla.  Tticatro  lilerol- 
nente  elielo  Imius  as  noites.  Publico  applaii- 
dc  cora  delírio  'prça  c  Internretes,  principal- 
mente  fimil  do  2*  aclo.  onde  o  panno  sobe 
oito  c  «ove  vezes.  Apollonia  Pinta,  a  nossa 
grainda  aclrlz,  ovacionada  final  "Terra  Na¬ 
tal". 

-“ —  Cardoso  de  'Menezes  e  Carlos  Bitten¬ 
court,  autores  do  “.Pí  do  Anjo",  estio  escre¬ 
vendo  uma  nova  revista  destinada  á  compa¬ 
nhia  do  theatro  iS.  Josá,  ã  qual  darão  o  Ulu¬ 
lo  dc  "Segnrn  o  hoi", 

-  -A  acivi*  -Erraeillnda  Costa,  do  Rccrclo, 

enviou-nos  dcHcado  cartão  do  agradecimen¬ 
tos, 

-  A  octriz  Corinn  Silva,  do  regresso  a 

esta  capilai,  enviou-nos  um  gentil  cartão  dc 
cumprinienlüs.  * 

ESPECTÁCULOS 

piiiiniiuiiiiiiiiiiiiDiiuiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiitsitiiiiiiijiQiuiiuuniaiuiinmB^^ 

S  «TIL _ A _ _  .1..  T  _  B 


inipürunlf  o^gfio  ila  Imprensa  Duenoa 
Aires,  "l.í  Naclon”,  traz.  em  um  de  seus 
numeros,  que  temes  era  mãos,  importantes 
notes  sobre  tr  turí  de  nossa  cidode,  que  nuo 
DOS  furtaremos  a  trazer  para  esta  columiio. 
Rcferindo-sc  á  recente  visita  do  Dr.  Linneu 
«!  Paula  '.Machado  no  Prata,  "La  Naclon"  es¬ 
tampa-lhe  sima  c.sccllentc  photogra-phia  e  re¬ 
produz  dcciorarõcs  que  lhe  foram  feitas  por 
esto  turlinan  c  pelo  Sr.  capitão  Carlos  El- 
nyi.  seu  companheiro  na  excursão  sporllvn. 
Esto  ultimo,  ipor  c.xcmplo,  tratando  do  'Dr. 
Linnsu,  informou  ao  jornal  purtcnbo;  "O 
D^.  J.innau  <lr  Paula  Machado  conseguirá, 
pelos  seus  esforço»  e  pelo  seu  prestigio, 
que  a  cpl.vi.'ri<»  de  miro  sougne  adquira  no 
Brasil  um  desenvolvimento  dcsconliecido;  os 
socios  do  Jockc.v-Uiuh  do  Rio  do  Jancirn  do¬ 
tarão  cm  seu  nome,  por  imanimiilnde,  ti.vra 
presidente  da  sociedade  no  'blcmilo  proxinio; 
sua  acção  nesto  cargo  sciá  dccialv:ij  este  pe¬ 
ríodo  coincidirá  com  o  centenário  da  iudo- 
pcndenclo  do  IBrnsll  a  cllo  c  nós  temos  o 
pVoposilo  do  contribuir  para  .s  comnieiiòra- 
cão  da  grmide  festa  patrla  com  a  '.n.iu,gu.-.s- 
ção  dc  ura  uovo,  moderno  o  cspkndido  Iilp- 
podroino  no  Blo  de  .lanciro,  mesmo  no  cora¬ 
ção  da  cidade.  'O  Sr.  prereito  da  c.vpitui  já 
nos  demonstrou  a  melhor  boa  voniado  para 
que  esta  Iniciativa  chegue  a  feliz  i(;rino,  Por 
outro  lado,  a»  autoridades  uaciooncs  t6m  iddo 
sempre  ftvoravei.s  aos  grandes  c  .slgi^iflcgU- 
vos  progressos  da  criação  do  cavalln  p-.iro 
sangue,  onlrogando  annualmente  o  Sr,  mi¬ 
nistro  da  Agricultura  ao  Dr.  Llimeu  259  con¬ 
tos  para  prêmios  a  cavallos  de  corridas.  U 
-publico  segue  com  interesse  esta  obist." 

Falou,  então,  o  Dr.  Linneu  e  as  siias  pa¬ 
lavras  foram  assim  reproduzidas  pelo  jornal 
argentino: 

[“Com  effeiio,  o  governo  federal  c  o  pu¬ 
blica  víem  neste  facto  um  asncèlo  iropurtin- 
te  do  progresso  nafilon/il,  c  Jiós, '  com  um 
sentimento  dc  solidariedade  sul-aracflrann  c 
considem'ndo  que  os  faenolictos  serão  maiores 
se  se  unirem  os  esforços  dc  lodos,  desejamos 
que  as  instituições  hippicas  da  Argentina,  do 
Urugnay  e  do  Brasil,  pnizes  que  lanio  lêm 
trabalhado  pela  causa,  unam  sua  a.'ção  como 
verdadeiros  sporlsmeu.  lista  é  a  verdadeira 
significação  da  missão  que  estamos  devempe- 
nhandò  em  nome  do  Joc1:ey-Club  do  Itio  dc 
Janeiro," 

Interrogodo,  ainda,  pelo  rcd.iclor  de  “La 
Naclon”,  o  Dr.  Linneu  díssd  mais: 

'"Dedico-me  intcgrnimcnie  cous.as  que  sc 
relacionam  com  o  tiirf.  Tciilio  40  annos  c  ha 
33,  iposso  dizer-lhe,  que  dc  tal  me  oceupo, 
Com  effeiio,  meu  pae  fez-se  .sncio  do  Jockc.v- 
'Club  justiimcnte  para  que  eii,  meiiiiio  enião 
dc  oito  nnnos,  pudesse  entrar  no  prado."  E 


Fug^iu  a  Suropa  devendo  dezenas 
,  de  oòntOiB  de  róis 


ANiV/VEflSAfiíOS 


Fazem  onnos,  ánanhã: 

Os  Srs.  general  Alexandre  Bafícto,  D?c 
Miguel  Feltosa,  Dr.  Álvaro  SimGes  Corrfa. 
Dr.  Oscar  Kisterwann  Ferreira,  ádrogado  no 
nosso  fúro. 

■ -  Fazem  onnos,  hoJe: 

•K  senhorita  Walk.vria  Eurydice  de  MattRÉ 
Braga,  nlunina  da  Escola  Normal  e  ente.au 
do  Sr.  Josó  da  Itocha  Braga,  capitalista 
ta  praçfa;  senhuritn  U-a  de  .Almeida,  fllba  A» 
Sr.  Carlos  do  Almeida, 

CASASÍENTOS 

■Acah.i  de  conlralaT  casamento  o  -Dr.  Car« 
los  dc  Brito  «  Silva  Filho,  clinico  nesta  ca-« 
pitai,  com  .Mllc.  Laura  do  Cnslilhos,  filha  do 
almirante  Severiauo  de  Cnstllhos, 
NA.SC/.Uf:.YIOS 

u  liir  do  Sr.  Lconldas  PcrdIgÚo,  fanccld* 
nario  pubiicn,  u  de  .sun  Exmn,  c^posa  Doiid 
.Maria  Vieira  Perdigão,  fel  nugmentndo  coui 
0  nn.seimento  de  iimu  mentia  ((uo  recebcrii 
na  nla  bnplismal  o  nome  de  Lucy. 
VIAJANTES 

Seguiu,  pclo  expresso  «la  Icopoldina, 
Campo.s,  o  Se,  Boniulo  Ayres,  funccionario 
do  Llpyd  Ilriisilciro  c  filho  do  Sr,  corenel 
.lo.aqiiim  .Ayrcs,  para  n  cidade  ú(f  Cachoeira 


P.  L.  A.  U.  R.  A.  (iRlo)  —  As  horas  In¬ 
formações  que  agora  me  envia  permittem 
que  faça  uma  Idía  mais  nitidn  a  respeito  do 
seu  caso.  Becommcndo-lhc,  pois,  iiijecções  de 
ncuroolelna  AVerneek  e  duchas  escnssezas. 

G.  P.  A.  ('Rio)  —  'Não  vejo  motivo  para 
injflcçõcs  mercuriacs,  no  seu  caso.  E’  -por  isso 
que  o  amigo  não  obteve  nenhum  resultado. 
0  que  l'he  convem  é  um  tralameiito  tonico  e 
por  isso  não  posso  Indicar-lhe  senão  o  trata- 
incinto  que  recomniondo  na  resposta  aeinia. 

J.  C.  A.  'R.  í..  lO.  S.  (-Sabai-ã)  —  O  -amigo 
deva  ser  um  tanto  nervoso.  Ou  então  usti 
cxgoltudo  por  Imbalho,  estudo  ou  e.xccaso  de 
qualquer  natureza.  Sc  esta  ultima  iiypolhc.se 
se  verificar  •&  evidente  que  não  jioderã  ficar 
bora  «mqiianto  não  supprimir  causa  do 
mal.  De  qualquer  modo.  iporóm,  v  prcciao  que 
se  snbraetta  a  um  tratamento  qiic  consiste 
não  só  cm  rcgimen  de  vida  muilo  methodico, 
evitando  tudo  quanto  possa  cxcital-o,  não 
excepliiando  as  bebidas  nlcoulicos.  o  cafõ. 
etc.,  como  tarabem  em  rcmcdio.  O  Kolaleno 
O.  Rangel  (uma  colher  de  chú  «um  .pouco 
d'agun  íis  refciçõexí  -6  muito  reconimendavcl. 

(1.  O.  N.  Ç.  A.  L.  V.  E.  S.  (Itiijubii)  — 
Pelo  que  me  conta,  quero  crer  que  o  quf  cslá 
prejudicando  a  creaucinha  seja  o  regímen  nli- 
mcnlar.  E’  bera  possivcl  qiic  essa  erupção 
apparccesse  pela  primeira  vez,  quando  foi 
mudada  n  alimentação.  E’  ncce.ssario  que  o 
amigo  se  informe  bem  tlisso  c  me  esci-cva  no- 
vaincnlc  dizendo  cm  que  consiste  aztual  men¬ 
te  n  allniMitação  da  pequenina. 

Ate  breve. 

D.  (!.  C.  (iRIo)  —  Pódc  continuar  ti  usar 
esse  liquido,  <|iie  é  muito  bum.  '.Mas  isso  não 
hasla.  E*  necessário  que  appliqiic  n  sesuinlo 
pomada:  resorclna  c  acido  s.alic.vllco,  õO  cen- 
ligrainmas  dc  cada;  oxydo  du  zinco  c  oxydo 
acnarello  dc  mercúrio,  4  gmtnnias  dc  cada,  e 
vaselina,  40  grammns. 

D.  E.  DE  A.  (Bello  lloriz/mle)  —  Deve 
empregar  n  seguinte  loção;  nnphtoi  bela.  10 
ccnligr.smmns;  sublimado,  20  ceuljgraminus; 
rcsorcinn.  chlorclu  de  ammoiilo  c  'liydnito  de 
chloral,  õO  centlgrammas  de  cadn,  c  alcooL-i- 
.  to  dc  alfazema,  tllD  grammus.  lE'  tambciii 
;  conveniente  -om  tratamento  inicruo:  inje- 
cções  dc  arrhcnol. 

DR.  ACAPITO  DE  LIMA 


3  Theatros  da  Empresa  José  Loureiro.  —  ■ 
S  H0.1E:  Pnlacio  Theatro  —  Comp.  de  co-| 
I  medias  CliaUy  Piilhciro  —  A’s  8  %  Ne-l 
i  RocloB  EÕo  ncgocloB.  —  Repubilea:  Comp.B 
I  italiana  do  operetas  Clara  Welss— A’sJ  44  g 
3  —  Os  sinos  de  Corne^lllc.  —  Recreio;  5 
I  Comp.  Nucloiinl  de  operetas  e  revista»  — B 
i  A's  7  ?i  c  9  ->i  —  Se  a  bomba  arrebenta.  B 
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0  Círculo  dos  0.  MunicipaM  hO' 


menageía  o  Sn  Cariot  Sampaio 

0  Circulo  dos  Operários  Municipacs,  feste¬ 
jando  no  dia  24  o  seu  primeiro  niinivcrsarlo, 
fará  Inaugurar  na  sídc  social,  ã  rua  do  S.  Pe¬ 
dro  206,  sobrado,  u  retrato  do  prefeito  Carlos 


parle  amanha  para  o  Rio  Òraiide  d»  Siil,  q 
bordo  do  paquete  “Rio  dc  Janeiro”.  sena¬ 
dor  Soares  des  Santos, 

LUTO 

Fiiilccíu,  csla  madrugado,  o  Sr.  4,dolpIi(l 
C.  alarqucn  da  Costa,  chefe  da  firma  com- 
mcirclal  C-jseniiro  Pinto  &  C.  Vicllmoo-o  unl 
colLapso,  nu  decurso  tic  nnia  aorlila.  üeixK 
viuva  D.  Dallla  Cu,sln  e  ti-es  filhos  wieuores; 
Adolpho.  Robei-lü  e  Mario, 

I  Era  D  cxtiiicto  gciiro  do  Sr.  .l(jsé  V.  Go- 
[mes  ilu  Cosia,  da  firma  •■Avcllar  (k  C.;  irmão 
dos^  eoiuincrciaiilc»  desta  praça  Henrique, 
Ciitiio  e_  .lonqiiim  Marques  da  Cqstii,  e  cun- 
ctinh.adn  do  .Sr.  Oldemar  Mormio  e  Urs.  Uas- 
tao  («fljinrio  c  Alfredo  Neves,  este  clíuico  ues* 
In  capitai. 

O  seu  enterro  crfcctuou-se  ás  5  horas  dá 
tarde,  saindo  o  fcrclro  du  rua  S.  Francisco 
XíLvier  II.  '222.  para  o  ccraltcrio  do  niçsnio 
.«ónIC.  no  (5ijü. 

“  Em  'fres  L.igôas,  no  Estado  dc  Mal- 
o  Grosso,  falleeeu  o  Dr.  ,loão  Dantas  Coe¬ 
lho.  juIz  dc  direito  reinlegrnilo  em  Santa 
Aima  do  Paraiiahyba. 

1  <-’Uulmilo  do  Sr.  Claudcmim 


CURSO  NORMAL  DE  PREPARA< 


TORIOS 


DIURNO  (P-ndado  cm  lOLI)  NOCTURNO 
Cursos  de  preparatórios  e  vestibulares,  os  miis 
írcquentodoB  desta  cspUal.  Reabriu  as  iuias 
a  3  dc  Janeiro,  cstsndo  funccionando  todas  as 
cadeiras 

Modernas  insinilaçõcs  de  Physica  e  Chimica 
í  exccilente  Museu  do  II.  Nnliiral.  O  estudo 
de  ãlollieraatícu,  entregue  aos  mais  hohcis 
prefessores  da  especialidade,  c  feilo  com  cs- 

fiecial  carinho,  não  sóniculo  pps  cursos  Ve.sli-. 
miares -como  tnmbcm  no  Cuma  Geral.  CORPO. 
DOCENTE  :  Drs.  Oastão  Ruch,  Latayelte  Pe¬ 
reira,  Pedro  do  Coutto,  José  Oiticica,  Cecil 
Thlré  e  Eiiclydca  Roxn,  do  C,  Pedro  11;  Drs. 


...  as  plun.tas  não  só  curam,  mas  fazem  mi¬ 
lagres  1  Expiírímcú  te  mar.it^íülosos' eflhítris 
do  Guaraná  cm  pó  “integral",  Exiracto  dc  M.il 
te,  C.afó  do  cevada,  gottas  cslumacncs  de  Giia 
runã,  Cliá  dos  Rins  e  Figad'),  siipiiosilorios  vc 
getac.s  das  hcmorrlioldcsj  ele.  Prof.  Naturalis 
tn  UuTnuico  explica  scicniipcamcnic  ss  pre 
priedndes  mcdicimic»  das  plantas. 

RUA  ROSÁRIO,  96  —  TEL.  NORTE  987 


“iTendo  terniiriado  a  obrigação  de  s6 
fabricar  molduras  de  estylo  para  a 
GALERIA  JORGE,  declaramos  conti¬ 
nuar  a  fabricar  os  mesmos  typos  e 
outros  mais,  que  passamos  a  vender 
pelos  preços  da  Fabrica. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  203 


■mula  do  Pharm.  Thcopliilo  Andrade,  cnn' 
Ira  as  dores  dos  rins,  arilirilisrao  c  perturba¬ 
ções  do  apparciho  urinariú.  Em  Iodas  as  dro¬ 
garias.  Preço  2?500. 


DENTADURAS.  Novo  S)-stcinn  sem  fazer  callo 
no  ccu  du  bocea.  0  prof.  Coelho  e  Souza  só  at- 
tende  a  clientes  dcsla  especialidade.  Chile  25-]o. 


A  ^nn  vóic  Março,  lõl,  c  nas  boas 
t\  dvu  rci4  pjinrniaclas  c  drogarias.  E-si- 
jam  n  marca  onde  sc  lí  :  "Raniios  dc  mar  cm 
casa”.  Únicos  nuatysndos  o  recomincndado». 


Para  corrente  conti 
nua  e  alternada 

PARA  INFORMAÇÕES 

General  Electric  (S.  A.) 

Av.  Rio  Branco  60] 64 

^  iinmiuiHiiiiiittiHitttiDuiiiiiinniKRiuiitiMiittiHU  | 

RIO  DE  JANEIRO  ! 


cm  nosso  Ctir.so.  COMPETÊNCIA,  PONTUALI- 
DAUE  E  .ASSIDUIDADE. Turmas  pequenas.  En¬ 
sino  erfieiente.  Grandos  abatimentos  aos  que 
se  matricularem  no  inicia.  Expediente,  das  10 
ás  22  horas. 

R.  ÜRUGUAY,\-VA,  39— 1»  c  2»  and».  Tel.  5224  C. 


c  vendem-se  Joias  dií 
todo»  os 


,  .  --  valore»; 

loni  a  niaxbna,  seriedade,  nu  “.Toaíhcria  Valcii- 
tim  ,  nm  Gonçalves  Dias  ,37,  telephonc  994  C. 
•'  - ■»— ■  ,  ., 

Reuniu-se  o  Ceníro  M.  dos  E.  de 

Camara 

O  Ceniro  ^[arítimo  dos  Empregados  de 


ifuiiUiUtirriiiimiifii&iiinjiiiJiiuitJiiimitiifUHtLii” 


Os  protestos  avolumam-st 

Recebemos  as  seguintes  linbiis; 

“Os  moradores  da  zona  comlirchcmlida  eh- 
tre  a  praça  da  Bandeira  c  o  ponto  dc  secção 
do  boulevard  28  dc  Setembro  foram  proíun- 
(tnnicntc  prejudicados  com  a  elevação  para 
S200  do  preço  dos  bondes  dc  Lins  de  Vascon- 
ccllns.  E’  assim  que  estando,  por  exemplo, 
no  fim  du  nia  MOiriz  e  Bnn-os  e  querendo  dl- 
rigir-se  a  um  do.»  pontos  citados  ^melado  de 
unta  secção)  tem  dc  pagar  .?200l 

E  não  P  só  isso.-  Os  pns.sagelros  vindos, 
por  exemplo.  ,!o  S.  Chrislnvuo  com  dnstinu 
á  Roera  do  Malto  tfm  qne  saltar  na  praça 
da  B.mideirn,  tnnnir  o  bonde  de  Lins  dc  Vus- 
|•^(nl•^lll):.  e  pagar  »  sccçfio  inleini,  da  ci/ln/le 
ã  inc->nia  pracu,  apezar  de  ler  pago  os  n2(l0 
no  bonde  em  que  veiu  dc  S.  Chrlstnv.ão! 

K"  proftiiidamenlp  íRjusto!  Sc  a  Jnlí-iiv:u>  í 
r.avorccer  o»  in<>i':idoros  da  lonpiiiiiua  ‘•Rucei, 
do  ãlailo",  por  que  não  fazer  na  "ida",  nas 
iioras  dr  niivior  moviiifenlo.  Iiandcs  directos, 
coino  f.az  u  nií.sma  companhia  para  o  .Alto 
iln  Roa  7  Dc  V.  Ex.  leilor  mu",  c  íul,, 
raln.  ohcigadn.  —  Oscnr  tfA/ipOít" 


Chegamm  :  dc  Tampico  c  Tuxp:in,  o  vapor 
iiiglcz  "San  Fcnimido",  com  carregamento  dc 
oleo,  c  de  Nova  Urlcnus,  u  paquete  nacional 
"Cuyahá”,  com  passageiros  c  carga  consiguo- 
du  ao  Lloyd  Brasileiro, 


Extracções  publicas  sob  s  flscaliiação  do  Go¬ 
verno  Federai,  ás  2  V»  horas  e  noa  aabbados  ás 
3  horas,  ú  rua  Vlaeonde  de  Itaboraby  n.  45 

ajlanha 


tj  aiuiiiiiiiu  uos  nmprcg.suos  ae  uni 

mnra  co:ivocou  paru  nmanliâ.  As  4  horas  d« 
líirilc,  uma  reunião  Uo$  associados  qiic  dío» 
Umlwm  feito  parto  do  Syndicalo  Marilimo. 
au  terão  entrada  os  socios  quo  estiverem  d« 
aeeôrdo  com  us  lei»  do  paiz. 


Jlfa.nhiíl  especial  paro  mo- 

•  ças,  mantido  pela  Esco¬ 
ar  de  CoRitnercio  —  Traça  da  Repu- 
60  (lado  da  Trefeilura),  Tclcphonq 


Por  13000,  em  rocio» 

Agentes  gerae»;  NAZARETH  tf!.—.  RUA 
DO  OUVIDOR  N.  01  —  Caixa  n.  817  —  End. 
Telcg.  LURVEI.,  e  nn  casa  F.  Gitim.-irães,  rua  do 
Rosário,  71  —  Gui.xa  do  Correio  ii.  1.273. 


fundada  cin  1880  —  Edificios  proprios,  á  Ave¬ 
nida  Rio  liruncú,  118  c  120,  o 
Gonçalves  Dias,  40  , 

KEUNÍAO  ORDINARIA  DA  ASSEMDLllA  DE- 
LIBER-ATIVA 

Dc  ordem  do  Sr.  presidente,  convido  o»  .Srs. 
membros  da  Assemldca  Deliberativa  a  se  re¬ 
unirem  nu  sédc  social,  liojc,  terça-feira,  22. 
ás  20  horas  o  15  minutos. 

,  ORDEM  DO  DI.A  —  Apresentação  do  pare¬ 
cer  dn  Commissão  Fiscal,  discussão  e  votn-.-ão 
do  mesmo,  eleição  do  Conselho  Administrati¬ 
vo  0  interesse»  soci.ac».  • 

’  Rio  de  Janeiro,  ‘22  de  fevereiro  de  1921.  — 
Victor  Rodrigues  Junior,  1»  .sccrelario. 


Dr.  Ubaido  Veica  P  . . . 

®  em  n.vphiliB,  dariii;as 
vener('.aft  «>  dna  ria»  nrinaflas.  (:on5.:  R.  7  .Se- 
Icnibro.  81.  d.is  3  «s  5.  Tel.  C.  8Ü8,  Allns‘da 
Deog.  .-V.  Cnrviilbo  t  G. 


A  AUXILIADORA 


0^4248  atropelou  um  homem 

0  nacional  de  eôr  preta  Sebastião  Josí  da 
Silvo,  niormior  á  rua  S,  'Carlu.s  2.37,  foi  a*ru- 
pelado  csln  inanliâ.  na  inia  Krei  C.ainea. 
proximo  á  caixa  d’ngtin  do  i-V;tJCÍo  du  5a. 
pelo  autoniovcl  n.  4.21.3.  .  c.>i;<i:ii;idi  "pelo 
“cliauf/eur"  .Anlonlo  do  J’.ri'.-.i  Fiiaseca. 

Este  foi  preso  psiu  policia  dn  9“  dlslricio. 
c  a  viettma,  que  recebeu  ligeins  conlasõçs, 
fói  mediead.i  peiu  Assi.stenvia. 


A  rua  da  Alegria  precisa  ser 
capinada 

Ds  mnrmlohes  da  roa  da  .Alegri.i  reclitmion 
providencias  do  supcrinlciiilfid.e  da  Limpt-zn 
Tiibilca  contra  o  :nallr.gal  ali  existíni:-,  in- 
dependentemente  do  monturo  de  'ixo,  fáco  dc 
mosquitos  que  dcsafiu  a  neçã-r  d.rs  aultrid.»- 
des  sanitnria». 


LEILÃO  DE  PEXnORES 

Em  4  de  março  (Je  1921 

Oel-Vecehio  &  C. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  207 

0  ^‘San  Fernando”  trouxe  oioo 

1'roccdiMilf  dc  Tmniiico  e  Tiixpan  chegou  pela 
manhã  o  vapo,-  inglcz  “.San  Fernando",  com 
grande  rarreg.aineiito  de.  oleo,  consignado  á  .Ãn- 
glo  .Mcxicoii.  Gastou  22  dias  na  viagem  o  veiu 
em  magnificas  condiçõe.s  sanitárias. 


_  .Sena  de  Ioda  n  conveniceiel.x  a  opRreiiena 
Suo  de  nfia  cftvlcim  dti  retliicç-ão  rt.i  XOl'l  f-!; 
Ua  qual  figur.-i  nnifie  do  uosso  compaiiliei- 
1-0  Jullo  Cesnr  da  d-onses-a,  Foi  perdida  po» 
ello,  n/)  dojaiiirt,  iilllmo.  na  estação  du 
.Mever  e  qnrati  a  encontrou  ailitm  nã,>  a  di- 
volveti,  motivo  .pelo  qnni  pcditno»  n  »na  ap- 
prcliens.âo  logo  que  sejr.  apre.-icntada  em 
nuntqui-r  parle  não  estuado  cm  mão  àó  .seu, 


CA8DMIRAS 

DF.SDE  OSrtOO  TAR.V  Cl.MA 
COST.A,  LEAL  i-  C.  —  Beposilaríod 
Rua  S.  Pedro,  l-Ü 


BEBAM  CAFE 


O  MELHOR  £  O  MAIS 
SABOROSO 


A  prestações  c  a  dinheiro.  Roa  da  Quitanda 
Ésp.  dc  artigos  para  cscriptorio 


FOLHETIM  D'  N0IT«>  (224) 


criminoso!  FoSte  lu!  Não  craino»  pnrvenlupa 
felizes  c  honesins  anle.s  de  coineçare»  -i  so- 
nhar^Cbm  n  i-inueza?  Era  para  os  nos.sos  fi¬ 
lhos.  dizias  tu!...  Os  nossos  filhos!  Estão  iã 
cm  cima  murtas I  Foi  assim  qne  gosninio 
esta  riqueza  tinta  dc  .sangue!  E  nós,  o  qne 
íucriinos?  Uma  cxist-cncia  nltribnladn  pelos 
remorso»!...  i.\hl  se  se  suiibc.ssc  o  iio.iso  In- 
feriiu,  ningncin  era  erimiiiosol  Escapámo»  á 
justiça  dos  homens,  inas  o  ipic  v  ess.i  Juslic.n 
eompr.vda  com  a  dc  Dem?...  Klle  acidia  ilc 
caslignr-nos. . .  E  malando-te,  como  princi¬ 
pal  criminosa  que  cs,  não  fuço  m.iis  du  qiic 
exepyiar  n  sua  vontade. 

Galliarjna  inurnmrnn ; 

— Maln-nie  depressa...  para  que  ri  rcmiir- 
me  nos  meu.»  queridos  filhos! 

Ravugeur  sulloti  unia.  gargalhada  irqiiie.'i: 

— Ohl  sim,  víbora,  vou  malar-tcl  Ma»  da 
maneira  que  mercccs!... 

Lançou  n:;!/)  de  uma  das  marretai  e  prtpa- 
rmi-se  paru  feril-a.  Kila  porém  deu  um  sai- 
lo  ã  retaguarda,  siipplicanle: 

— 'Com  esse  ferro,  lulo,  que  er.i  do  meu  fi¬ 
lho! 

Ravageur.  no  auge  da  fcrocid.ide,  exclamou 
em  tom  selvagem:' 

-—Tens  razão!  A  morte  com  clle  cra  boa 
dc  m.iis  para  til 

E  largando  para  longe  .i  m.irrola,  agarrou 
n  mulher  violentamente  r/nn  os  braços  vigo¬ 
roso»,  ergucu-a  ao  nr,  fez-llie  dar  da:*»  voltas 
eslonlcatilcs  e  arremessou-a  pura  longe  hrns- 
eamenle.  A  cubcçii  de  Cuiliarltia  foi  fraliii-ap- 
se  de  encontro  ao  pedcslid  do  grupo  de  I.r- 
rude,  no  meio  dos  fragmentos  informes  d.is 
figuras  de  Lucia  e  Emlllu.  A  desgraçada  .sol¬ 
tou  um  suspiro,  um  s6;  não  lecc  tempo  de 
arrancar  segundo,  porque  'Ravageur  lançou- 
se  sobre  elín  e  csinugoii-lhí  a  cabeça,  machu- 
çaiido-a  com  os  pf-.s,  c  repelindo- com  o  pra¬ 
zer  1'cróz  de  quem  sc  ví  livre  djj  uiu  ty- 
.ranno: 

i  — iMòrrc,  ♦Ihorá,  m/)rrcl  .  -  , 

'F,  acalcanhon-a  multo  tempo,  parando  Jo- 
mente  quando  e  roíto  admir/sv,')  da  «luç  lórg 


sna  mullier  não  cra  mais  do  que  umi  :nas.sa 
informe.  .Mas  ainda  não  ficou  snlisfeito.  Foi 
Iniscar  uma  vela  ncrcs.i  o  l.uiçmi-llie  fogo  á 
formosa  cabellrirn  ruiva,  qiic  uuti''ora  lanio 
adorara.  Ji  contcmplou-a  ussini  desfiguradn, 
mcdniilianienlc  cuntusa,  e  com  a  cabc.;  i  re- 
quelmaila.  ol)sls.ml/i  comludo  a  que  o  fogo  sc 
eominuniv.issc  ás  vcsies.  i’or  ulüm  >,  dc.siiba- 
fou  em  soluços: 

— Calbariiia.!.  meus  fiilios..,  nien.s  fi- 

llios...  inliihu  mullier.-.. 

Gaiii  prostrado  alguns  miniitos:  mns  cm 
breve  gunliou  iilenlo  e  fiigin  dnll  n  correr. 
Ei'a  agora  a  »na  vez.  Galgou  cunio  ioiieo  o» 
andares  dn  pnlacio,  até  .io  ultimo ;  pa.s.sun  pa¬ 
ra  o  telhado  e  atlingin  u  fruntãu  da  fuclmda. 
Olhou  dahi,  primtii’u  para  a  iinmcnsidnüc  ilo 
Tiirl.s,  que  começava  a  dcsperlar,  aos  primei¬ 
ros  ralos  dn  sol.  c,  dep/iis,  cm  especial,  para 
ri  "inittcV  Manlmarlre,  onde  llnlia  coinmctti- 
do  iaiiLo»  t-rimc.s.  Fen.mii  na  sna  viquezu...  e 
desprendeu  um  sorriso  ii-onico  c  grandioso. 

Cohriu-sc-llif  afinal  n  nislo,  .(ú  sereno,  dc 
inn  vco  dc  raclaucolin;  c  o  sen  ultimo  pensa- 
n/nlo  foi  para  o  .sen  eompanheiro  Rnpert. 

—  De  qne  son-.iu  nudal-o murmurou 
amargaiiienle. 

E,  .sem  mais  hesUação,  preelpilou-se  da  ha- 
lanstradii  á  rua.  O  corpo  (ci  abysinar-sc  de¬ 
fronte  dn  porta  do  pal.icio. 


COMER  BEM 


Vsstidcs*  e  chapéos  chies 

SO’  .vo  ATELIER  MODELO  A',ItYA  ROBRIOO 
_ SILV.t,  26  —  10  and. _ 

Resí.  Moita  Bastos  (Síadt  iniincheii)' 

Sal.is  0  gubinclcx  n/)  terraço  — •  Praça  Tiras 
deules.  1  —  Tel.  G.  (i6,‘i  w-  Amaiüiã; 
MOC01Ó  —  ITCaiEBO  —  PERO 


Só  110  GAROTO  DO  ãlERCADO  (lado  do 
mar)  —  Tcl.  C.  2580 


PRESO  DESDE  QUE  FOI  IM 
PI  ANTADO  0  REGÍMEN 
DOS  SOVÍETS 


CASA  RIVER 
^  5477  —  R.  Assembléa  46 


So  agora  foi  posto  em  liberdade, 
em  Moscou 

BUENOS  AinE.S.  22  (A.  A.)  —  A  Icgac-ío 
argciilinn,  cm  Londres,  comiminicou  para  n 
•Ministério  das  Uclneõe.H  Exteriores,  num  dis- 
piielio  lelcgraphico  recebido  honicm,  que  foi 
posto  cm  liberdade  o  ehancellcr  da  legação  da 
Argeiiliua  eni  Pclrogrado,  Sr.  IVdru  Navcil- 
Inii,  que  logo  após  «  Imidantifcân  do  iisvo  re¬ 
gímen  (Ia  Rns.sla  do»  soviel»  foi  prcs/i  e  con¬ 
duzido  a  Mosrou,  onde  agora  Ihu  foi  (iada  a 
liberdade,  tjuvido  ú»  negociaçüc:;  rnt.ibolnüus 
cnin  (»  commissario  do  povo  j/ara  os  Negocios 
Eslrangeiro.s  da  Rússia  dos  .suvlcls.  Sr.  Tcliit- 
eherin,  por  intermédio  do  gocerno  dn  Eslliuiiin. 


Calçado»  de  luxo  para  festa»,  altas  novida¬ 
des  para  cavallieiroí,  durabitidaile  absoluhi,  va¬ 
riado  sortimento  do  C.ilç.idn  Polar.  Pedimos  vi¬ 
sitar  a  nossa  exposição— Eduardo  Barbosa  4t  G 
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HOIVIENAGENS  Á  MEMÓRIA  DE 
PASCHOAL  SEGRETO 


QUARTO  EPlSODlO 

0  ULTIMO  CRIMF 


‘^Technísa  de  analyse  de  urina”, 
do  capitão  Bensvenulo  de  Lima 

"Teclmira  de  nnalyse  de  iirina”  «•  o  litnio 
do  util  trnlinllio  que  o  rapit-ãu  do  Exercito  .í. 
iíeuevcnuto  de  Urna  acalia  üe  publicar,  K’  um 
esitido  minucioso  c  bem  cuidado  dessa  im- 
pnrtnntu  parte  tia  elümicn.  do  grande  relcvnu- 
cin  poru  firmar  diagnostico.»,  em  grnndc  nu¬ 
mero  de  c:i.sos. 

.■V  “Teclinica  de  anal.v.se  dc  iirina"  tem  me¬ 
recido  as  melborcs  referencias  das  auforldades 
n<>  assumpto. 


Hoje.  dc  manhã,  a  familía  do  cxlincto  em« 
prcíarit)  Ü,-.  Pacclioal  SegreU»  foi  deposita,! 
algumas  tlore»  sulire  p  tumuln  do  saudosii 
empn-hendedor  e.  ú»  9  horas,  assisiiil  ú  ml»- 
Sa  rriadii  por  alma  daguelle  seu  p.ircnte,  no 
altar  uü  S.  Francisco  (Jc  Paula, 

Durante  ctse  aclo  rcligio.so  fez-se  ouvir 
uma  <j;-i-l»e»lra  tlp  Centro  Musical,  que  com- 
jiupcecii  espentaiieanicnle,  bem  como  todo  O 
PcssorI  d:i  i-niprcsa  aclual  e  elenco»  itus  re» 
spcclívo»  lliealros. 

.\i»  fim  da  miiwa  n  compooTiia  do  thcnlro 
S.  Jo.sê  roI_  depositar  uma  linda  corOa  d! 
biscuit  no  tuinUio  de  Paselioal  Segrelo,  teodis' 
Cl  mesmo  gesto,  ás  3  horas  da  tarde,  a  com' 
pan‘ii.1  do  tlicalro  S.  Pedro, 

Os  lliealros  datiuella  cinpreSa  nió  funeclo* 
nam,  hoje,  cm  homçnagem  á  'memória  do 
cxlinclo  empresário.  , 


A  sriJOOO  —  CA9A 
BRAGA  —  RUA 
CO.NÇALVFJ»  DIAS, 
83  E  89 


FERROS 


mente  um  ao  outro.  Dcixarum  então  cair 
üor  terra  />»  cadnvcres  dos  flllios.  Dc  '.ubllo. 
Itavagriir  deitou  a»  mãos  ã  mulher,  rugindo: 
— Prepara-tc,  qne  vat-s  morreri 
Arrastou-n  nlé  ao  saião  sem  que  ell.i  íl* 
atísse  resIsl-.-nciu,  ^  ahl  nhr)gou-a  u  a|otflnui'- 
sc.  Kila  obedeceu  incouscientçmenle.  Só  pen¬ 
sava  nos  filhos:  c  repeliu  mnllo  devagar; 

— Ertão  morlos  o»  meus  filhos,,,  inor- 

l05...  morlos...  morto»., • 

'Lnvageur  queria  ipie  elln  rcsisllsse,  qUft  30 
defendesse.  Treferia  nintn)-a  lulnndo.  li  com 
essB  fim  invecUvou-tt  uslteralnenlc; 

— Miscravcll  E»»c  .louo  Solínc  InsuHou-nic 
nlndn'  iigorà,.pn).'qUe.  mr  Julgava' o  verdadeiro 
culp:idti.  'álds  'ha  icolldOTo '  cm  todti  a  serie 
qsMSó»  crlmci'  só  houve  ,uiu  MsriXaâait9 


DI.VS  DE  VENTUR.t 

Tend/»  descido  n  escada  nohrc '  e  chogado 
:‘i  nia,  Lucia  e  Emliin  volveram  o»  olho.»  pura 
0  palacio  dos  Ravageur.  Apezar  tio  -liorrur  qne 
lhes  in.splravam  G.illiariím  p  c  marido,  não 
podiam,  cointudo,  deix.ir  dc  pensur  nos  infe-' 
lizcs  filhos,  iunoceiiter-,  hoiis,  peneçosos,  tão 
crnelmento  feridos  pela  fiçialidadcf '  Sentiam 
por  cllcs  intuKDsu  dó.  .Maximu.  .lorfec^e  Lar- 


MANTEIGA  VIRGEM 

Kilo  G8ü0i)  —  Ouvidor,  140  e  149 
LEITERU  PALMYRA 


Assemblás  geral  cxtrsordinarla 
f  Ultima  convocação) 

De  ordem  do  Sr.  presidcBle,  convido  os  Sr», 
socios  quites  para  a  nssi-inlilíir  geral  extra- 
(srdiinria  destinada  A  discussão  c  upprovaçãb 
da  redueção  final  dos  novos  estatutos,  a  reall- 
sar-se  na  proximu  sexta-feira.  25  do  corrente, 
á»  20  horas,  sindo  eslu  a  ultima  tfonvoeação. 
/V  assetiiblra  i-c.illsar-sc-A  ooni  qualquer  nume¬ 
ro  de  socios,  na  sédc  social,  á  rua  13  de 
.Maio  nL  68: 

Jtio  A  Janclroi  21  dc  fevereiro  ’9‘D  -n. 


Moveis  soildos  n-  civstu. 

Especialidades  cm  ar¬ 
tigos  para  cserlplorio.  Deposito:  I^ia  7  de  Se^ 
lembro,  29.  Fabrica  nia  do  Rinchuelo,  142. 

RegnbVsador  do  Estomego  e  latastlnos 

PAPAINA  NIOBEY 

.  DapoaUaRo  e  fabricante:  1"  de  M/irijo.  9 
-  Rio  —  Viilro;  48000-  A*  f' 

caaa* 


PELOS  TIROS 


I.  secretario.  •• 


p^v^v 

I  LE@  I  VFlB  MUT  .  lãDA 


0  MOMENTO  ITALIANO 


DE  PORTUGAL 


A  situação  externa  da  Italia 
e  a  dos  all  lados 


A  sltunçSo  da  llalla  v«e,  aos  poiicon,  mtr. 
inalisando-5c,  c  os  ngitoções  rommunislas  i 
sodullstos  cslüo  perdendo  nquclln  Imporlun. 
tia  qur.  antes,  oaCongresso  do  I.ivorao  havia 
adquirido.  O  ouro  dos  "sovicls"  russos  ti¬ 
nha  conseguido,  de  ccrta_  fôrma,  alterar  a  or¬ 
dem,  praticando-se,  (jitão,  netos  incunsdea- 
les  e  de  completo  desraspejto  n  kl  e  A  pt*. 
priedade. 

Ciolilti,  dcmpsJniIo  em  conccdtf  libcrdaii 
nos  extremistas,  Dunca  chegnra.  porím,  ao 
lil>ello»th)  seu  nntcccssot  Snverio  Xllti,  quj 
foi  o  homem  niais  nefasto  iio  governo  de 
Roma,  peln  sua  Incapacidade  e  ínlln  do  me- 
thodo  e  energia,  cujo  governo  desncrcdltoft 
o  Ilnlla,  intírnamente.  Implantando  a  anar.- 
chln,  e.  e.vtcrn.imcntc,  destruiiido-a  moral  « 
financeiramente.  E,  pya  chegar-se.  a  tal  cs- 
tildo,  hastante  concorreram  as  agencias  te|«- 
grapliicns  da  Franja  e  da  America,  de  \\*l, 
son  1 

üiolittl  tem  mais  pratica  e  tnais  manlias. 
Conseguiu,  cm  parte,  restabelecer  a  onljio, 
sem  o  emprego  do  vlolencLas,  Os  suvlelisi.-ij 
italianos,  em  Livorno,  foram  derrotudos.  pó- 
los  proprios  cumaradns  socialistas  modera¬ 
dos  0  rcrorniist.is.  Ijcsdc  esse  dia  ns  coiimiu- 
uilns  e  o  mundo,  com  n  Russin  ú  frenlu,  etr- 
lirieni'am-5C,  uiais  uma  vez,  dc  que  u  Ilulia 
é  imii  liberal,  cnmcjnndo  polo  rei  e  seu  go¬ 
verno.  Mus.  desta  vez,  «  nnarchismo  e  o  cuin- 
iiiuuisiiiu  fornm  derroludos,  e,  se  o  Cungrej. 
so  dc  Livorno  não  bastasse  para  prendar  tul 
affirinncão,  tcmo.s  lido  outros  faelos.  qud 
vôm  provar,  mai.s  «iiberniitcmcnte,  qual  g 
n  indulc  do  povo  italiano,  no  que  diz  respeito 
no  regímen  que  deve  governar  n  nova  gera¬ 
ção  ilulien. 

Depois  dns  bravatas  e  dcs.atLiios  commctil- 
dos  pelos  tac.s  partidos  uvnnça...  dos,  .sur- 
giram,  cin*toda  a  ^ninsula,  os  protestos  do 
povo,  com  cspeciandudc  dos  jovens  (fasds- 
las),  portido  novo,  formado  pelos  cs-cumha- 
Icnlcs  que,  tão  horoidamciitc,  dcfcuderaiii  a 
palria,  expulsando  ô  inimigo,  ntô  Vienii.i,  e 
salvaram  a  nação,  lavando  pura  sempre  a 
niaiiciia  dc  Caporcllo.  Os  joven.s  fnscitus  c 
seus  ex-ofíiciacs  sublran^iio  governo  de  .\'it- 
11.  P,a5sarnm  ns  maiores  vergonhas,  furam 
desncnluilos,  maltratados  e  'alf-  mortos.  .Saf- 
fpcrafti  toda  sorti»  de  persegnições  e  vexamej, 
pelos  tnes  sovietistifs.  e.  sem  poderem  tlefun- 
der-se,  pois  o  uiUcrnvoI  .NMltl  nua  lhes  per- 
niitlla  tal  defc.m,  pois  qne,  se''asshn  íi/c;- 
sem,  seriam  ataciido.s  pelos  gu.irdas  regioi'. 

handeirn  nagional  era  .subslltuldu  pefa 
vernielh.'!,  emqnanio  o  virloriosu  tr.lcolor  eni 
pisado  nos  pés  pelos  protegidos  de  .\ittit 
Ituje,  feiizinentc,  tal  estado  de  eou-as  sc  mV» 
verifien,  pois  que.  crmio  iHsse,  .n  bom  .seoso 
th  popiiitição  italiana,  tendo  ã  frente  os  j'>- 
Yens  ]>:i(riotus  (faseilits),  poz  te.Tiio  '  :i 
taea  .nelos,  eastigundo  er.tmpliumeiite  os  li>u 
bolshuvistus  c  soeiiilistns-unnrehistus,  obii- 
doaiidu-us  sem  picilude,  incciidiuinUi-lbes  .i.i 
sédes,  dcsIruinJü-llies  ns  bibliotheras,  e  qíiei- 
iiiaiido-ilics  ns  bunüejras,  Us  seus  represMi- 

tunies  politicos  tio  Pnrlaineulo  . . 

se,  pediudu  guruiitias  ús  giinrdus  rcginsl  (iiu- 
lilli,  a.)  fira  de  alguns  dlns,  inttrrveiu,  pato 
(ipaziguar  os  aitiinos,  deerctundo  um;i  let  jv- 
pressa,  p,ir.i  qiie  Ioda  a  liopuinv.ão  en!regi'<a 
us  suas  ariiias,  afim  de  evitar  iiúlores  e"ii- 
t'Hela.s,  nias  essa  ki  só  foi  deercimlii  quiinih 
o  govenju  de  lloran  bnvia  feito  notar.  :io« 
tiies  suvletlstu.s  e  soeiallstns.  que  qiiuiquer 
provocação  11  desmanda,  prat irado  pelos  ek- 
menos  rie  Uiilne,  serliun  suffocudos  pelo  Imiu 
senso  do  povo  italiano,  c  quc,  paru  isto,  laio 
cru  preeiso  latcrvlr  n  força  do  Rovernu.  puis 
cni  inuis  que  sufriciente  u  intervenção  tli- 
r/uelles  beiicmerilos.  Ik .-101110,  nada  di-  bui- 
shevismo,  na  It.sllu,  e  sim  a  innis  larga  li¬ 
berdade.  vm  Ioda  n  n.sção,  sob  o  regimeii  inn- 


Os  debates  ns  Camara  doa 
Sicpiitados 

■A  qilíSl.ui  da  Agencia  Financial  no  Rio  de 
Janeiro  foi  dns  que  mulor  ccleuntii  levantaram 
mo  Parlamento  portugusz,  Sgitando  mesmo 
II  poliUeri.  Kssu  questão  prendeu  11  aUenção 
d:i  Camara  em  sessões  seguidas.  Ha  poueo, 
reproduzimos,  aqui  o  rcSiuno  dos  Ir.ibalhos 
«le  «ma  dcssnr.  sessões,  n  qual  tr.ntou  bastan¬ 
te  do  caso.  Hoje.  leinos  a  continuação  des¬ 
ses  trabalhos,  por  si.giinl  que  iitna  sessão  no¬ 
cturna,  neste  rc-íiiino  feito  pelo  “O  Jornal’, 
c  por  oade  sc  vê  de-  como  interessa  tal  ques¬ 
tão: 

“A  sessão  «a  Cnm.ira  dos  Depnlados,  in- 
lerrompltla.  como  em  outro  -logar  dizemos, 
ts  8  li2  horas  da  noite,  rc.abre  ãs  10.  O  Sr. 
jniinistro  das  Fiiiauras,  contlnuniido  110  uso 
ila  palavra,  nnal.vsii'  nS  operações  da  .tgen- 
fia  Financial,  os  luce-Os  obtidos  c_  a  remessa 
íle  cambiaes,  aftii-iii.-i  qite  no  Brasil,  sc  acaso 
se  fizeram  e-.pei  tiUições.  cilas  não  poderão 
('(inlliiiiar,  (keidu  «  eluusulu  3*,  que  intru- 
diKlii  no  cunli-alo,  «cercsccnlnndo  que  taes 
especulações  não  trouxeram  eonscziuencins 
graves.  Vulia  11  aUicur  a  impreiisu  que  se 
manifc.stoii  conli-.x  file  mi  i-aso  da  Agencia 
l-'innncial.  Não  d-.' fende  —  diz  — •  os  inlcrcs- 
M-s  d.x  casa  Solto  Maiou-,  mas  sim  os  do 

JUllZ, 


ífd  timu  cremou,  a  dc  rtm  tíoffma.  ^ 

itt  ícrrofjiper  nari^is  dessas  dtsíraçàcs  faonnfas  tío  pnno  tfw/c». 

•UfíiTni.  co:í:  o  wesmo  /croor,  os  Itulfiios  dc  nufr*oiv.  e  amdrt  rreenfentrn/c  ‘  i 
0  rurUtnienlo.  K  disso  (Um  pcumis  flnuraiitcs  os  tispcrios  tl"  tj®-"-'",  [f"® 

diiiíiiile  iiiiiii  parlidii  ilníttifllc  jopo,  l’cm  como  Jf.  Minston  CIturcbül,  ministro 
’,  no  (lolfi  c  o  renenilixsiino  nuin-cíin/  Ilnlo  tiinibcin  w  cioif,  jogo  i]ue  iiie  r. 


aio  IMrliiuieilio ;  iim:i.  n  de  lie,  fazendo  o  con- 
Iralo  com  toipi-estinio»  u  longo  praso,  nulrn 
«iue  qnei-  11  A.neiicia  entregue  a  uiu  estabele¬ 
cimento  do  hsiudo.  O  <|ue  o  Pnriamcnlo  dis¬ 
ser,  o  mlnisti-00 fui-ã.  Depois  iripara  u  prn- 
.ç»  publica . 

O  Sr.  .-intoiiio  fduria  dn  Silva  (ÍDlerrom- 
•peiiduj  —  '-ãi  |ie.1ia  leaidcde  a  V.  Ex.  e 
éV.  Ex..  uffiniiiipdo  qiiv  v.ie  para  a  praça 
piibliéa,  niiisli-.i  não  estiir  iiilegrado  na  lua- 
[jicii-a  de  vep  (lo  sru  pai-lido.  Sendo  assim,  u 
itiliiislni  ii.-iu  pA-'i-  rieiii’  e,  eiilão,  iiúde  ii- 
.jjjurij  II  praça  publien. 

i)  Sr.  C.iiiiliii  —  D  lissumplo  é  claro: 
se  vence  u  mi  alia  eorrcnle.  íleo;  se  vciiee  '•J  1 
«-oiilTaria.  iiõl-a-ei  em  cxceução  c  depaís  I 
sulo,  fu-and )  11  ri  T-ooiibiibllidadt'  do  que  sc 
passar  a  (lueiii  de  direito. 

O  Sr.  .Iiu-iíe  .Niiiiei,  após  nlgum.is  cxpli- 
iraeões,  volta  a  forninhir  no  Sr.  iiresidente 
mliilitciio  ns  seguintes  perguntas:  Foi 
leousiiUailo  0  cui!'..í-!1io  ile  ministros  para  a 
vlemiiii-iii  do  ciiiilialo?  Tendo  sido  eoiisiilta- 
flo,  iiulorl.snii  u  aberliiita  do  coiicurso?  Ten- 
■ijo  dado  essa  aulorisiição,  teve  o  governo 
voiihceimenlo  prévio  ila-i  ba.scs  do  eoiiciirsuV 

J.evaiilii-se  iini  iiu-ideiilc  por  u  Sr.  Miiuoel 
José  d.T  Silva,  |-.iiiiular,  ler  pedido  a  palavra 
p.ora  uma  qiic-.lso  prévia.  Serenado.s  us  uiil- 
mos,  loiila  a  iialavi-a  u  Sr.  Antoiiio  tiranjo. 

O  “leader"  libcriil  diz  que  utó  ugoru  nSo 
viu  o  Sr.  presítieiili-  do  ministério  responder 
Id.s  perguntas  do  Sr.  .lurge  Nunt-.s,  iiciii  eon- 
ciiilf-rar  a  moção  dn  Sr.  .\ntonio  Mai-la  da 
Silva.  O  qcf  lmpoi-la  saber  é  se,  votada  a 
moção  do  “leiiiier”  democrático,  o  governo 
.em  ermdições  admiiiisl-rulivas  para  cunti- 
piiur  u  governar.  E  isso  só  0  púde  dizer  o 
»liefe  do  goverin. 

Não  Im  o  direi  lo  de  que  O  governo  fique 
OO  puder,  de.sde  qu-»  o  Ihrlamento  lhe  iie- 
i;iio  o.s  meios  ile  uJminisIraçãu.  .Niiuea  fez 
cjiicstão  polilieu  dos  eoiilralos,  e  esta  trans- 
íoniioil-se  cm  rilleslãu  polilica  desde  que  o 
Mr.  Aiitanio  ,M-jriu  ilii  Silva  apresentou  a  .sva 
^loção.  O  Sr.  jiresideiite  du  mliiisUirio  cn- 
foiilra-sc  •liem  iio  seu  logar,  depois  jlo  a 
r.aiuui‘a  ler  ilerriiliudo  0  pl.-mo  finauceiro  do 
Kr.  ininlsli-oiliís  l'iiianç.xsV  l-i’  liidi:.pensavcl 
lúefiuir  n  altiludc  do  guvernu.  Siliinçücs  (lu- 
uias  é  que  não  cão  permlttiüas.  lã’  predso 
que  a  Camara  tome  uma  altitude,  definindo 


No  matadouro  de  Santa  Cruz 


Abalid-js  liojc:  3S2  buis,  31  Vili 
porcos. 

Foram  rejeitados  4  2  1  13.8  nou  1 
foram  vend.ido.1  p.xrii  o  consiiuin 
urbios  -15  buis,  pesando  lÜ.CSü  liiio 

poi  "0. 

Stock  no9  cxnipos 


Hesani-sí  anmnhú: 

■D.  Lucia  de  Assuiimpçuo,  ás  10:  Theodu- 
miro  de  Oliveira  Tinoeo,  ás  9;  D.  Jouqutna 
C.  de  Medeiros  Fonseca,  ás  9:  .Xvoülio  Nuncs 
tlregom,  ús  ü  1,2:  iin  egreja  de  S.  i-r.sncls- 
co  de  Piiula:  1).  Maria  Cirlola  (iuiidle-Ley. 
é-  8  1  2,  11.1  mnlriz  de  S,  .loaqiiini;  D.  t.edí- 
itbu  .Miicedo,  ;■<  lU:  D.  rmbelllnu  !l(idrigu'--:| 
fioiiu-s  dc  .-tssiinipção.  ús  i)  12;  l>.  (icrliiidcs 
Vieira  da  Motla  Soiili),  ãs  8  1.2.  iin  ('.arrdclii- 
i-l.-i;  .ilex:uidi-e  de  Aragãu  Saiilo.s.  ãs  U.  oa 
•r.alriz  dii  (llorlíi;  ,Iosé  Fruiieiseo  .fhieli.nio,  as 
3.  :ui  mali-iz  de  S.  José-,  110  l-Tigenho  de  Den¬ 
tro;  fir.  Fram-iseo  S:i'le.-  Miiripies,  as  f)  1-, 
iia  egreja  ile  N.  S.  da  Cniieelçâa:  D.  Narci- 
sa  U-.irros  Pereir:!  i/.izinli.s).  ús  8  li2.  nc'  Sa.-a- 
!  Iii.vrlo  de  Míirlii,  iin  Mever;  IJ.  Kugeiim  Xhna 
de  .le.siis  C.Hiilia.  ás  8.  iin  mnlriz  dr  S.  (.nriH- 
lováu;  D.  .Iimquimi  Teixeira  Giilm.ir.les.  ns 
!),  t::i  egri,in  de  .  S.  dii  (iuiieelr.ão  t*  li"» 
.Morto,  ú  i-iiu  üe.-ier.il  -tãiniai-ii:  .Nicolio  I'rr- 
ás  7;  D.  (ieltii  Tli-ampíon  .Me.ades,  as 
lí,  I>I1  t’ltI'CÍíl  íli*  SunUl  :VlítII3*tí  1)1*1  MÍJÍUL'1 

I. oi:cs  <lo  Anmral  t*  Silv;»,  iis  í>.  na  cKn*ja  ilo 
Cann";  .I.i.-iqilim  HI1k-i:-o  Garcia,  aft  lUt 
í-ã-niK-isro  llodrigiics,  ãs  tl.  ii.i  iiialriz  do  Sii- 
crameiitoj  D.  }viiliir.ltao.i  Mciide.s  de  -.Mnga- 
lltêi-s,  á-  na  iiuilrlz  do  S.  .loaqulm:  '1-ar.os 
Pereira  V.abão,  ás  H  1*2,  na  molri.v  do  SanI.i 
llltii:  Nilo  Unrbo-:a  d  -  Souza,  ás  K  1(2:  -AnT^ 
nio  .lasí  lludrlgue.s  Guerra,  ás  9.  11a  luatiTZ 
de  S.  Jasé. 

KV  T  KR  RO. 51 

i  urnui  .s  piilladns  hoje:  ( 

-N.»  e.-iüiirrio  de  S.  Fraiiei.sco  Xavier: 
Fr.i7ici.vrn  ãfarin  MrmU-iro  du  liana',  nia  (ie- 
ncral  Galdweil  n,  «8;  l-cuiar  di:  Imuerda 
lii-and.ío,  rea  Haul  i'onipi-i:i  n.  13;  Anna,  fl- 
liiii  de.  Aiiloiilo  .loiuiulni  .Mvrs  Sanches, 
lr.ive.ssa  das  Piirlilha.s  11.  SO:  .loâo  Jové  los- 
les  C.oelho.  rua  Goroni-l  Prilro  Alves  n.-  I.isi 
Nelstn,  filho  dc  Kiirico  de  llrllo  Figueiredo, 
rmi  S.  l-’t-aiicÍ5co  .N.ivier  n.  208;  Nelson,  fi. 
lho  de  .ío.-.qiiim  1’iiilo,  i-iia  -D.  Kliza  iiiime- 
ro  1:!:  Te!ie:ile  .lonqiiim  d.i  Silva  •luiiior.  rua 
,\rei-.lii.s  (tiirde-iro  11.  l.ãt;  .Aiigusla  - Sabirit^ 
'  M-eqiiçs.  riiji  Vieira  Ihiciio  n.  27:  Jo.sá  Guii- 
.1(1111.  filho  de  Fraiielseo  Henrique  de  Go- 
v:ir.  rua  S.anfAiiiia  n.  J-51.  casa  2;  Hlpldio. 
I  l.audcr.  ll:i:-.pil,xl  K.lo  S-cbnslião;  Anioiilo 
Gti.sUIbo,  rii.i  lT->.-ande  nr.j-rat  n,  íl;  .Nelson, 
filho  de  l-eonei.-ío  Gaiidldo  da  Silva,  nia  Go- 
rmiel  1’cdi-o  Alves  n  217;  Garlus.  filho  riu 
,-\tl.i--l<'  .\'i!,i''‘to  da  Silva,  rua  l’ail!.a  Maltos 

II,  :'j2-.  [.'."liiitiii  t'.»-ar  ;i-í  Alui.-ÍJa,  i'i;a  t’or- 

l-i  de  ãfa!Í:i  Tg;  .lu.vi  Via-ina,  r-ia  Viu¬ 

va  l’!iiudi-i  11.  II;  .-\i'liiid-j  MuUus,  rua  João 
Alvares  u.  17;  iDcIniIru.  filha  de  'danoel  da 
iGu.ilu,  i-im  Kiiiida  11,  13;  AdoTplio  Marques  du 
.'io.st.i,  rua  'São  Fr.nicisco  Xavier,  222;  Ade- 
lalrie,  flIJiii  dc  rraiieisco  .Maria,  rua  Dr.  .Ma- 
rirl  n.  83;  .loaqiiiin  da  Silva  Chrislino, 
(jaiata  do  Gitju'.  .711. 

—  No  cemitério  d.i  S.  .To.án  n.iplir.ln:  Anlo- 
iiio  Hitdrlgucs  Faimnndes.  Hospitiil  S,  Se. 
bastião:  lleiiriqiie  de  (lampos  (l.iiilarl,  (Dr.) 
rua  Senador  Kiizeldo  n.  418;  I’aiil.i,  filbo  dg 
,  ..Mai-la  Hosa  FeiTt-ira  Lima;  .M.irl.s  Joiiqiilaa 
dc  Jtfsiis.  rua  liarão  de  Igiialemy  11,  26:  GU- 
da,  filha  de  Ahaurielo  .lo;é  dc  Moraes,  Hospi- 
thl  1’ró  Maalre  (avenida  Veiirziieln  n.  ISitt; 
•Miguel,  filho  dc  .Mlgiu-I  .Martins,  ni-a  Alb-e, 
I.iilz  dn  (lonreiç.ão,  filho  de  André  Ge- 
Ic.sHr.o  da  Gor.eciçiiü.  i-iia  Kcal  Grandeza  uii- 
inero  258;  Giislavo,  .fiUio  de  Gustavo  Scdilus. 
liuliiui',  rua  .Jardim  llolaaieo  n.  841;  Alzir.i 
Ihdrc  .No.sío,  Gasii  de  Saude  Dr.  Eiras;  .41- 
l.-crln  l-■errcira  1‘orlo,  ni.i  Srnhor  de  .Malto.xi- 
iihr,-,  tl.  8 Al.irl.i,  filJia  de  Aiilonio  Friiein- 
lio  de  Soii/u,  ladcir.i  do  D.irroso  n,  153;  eli- 
gealu-ir.i  Ilonoriu  de  Assis  Fouscea. 

No  cemilevio  do  Paiiuetói  .Vin.any  de 
Noé,  filho  dr  Orcstvs  do  Medeiros,  rua  (jcne. 
nil  ArifoHo  n.  113. 

.Sci'á_  sepiilindn  amanhã: 

— .Xo  eeniltcrlo  dr  S.  FMUcIr.ro  Xnvíer: 
Floriaiin,  filho  de  .Manoel  Kruiieiseo  Ilosas, 
rua  Santo  Henrlqiic  n.  113.  á-:  9  horas. 


0  1  pfirco. 
I  dos  Mib- 
1,5,  0  jneio 


Nos  .  -pi-,  dc  Siiiit.1  Gr.i»  c.xi;l-;m  rm 
vloek  !m  «  4Ul  porco.-i.  tã  i-aru.-’i-f;.s  e 

218  vH:li'.v,  1.01  ir.ii-eiile.-t  .nos  seg-iliites  i.pi 
cliiintes:  G.  K.  de  Melio,  22‘J  lez’»  e  8.8  por¬ 
cos;  Liaiii  p  l''ilhos.  371  rez^v.  .i;!  vílellns  c 
2  poi-cos;  í)l!vL-lra  Irmão.s  l.hiih.idi.  .'>31  re¬ 
zes,  l-i;i  pnrc.v:  P  0-1  vllrllos:  Fwiieisc-»  Vici- 
m  Güiihrt,  147  i-ezcs;  il)iiri.s-.-h  c  G.,  35  rc.cs 
c  14  vitellos;  T.iviiiv-i  e  Pius,  .8  porc-i.'.  t  l,i 
vitellos;  Kúniiiu.iig.  e  Filhos.  43  p.iin-s;  A. 
.M.  (la  '.Molla,  .37  pnrcuv  e  lã  r.irouinis:  -1. 
P.  .Saulos.  ã'i  poveos:  .1.  t>.  te  .Vcithii-,  11 
porros;  F.  S.  l■(lrll.sl^o,  á  pj.cis,  c  F.  P. 
de  (d.'veira.  11  pnix-us. 

.vtoc!('  nos  curracs 


■Nos  ciimies  do  m.vladiuiro  fon.xi  reco!h:.l-is 
par.i  a  maliiiiça  dc  amr.nliã  125  boi:  •'.>  vl" 
lellos,  1.51  porcos  c  12  earneieos.  perte.u-eu- 
Ic.s  ás  se.guiulrs  f-irmti.s:  F.  P.  de  (lliveir.i. 
6  porcos:  a.  P.  Sai'.lo<,  5.5  poivi.:.:  .  d. 
(Í:f  .Moll.i,  Vã  pireu.s  c  12  carmêro-,  Tavar-v 
c  Pires,  25  l  ilelln-:;  FcriMU-’lr.i  c  FíH' -  .  25 
pnrros;  Oliveira  Inu.ãos  l.imilntli.  !3<'  reze.s. 
15  vilellos  c  10  porcos:  G.  Fl.  de  Jle'!  '.  iú’’ 
la-zes  e  lil  iru-cos;  I.iitia  e  Filha  1  t.iO  rezes 
c  15  vilellos;  F.  V.  Gnulni-t.  80  rczvs. 

No  entreppalo  do  .Ü/in  DIopo 


Para  o  aha- lr-'irae:ito  doa  açniigiies  da 
zoiia  itrlnna  foruni  venrli(lu.s  e,n  S.  lho-;.) 
320  ;i  4  18  l  oia  Hl  vilellos  c  48  1  2  jwi-erc. 
''IijonipoiT  OH  HPimhilrr.  preços.  r.'’z-H.  d.i 

l.?16(1  0  li-l.lO;  vil'  lli)s,  de  lí4íJ0  a  ■  G.-5iiJ.  c 
pnrrofi.  lU-  H-VCDO  u  ‘.'tlOO. 

Xlvp.A  —  o.H  pedidos  feitos  iwri  a  m.a'.-ii- 
çn  Jí  hoje,  cnl regues  iioiitem  |iohi.s  cc  <u- 
Rueiros.  ao.i  (liff-.-rriihs  maix-hsales.  all-igl- 
ram  a  231  liois.  1-5  ;)orvns  c  ;tl  vileMo 


vcvno  de  Giolitti  pensa  pôr  U-rmo,  ile  uma 
vez  por  Iodas,  ao  vandalismo  crendo  pelo  scU. 
es-afilhudo  S.  Mtti. 

K,  muita  c.autehi  com  os  tnes  emissarõn 
commerciaes  russos  e  :itu  ouro!  Cn(h  quiil 
ndopíe,  em  sua  -  isji,  o  vcgiiuen  que  ciuizcr, 
lespcllnndo,  porém.  0  dos  outros. 

A  política  fxterlor  dn  linliu.  cgunlmcnlc, 
esl.ã  Uefiaiila,  p(w-éin,  é  dlfficil  p6l-a  cm  i>r.;- 
liea.  devido  &  opposição  da  França.  Esta,  pop 
niuila  raz.io  que  lenha,  contra  a  .Allciuatili.-.-. 
loi-ú  miiltd  (lifflculdiidc  em  pôr  cm  exceiiçi  ■ 
n  Ira  lado  de  Versailles.  i>ois  está  mal-;  que 
provado  qiia  o  vencedor  não  pôde,  por  inati¬ 
vos  vários,  eslrangul.xr  0  vencido,  notada- 
menla  uma  nação  grande,  como  a  Allemuiili.i, 
de  cuja  proihicção  c  collaboração  lodo*  pre¬ 
cisam,  devido,  cspecialmciile.  ao  mal  da  Uus- 
sin.  Os  frnncczes  devem  convencer-se  do  qiic 
0  cx-Impcrio  ledcsco  não  é  Tunls.  Dakar  oui 
o  Sahara  (deserto). 

A  Ilalia  podia,  egualmcnte,  exterminar  a 
<iia  secular  Inimiga,  a  .\iistria.  para  vingar- 
se  ou  para  ser  indcninisada  (tos  moles  que. 
sofíi-eu,  mas,  ao  contrario,  viu-se  que  os  ih'.- 
linnos  estjueeci-nra,  fneilmebte,  esses  iimles  « 
soecun-evam  a  populaçã-o  nustrinca,  fnzt-!id-.i 
m:ii.s.  levando  iicrto  de  JO.OQO  creaiicinluí. 
para  a  Italia.  pnr.x  que  não  morressem 
niingun  de  allraentosl 

Fisso  Eronde  exemplo  pnrllu  sómenle  da 
rraade  alma  c  coração  itnllcos!  a  Fraucn  e 
ouli-as  vencedores  que  sc  mirem  nesse  espe¬ 
lho  1 

zV  queslão  lui-cn,  eora  o  tratado  de  Sèi/p.»- 
prciusa  ser  revista,  fuzcndo-sc  justiça.,  iiiu 
pnrn  a  tlallo,  ina.s  p.irn  n  Turquia. ..-fiouu, 
pelo  ncm-eslar  cbis  outros  nnciqi^IdiidiSr 
rcnuc(.‘ÍAr^  o  tudo  o  cfuc  Jhc  cra 
pelo  inalada  Tle  Londres,  inclusive  u  Unlina- 
Cia.  Fiunie  e  as  ilbas  do  mar  Egeis. 

®  Vor  que  não 


Também  u  capitão  Sr.  Marques  Lima  vae 
scr  couduzido  piii-.i  essa  cidade. 

A  policia  guíii'tl:i_  a  maior  ixvscrva  sobre  as 
suas  diligencias,  não  Iranspii-amlu,  sequei-,  os 
motiviis  cias  pnsOes. 

Tumbetii  o  nosso  solicito  corresuondeute  du 
Porto  lios  coiiimiiniea  o  seguinte  : 

“Uma  earla  de  Tty,  com  data  do  26,  dirlgld.x 
a  um  banqueirn  desta  cidade,  anuiiiicin  iiina 
proxiiiin  incur.são  inmmrcliies,  coiuaiuiidadii 
por  Soleri  Altgi-ü,  pela  fi-uiitcira  di;  Bragii. 

Ic  iiiuunrcliieiis  0  siduuislas  dc 


eoni  upa 
Porlugul 


iVlÁNTEiGA  (superior) 

C.tS.V  VIUVA  IlENRy 


nUENOr.  .4IRF.S.  32  A.)  _  Honlcm  á 

.loite  exiibiiliii  iicjlii  capital  m.-ils  iinia  Imiii- 
ha  de  il.viiamile.  ,\  i-.xiilosão  deu-s.’  mim 
lafé  inslaliailii  ii.-i  rua  d.n  Yi-.-toria  11.  1.738. 
que  sonfeii  grandes  prejiiizos. 

.-Xpezar  da  e,xpin.:‘.o  ler  sido  formidável  e 
dor,  prejuízos  qi:.-  cirnsou.  nãu  ha*  fellziiien- 
te,  'a  registar  neiilmiiia  victiiua, 

'  . . .  ■  - -  ■  '■  - - - 


“Moáas  &  B«e!ado5’j,,"“i’™“%S 

(U-r.le  stipplcnictilo  (1'‘‘0  .Século",  di*  Li.dioa 
qdc  vem  Iplcresranlíssimo,  copi  os  fciis  flgii- 
ripos,  mnlde.-  c  Indicações  sr.hro  a.s  uliimcí 
modas  de  mais  riildosn  uicecs.so  tiu  Paris. 


0  mercado  da  boíracha  paraense 

iP«EÍJli'.f,  22  (.\.  lA.)  —  Nii  nbr.duia  do  mer¬ 
cado  u  borracha  foi  eoliida  a  IÇtãil. 


Esrreve-nos  0  «osso  c-jprcspi-.iuicnle  ticssn 
villn  mineirii; 

—  O  Sr.  .Máximo  .-'livcs  da  Silva,  .-irrcmii- 
t:iiite  do  serviço  de  r«miucçãu  d(-  iiiiilns  du 
cun-ciu  de  1'oiilalcte-  a  l’.iraguaj;,ú  0  do  l’.a- 
ragiuissú  11  Malbndo,  uduiiiriu.  11  iiie.s  passa¬ 
do,  uiii  aulomovel  ''F'urd",  lunii  11  ipial  lem 
foilo  rcgulaniienlii  o  serviço  po.slul.  iiicllio- 
ramento  iiiii-odiizido  por  cllc  nesse  tridiallio- 
so  .serviço,  «iiic  dospertim  a  sallsfaçfiu  iia-i  po- 
piil.ações  iH-lo  mesmo  beiu  flcindiis.  FN-.c  mi- 
lomovct  f,ii  nilqiiirliln,  parle  coiq  voruosus 
proiirios  (lo  Sr.  .Masiiuo,  e  parle  tom  im.villo 
das  populações  de  .Mueliado,  Pinailiussú  e 
.Matbadiiilin,  por  meio  dr  s(il)scrip.;no.  A  lo¬ 
dos  'qiianlos  II  .'.uxiliar.sm.  por  iiòs-.u  iiiler- 
mediu,  n  .*ir.  .Ma.xiiiio  Alves  d.-i  Silva  agra¬ 
deço,  pcofundauu-nlc  rceonhccido. 

- .1.1  se  iii-Iiani  cm  adcuiiludo  tslailo  dc 

corislrueçãii  as  obras  do  puvo  edlfleio  do 
“Grupo  I-iseoiac  l'rdró  T.cile",  cuja  hiiiugin-a- 
çáo  dever-sc-á  eiíeeluar  im  mez  vindouro. 

- -  Rc.ihrii-aui-se,  a  3  dn  cmrciiU-,  as  au¬ 
las  do  ostabeletiim-ilUi  ilc  éii.sii-.o  Itical,  “Gol- 
Icglo  No.ssu  Senhora  do  Gnrniq".  ciij.i  iii-ilri- 
caln  (dé  0  presente  é  ilé  61)  áliimiioi,  i.',  se 
achando  .Irecioiiamlo  no  riTcildo  c-dabeleci- 
menlo  ns  iionnulislas,  DD.  Ai-isloleüna  Pra¬ 
do  (■  Maria  Igiirz  dc  Araújo,  c  o  Dr.  Francis¬ 
co  dc  Mciulciicz. 

- ,1.1  está  fuiKcion.mdo  i\a  piara  Lí  dc 

.Vovptnhro.  dei-t;i  ViU.i,  a  ca:.i  eoiíimcrclul 
■•‘A  Frlnmvcrz".  de  jiroprled.Kk  dus  .Srs. 
Ainenco  lindo  «S:  G, 

-  Goiulíi-nris  (juc  n  Sr.  Odilon  Prado 

araha  de  id(|tiiiii-  uma  e;.-.-i-.lkulfi  liqinu.-a- 
phi.-»  c  que  aqii!  brevcmente  mimíinV,  «mn 
papelaria  e  livraria  c  faré 


Faitou  com  o  devido  respeito 

0  engeiihsirn-.iiudanic  dr  Dircclnrla  de 
Obra-í  Mffiiieipr.es.  Aiilouin  Baralu,  vsiu  di- 
ZCP-U03  quo  a  falta  (pio  deu  motivo  á  sus- 
peii-são,  como  iiolu-iámo»,  foi  praticada  em 
dofesa.  1.11c  loi  >>  primeiro  dcs;-esjicilnrlti. 

t  -11***%  "  '.  ■ 

"Tesoro  de  las  Mias^jf ‘J/S 

Ijiurlu.  apeiito  geral  dc  publicaç(5c-s.  na  rmi 
Oouçalvcs  Dias  78,  nos  enviou,  cmiliniia  a  me¬ 
recer  os  appiiiiisos  geraes  :  <1  M-u.ii..  51,  agora 
em  circulação,  é  u  mellu)i-  eertiíieario  dc  l.il  af- 
firinuliva.  pois  veui  inlercssualissiuio  c  elieio 
de  indicações  e  modolos,  figurinos,  bordados. 
moUliyi  eurlados.  teguudo  as  uliiums  Jiovidn- 
ücs  parisienses. 

—  .  . .  ■■  ■  — 

LEGITJMA  DEFESA 

E’  comprar  na  GASA  1XDÍ.4NA. 

—  7Í609  um  par  dc  nieia.s  dc  pura  seda,  p.i- 
ra  scnlini-a;  para  liniiicus.  ó-j;  meiasTio  de  Fi-S- 
COSSLl,  do  conhecido  luliricanle  Fll.VNGEX 
11.  b.  —  Silí)rt.O.  Fcrfeilo,  grande  c  v:ii-i>i<io 
sorUmeiilo' (un  nrUges  para  lioniens,  cuiis  l;u- 
i-.ilo  30  o;o  dos  prtços  (los  collegus;  gravatas 
de  EEÜ.A  iiigleza,  4$2(K!;  í'JíS\  INDL-VX.i.é  .-.é- 
rin  1106  artigos,  nos  preços  c  nos  lucros  — 
ilua  (tos  ANDil.VD.AS  N.  II  —  Ttl.  N.  6471. 


VTRITAS 


Ti-mos  .sobro  n  nosr.n  nir;a  ilr  liMhalhn  n 
n.  01  d’“0  AjMistiilo”.  ,iuru.il  ralbnllco  d. rí¬ 
gido  |>clo  popular  onidor  «arj-s  ll-.vmo.  fiiir- 
llczeiide,  (ii:c  ecm  córi-espoiid-jido  gulliar- 
d.amonle  ims  iltis  a  qtto  é  .lisGu.-dn. 

— _  I  «-nil^a»-  »■  «'  . . —  ■■ 

esMiflúa  a  eschsms  áo  Paraguai? 

nUKNO.'-.  AlUES.  22  lA.  A.)  —  1)  c.nsiil 
da  .Argenliiia  <-m  GonimbA  lelegraphoii  jiava 
a  eiianrtllaria  inforiiiamtu  que  cuiiÜruia.  a 
l•ucileule  (io  Kio  Piirnciiny.  Esta  .'.iiliidu  eres- 
eeiile  das  aguas  duíiiiello  rio  ubrigau  us  es- 
labclrciineiitos  de  xarqiic  a  suspender  <Í3  seus 
lrabnl'ios.- 

.  - - ...  ..  ..  ...  . 

“ilIuslTação  PoFtusueza" 

do  Gantin  .53.  1*,  envidii-iioj  0  11.  772  desla 
rcvisln  semanal  d’“0  Sceulo".  dc  Lisboa,  ((ue 
vem  primorosa,  tanto  nu  seu  tcxlo  eoiuo  nu 
siia  parle  erlisilcu; _ 


Do  nosso  correspondente  nessa  localid.-uU- 
mineira  recebemos,  em  data  de  16  do  cor- 
rente;- 

“  P  ®nno  agrícola  neste  munícipio  dc 
(Aiuru  principiou  mal,  com  muita  falia  di 
eliuvas  nos  mezes  de  sclcndiro  t-  oulubru. 
e'i>ucn  própria  para  a  scnienteirn  de  ecrcac», 
quo  foi  adiada,  em  grande  parte,  para  o 
tiiez  de  novembro.  Neste  mez,  coraerarain  ai- 
chuva,^  com  certa  regularidade,  as  quxes  fu- 
i-.im  progressivAraente  nugmcntamlo  cm  dr- 
zembrn  c  Janeiro,  em  qnc  se  lornaram  fre¬ 
quentes  e  torrenciacs.  Fevereiro  cntrui 
quciite  e  com  fortes  aguaceiros, 

Calor  c  humid.x^e,  tucs  são  os  íaciorer 
prinelpacs  par.n  0  deseuvolviraonto  das  plan¬ 
tações  dç  ccrcafs,  niOhu  c  urroz  particular- 
iiietilc,  Kstus  duns  culturas,  upreseutam, 
nesta  tona.  um  aspecto  aiiimador.  A  fazendu 
“Saiila  Dirlota",  pur  exemplo,  teiu  iiiha 


R0i  Alfte^io,  Solar  e  Potr&niod 

bão  o.s-nicll-.ore.s  Charutos  para  prosentes 

Cia.  de  Cbarutos  da  Bahia 


üs  resultados*  pela  A.  A 


As  graças  úq  12°  regimento 
resíamam 


mm/ks 

S.  PAULO  Df:  MUKl.tllE’,  22  (A.  A.V  — 
Dí-iilro  das  mala  nniplns  garniilias  Mo  ílvre 
c::ci-i'ieio  ilo  dirtllij  de  vulu.  rcaUsnrnm-se 
em  todo  o  iiiunieipiu,  n-j  eleições  federnes, 
que  úpresi-iilmu  0  seguinte  resultado ;  paru 
sriiailiiri  pr,  ll.-qil  S-nire-i,  2.814  votos;  para 
ileiniLSiljs:  Dr.  |''i-7inrisrii  V-.iHádares,  3.2119; 
liniilin  Jardim.  2.711;  Daclj  .Ntvcs.  2.485; 
Au|!usto  (iloríci,  c  Uihciru  s]uiií]ue[r.ii 

J44 . 

Tmlo.s  ns  cnndiil.iLis  siirfr.n.íados.  s.lo 
aiireseiilados,  jielo  Partido  ncpiiblíciinu  Mi¬ 
nei  rn. 

EIVfl  SANTA  CATHAl^INA 

FLOIHANOPOMS,  22  fA.  A.)  -  O  i-esnlta- 
itu  eonUeeiiiO  a(é  agni-.i  é  o  segiiiiile:  para 
senador,  Dr.  Izqir»  -.Vruller.  9.214  volos;  piiM 
ncpuladoRj  FçrreiM  Liimi.  S.ã-ll»;  Adolpho 
(.cl.sn  llayraii,  0.2.50;  Èlyseu 
Gullnrrme,  5.571  v.si.q;, 

Eiyj  GOYAZ 

(jOVAZ.  22  (A.  A.)  —  As  eleições  nesla 
capiliil  eurreram  na  uu-llioi-  ordem,  No  plel- 
lo  do  dia  20  o  governo  fnl  dcrmkidn.  lendo 
veiieirio  n  npiiuslção.  que  conscgiUu  2ól  vo- 
‘'Vi  Cüülra.  'Mb  4;  ,ovcrno. 


Soldadbg  do  2*  li.atalliãn  do  12'  regimento 
escrevem  á  A  NOITE,  reclamando  contra  uma 
«fric  dc  factos  que  ali  oeeorrcm. 

Quci.xani-sc  elles,  ein  primeiro  logar,  da 
lalln  (le  renovação  dos  seus  uniíoriiK-s,  no 
(empo  rcguiamciitar,  n  quo  não  cuecede,  cn- 
Itretanlo,  no  1"  batalhão. 

Ha  naquctla  uiilJudc  praças  que  estão  dcs- 
rr^ças  c  mnllrapilhas,  a  ponto  dc  pediram 
tidcantomenlos,  para  adquirir  peças  do  ve.v- 
(uario. 

Outro  ponto  d.x  rcclamacãi»  rcfcrc-sc  ao 
ilcsarráncliaim-iilo  itiis  praças,  que  não  6  con¬ 
cedido,  cquit.xlivamcntc.  pelo  commaudaute  do 
regimento,  (jlic,  Jiesse  pM'lictil.-ii',  segundo  dl- 
aein  o.s  queixosas,  te  del.xa  lovar  pelo  major 
Jíyppolilu.  Asrini  ó  quc.  craquanlo  os  Dlhus 
<lns  fuzenJeiros  ublém  essa  regalia,  os  /le.s- 
lirotiigidos,  que  são  .arrimos  das  rtspceUvas 
íViiiilllas,  sá.t  disso  pri«idüs. 

O  ultimo  topiio  (la  earla  enviada  a  A  NOITE 
feclüiim  contra  o  rigor  c.xcessivo  (io  capitin 
fntendent,-.  o  (ins  íargcnlos,  á,  hora  das  refó- 
ções  applicando  n  pena  «e  pfisãn.ás  praças 
"-'o  siniidcii  facto  de  Irocafum  uma  paluvra 
htitDe« 


“Monitor  Mercoutíl”  JttS 

circubiç.ão  insere  no  seu  n.  270.  u  neguiiil-.- 
.'.unuiiario  :  ü  iioposlí»  sobre  a  renda  —  Com- 
mrreio  cxlcrliir  dn  Hi-axll  —  A  exportação  e  u 
lyiportacãu  no  p-zriudo  dc  janeiro  u  dezambro 
de  1920  —  1.50  biiucn.'.  norte-ameriennos  cm  si¬ 
tuação  difficU  —  Eslalistien  mensal  do  café  — 
Gm  novo  tianco  nortc-ainurieaiiu  —  A  renda 
*  --1  iii-recadada  cm  S,  Papl.q  —  üs  nurlui 


'á  pi-blici)i-  iim  jor- 

D  •'it*.  de  sut-i-i-ji  íítl,  di-q.i  Vilk.  di- 
fielí  xarg(»;i!i.z  Luiz  'l’ei.xeirii.  fez. 
coVdia«,'i7.ii  ‘-riiiil"  dc  niareliii  desla 
•  km-i)  dos  Kfich.is,  num  pi-rçuvsu  dc 


Oi  Estados  Unidos  ambiebnan^.  a 
posse  das  Guyanas 

A  expansão  yankee  na  America 
do  Sul  no  Senado  de 
Washington 

BKI.KM,  *.>2  (A.  A.)  —  “O  EnUiIu  clu  Piirú", 
fonimuiilniiilo  ii  prnpova  ilti  smiidiir  nurlc- 
anicrlcuiK),  uprasciitailn,  no  Sfiiado  di'  svu  puiz, 
em  l‘eliiC!Íu  :i  cessão  il.is  Giiyunas.  |>ccleiiceii* 
tes  à  Hcnidilicn  ds  l■^allca  e  sio  ncinn  da  Cicã- 
U('«ltiiil)n,  epi  troca  da  divida  destes  dons  poi- 
zes,  Icinbni  (|uu  nós  deveriamos  aproveitar  n 
lemliranvn  daqiieilc  senador  e  prnpõr  &  Repu¬ 
blica  l'r:incezii  u  ecssno  da  Giiyana  Kranceza 
cin  paKainento  da  divida  pruvrntrnie  dn  ccssân 
dos  navios  ex-nllcinàcs. 

Estu  iiileialivo  c  lauto  mais  nronselliavel 
(piBiilo  i  certu  <|tiv  todas  as  i-iqiirzas  dn  zona 
do  Aniaiiã  escouiu-sc  através  das  Oiiyanas  com 
niuici  í  Europa,  segundo  o  nK'.smo  Jorual. 


A  ehamada  para  amanhã 

^  Serão  ciinunados,  amanhã,  a  osaoies.  na 
Escola  Normal,  os  scguinics  ainnmo-t; 

A's  10  horas; 

Ehiirogiiipliiu,  2*  oniio.  2"  ine>a  —  I.eiiiiol- 
dü,  l■llnlclln  e  Soiua  I.inia  -  Oilii,  017,  IIÕO, 
082.  081,  9«7.  KtOll,  003.  Sala  II. 

'Historia  do  Hrasil,  8"  anuo  —  .Soares  Ho- 
drigiies,  tMozurl  e  .Maria  Uellrãu  —  IIP,  '121, 
4.32.  Sn  1.1  ;i. 

li.vKieiic,  .i”  aiinn,  t*  iuc.‘>a  —  llenriipic  dc 
Arauju,  .Ái-iiiiiis  e  Uricio  Eitiio  —  lliO,  17, 
47.  131.  22fi.  .101.  Saia  2. 

iPsychologin.  .V  niiiio.  1“  iiie.sa  —  Ronifim. 
Maiiricio  'Medeiros  c  IMinin  Ülínlu  --  131. 
121!.  201).  Suln  10. 

•l’orl\igiicz.  1“  auno,  1*  Tik".a  —  Anloiiio 
Viaiuia,  Ariiuindu  Uustus  d  Dswaldo  tioiucs 
lfi.S9,  1703,  1721,  2113,  2150.  .Sala  12, 

A’.s  2  horas: 

1’orlngne/  --  4“  anuo  —  H  mesa  Prova 
escripiii  • —  ,^^llilldu  Rastos.  Alfrcdn  Goiucs  e 
■laciine.s  Itaymiindo  —  Aluinnus:  2.iii.  2.70, 
281.  267,  283.  28(1,  288.  200,  204.  21N5.  319. 
3Í)1,  352.  304,  30.1,  375,  .3'HI.  3.S1,  .•ISO,  .190,  302. 
397.  422.  133.  142.  402,' 4 13.  Sala  1(1. 

litKlcz  2"  iiiiiiu  —  l’rova  cscrlpla  —  Di- 
dia  l•■(ll•lcs.  .larpcc  e  Eeljó  —  .Aluiiiaos:  1.307, 
1.334.  I.IKKI  -  Sala  3. 

I''raiiccz  —  2"  aiino  —  1"  lacsa  1'niv.i  cs- 
civpln  —  Amiilial  tlosla,  Keijó  c  .\>.i‘v.clo 
.Imilor  —  .Miimiios:  4.S4.  483.  107,  502,  503, 
.7 18,  531}  A.  582.  .57.8,  5S5.  .'193,  li  II  1113,  (i«8, 
fiO.}.  liim.  722,  720,  730.  7.’'4,  73«.  740.  743,  748. 
747,  752  A.  7.'.!),  7i:<i,  770.  771.  778.  781.  7Rã. 
787,  78,8,  700.  70.1.  794.  70.').  Hitíí  S3:i,  837,  81,8, 
84(1,  842,  .143,  845.  846.  847,  S.51.  8111.'.  .878,  001. 
901.  9(1(1,  012,  1.(120.  I.(i2«,  1.03.5,  1.(141,  1.012, 
1.853,  l.lllil.  1.083.  1.004  Salas  4  c  5. 

Fruiiccx  2“  Miini),  2“  mesa.  Prova  c.s. 
cripla.  —  Didia  Earle.s,  jiMria  C.I.ira  c  1'raa- 
ci;:ca  Piragibe. 

8.57  —  88.5  —  86(1  ■  OKI  •  91,1  OllO  — 

983  —  Oül  —  llllll  1II02  ■  1117.1  -  1075 

1084  —  1088  —  1089  --  1092  —  II)!I4  — 

1089  —  1111.5  —  1112  —  1129  —  1M!)  — 

1184  —  1187  —  1189  —  1211  —  1223  — 

12.14  —  12:í!I  —  1242  —  124  1  —  1251  — 

12.54  —  1274  —  1277  —  I2.S7  —  l.1(l'2  — 

1327  —  13.1.8  —  I4U9  —  1018  —  1454  — 

1470  —  1488  —  1107  —  1501  —  150.1  ~ 

1510  —  1517  —  152(1  —  1521  —  1523  — 

1532  —  1533  ~  1512  —  155,1  —  1.507  — 

1002  —  IB23  —  1824.  Sala  1  c  2. 

Eraaccz  2"  .uma,  1*  mcr.a  Prova  ccri- 
la  —  .Feaiine  (iha/.eavn,  .'temiada  llaslos  c 
.l.icqtics  Itayniiiiido. 

1631  —  1088  —  1701  —  1713  —  18.13  — 

1843  —  1811'—  1819  —  1975  —  1870-1  — 
189'»  —  1043  —  1955  —  1998  —  2(0111  — 

I  2023  —  2028  —  2072  —  2078  —  2087  — 

21.24  —  212.5  ■  214(1.'—  1 193  —  638  —  I.SH 

498  —  78.1  -  K'‘1  -  81  NA  —  811  --  .820  — 
821  —  825  —  I  7  —  (120  ...  830  —  832  — 

87(>  —  880  —  0..7  —  8ÍÍ1I  —  893  —  OOO  — 

0115  —  9(1  —  915  ~  916  —  917  —  019  — 

024  —  0211  —  929  —  031  —  933  —  951  — 

1419  —  1410  —  1571  —  1(125.  Sabn  3  c  7. 


Reuniu*se  o  Comité  do  Resistenèia 


de  hoje  vae  ser  renhido 


MAIS  UMA  HOJE 


Já  attinge  a  cerca  de  500  o  nume* 
ro  de  assiguantes  que  não  pagarão  ^ 
os  augmentos 

0  tclcphonc  coiisliluc,  no  Ri»  dc  .laneivo, 
pani  quem  u  possne  cm  casa.  uma  inucblna 
dc  lorinenlo.  pois  nas  occnslõcs  om  que  çlle  ( 
so  (orna  pi  cciso  e  póde  ser  util,  não  sc  C(M*  { 
segue  a  ligação  dcsejad.a,  e  quando  sc  insis-  ' 
le.  niive-se.  apenas,  em  vo/.  n<li)cicuda,  uma  / 
e.\plicai,'riu  em  que  a  amabilidade  bre,icira  es¬ 
conde  a  ironia  acintasa.  A  empresa  canadense, 
imigc  de  niclhurar  i>ssi.  pcsslni»  serviço  e  dc 
prncurav  corrigir  as  fnllns  coimnctlálas  pelos 
sen.s  mal  (ingos  jcrvenluaria.s  oaviiidu  a  voz 
d»  seu  iiileresse  iiisaciavel,  IraiisCarmou  issés"^ 
upiiarellitis  ilc  loi  lara,  sem  lirur-llics  essa  qua- 
iiihide.  cm  iiisIniauMiliis  de  e.slorsão,  nngmén»..-  4“ 
taml»-llu's  us  preços  cciiti  nina  ircegularldado  / 
csiiiagailor.i .  1 

.'\  e.slorsão,  nggtavandn  a  qiiasi  iiuililidadc  ^ 
d»  leleiihiitic.  ilcU'railii»ii  a  rcaeção,  elijn  in-  > 
(eiishliple.  pútic  ser  afenda  (rchis  resnUados 
boje  const.it.idos  i.a  (iriiiiclni  reimiãa,  celeliisi- 
da  VIU  dia  dc  eliiiva,  il»  Comilé  dc  Kcsisleacla 
conlni  os  angmeiitos  dos  tn-eços  das  nsslgiia- 
Inr.is  dessas  iiinrliinas  c:içn  mil  réis.  , 

(■.oaiparecccaiii  lodor.  os  m.Miihms  do  íio. 
mil'.''.  «|nc  sã.i  os  .Srs.  l)r.  .Uvar.i  DAis.  jirc- 
sidcnlc;  .lac[|ues  C.icllio  (iamailie,  Vicente 
liUToai.  .I»sé  da  lirnz  Veiga.  Eiliiarda  Fer- 
icira  dc  liaslr.»,  M.umcl  üurr.i.sii  Euritclr.j, 
Fraacisco  .luaqiiiai  .Vagocha.  .loã»  dc  .l.l  Fn- 
rii(..l<.arpiiui  lloiuvs  da  (iosla,  M'aaciscn  (Inr* 
Itiiliiin  ilc  .Sun/11.  .\ft'oi!sn  Dias  XagU'.ira, 

'loâa  P.ii.iii.  .'Inluuio  Plt.l»  de  t/mvnlho  So. 
brinh.i,  .-iWilno  lloitcigiie.'.  djs., ‘Viiitns,  coro» 
iicl  l•■^lllci^co  José  de  Sã.  Albtiin  (iomes  S»-  y 
hino,  Haiil  (la  llocliii  K'ri'i.  i.  pliann.ncculk'» 
Islilni  dos  Snnlos  (linvcs.  Dagoherlo  dc  Car-  • 
valho,  \iitoni"  'rallio.  .Álanui.-I  Fiaiiel.scn  do 
.Mell  >.  It.  .Ilachado,  lllnzio  l.'.'li ',  1o;7o  .Ma¬ 
noel  dn  Silva. 

(I  Ci.milé  verificou  n'(e  j.t  allingc  .1  ivrcn 
de  .'iPII  o  niimvr(t  de  pe’isoiis  ipio  nssigiiiiram 
as  lisliis  de  adiicsã".  e.iaipi "Meltciido.-.H:  a 
11011  pagar  os  niigineiito.s,  ciiihoni  sejatn  pri¬ 
vados  ii'»s  apiiarelli»,'.,  c  iitil.',  de  dissalvcr- 
se  eMiinioon  a  h.vp.iliieM*  de  rer..rr.'C  ao  p.i- 
iler  Jailieiarlo,  r.'quereinlo  am  laimdalo  pra- 
hihíliirio. 

■  ^  I  ■■■«■  I  »  .1—  — ...  ■  ■  — 

SEGUROS  PÁRA  OPERÁRIOS 

ccsicfiiiiiáa  licença  para  umia 
sociedaíle 

o  Sc.  presidente  da  IUpii!iUc:i  assigooa  i> 
ilcer"!'.  MU  p.isla  da  Agri.alliirii  c.iiuedcii.lo 
lieciçii  par.i  fiinccioiia"  iii.  Ilepalilica  ã  S  >- 
ricdiiile  Coiiper.itiva  dc  Scg.iioa  ilos  ()i>erarhs 
de  l''a!ii-!.'a  ite  Teeid  is. 


O  Sc.  ministro  da  Mação  rorneceu  ã  im¬ 
prensa,  u  hcgaiiile  iinla: 

“Jtespondi’  ã  erilica  inrmuladn  (h  um  ves¬ 
pertino  dc  hnnlcm,  0  seguinte  avlsu  do  jui. 
nistro  da  Viação: 

—  Sr.  inspccloc  federal  de  Porlos,  Rios  e 
(Innaes  —  'Em  sulaçãu  A  cuasalln  eunstuiile, 
d'C  vosso  officio  n.  234,  de  Hl  da  correale, 
derla)'o-v(is  que,  depoia  de  assigiindo  u  cuu- 
Irnlo  com  n.Eompaiihia  de  .Vavegação  l.loyd 
Uraslleiiii,  deverão  cessar  ãs  isenções  ile  que 
gosava  n  enipdcsn  do  inesmu  iiunic,  no-.to- 
eanle  aos  serviços  prestados  aos  seus  oaviizs, 
quando  atraeuiíus  nos  <)ács  do  Porlo,  effc- 
.ctnnmto  as  docas  par  lacs  serviços  a  ccsijo- 
vlíva  eohrança  n  exemplo  do  qne  faz  para  Ifs 
demais  empresas  dc  navegação”,  . 


Beciara'cães  dos  chefes  das  correntes 
em  antagonismo 

o  pleito  qiK*.  ho.ic,  as  8  bo.*as  d.*i  uoite,  cia  da  Associação  dos  Empregados  no  Com- 
Tac-  travar-sc  |a.ra_n  escollia  :1a  nova  dire-  mercio.  Quando,  na  casa  Sainthé.  á  rua  Inhnn- 
c^pla  dn  Associaçao  dos  Empregad-JS  no  ma.omlcoencoulcãinos.lliefalámosiiaelel- 
Com.ueuio  promcK.e  sçr  rcnhid.ss.mo,  pois  çSu  de  hoje.  Üissc-iiüs  qtle.  com  grande  fran- 
«cra  assigiialado  jiclu  cho(|uc  de  duas  fortes  nuf^a  :  * 

corwiilcs  eontrari.isi  Fclizmente.  nas  grandes  _  1.-,,  ..  n-. 

ossüciftções  do 'caracter  c  dos  fins  d.»  3os  ,,„si( lente  da  ^ 

Ismpre.gados  no  Coinuicrcio,  as  dissidcncins  l,.n,iiiMnc  n.m  Os  reccntis  eom- 

elclloracs  miiica  perdem  o  aspecl.-.  jm.  iflco  i.m’’” 

iicru  ;'acnficnin  os  bons  preceilus  da  polidez  liemi  lllriam  tomar  essa  mi- 

social  e  fiiiiinm  sém  rcseulini:at)s  com  a  Os  meus  amigos,  porem,  resolveram 

po.sse  dos  cniididvtüs  eleito^  que  IdiIds  aca-  *‘'"‘('“8*1'  o  ineu  luiiiu',  eum  o  nicsmu  direito 
tiim  e  presliginm.  '•*'*  assiste  dc  escrever  ■>  dc  ([uiiliiiier  del- 

(.\  renbida  eleição  qnc  hoje  sc  rcnlisarj  4es  na  minha  clnqin.  En  não  mc  upreseiilci 
não  defxa  de  foemur  um  interessante  con-  v'(imo  vniulidato,  mas_  son  nbsointnmentc  con- 
írnste  com  n  que  sc  verificou  anU  liaiiiem  trnrio  ã  adminisl ração  c  A  rcolclçãii  do  .Sr. 
cm  lodo  0  Dislrlctn  Kedèrnl.  pois  a  da  .Ar.so-  Viilnr,  n  quem  pessonlnienlc  considero  e  es- 
ciação,  sendo  feila  '  pelo  processo  iiidiivclo.  4im<>.  (mc  ser  um  homem  digno.  Se  nntni,  qnc 
lci'Ã  como  cleilorcs  um»  cnrponição  dc  uscoi,  não  eu,  fusse  u  caudidatu  uppustu  ú  rc- 
actiilo,  ainda,  diversos  dos  cnflircíidos  para  c-leição.  cu  snlria  a  trabulliur  pela  su.a  victo- 
o  pleito  de  domliigu  ifk  proe<!.,:i'i3  e  in.incios  ria,  cuni  todas  as  minhas  forças,  poripic  sou 


MANTEIGA  (superior) 

CASA  VIII VA  HE.NUY 


Mas  hoje  foi  dar  com  os  costados 
na  poiicia 


Um  estafeta  viola  uma  carta  com 
I 0  contos 

lla  Irnipos  fui  vendido  nesiu  capital  nin 
bílbrlc  da  l.olcria  de  Moulevidéo.  O  bilbele 
saiu  premindo  com  lU  emilos.  O  felizardo 
tlitregon  0  bilhete  premiado  ao  Ihiiicu  l’or- 
liiguez.  qne  u  dcseoiilon,  cnviamlo-o  pelo 
(IO'rrci<>,  paro  sii»  sucrnrsal  em  .Mnnicvidéo, 
afim  de  ser  o  mesmo  pago  pela  loteri.i  d:i- 
(pielln  cuplíul. 

Passaram -se  dias.  Eis  sc  não  iiuaiido  vol¬ 
ta  n  caria  :in  Uniico  Portiigiirz  mas...  sem  n 
billielc.  Acompniihava-':i  ninn  outra  carta 
dccinr.nndi)  qnc  n  dcvolnção  era  feila  por  não 
ler  rheg:id<i  ao  lie.sUnn  o  bilhete  premiado. 
O  Ihioco  Porlngiiez  foi  qiielxar-si.'  nos  Cor¬ 
reios.  Os  Cowoios,  por  sua  vez,  por  inter- 
incdio  dc  sen  direelor,  ((uei.suiãim-sc  ú  poli¬ 
cia  d»  1*  disiricto.  K  n.ssini,  Correios  c  poli¬ 
ria  Ir.obulliaram  çiii  inquéritos  separados, 
rhcgnndo  ambos  á  conclusão  dc  qnc  a  cnrKt 
fãra  violada  jiclo  eslufcla  Silvino  Vclloso 
Seixas. 

Silvino  altrin  n  rarla,  liron  n  liillictc  c  foi 
dl■.senlllnl-o  niiiuu  agc:)cin  de  loterias.  :\  po¬ 
licia  apurou  ipie,  durante  o  (laroaviil,  Sil- 
viiio  gastou  iiutomovcl.  ‘'cliampagne”  c  mu- 
lliercs  cliícs... 

Hoje,  0  commissurlo  Cerrone,  dn  1*  illslri- 
(l;i,  iiremlen  o  espertullião,  remellciulu-ii  cm 
segiiidii  pnrn  a  Policia  Cenirui,  oiulc  o  eon- 
sevvnm  iilcommtinieavcl.  Silvino  prepuravn- 
sc  pura  eus;ir. 

l''oriiin  e.sins  as  nulas  (|iic  podenm.s  cnilicr, 
-Wiilu  n  sigília  cm  <|ne  0  puliein  e'ii\olve  o 
e.ir.a. 


Os  commentarios  que  essa  decla¬ 
ração  desperta  na  imprensa 
lisboeta 

I.TSRO.'\,  22  (.\,  A.1  —  O.s  jornnes  qne  sc 
pnlilicain  ne.sla  cnpilnl,  coinmriilum  mi  siia 
edição  ilc  liojc,  com  parliruliic  acrimoiiia.  a 
allitnde  as.siimiüa  neste  inonieniu  pelo  llan- 
eo  Poringne/  do  ilrasll,  qiiL'  invocando  »  sim 
qualidade  de  eslahelecinirnto  eslrangeiro, 
agora  qne  o  governo  porliignez  demineion  o 
eoiilralo  dn  Agencia  Finuiieial,  e  <|ne  o  Sn- 
piTiiio  Tribunal  Adminislralivo  lavrou  0  sen 
aceordo,  vae  recuircr  para  o  T-ribnnal  Inlcr- 
nacionnl.  creiido  pela  Coiiferciicla  da  Paz. 

Os  ditos  jornnes  tlizcin  (|uc  essa  iiualidade. 
qne  foi  largumeiilc  negada,  devia  ler  sidn  de¬ 
clarada  quando  os  iiiiermcdiarius  desse  ne¬ 
gocio,  qoe  são  todos  coiiliccidos  do  paiz,  Iru- 
luilbnram  paiãi  obter  a  calrcg'a  da  Agencia 
Fnianclat  ao  Hancu  Porlngiicz  do  Urnsil,  Icr- 
min.indo  por  di/er  qnc  o  <|uc  agora  sc  eslA 
pa.ssaiKln  deve  servir  de  lição  a  lodos. 


(>  Sr,  clicfc  de  policia  mandou,  á  lardc, 
lavrar  uniu  jxirlaria  deuilltlndo,  .por  abando¬ 
no  de  emprego,  o  snb-inspcclor  lio  Corpo  de 
Segiiraiiçii.  .Alfrcdii  Gn:i.nubui|n, .  que,  .euinu 
boiitem  noticiámos.  dc.sde  0  dia  9  dc  janeiro 
ultimo  não  cumiiarecia  ã  sua  rcparíição. 

I’clo  mesmo  motivfi  foi  exonerado  o  auxi¬ 
liar  daquellc  depnrlamcnlS  policial  Arllmr 
Miseo  Ferreira  llorges. 


C.nnfereiiciuii,  hoje.  lotig:imciite  com  0  seu 
collegii  d.a  .lusliçn  o  Sr.  Or.  lliilogeras,  minis¬ 
tro  <ta  Guerra. 

Essa  conferencia  versou  suhre  a  parte  qne 
o  Exercito  vae  loinar  na  commenior.nç:!»  do 
tlenleii.nri»  dn  liidepeadencín. 


Foi  nomeado  um  escrivão  interino 
para  a  1»  Pretória  Criminai 

o  Sr.  miuisiro  dn  Jnsliçn  nomcnit  n  esrre- 
vtiiic  jnrnmeulado  .loviuuu  dc  Siqueira 
Agnirrc  jiara  exercer,  intcciaannciile.  n  logac 
dc  c.serivão  da  i*  Prcioriu  llriininal  (IucuiiIl' 
O  impcdimenlo  do  effcctivo,  que  se  :icila  II- 
ceneiado. 


itiiolhecnrio.  .'Irmnndo  Knnios;  I'  proeticadui. 
Í’edi‘o  Xavier  dc  ,\lnieida;  2"  .irociir.idiic,  Ma¬ 
noel  Rilieiro  OoiKitIves.  (Innsellio:  Jusé  lia* 
(xmImc,  Eiic»  Jo.sé  itiliclro,  ilor.iclito  Doiniii- 
gues,  NniP.Mvnrcs  de  Mngallulçs,  Ferimndo 
Alelxo  liMiilo  Siin<a,  Osc:ir  de  Mcie/í.s  Paio- 
plnun,  Amailen  l.cmiis  iI’ci.xolo  Mnccio.  Ma¬ 
noel  de  Oliveira  Torres,  Anlonio  Ikiliiuics 
Viaima,  Anlonio  I.niz  'Raptisln  l.npc.s.  Ilono- 
rio  dn  Ainn.io  Maia.  .Mario  dXIvila  l'o:npvia. 

B,>la  cliu|):i  é  eac:diei;:ida  (lela  dcelnraçrio  (]( 
ter  .sido  orgaiiis:id:i  por  iim  iininaroso  grupo 
dc  siieios  conlrarios  A  rocleiçãJ  do  ;ictnal  di- 
m:lor-|)rcsldente.  (|Hu  é  o  Sr.  .Rnii!  Villar. 

DECLARAÇÕES  DO  SR.  RAUL 
SENRA 

frocnixiiuln  esclarecimenlos  sobre  as  cuii- 
sas  (la  dissidcucia  vcrifie.i'l.i  na  Ass'icÍ!ic»o 
dos  Eui  prega  dos  no  Comnicrcio',  soliellnmol-as 
ã.s  iwrsonalidadcs  cnnsi{lcrad.is  como  dirlgtn- 
tes  (la  opiH).sição.  c,  por  indicação  dcllos,  di- 
rigimo-nns-  .kj  conccitu.ido  ncgociaiilc  (lcs4n 
e  dos  praça.s  dc  S.  Paulo  c  Hiieinn  Aires,  Sc. 
Raul  Senra,  n  quem  cncoulrimiis  em  «ua  cn- 
sn  coinmcrcial,  á  rua  luluuioa,  c  (|uc  ims 
declarou : 

_  Enibora  não  privando  muito  dcnlro  da, 

As-si4':liiçâ(i  npproxiinnndo-sc  n  ocensião  de 
cogilur  da  nova  dircetorin.  julguei  que  mc  pro¬ 
curassem  pam  ouvir  n  minlm  opinião  .sobici 
os  noines  a  prnpõr  para  a  administração  nova. 
Multo  no  longe  ou>'i  rosnar  qnc  o  acliial  pre- 
sidculc,  Sr.  llniil  Villar,  desejava*  rcelcgcr-sc 
0  procurei  lomar  iiirorinaçõcs  sobre  a  sua  ges- 
lãn.  Vcrifhiuel.  hem  coiisi rangido,  por  ser 
velho  amigo  do  Sr.  Rnul  Villar.  c  muito  apre¬ 
ciar  o  seu  caracter  c  a  sua  cnndueta  na  vida 
comnierciiil,  qnc  ellc  basiante  concorreu  para 
abrir  fundas  dissidências  cnirc  os  seus  colle- 
gas  dc  adiiiiiiislração.  rcsullando  di.sso  a  exo¬ 
neração  de  nlgims  dlrectores  c  de  grande  par¬ 
te  dn  conselho,  o.  ninda  nmls,  c  isso  iiaiilo 
mp  .snrprcliendcu,  que  o  Sr.  Villar,  como  pre¬ 
sidente  da  nossa  associaçAm  reehson-se  u  pres¬ 
tar  Immcnageiis  aos  restos  mortaes  repatria¬ 
dos  (los  nossos  vcncnindos  ex-imperanles  qne, 
devemos  dizer  do  possngcni.  foram  os  rtmso- 
lidadorcs  do  nosso  grande  Uragit  Pelas  infor¬ 
mações  que,  como  disse,  vinha  colhendo,  ve¬ 
rifiquei  que  o  mesmo  prcsidciilc  assim  pru- 
ce(jc'U  por  ser  posilivisln.  Ora,  en  iirnso  qnc, 
peia  organisaçãn  do  nossa  assoelaçao,  de  por¬ 
tas  a  dentro,  iiiiigiiein  pmlc  ler.  e  priiicipal- 
nicnie  us  seus  maiuraes  dirigentes,  religião  cx- 
clii.slvn,  polilica,  oii  iinejoimlldiulc.  pois,  na(fci 
disso  ell»  pôde  ler.  üo‘  contrario,  rcsultnila. 
dcnlro  dn  assíK-iação,  nm  choque  de  interesses 
moraes,  melindrando  os  socio.s.  En  aclio  qne, 
)(.nn  ser  posilivisln,  é  Indi.spensavel  iiossuir 
ídln  cullnra  intollcclual,  c  quem  a  min  possne 
iirovoca  confliclos  dessa  imtnre/n.  E’  possí¬ 
vel  qnc  o  Sr.  Villar  lenlia  razão,  mas  o  meu 
mndn  de  pensar  é  qne.  dentro  dn  As.soc*:iç.Õo 
não  píMicni  ser  levantadas  qneslôcs  dc  cren- 


Ihn  icem  especial,  qne  saio  do  Rio  ãs  2  1'2 
da  lacde,  elicgoii  u  •Pelropulls,  oiulc  se  instul- 
Iiin  no  palacele  dn  cmbal.xada,  u  novo  cepre- 
sc|it(iiitQ  lilplonialieo  da  Inglaterra  no  ilra.sil. 

1)  embaixador  brilanuico  subiu  õ  cidade  fiu- 
luliieii.Hu  com  sua  Exmn.  fnmilin. 


LaRÇí)H-se,  noje,  a  pedra  fun» 
damenla! 

l!<'.ilisnu-se  á  lardc,  ã  rua  Ilfeiiu::  .\Ircs,  o 
hiiiçaiiiciilo  dn  pedra  fmidaincntal  do  prhiici- 
to  prvdio  que  crgiic  siia  f.irliada  (lara  a  nova 
nvcnldu  da  iinlciicndencia,  |ii'oji.clada  pela  Pra- 
knlara.  E:sc  prédio,  de  pr<ipri''dnde  da  firma 
Macedo  .Serra  &  C.,  lerá  livs  amlnrcs,  oceapan- 
(lo  Icnenos  alé  ã  nia  S<'n1i!)r  dos  l‘a.ssos.  no 
ponio  em  ipie  a  futiini  avenida  pa.ssaixi.  E’  seu 
eonsirticior  o  Sr,  .)c:'in  (iaiclie  Sulá. 

O  aclo  leve  n  a.ssi:deiiriu  de  cievajo  nume¬ 
ro  dl'  pes.siw.s.(  inclusive  fninilias.  lendo  o  Sr. 
(irefeilu  se  feito  r.'in'('";iilitc  (leiu  .seu  serre- 
tario,  I)r.  Manuel  Duuriu,  e  (  siniido  presciile  o 
direclur  de  Obras  .Mmiieipues. 

l'lndo  o  :ir|n,  do  (piai  sc  lavrou  uma  nela, 
qne  foi  cncerr.iila  num  ciifrc,  jiinliimente  com 
moedas  naeionaes.  jorn.ir.s.  ele.,  servin-se  uma 
mesa  dc  d')cc.s.  lendo  o  Dr,  I.niz  Rabia,  em 
luimc  lla  firma  Mnc.-rlo  Serra  &  C.,  saudado 
o  Sr.  prefeito,  all  ivpreseiili-.do,  raspiiiidcndo 
o  Dr.  .Ilannel  Duurle. 


Parle  ninaiilni  para  .a  Eiirupn,  acompanha¬ 
do  dc  S.  Exma.  família,  o  Sr.  Fontoura  .Xa¬ 
vier,  nosso  cniliuixudnr  ein  l.isbna,  (|iie  e;.- 
Icve  eiilrc  nós  nlgna»  inr/cs  cm  goso  de  fé¬ 
rias.  S.  Ex.,  que  segue  prln  “Andes”,  leve 
a  genlirczn  de  vir  esta  lardc.  pcssualniciilc 
ã  redacção  da  A  .XOITE,  proferindu  ao  de.s. 
pedir-se  palavras  ((iic  iiiuila  nus  caplivaram. 

FALLECIMENTbs**EM  BARRA  DO 
PIRAHY 

BARRA  DO  PIIIAHV,  22  (A.  A.1  —  Fullc- 
cerani  hoje,  neste  itimiicipio,  o  Sr.  E.-ipilâo  .An¬ 
tenor  (liercni  e  a  Exmo.  Sra.  Domingos  Soa¬ 
res.  Estes  rallcelmcntos  caii.saram  prufniula 
eonslernnção,  pois  que  os  esliiiclas  eram  nuii- 
lo  e.slimu(lns  pelas  suas  qualidades  mucacs. 


Ao  Sr.  iiroriiradur  dii  Jlcpidilica.  nn  sceçfio 
do  Esladü  de  S.  Puuiu,  .fui  enviado,  pelo  Sr. 
mini.stro  du  Viação,  afim  dc  ser  in.sl.mriida 
0  respectiva  arção  rciminal,  o  processo  .idnil- 
nislraiivo  (irocedido  na  Onical  do  Urasil  pa¬ 
ro  a  apuração  (I.i  ccspousabilidade  .lu  con- 
ferenlc  dc  2'  ciasse  duqneiln  via-ferrea,  Os- 
cnc  (llai'0,  e  do  qual  rcsulluti  n  (Icmhxâo 
desoe  empregado,  n  bem  do  .serviço'  pu¬ 
blico. 


Não  falta  também  kerozene  e 
gazolina 

Exi.sliam.  iios  moiiilius  e  trnpiclics  desLa  ca¬ 
pital,  6.876  toneladas  dc  trigo  em  grâo  e 
63.792  suecos  de  farinha  dc  trigo,  sendo  59.141 
nus  moinhos  e  4.651  nos  Irupichcs. 

Nos  depositos  dc  ínfinniinaveis  havia 
170. 61Q  caixas  de  l(crnzcnc  e  225.089  caixas,  dc 
gaidUna  (inclusive  a  gazuliua  c.xislentv  a 
granel). 


Nomeações  iia  Fozeiida 

0  Sr,  minisiro  du  Fazenda  nnineoa,  por 
arios  de  hoje,  Aivaro  José'dc  Oliveira  paro 
0  logar  dc  eullcelor  de  rendas  federaes  em 
Cariirbuiihas,  iio  Estado  du  Rabia  e  José  .Avi- 
la  (Ic  Oliveira  para  o  logar  de  ngciitc  federal 
du  imposTo  de  consumo  uo  interior  du  mes¬ 
mo  Estado, 


DOEP  DO  ESTOiGO, 

NERVOSAS  —  RAIOS  X  —  Dr.  Rcnitto  de  Soa- 
zn  ].rf)pee.  |)r<»f;  dn  KnLniUliuIc  —  K,  S.  Josc,  1(9. 


Pelos  funcoionarios  das 
!.  Aguas  Publicas 

0  Sr.  prcsidciila  da  Repnl>iic.s  rcecbcn, 
boje,  o  Ur.  Mendes  Tavares,  de  i|uc'in  rece¬ 
beu  uiQ  memorial  dos  fnneriomirios  du  Re- 
parljçâo  dc  .Aguas  c  ObraS  Publicas  pediiidn 
uicllioria  de  situação. 


PARA  QUE  A  E.  A.  Al.  F/Qt/E  U 
PONTA  DO  GALEÃO 


O  mliilsico  da  Murltiha  soliellini  do  .leii  cnl- 
legu  da  Fazenda  providcilcins  no  sentido  ilc 
serem  cedidos  uo  sen  miiiislcriu  os  Ferreaos 
da  1’oiiia  do  Galeno,  afim  de  nelle  ser  In- 
stallada  a  Escola  dc  .'Aviação  Nav.sl. 

Para  cobrança  executiva 

i.A’  Pugndoria  Geral  du  Fazenda  1’itblica 
remelten  hoje  a  Iterriicdorin  da  Disiriclo 
Federal,  para  n  (l(rvidn  cnbrnnçn,  517  cerli- 
dòcs  da  divida  da  lay.a  de  sanentucnin  tor- 
respoiideiile  ao  cxcivlciu  dc  l'J29,  na  i::ip(ir- 
la:iein'  dc  ■JihlOWlWU. 


'Não  se  neallsarnm  ninda  boje,  por  falln 
de  numero,  as  (-Iciçõcs  qnc  cslavnm  marcadas 
para  as  4  bocas  dn  lorde  na  Sociedade  Nacio¬ 
nal  dc  .Agrlcdlturu,  nfim  dc  aerem  escolhi¬ 
dos  os  membros  qac  iião  de  forninr  o  siin 
auva  dircciaria. 


Fallecimehto  em  Campos 

C.AMPÓS,  23  (A.  A.'(  —  Falleeeii  iiesla  cidade 
q  Sr.  Ghrysimlo  Monteiro,  imllgu  e  esliinadn 
iiégueiaiije  desla  jiruça,  A  eerimouia  do  seu 
cntcrriimenlo  foi  imiílo  eoncorridn. 


O  .Sr.  direelor  da  Receita  Piihlica  incum¬ 
biu  o  inspeclor  fi;iriil  Theiiiirtoclcs  Cavalcante 
de  organisar,  de  aceordo  cuin  as  disposições 
ein  vigor,  u  cstulistica  do  impulilo  dc  ennsu- 
iiio  urrecodad"  no  Estada  do  Rio  (le  Jniipiro 
d"  nidc  >1  amin  de  192(1, 


Foi  hoje  sorteado  novo  eoii- 
sellio  (le  Jiistiçíi  Militai' 

0  Dr.  Berredo  l.cal,  audilor  de  guerra,  com 
n.ssistencia  iIo  Dr.  Augusto  de  l.ímn  Junior. 
1"  prncuruüur  da  justiça  millUr.  procedeu, 
linje.  no  novo  .sorteio  do  coii-soJlio  da  justiça 
que  lerá  de  JutgttV  o  genícral  Figueiredo  Ro¬ 
cha  c  (|nu  KC  compõe  dos  seguintes  geifcracs 
de  divisão:  Anlonio  Netto  de  Oliveira  Furo. 
I.uiz  Itnrbcdo.  .Agrieolii  KXverlon  Pinto  e  ••ioo 
(le  Oliveira  Ramos.  , 


Para  pagamento  de  percen¬ 
tagens  aos  agentes  fiscaes 
na  Bahia 

0  Sr.  dircetor  da  Despesa  Publica  ivípird- 
lou  luformnçõe.s  ao  delegado  fiscal  im  Ihiliin 
sobre  0  valor  dus  porceningciis  ao.s  age.itcs 
fisixics  daqnelle  Estado,  em  juneir'!  ultimo, 
afim'  dc  providenciar  sobre  o  reí;)eclivi>  pa- 
gnmcnlo. 


Rei  AtbertO)  Dolar  e  Petronloi 

São  os  melhores  Cliarulos  pnrn  presentes 

Cia.  de  Charutos  da  Bthia 


Mas,  (ein  que  pagar  cs  direitos  cni 
dobro  I... 

0  Sr.  Panhi  e  Silvn,  inspeclor  dn  Alfân¬ 
dega,  drcidln  hoje  o  caso  do  cofre  de  fundo 
falso  do  arniuzem  6  do  eáe.s  do  pori»,  onde 
foram  cnconirndns  trínto  hilns  de  bolsas  de 
pruln.  O  despacho  dc  S.  S.  no  iirncesso  res- 
peclivo  Rd  o  segniide: 

".Nada  lendo  sido  encnnirndo  ncciilln  (leu- 
Iro  do  rnfre  e  sim  uma  das  gavetas  cm  qne 
furam  verificados  .19  Uitns  de  liol.sas  dc  pra¬ 
ia,  de  aceordo  com  a  informação  do  Sr.  Ata- 
illin  Gnivão,  iiroslg»  o  despnebo.  robradns  os 
dircilos  rcs|>eclivus,  em  iluliro,  do  alindidu 
acereseinm,  nrebivaiulo-se  em  seguida  n  jirc- 
SL-nte  deniiiicin.” 

K  assim  a  firma  Figueiredo  H.ssins  &  C. 
ficou  livre  (la  pceba  dc  coiilcnbniidistn. 


.Aos  clu  fes  dc  .‘(crviço  o  Sr,  mi'ãislro  dn 
\'iaçilo  i'i'cnmmco(’yni  qi],c  iodas  ns  vezes  qnc 
tcnli.xin  de  jiiforinur  c  ciN-aniiiiliar  a  (íeciáão 
superior,,  pedidos  de  liceaça  p-sra  Iralnincuto 
(Ti'  saude  c  oiilros  fins,  (di.scrvem  rlgura:;»- 
menle.  (Ie:;dc  logo.  ns  iiavi*.  '.fisiiosições  cuil- 
lidas  no  regalameiit»  a  (|iip  sj  cefere  o  dccrc- 
In  11.663.  de  1“  do  eurreiile. 


LEGITIMA  DEFESA 


Os  exames  de  preparatórios 
de  2^  época  e  a  emenda 
do  8r.  Frontín 

Nn  sessão  rcalisada,  hoje,  pelo  Consclbo 
Superior  do  Ensino  foi,  dcjiois  de  longos  rte- 
batc.s  enire  os  Ur.s.  Punio  dc  Froiiliii,  Ucy- 
iinldo  Pnrchnl,  Cncjoa  de  I.net  c  outros,  np- 
provndn,  .contra  cinco  volos,  n  .seguinte  emen¬ 
da  suhre  os  exumes  dc  2»  époen,  concedidos 
pelo  decreto  n.  .4.228.  emenda  apresenUda 
em  plenário  pelo  Dr.  Pdulo  dc  Frontiii: 

“O  aluinno  que  tiver  sido  reprovado  ou 
iuhabilitado  ou  liver  deixado  de  prestar  exa¬ 
me  em  uma  sô  matéria  c  que,  pcln  sérinção 
das  mnterins,  não  tiver  podido  por  isso  na 
prinicjrn  époen  sn  submellido  n  exame  nos 
mnterins  em  que  sc  tiver  iiiscriplo  indepen- 
dcnle  dn  1-,  approvado  nn  referida  mntcrin 
em  2*  époen,  pudera  prestar  nesta  époen, 
exame  das  miilcri.as  dependentes,  como  se 
procede  no  Collcgio  Pedro  II." 

Prosegnliidu  nos  trabalhos,  n  Gonscllio  .ne¬ 
gou  nnloriiAiçãti  õ  prelciuUda  imulaiiça  de 
nome  dn  l■■ncnldnd^;  dc  DIrello  Teixeira  dc 
Frcil.is  jinr.i  rnculdnde  dc  I)i  c.l.i  (lo  Es’n.l|i 
dn.Rio  dc  Janeiro;  mio  loinn:i  cm:) t.'i:iKi'lo. 
do  recurso  de  Arllnir  Mendc.s  Jorge  Rubri- 
nlio,  porque  'ião  cabe  recarso  coilr.i  o  aclo 
do  direelor  dn  Faculdade  dc  .Mntiehri  desla 
capital,  qne  llic  liegou  a  n|i|)?(.''.'açn:)  do  'J- 
para  o  .5"  nniio,  requerido  lont  fundaniciilo 
110  decreto  3.6113:  a|ipruvon  o.s  r'.'lalo.''iu.'i  dus 
Inspcclores  dos  segniiilcs  inslitulos:  Gyimm- 
sio  Urnsil.  dc  Guro  l•■inn;  l..)i'cna,  Espjrilu 
.Runlcnse,  Calngiiazcs.  eapiUI  dc  S,  Ihinl'),  In. 
stiluto  Pnípcdenlico  de  1’oiile  .Vov."»  c  .A(i'(lc- 
iniu  dc  Gotnmercio  de  Juiz  dc  Fõn. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  Ur,  R.aniiz 
Calvío  t  McrclnrUda  pelo  Or.  Pariiubos  da 
Sllv».  o  ,  *  • 


E*  comprar  na  GASA  INDIANA. 

—  7$000  uni  par  dc  meins  dc  pnrn  seda,  pa¬ 
ra  senhora :  pnrn  homens,  59 ;  ineins  fio  de  ES- 
GOSSi.A,  do  cuiibcçidu  fabricante  FRANCKZ 
D.  0.  —  58000,  Pcrfcilo,  grande  e  variado 
surliinento  ein  artigos  jinra  homens,  mais  ba¬ 
rato  30  o|o  dos  preços  dos  cnllrgos;  gravatas 
(le  SEDA  liigleza,  4$200;  CASA  INDIANA  é  sé¬ 
ria  nos  nrligos,  nos  iireços  c  nos  lucros  — 
Rua  (los  ANDRADAS  N.  II  —  Tcl.  N.  0471. 


DOUS  BRASILEIROS  MORTOS 
NA  FRANÇA 


0  Sr-,  minisiro  du  Justiça  transmillin  aos 
presidentes  dos  Estudos  do  Rio  e  de  S.  Panh), 
respcciivamcnte,  c(Spin  dos  offlcios  du  cou- 
suludo  geral  dn  'Rrusil  em  Pnris.  enmimini- 
eniido  O  fnlleeimcntu.  áli,  dos  brasileiros  Ca¬ 
milo  Gonçalves  dc  Sn  Pei.xoto  u  Leopoldo 
Jowc  dc  Freitas. 


O  Sc.  miaislro  da  Viação  assignoa  us  se- 
giiinlcs  parlarias: 

IVaniuveiido  por  _  uierc.-iinenjo. .  na  Repnr- 
Hção  Geral  ilos  Tc^^l^.iphas.  ã  Iclegrnphlsln 
de  1*  classe,  o  de  2'  Aiiccliaii')  du  llvg.>  l.imn, 
a  2*.  o  (Ic  3*  Fi'edci'icQ  Marq'ics_rios  Reis  c 
•Silva  c  a  3‘  o  dc  4*  classe  .Anfoiiio  .Alves  de 
Oiivcirn. 

Nnineaiuln  .Musiniiauu  Rodrigues  dc  C.'.''.v;)- 
Ibo  para  o  logar  de  ailmiaislra(l»r,dc  Flore.s. 
las,  da  Reparllção  de  Aguas  c  Ohras  PuLÜ- 
c.-is;  evoiornado  Wnitcr  .Main,  dn  lagar  de 
(lésriibisln  de  ‘2*  classe  da  Fircnlisação  ih» 
poria  da  Rabia  por  uno  ler  assumido  «i  seu 
cargo,  fiiida  n  prorogaçno  dc  .siin  dispoiiililli- 
dade  apesar  de  iluflr.  vczrs  chamado. 


;!'$  nllns  nuloridndcs  nnvacs  nprcsciilau-.se,  à 
tarde,  o  capitão  de  innr  e  guerra  Mello  Pimin, 
ennimaadnntc  do  couraçado  "Deoduro”,  que 
fundeou  iio  Guanabara,  vindo  dn  enseada  Ra- 
plistn  (ins  .Neves,  onde  foi  deixar' a  lurma  dc 
aspiroiiles,  que  fez  viagens  dc  Insinicçào  aos 
porlos  do  sul. 

O  commnudniite  Mello  Pinná  fez  eniregn  do 
sen  relutorio  sobre,  n  vingem. 

O  couraçado  "Deodoni”  deverá  partir  no- 
•vnincntc,  com  deslino  ao  norte,  Icvoniío  uiiia 
neva  litrinn  dc  nspiraiilcs. 


O  .Sr,  minisiro  dn  Fazciuln  baixou  hoje  o 
segiiinlc  circular; 

“Dc  nccõrdu  enni  »'  rcqnisiyão  fciln  pelo 
•Miijislerio  da  Jnsliçn  e  Ncgncios  liilenores 
eni' aviso  n.  301,  dc  31  de  dezembro  findo, 
rccommendn  nos  Sr.s.  delegados  fiscaes  du 
TliesTuro  .Nacional  nos  E.stadu.s  ipic  commn- 
niqimni.-^niensalnieiile,  com  a  noce.ssaria  ilis- 
erimüiãcão  uo  Departamento  du  Saude  Pu- 
'htic:ii -bçm  .cmiio  ã  Direclorla  Geral  de  Çonln- 
.bilidíhic-Pnbliéu,  qual  n  renda  arrccadmíii  iio'i 
'rospojdiy.os  Esludos...  eijm  deslino  ao  fiiinlo 
■çVpcciãKjiurn  n  custeio,  da  prujmylaxiii  rural 
è  clajç.Wrps  de  saneamcnlo  du  inlcriur  ilo 
Rrasij,  -nu  forma  dp  i|i  l.  12  do  decrelo  nu- 
Pieiyí' 1171157,  de  2  dc  janeiro  do  aiiiiu  proxi- 
llfp  I  Kaslindo. 

Oiilrosim,  rccommendn  nos  mesmos  Srs. 
delegados  fiscaes  remetiam,  com  nrgenéin,  ús 
refiiridas  '  repartições,  ns  demonstrações  de 
tal  ;itnd£  relativas  aos  mezes  dtf  outubro,  no¬ 
vembro  e  dezemhfn  últimos,” 


A  ireclnrin  da  ncsjies'a  Pública  auloríson 
boje,  por  lülegromma.  ã  Delegaria  Fiscal  na 
Duliia  a  énlregar  an  Dr.  .Augusto  César  Vian- 
na,  direelor  da  Fiieuldude  de  Medicina  do 
nicsmu  Estado,  por  rmiln  da  verba  29*  — 
Subvenção  á  mesma  'Faculdade  —  do  orça¬ 
mento  dc  1921,  0  credito  dc  77:726.$,  relativo 
ã  1*  rinola  biincslrnl  d»  subvenção  do  corren- 
II*  umin. 


Em  defesa  do  nosso  estomago 

;A  Inspceliiria  de  Fisrnli.sação  das  neneros 
.Vliinciilii;lus  iippi-ebemlcu,  boje.  no  armazém 
IJ,  do  cães  do  porto,  1.5(19  saccos  (ie  arroz 
que  Sf  achavam  deteriorados  c  qne  jam  ser 
dados  a  consumo. 

F-ssa  paitiiln,  qnc  estã  avaliada  em....’... 
I2;0(IOÇOOO,  foi  a|iç>re(ieiHÍiiU  •  vae  ser  tolal- 
niente  loutilisa^ 


A  Direclorla  dn  Despesa  .Publica  mitortsna 


ã  Dclegocfa  Fiscal  no  Rio  Grande  do-  Sul  o 
ercdilo  de  5:0(168.  para  paganiciito  do  nu.xi- 
Ito  concedido  A  Sociedade  .Agro-Peennria  da 
Fronteira,  da  cidade  de  Livramento,  pirta 
realisnçãi]  de  .  c.xposições-feiras  '  m  «nno 
flndr. 


É€OS  €  NovMâdes 


í. 


\ 


Como  50  siilto.  II  C.iírlp  ,ilo  Appcllacão  sc 
«fha*|ircsL>iilomi.‘iilo  oiii  íónjiiN.  Sim  dois  ine- 
7.0S  i'i)iu|>lçl(i»  (lo  (k-soiiiisü  os  liosomliar- 

ííailnivs.  e.  pois,  diifnillo  cssi*  Icmpo  iião  lia 
ji05S(.  Irüiiiiiiil  IniWiIlins  t!o  .jiilfpiiiuMiliis. 

Natl.i  mais  jiiílo,  porlanlo,  (nio  os  (Jesviii- 
IiPflJniliipes.  (llll•rlulo  iis  fórias,  (ral.isMan  <ltf 
iroiiiHio  uns  acoorilfi''',  <iuo  lui  iiiuHo  oslãu  soii- 
<lii  osporiiilns  polas  partos.  Il:i  niosittii  umo 
«iliini;nii  (!o  ll■lll  oslar  coiistalnvol  rorn  iiliin 
lirovc  pnssaiíciu  pi^los  rorrodoros  tio  fôrii,  ohtlo 
iiilvu|!inl(»s  c  partos  sí  qiieixitm  ninur,;aiiioiito. 
j.i  não  ilii  tli-mora'  (l->j  jiiliranienlus,  pois  Islo 
é  mal  Irrompilinvcl.  mas  tin  tlomnrn  na  roíla- 
cção  (lo.s  iicoortiiíos,  que  chcB.iiii  imiilas  vez-es 
0  sor  redigidos  seis  inezes  npôs  os  jiilgaiiion- 
ios. 

O.s  transtornos  qiic  c.sta  de.sorjínnisaç.ão 
oeorreln  n  boa  inaivim  dos  qjrooo.s.ios  são 
ooiisidorarels,  poi«  os  jiilBOiiienlos  priforidos 
em  scss.ão  iieiditim  bffolto  jiruduzcni  para  a 
l>nl.sa  dos  proeesans.  parn  cnibarjíos,  para 
qiie.  cmrini.  n  .iulganieiito,  ellc  t>i'opri<i.  '‘pas. 
«c  em  jiilfindo”,  iin  Icchnologia  .forense, 

■Se  esses  nccordàiis,  pois,  apiiarecessoin  re¬ 
digidos  e  publicados  cm  nbril  haveria  uuia 
dii.pla  satisfação;  n  dns  parles,  portitie  an¬ 
dariam  um  passo  íl  frente  ina  pedrognsii  es¬ 
trada  do  fôrn,  c  a  dns  proprins  doscinbargado- 
ires  porque  í  sempre  iiiollvo  dc  intensa  snlls- 
facão  0  cumprimeuto  do  dever. 

H** 

Será  desta  vez  qne  o  'Brontl  pradnzirA  o 
pnprl  necessário  aos  scii»  jornaes  V  A  per- 
emiln  i'  opportnnii.  purqnc  se  nnminein  o  In- 
slallflcãn  em  S.  1’aiiln  dc  dnns  grandes  fa- 
lirieas  dr  papol,  uma  das  <|uncs  com  o  capital 
d(>  30.000  cnnins  q  munida  do  todos  ns  aper¬ 
feiçoamentos  modernos  dessa  lindnslria. 

ifiem  poucos  paizos  —  parn  .nun  dizer  ne¬ 
nhum., .  —  tendo  os  rocnrsr>,s  qno  possuímos, 
esli  litrje  em  Ião  grande  alrazo  rnmo  o  Bra¬ 
sil  nti  qiie  diz  respeito  n  fabricação  dc  papei, 
Mnicrias  primas  não  nos  faliam,  feliziiicnie, 
«lucT  dns  cnmnmmente  nsndns,  quer  outras 
com  as  qiiaes  sc  fizeram  cxperlencins  corna¬ 
das  dc  exilo.  Kssas  mntorins  primas  são 
iqiiasi  Inesgolifveis,  qite  assegura,:!  imliii.slria 
que  SC  cslalieleccr  .ao  paiz  nm  fiilnro  do 
"grande  prosperidade.  Alãm  di.sso,  temos  .Io¬ 
das  ns  fueilidades  para  .n  obtenção  da  energia 
elcclrica  c  ilc  mão  dc  obra  rclalivamenle  Iia- 
Talii.  Tím-nns  fnUado  apenas  iniciallvn  c  ca¬ 
pital  c,  dnlil,  a  cscrnvisaçãn  das  nossas  om- 
,p*;sns  jornnlistiens  ao  papel  estrangeiro,  n 
•  qnc  não  deixa  dc  ser  iim  fuclor  ponderável 

Ítarn  o  fslnilo  de  estagnação  cm  que  vive  a 
ndinina  da  puliMcidnüc  mi  nosso  paiz. 

A  liislorin  de  bonicm  nos  ensina  qne  n  im¬ 
prensa  nns  Cstados  Uniilos  não  conseguiu 
'desenvols*or-se  emqiianfo  o  paiz  não  pi-odnziu 
^  maior  parle  do  .papel  deslínndo  nos  seus 
JbiTiaes  e  rcvislns.  Aprovcilemns  essa  lição 
c  cuidemos.  n6s  mesmos,  dos  .ioraacs,  .mais 
tllrce|ianicn.le  (iiteressailns,  da’  invplnmlnr  n  in- 
diislrin  de  faliricaçãn  dc  papel  no  paiz.  ICslã 
!san  no  nosso  lnlerer.se  c.  afinal,  no  interesse 
publico  qne  procUrnino.»  bom  ou  mal  servir. 

' 

Dizem  que  os  engcnliciros,  como  qunnlos 
cm  gerai  se  fumillariciim  com  as  c.tprrssõcs 
frias  d.n  mallieainlicn,  do  miiiln  qnc  nicrgu- 
Jhniii  o  ospirilo  na  Hlixlracção  dns  numeros 
ndqiiirem  lanla  força,  de  logioa.  tanto  ciica- 
Jcnmonl.o  c  precisão  de  raoinclnio,  que  vencem 
nn  pratica  lodos  os  nrtlficios  dos  bncliarcis 
palnvrosos,  c  jamais  são  colhidos  ent  enntra- 
dicção. 

•lia  dc  .ser  sem  duvida  iima  cxccpção  a  se- 
inclliaale  regra,  ou  então  não  csludnu  devi’ 
ra.s  mniiiemnlica,  o  que  ú  parn  deplorar,  o 
illnsirc  engenheiro  da  pasta  da  Viação,  por- 
qiianto  nunca  se  vlii  no  mundo  maior  coiitra- 
dieç.ãn  qne  n  nota.  fornecida  A  imprensa,  cm 
qnc  S.  J2x.,  lin  (lias,  reconlicccu  que  havia 
orrado  por  todos  os  modos  .nomcninlo  .jiarn 
tnspccinr  de  iiluminação  o  Sr.  Adolpho  Mur- 
tinbii,  qne  não  era  funccionnrio  nddido,  c  n 
que  hoje  mandou  pnbllcnr.  dizendo  qne  o 
Tianiendo  i  engenheiro  dc  grande  preparo  e 
fôrn  pseolliido  jiislamcnlc  por  não  liavcr  ne¬ 
nhum  addido  nás  nceessnrias  condições, 

Não  sc  sabe  assim  quando  o  Sr.  ministro 
da  Viação  quer  expor  no  publico  a  verdade: 
sc  quando  .sc  apressp  em  nnnuilar  o  sen  pvo- 
prlo  aclo  iinlc  o  protesto  que  um  «prejudiendo 
leva  ao  Sr.  presidente  da  nepiililica,  affir- 
mando  qne  a  nomeação  favoreceu  "a  pessoa 
qne  não  possne  llliitn  dc  cngciilieiro  c  prcjil- 
dleon  no  sigiialnrio,  oti,  no  contrario,  se  ex¬ 
põe  n  verdade  qnnndn  declnr.n  que  o  csculliido 
c  engcalioiro  c  espccinliala. 

'Mas,  deixemos,  as  cnntrndicçõcs  do  Sr.  mi¬ 
nistro  da  Viação,  que  poneo  importam  an 
caso  uma  vez  que  foi  nhniililnda  n  pnri.iria 
■do  iWímcDção,  e  nós  sA  dc.sc.lni’Inmos  saber 
pmiiic  o  tiUil#!’  daquella  iiastn  não  sulimel- 
ten  0  compelenle  engeailieírn  a  concurso,  con¬ 
curso  este  qne  .seria  uitia  mern  íonnaiiilndc 
■para  profissional  tão  idonco. 

Assim,  para  nl.gnma  cons.i  serviu  a  segunda 
noln  do  Sr.  .ministro  da  Viação:  velii  frlsnv 
qnc  S.  l’ix.  não  comircüeii  npcnns  uma  ille- 
galldade  mas  duas,  por  isso  qnc.  alem  dc 
desrespeitar  a  disposição  que  mnnd.i  aprovel- 
t.'U’  05  addidos  ('c  de  que  ha  nddidos  prova 
«  prolesto  no  Sr.  prcsidcnlc  da  Uepnlilicnl 
desrespeitou  a  que  exige  n  prova  do  concurso. 

Nãu  vá  com  uma  lerccirn  nota  surgir  a  ter¬ 
ceira  lllcgalidadc. . . 

'A 

A  r.onsliliilção  da  Itepiiblicn  asscgiirn  _  n 
representação  das  minorias  nas  ns,scmliliéas 
polilicas.  K  a  lel  cleilornl,  parn  n.sscgurar  a 
c.xccuçno  d:iqutdlc  preceito  constitucional  in¬ 
stituiu  0  volo  •nrcuninlativo  c  n  votação  cm 
reduln  Incompleia.  com  o  fim  dc  Indicar  ás 
maiorias  qn'c  iião  devem  impor  no  clellorado 
■chapas  eom^plclns,  nem  sophismnr  nquellc 
jsrcccilo  com  n  renlisnção  do  mlisio  eleitoral. 

lEstodos  Iia.  todos,  ou  qnnsi  todos,  cm  que 
Je  burla,  por  completo,  n  Omslilnição  da 
PcputJlIcn  e  a  lei  olcilornl.  neste  particular. 
,’Aqui  no  Dislriclo  iFcdernl,  porém,  os  partidos 
Uirganisado.s.  t.mtn  a  AUianen  ncpultllrana, 
línmo  0  do.s  iailcpcndcnics.  deixaram  A  mlno- 
ilfia  liijnrea  ein  .suas  clmpns. 

O  governo  federal,  reeonbcrcndo-sc  Impn- 
'  fonte  parn  se  fazer  dc  maioria  nns  eleições 
■  ,>nrav  constituição  da  undécima  Icgislaliirn 
.'/cpubTirann.  plcilcnu  n  representação  da  m*- 

Íoria,  nccHiniiiaiido  volos  cm  um  só  caiidl- 
ato.  cm  pról  do  qiial  desenvolveu  a  wals 
csenfrcndn  e  n  mni.s  dcsnlHi.sndn  cabala,. 

'  Não  obslnnle  a  pratica  do  voto  ncciimnla- 
tlvo  c  0  facto  dc  apresentarem  os*n,irlidos  lo- 
exua  chapas  incompletas, «o  cnndiilatif  do  go¬ 
verno  iiino  conseguiu  o  quociente  dc  siifrragio 
Tioccssarlo  rcprcscntnífio  das  minorias. 
fraqueza  eleitoral  do  goVerno  nffinna-sc,  as¬ 
sim,  da  fórmn  que  OiParlHo  'Republicano 
^ílnclro  classifica  dc  imponderável c.. 

Veja  «  commissão  executiva  do  iPartUtn 
nopublicnno  'Mlnelrn  que  ha  minorias  impnn-' 

■  ikrnvcls  qnc  são  fosírnos...  K  vejo  o  governo 
■  'da  IRepubiicn  qnc  ba  governos  qnc  são,  clci- 
toralmcnlc.  minorias  impomlernvelx. . . 


A  propost^fobdo  almirante  Frontín 

.A  proposilo  dc  nmn  enfrcvlsta  -de  um  Jo- 
vcii  nffieial  com  oí-edaçlor  d(,‘*um  vespertino, 
piiblicadu  a  ll_  do  moz  corrente,  c  aio  correr 
lio  qual  II  cnlrcvislgdo  se  confessou  desanl- 
inadi)  (Icaiile  o  aviso  ininislcrinl  quo  fe*  ,a 
concessão  dc  embarque  dc  «fflciaes  de  mari- 
iilia  cm  navios  do  Idnjd,  srm  prejuízo  mili¬ 
tar  algiiin,  sabemos  o  seguinte; 

Ks.sí  nvi.so  cunlrorin  a  recente  lel  de  pro¬ 
moções  nn  rpic  ella  fiistnmenie  prescreve 
pura  ganinlir  os  interesses  dnquclles  qnc  se 
coiiservain  nas  fileiras  dá  Armada,  mns  po¬ 
demos  guraniir  qnc  o  Sr.  ministro  da  ^Mari- 
nhn  nada  mais  fez  do  qne  co.neordiir  com  o 
que  foniialineiiie  lho  propnz  cm  officlo  o  Sr. 
viec-ahliiraiile  1'edrn  do  Fronll.n,  oliefe  do 
l'isladò-.\Ini<ir  da  Armada. 

A'  vl.slii  di.sso,  quo  dirá,  finnlmcnlo.  O  jo- 
vtfn  ofricial  descrente,  qii(*  lauto  sc  lamentou 
|im’  eaiisa  d.is  rnnscqiienciiis  do  ■referido  avi¬ 
so,  chegando  a  classificar  o  referido  nlnilinn- 
le  como  a  no  Ira  c.sprrança  da  marinha  |in- 
ciüiinl,  coin  a  niainr  injustiça  para  os  demais 
almirantes,  qne  não  foram,  scxiner.  ouvidos 
sobre  0  assumpto  em  fòeo  ?  E  é  assim  qnc 
ulgmi.s  escrevem  a  hislorin.  creando  ns  maio¬ 
res  dirficiildades  parn  a  descoberta  da  verda¬ 
de  nu  ruliiro. 

-  ‘  »  -  ■  ■  — 

^^eITíTorTs'  ?  T.""" 

Joias  e  mercadorias 

MENOU  JURO  —  MAIOR  OFFERTA 

I H  C.  Aurea  -  1 1,  Avenida  Passos  | 


0  yWGyM  E  A  H  ASGENTIM  NA 
LIGA  NAS  IjAÇNES 

MONTF.VinfiO.  21  (Reinrdailo;)  A.)  — 
Os  jornues  oecnpam-se  la,rgainenle  cm  pôr 
eni  relevo  n  cxcellcnle  impressão  que  cau- 
.snrani  na  Rr|«il)liea  Argentina  a.s  declara¬ 
ções  felln,'*  peio  Or.  liuilhnznr  Bnini,  presi¬ 
dente  da  Republica  Oriental  do  Urnguiiy,  no 
ministro  tln  Argetilinit  junto  no  nosso  gover¬ 
no,  Dr.  Carlos  dc  K.slradii,  áceren  da  tiiesc 
snsloiitada  pela  Argentina  na  Liga  dns  Na¬ 
ções. 

-<-■  ■  -  I — ■  —  —  ■■^- 


“A  Capital” 
fontimia  n  Hiin 
jçrainlc  ví^iirta 
Oe  camisas  fi- 
iia.s  com  |::çran- 
d  e  s  abali- 
inentos,  con- 
íoniio  se  póde 
vêr  das  suas 
grandes  ex- 
posiçõe.s. 


As  apprehensòes  dâ  Liga  do  Commercio 

—  -  ■  . U-  A , 

Mostrando  OS  éPPos  e  vícios  da  projectada 
regiilaincíitaçao 


A  t.iga  do  Cotnmerclo  do  Rio  de  .^nn'éiro. 
fnzcndo-.so  éco  doa  Justas  c  -íbriicedeates  re¬ 
clamações  da  eVasse  que  representa,  c  espe- 
ciolmento  dos  seus  a.xsociadoa,  vem  com  a 
devida  venin  submcllcr  á  apreciação  de 
V.  Ex,  algumas  considcraçõrs  c  suggestõcs 
sobre  o  projetto  dc  pcgulnmonlo  paga  a  ar- 


reáliliildos,  como  ns  incorporadas  no  nialc- 
riiil  da  producção,  -será  impossível  rciiuvar- 
30  o  pessoal;  o  quinhão  de  cudn  iirodiiclor 
deve,  pois  cumprohendcr  o  que  elie  cousu- 
iniit  para  a  producção,  e  tamliem  uma  parlo 
proporcional  do  produeto  liquido. 

Daqui  se  segue  que  os  serviços  que  prestam 
Os  co-|irodiiclores,  têm  um  preço  initiiral 


recadnção  e  fi.scalisação  dos  Inqmslos  sobre  f 

cioiial  do  produeto  liquido. 


■'  ANTES  dc  comprar  o  rcincdio  aconselhado. 
,  Bailia  0  preço  nn  Drogaria  André,  rua  Sele  39. 


AG  FASGICAG  SENI  AZEITE  E  OS  OPERANIOG 
Ti 

USRDA.  22  (A.  A.)  —  Rin  virludc  da  f.il- 
1 1  de  jizcilc,  encerraram  na  semana  passada. 

I  Iguiiuis  fabrira.s  dc  eoiisrrvns  dc  Olhão,  no 
iilgarvc.  l’clo  nie,snin  motivo,  encerraram 
lioiilem  ns  restantes  fabricas,  vislo  não  te-  , 
;  em  conseguido  olitcr  n  areile  indispensável  j 
(om  que  coiilnvnm  iioder  coiitiiinar  em  frau- 
ci  fiinccionamcntn. 

Em  virtude  desta  resolução,  cncontrnm-sa  ] 
sem  tr.al)alho.  alguns  iiiiliiarvs  dc  operários  ! 
qnc  aii  Iraballinvam.  O  governo  vao  Irnlnr  ■ 
da  sua  situação,  visto  qne  já  uma  commissão 
dc  operários  sem  trabalho  pediu  providen¬ 
cias  nesse  gcnlid!). 


AVENIDA  ‘■‘.ISiíS/'' 

Cni.xn.  2.55(H).  Pelo  Correio,  S-?. 

Deposito :  Perfumaria  AVENIDA 
USAE  CREME  NINON 


A  MVEGAÇÃQ  ITALIANA  PARA 
A  AMRICAJ^  SUL 

Dous  novos  transatlânticos  de  laxo 

GÊNOVA.  22  (A.  A.)  —  Anmineia-se  que, 
dentro  do  alguns  mezes,  os  novos  Ininsallnii- 
liros  de  liio  da  Nnvigaziniie  Nazioiinlc  Italia¬ 
na.  “Duilio"  c  “Jiilio  Cesar",  iniciarão  ns  siins 
rapidíssimas  viagens  cnlec  Gênova  c  os  porlos 
da  Ainerien  do-Sut. 

As  caraclcristiras  dos  dons  novos  colossos 
do  ninr  sãii  as  seguintes  :  comprimento,  191 
melros;  lurgiira.  23  melros;  altura,  29  melros; 
deslocamento,  27.000  toneladas ;  arqueação, 
22.000  toneladas;  quatro  motores  da  força  dc 
23.0(10  cavnllos,  qimlro  licliccs  e  uma  vcloci- 
duilc  de  21)  nós  por  iiora.  Podem  transportar 
3(H)  passageiros  dc  ciasse  de  luxo,  300  de  2 
clnssc  c  1.000  de  3*. 

O.s  joruaes  cnmmeiilam  a  noticia  com  sa¬ 
tisfação,  soücntnndn  qiic  os  novos  vapores 
concorrerão  para  melhorar  c  inlciisifienr  no- 
tavclmcnlc  o  Irafogo  ciilrc  .a  Ilnliu  c  o  conti¬ 
nente  siit-amerieaiiii,  ciiin  inntun  vantagem. 


DESCONTO  20  o/o 

A  "CASA  DAS  FAZENDAS  PRETAS" 
terminará  esta  .semana,  Impreterivelmen¬ 
te,  0  dcseoiilo  de  20  %  que  c.stá  fazendo 
em  todos  os  artigos  do  seu  bellissiino  sor¬ 
timento. 


Á'  icoiâmunicação  ás  grandes  p'o- 
i/’  ^  tencias 

tfJPARIS,  22  (Hatas)  —  O  nccordo  francô- 
Éolaeo,  cclelirado  a  1  do  corrente  nesta  capl- 
foi  communicado  aos  representantes  da 
glaterm, '  Italla,  Bélgica,  EsUdos  Unidos  o 
'apio.  O  nccoido  estipula  uma  ailiança  cn- 
li  Fiin^  0  a  Polonia  subordinada  aos  se- 
hiliel  itens  : 

f  1*^  Sobre  a  poliüca  externa  a  M  relações 
Uienielonftes  conforme  o  espirito  da  Liga 
Bal  Nações; 

P  j>*  Sobre  á  ncçâo  para  b  rccrguimenlo 
Ico:  • 

Sobre  a  defesa  da  Polonia  cm  caso  de 
Ipn  fem  provocação  deste  paiz  e  solrc  a 
lefestf  dos  legítimos  interesses  da  IfDpublIca 


,gefes# 

:fe 


Sobre  à  fonclusio  eventual  de  novos 
[oi  na.fluropa  çentraj  u  priental,* 


Resoluções  do  conselho  de  iiu< 
nisiros 

ROMA,  21  (Havfts)  —  O  conselho  dc  minis¬ 
tros  approvoii  o  regulamento  das  leis  relati¬ 
vas  aos  lucros  dc  guerra,  A  cessação  do  psta- 
do  dc  guerra,  á  instituição  de  um  comité  en¬ 
carregado  de  escolher  as  matérias  primas  e 
outras  mercadorias  que  deverão  ser  exigidas 
dos  c.x-tnimigos,  c  á  conta  de  reparações,  do 
harmonia  com  o  estipulado  no  tratado  de  poi. 

O  conselho  resolveu  tamiicm  qne  o  direito 
de  apmpriar,jo  dos  bens  dos  cidadãos  inlml- 
rfôs,  rcronheeido  pelo  artigo  XVIII  do  tratado 
do  Vorsailles,  não  é  appilcavel  ás  propricriados 
adquiridas  depois  da  cessação  do  estado  dc 
guCrfà. 


A  Fyorrlióa 

Dr.  nu(|no  Mollu,  especialista  c  descobridor 
do  especifico.  Consultorip:  rua  da  Quitanda 
•  ■.  10,  1  aa4ar.  T^epb.  Ç.  UN 

.  V 


nientçmcnlc  examinadas  c  atlimdidas. 

O  commercio  não  se  esquiva,  nem  J'aninls 
se  esquivou,  no  pagamento  dos  Impostos  que 
lhe  são  ntlrlhuidos,  e,  upezar  de  Julgar  pas¬ 
sível  de  di.scussrin  n  fórinn  pela  quiil  é  feita 
n  distribuição  dos  seus  encargos,  deva  enn- 
fe.ss'ar  que  recebeu  com  .sérias  c  justificadas 
npprLdiensòes  n  inslitiiiçãu  do  impn.slii  sobre 
lucros  commerciocs,  imposto  es.se  tle  que  ns 
paizes  ciirnpeus  só  lançaram  mão  para  fa¬ 
zer  face  As  quosi  insuperáveis  despesas  fei¬ 
tas  durante  n  guirrra.  mas  que,  no  prescute 
momento,  uns  procuram  reduzir  e  outros 
.supprimll-o,  por  completo,  restituindo,  mes- 
.  mu,  parle  do  que  receberam  cm  momeutos 
das  mais  graves  difficuldadcs  c  npcTrturas. 

Qs  lucros  que  o  commerciante  aufere  da 
vãftdn  de  seus  prnduclos  ou  mercadorias  en¬ 
globam  cm  sl  o  juro  do  capital  c  o  sninrio 
ou  retirada  devida  ao  empresário  ou  pafrãn. 
pclo  .scii  esforço  c  trabalho  individual ;.dahi 
a  coiifii.são  de  sc  suppôr  uma  c  a  mesma  cou¬ 
sa  á  retirada  ou  sninrio  c  o  juro  do  riipi- 
lal, 

Ksludcmos  o  qiic  é  reliradn  nu  sal.arlo  do 
pnirão  c  0  juro  do  rapllnl;  desse  cnnfrnulo 
verlficar-sc-A  qiic  o  liicm  commerelal  una 
deve  .ser  Inxndn  cm  globo  c  sim.  iia  pnrtc  re¬ 
ferente  lAn  sóuicule  uo  jiii-n  do  capilnl  como 
agente  dc  prodticç.õo. 

Ru.xqtietno.x  nn  nulorldatlc  ineonlcslc  de 
um  velliu  c  illiislre  ecoiiumlsla  lusilnuo  dn 
século  passado  (183-1),  .io.sé  Ferreira  Rnrgc.s, 
cknivnln.s  jinra  provar  n.s  injustiças  contidas 
nn  p'n.i’ngrnplin  uiilcn  dn  nrl.  8'*  ilo  projecto' 
ilç  rcgiilnmcnin  ilos  impostos  .sobre  n  ronda, 
dc  loí  n.  •1.2.30,  dc  31  dc  dezembro  dc  1020. 
que  taxn  ns  retiradas  dos  .socins  c  interessa¬ 
dos  dns  casas  commcrcincs: 

“.A  indiislria  do  empresário  consiste  cni 
dirigir  0  emprego  dum  capital:  assim  o  seu 
lucro  participa  n  um  tempo  dc  .snliirin  e  de 
juros.  K’  0  iH’eço  dc  sen  trabalho,  c  propor- 
cloiia-sc  snlirc  n  grandeza  do  capital. 

Apezar  dn  semelliaiiçn,  que  Icm  com  u» 
juros,  n  lucro  eslA  longe  dc  ser  da  natureza 
desta  remia. 

O  juro  póde  ser  ganho  .scm  Iraballio;  o 
empresário  carece  de  imlustria  pnra  ganhar 
0  seu  liiero,  Aqucllc  deriva  da  posse  rio  ra-| 
pit.al,  e.  porlantn,  é  nllicavcl  A  vonlade;  esto 
tem  origem  nns  Inlenlos,  experienein  c  Irn- 
lialho  do  íinnicm;  e  porlanln  só  póde  ser  ce¬ 
dido  áqucllcs  que  lém  as  incsmns  faculda¬ 
des  e  0  mesmo  desejo  dc  ns  npidicnr. 

Como  0  lucro  do  eniprc.sario  jirovém  dn  em¬ 
prego  duma  liidii.slrla  c  dum  capilnl.  segue- 
se  (juc  a  sua  («.vo  ndrcssnriír  dc\'c  c<impór-so 
ilc  dous  elementos;  dum  salario  c  dum  prê¬ 
mio  de  seguro  pelos  ri.seos,  quo  corre  n  ca¬ 
pital . 

Não  sondo  o  salario  dn  empresário  pago, 
Jamais  cm  separado,  e  nebaudo-sc  semprii 
coiifiiudíilo  n'n  totalidade  do  lucro,  não  Jin 
outra  escala  pnra  o  avaliar,  senão  o  salario 
rvrrenlf,  rpie  sc  iiagn  no  mesmo  Ingar  c  ija 
mesma  épnea  por  um  Irnballio  egual  ao  do 
cniprrsario. 

Qii.niido  Um  cliefe  ilc  empresa  n  confia  n 
um  àdmiimlrudor  principal  por  não  querer 
oii  não_  poder  enenrregar-sv  do  Iralinllin  dn 
lu.spccçnu  e  direcção;  neste  raso  o:i  snlarins^ 
dn  admini.sirndor  expresSnm  cxnclanieiile  o 
valor  do  Irniinlliu  do  empresário. 

Neste  ca.so  n  viiiprcsario  cede  oo  'ndminl.st 
trndor  o  salario.  c  reservo  3iarn  sl  o  prêmio 
do  seguro,  e  o  lucro  liquido,  qiic  Jiôdc  aufe¬ 
rir  dn  empresa. 

Tendo  já  expendido  os  prineipios  qne  de¬ 
terminam  0  salario  undn  resta  n  ac(M’csceiil:ir 
ncs>  lognr  n  c.xso  rcsiiclio".  (lusliliiiçoens 
dc  ’Uontia  Polilicn,  fls,  132-133  —  .losé 
Feri-  Rorges  —  l33-ri. 

eilurn  da  traiiscripç.ão  dessa  pagina 
adiiiii  av(.’l  de  ciisiimiiiculo.s,  aprendemos  quo 
0  lucro  é  crCado  coni  o  esforçn  c  n  eapll.nl  de 
um  n^fsiun  ludlvldiin  em  razão  suciai,  e  o 
ju!'0  ê  0  rediclo  dc  um  capital  eiilregiic  n  oú- 
trns  mãos  qne  uAo  a  de  sen  propricUario  para 
ndiuíiiistral-o. 

O  primeiro  é  crc.ado  pelo  IFnbalho,  iulelll- 
genria,  inspecçãu  c  direcção  do  iiroprielario 
de  Um  capilnl  —  n  scgumlo  é  Ião  sómeulíé 
devido  no  prestigio  e  valor  do  capital. 

Esse  clemculi)  accjuiia  um  iiislnimciilu  dc 
producção  Icm  um  valor  n  parle,  assim  seti- 
dn,  q  li‘aliallii),  que  é  íiiti  rcsiiltadu  da  inlcili- 
genein,  esforço,  iidmluistrnçãu  c  respunsahi- 
lidadc  luórni.  deve  ser  comptilndo  disllucla- 
mente  do  juro  que  é  um  premiu  liquido  do 
c.aiiilal  empregado. 

l)  proiluetn  dii  (rnlialhn  i'  o  prêmio  do  c,i- 
pital  foriiinm  o  iticrn  comnicrcial,  uvas  n  prj- 
nieiro  é  destinado  o  siilislslciiria  c  o  segundo 
u  e.xísleiielu  do  patrão, 

Não  C  jusio  que  se  taxe  nn  patrão  a  parte 
que  ellc  iicccssila  pnra  n  sua  maiinlciiçna  e 
dc  sua  fumilla. 

A  outra  parle  sim.  é  destinSda  ao  gnso, 
póde  .ser  tnxadn  em  favor  do  Ksliido. 

Uiiin  milru  gi'uuJc  aiituridiidc  em  Eco- 


A  parle  dos  que  concorreram  parn  a  ptfl- 
diicção  ennslUuc  o  seu  rendiiuenlo  absoluto; 
0  qiic  rc.Htn,  deduzida  a  despesa  iiecesgurln 
A  jirodurção  do  serviço  prestado,  é  o  rendi- 
nieulo  liquido." 

ypriaiilo,  fica'  perfeilnmeule  esclarecido, 
que  a  reliradn  ou  rcimineraçãi)  dos  serviços 
prestados  pclo  negociante  solidário  c  o  .seu 
reudiuieiilü  absoluto,'  que  deve  ser  conside¬ 
rado  com»  (lespe.sn  da  producção  c  o  rchili- 
,mqnli)  ^liciuido,  iião  è  mais  du  quo  os  juros 
do  capilnl  empregado  como  instrumento  íu- 
dispcnsavcl  ii  producção. 

Ha  qnc  distinguir  do  termo  gcncrico  “lucro 
commerelal”  pnrliciilarisnitdo-o  do  rendi¬ 
mento  absoluln  c  do  roíidlmcnlo  liquido.  E’, 
porlanln,  um  lod»  furmadu  por  duns  partes, 
—  rcmmicraçião  do  tnilinrao  c  prêmio  do  ca- 
Ilil.ll, 

liiilrc  nós.  nn  orgaulsnção  de  razões,  so- 
rlncs,  bn  tinin  clnssc  e.special  dc  socios  que, 
lém  uma  iinlea  fimeção  —  n  de  capitalista. 
Exclue-se  não  só  dn  iraballio  c  direcção  do 
negoeiu,  como  iniiida  da  rcspousubííidailc 
moral  c  penal  cm  c/isn  d*  fnllcncin;  só  0 
seu  capital  corre  o  risco  material  do  prejuí¬ 
zo;  lião  ê  justo  que  sc  onere  cm  um  nicsiiio 
uivei  o  socio  solidiirtu  c  o  commaiidílarlO;  n 
lucro  dc  Solidário  não  representa  simplex- 
meule  o  |qiie_  llic  proporciona  o  seu  capital 
como  agente  de  producção,  ha  que  avaliar 
n.s  suas  liplidôes  inlclleriiiaci  c  moraes  qua 
dirjgcm  com  exilo  os  iiegocios  e  a  responsa¬ 
bilidade  n  qne  fieaiti  .siijeilo.x. 

I*arn  o  cffcil-o  do  iiiipnslo  dos  liicroaVcom- 
nieroiiics  deve-.v  exigir  do  60‘lidnrio  a  parte 
do  sou  lucro  jiquido  que  equivale  aos  juros 
011  lucro  (lo  socio  eommniidit;ei’io. 

Acfceilnndo  n  classificação  dc  Aitlrnn  o  "lu¬ 
cro  ábsolu  lo  ou  remuneração  do  socio  soli¬ 
dário  não  deve  ser  la.xada,  pois  ellc  rcjiresçii- 
lo  (1  despe-.a  dc  iiroducçân,  Esse  rcudiméntn 
absnlulo  ou  rolira-du  du  iirgnclunlo  solldnTiii 
deve  ser  cnicuindo  sol»  uma  percentagem  (io 
enpllul  social,  afim  dessa  despesa  não  pesar 
multo  nn  calculo  dos  rendimonlos  líquidos. 

O  espirito  dos  nbísox  legisladores  não  ac- 
coilcui  a  idén  do  illustrc  depiilado  Dr.  Baltlin- 
zar  1  ereiru,  pois  ,S.  l’ix.  viu  rejeitada  pela 
Gamara  a  exlgcneia  dc  taxai'  cnglobadumcn- 
je  as  retiradas  ,dos  negocia nlcs.  ü  cxceiiEvo 
insistiu  ím  reviver  essa  taxação  incluintio 
no  1'c.giilnmcnta  uma  exigência  conl-ruria  A 
vonlade  e  á  inlerprelaçâo  do  pmier  legislalir 
vo;  —  um  ulinso  da  uinplitiidc  da  liberdade 
de  regiiliimenlar  coiifcriilii  ao  poder  exe¬ 
cutivo. 

No  prnprio  rcgul.smenlo  do  imposto  sobre 
Ineros  indiisirines.  vimos  o  governo  fazer  essa 
liisliiicçãn.  'Nns  sociedades  .(luouynins  sno  cn- 
IJÇoprlelarios  {(qnelles  cpie  são  elellos  -iisra 
dirVgir  o  rapllal  ncrionislii,  cmp't'egniido  um 
Iralinllio  efrieicule_  e  prodiieHvo  (juc  pcrce- 
Iiem  por  esse  serviço  iinin  reíuiincrurão  a 
parle  do  Utei-o  que  o  seu  eapilal  |)ódc  llic  pro- 
poreioiinr  çnmo  agente  de  produeçãn.  E  css,i 
rvimiiieraçâo_  pelo  trabalho,  estipulada  poios 
cslajulus,  iião  eslA  sujeita  n  iicnliunin  laxa 
ou  imposto;  .sõmciile  os  juros  du  eapilal  é 
que  sao  laxados. 

Vejamos  agora  n  maior  injustiça  que  o  ,pa- 
ragraplm  miien  do  icrt.  8'  da  •siípcrollnda  lei 
ijiilioe  nos  interessados  dns  cosas  couiiucr- 
ciaes, 

0  iuteress.Kl»  dc  iimn  firma  comnicrcial  c 
um  auxiliar 'qiic  pelo  seu  Irah.allio  eslipula  o 
preçii  dc  seu  sntario  necessário  para  u  siin 
5U  isislciií,»ia.  O  preço  desse  salario  é  medido 
enreueiu  nu  ahiindaiiein  dn  cspceinliiln- 
de  das  péofissõc.s.  oii  ainda  peln  difíieuldede, 
dcsco.nforlo  ou  risco  do  serviço  que  sc  llic 
exige  0  empresário  on  pnirão. 

Além  do  cumprimeuto  iunlen,al  do  seu  ser¬ 
viço  o  em.pi’cgado  desenvolve  uo  dcscmpcniio 
d(i  seu  cargo  capacidades  iulLdIceliincs  o  Run- 
udndc.s  mura«»  superiores  nos  de  seus  cguhc-’, 
proporcionando  maior  pro.spcridade  ao  pn-- 
trno,  i  justo  que  cslc  lhe  cedo  nmn  purlc  ilo 
seu  liiciQ  eomo  rediclo  dessas  faculdades  que 
Oxccdcti  1^  ílVedida  ôrjlliinrU  dos  snloHos  c 
que  o  trabalho  alliiiglu  A  perfeição, 

l*«Mlcnios,  porl.Tnto.  justificar  o  salario 
ooino  um  meio  de  sulisl.stcnciii  do  liilcressa- 
<  0.  c  n  pcrcenlngum  ou  remia  como  um  jura 
das  suas  nplidõc.s. 

Aqiiella  pnreella  deve  sor  isenta  de  qual¬ 
quer  Imposto  por  ser  élln  dcslinadii  á  xua 
suiisístcncia;  a  .segunda,  ciilreluiilo,  .iiò'Jc 
supporlnr  ns  exigeueins  do  fisco. 

— ■  Os  lucros  suspensos,  eslniidn  .sujeitos  a 
I  oslcríorvs  c  morosas  liqiiidaçõe.s  o  porlnulo 
passíveis  dc  serem  nnniillados,  podendo. nie.s- 
h-mo  npparcccrem  em  liaiaiiços  subsequentes, 
J*  Pugameiilo  do  imposto 

n  s  de  iimn  vez,  iião  ipndeiu  iicm  devem  ser 
englobados  nn  rpiotn  do.s  lucros  liquidos,  o 
mesmo  .iruuteecudo  com  os  levndos  a  fundos 
(íe  rcscrcn,  (pie  lém  por  fim  especial  fazerem 
Ince  n  qualquer  desfalque  dc  capital,  prevl- 
leiicia  essa  que  represouln  iiinn  giiraiili.-»  ,i»a- 
in  ns  trausticçocs  eommerclnes. 


acqnisição  exigiu  despesas,  gastam-se  duntn- 

to  M  opcraçõei  produeUraii  «e  itia 


noniia  Política,  em  suas  maglslraes  “Frclc-  b  .  pois,  de  justiça  e  equhladè  que  na  oim- 

çóes  dc  Ecniioiuia  FoHtica"  (parle  lerccirn  l■■‘l>  dos  lucros  'linuidi»s  snlniinc  .n„  _ _ ...... 

—  distribuição  ou  fcparlirião  de  riqueza  — 

Gapitulo  l",  pags,  2t3  n  215)  vem  cin  nosso 
apoio  flrmiitid»  o  direito  que  assiste  nn  iic- 
gociaiirc  dc  destinar  uma  parte  dos  lucros, 
coiiio  remuneração  no  seu  trabalho  nn  nd- 
minisirnção  c  cmpivgo  do  capital  social,  c 
levnl-o  a  couta  dc  despesas  gérnes  do  nego¬ 
cio.  Pedímos  venin  para  Irniiscrcvcr  a  .par¬ 
le  que  mais  iios  interessa:  ! 

“.A  riqueza  produzida  pertence  aos  donos 
licsles  dous  elementos  dn  prolhicçno:  o  lrn-’‘ 
bnlho  e  o  capital  (Incluidu  a  terra) ;  Rão  fa¬ 
lando  nos  agentes  lipturaci,  t>°cquo  cllcs  n 
ninguém  pcrieneera  c  os  seus  serviços  são 
gratuitos.  a 

Os  que  empregam  Irabsllio  ou  sno  opc- 
rarfos  ou  empresários.  Estes  concebem  n  Idén 
da  producção.  rcuucm  os  meios  de  execução  ' 
e  dirigem  a  sua  appilenção;  nqucllcs  exe-' 
cutam.  Ambos  sfio  agentes  directos  da  pro- 
diicção;  0  como  toes  têm  direito  ó  riqueza 
produzida  pelos  séus  esforços. 

O  capLtnl  6  gornlmenlc  urt  inslrnmcnto. 
indispensável  A  producção,  que  represento 
esforços  pnssãd.os;  quem  o  póssiié,  quer  ò 
empregue  pOr  sl,  quw  o  empraste  a  outrem 
parn  cmprcgarl-o,  é  co-prodiieloi',  c  por  co'ii- 
scgiiintc  tcni  direito  o  uiffã  ifnrtc  da  rique- 
zo  produzida. 

Em  todo  a  producção  cónsomem-^ç  utilida¬ 
des;  nins  eSsas  utilidades  consumidas  dc- 
\'em  reproduzir-se  cm  maior  quantidade. 

Ellus  coristttüem  ns  rfetspcxaa  da  produção;  o 
excedente  á  o  prodiiclo  liquido ,  '•  > 

A  somrna  dos  prodticlos  liquidos  renes  de 
cada  tim  dos  membros  da  sociedade  forma 
0  produeto  liquido  social;  que  consislc  na 
somnia  de  todas  as  utilidades  j^roduzidas. 
deduzido  o  equivalente  dns  que  se  consumi¬ 
ram.  F,*  pois  falso  dizerem  nlgiins  que  não 
na  pura  a  sociedade  produeto  liquirlo,  por¬ 
quanto,  se  não  houvesse  n  cada  Instaiilc  uni 
excedente  dc  iiitilidadcs  produzidas,  n  snelc- 
dailc  não  poderia  crescer  em  numero  c  benr- 
cslar. 

E’  essencial  4  Justiça  dn  repartição  da  ri¬ 
queza,  qne  os  co-produclorcs  receban^o  cqíii- 
valcntc  das  utilidades  que  consufniratn,  c 
mais  vma  pnttí  do  prodiicK^  liquido.  As 
utilidades  iucorporadas  nns  iiessqas  dos  cô- 
prnductores  (as  aptidões  industriacs),  cUja 


dr,  imJir"?  PuHanicnto 

Icv«(?os  suspensos  nem  os 

icsnnos  4  nnido  dg  veservn. 

.t**  rcgtilame.li lo  cm  seu  aríi- 
fs  Ji  I  ‘*’V  '■•pocas  para  o  effcito  de  pa- 
ganieiim  dns  impostos  sobre  lucros  comnier- 

dm*et;,  dezembro 

rimem  conlrllmir  com  n  taxação  cm  fevereiro 

CO  '■'‘■''“'■‘í"’  «  baian¬ 
os  'l*‘’S“r  0  imposto  sobre 

os  liieios  cnmmcrclacs  cm  agosto;  esses  pra- 

í.nu  “Prrtados.  ,pols  quem  la- 

wtíi  a  e"xitfi,‘lird®'^  '’  ®  ‘^onstuntemente 

com  n  exiguidndo  ou  careuc  a  de  vias  de  coni- 
municnçRo  terrestre,  fluvial  ou  u, «ri lima  «T- 
ráiie'.?  •*''  Justeza  n  impossibilidade  de 
uorosnmíníl'’"'"'’  couimercinos,  ri- 

devem  i'  P'"  "  dia  -ím  qiie 

ac\em  eonelulr  o  iiirtninrio  dos  seus  Invc- 

aaoiK^^"”*’*  '^''""do  ns  firmas  lém 

dfrniTs  dé  sòndr 

descniiliccc  a  Impôs- 

cm  uní  T-  “r?/  commcrciaes 

cm  um  prazo  tao  limitado  dc  um  mez  nois 

fines  TuUli?  ‘«dn*- 

Xii  í*!*'*:®  *  fisenlisaçao  do  governo  one 

aíései.  S  puderem 

lançór  “  copia  dc  seus  ba- 

ri  i""*’  do  decreto  n.  1.1  59.3 

íeBu-ros'^  rsí-”"’i 'i-  compaiiliias  dé 
ÓO*?//,»  ‘  /'•"'‘'Tudnx  a  mandar  dentro  de 

cS  do?  seB.iraf,.?r"'T*"'i^  cstalisli- 

co  üos  seguros  efrcctuadus  n»  .semestre  nnle- 

«HnàVão  nõoâeli: 

•dànrinJ^  i'  ”»'^‘  ''cralorio  clrcum- 

slanciad»  dp  todas  ns  suas  operações  do  oual 
constem  .1  Mia  situação  c  o  emprego  do  c^l- 
tol  sociiil  e  dns  rcscr\’ns.  iiivenlnri()s  do  acH- 
vn  c  passivo  edcmoiisl ração  gorai  dn  receita 

f‘"do  cm  dezem- 

p  ^p  O/HrKii  dc  II  c  12  do 


E’  nulia  a  òonsiÉtuição  da 
sociedade  anonyma  ? 

FnrHícernm-nos  cópia  da  srgiiliile  carta, 
circular  ou  cousu  qi'ri  o  valho : 

“Srs.  credores  do  l.loyd  Urasileírn  —  O  dc- 
decrdto  1  1.577,  de  23-12-1020,  cslá  assim 
redigido: 

"Rcorgnnisa  o  I,lo.V(l  Drnsileiro,  cnnsll- 
luin^(lo-n  sol)  a  fórma  de  socicilndc  iiiionyiua 
pari  fl  cxpliiiaçâo  dns  serviços  dc  navegação 
c  outros,  nctuaiincntc  ■«  cargo  daqiiella  em¬ 
presa. 

O  presidente  dn  Republie.a  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil,  iios  termos  da  nutorUaçúo 
que  lhe  conftrê  o  deeiveto  Icgislnlivo  numero 
3.904,  de  25—12—1919.  c  n»  liiliiilo  dc  dar  o 
necessário  c  conveniente  descnvolvimeiilo  c 
cfficimicia  nns  serviços  a  cargir  do  I.toyd  fíra' 
silelro,  decreta: 

Art.  1.®  ü  governo  federal  eonsllluini  uma 
sociedade  anonyma  sob  n  denominação  de 
Lhiid  tíriísileiro,  cnin  a  duração  de  trinta  an- 
iio.s,  cnnlufios  da  data  da  fundação,  e  lendo 
por  oiijoclo  a  exploração  dos  swvlços  de  na¬ 
vegação  c  outros,  aclualmenir  a  cargo  da 
cinpr(»sn  qne,  com  o  mesmo  nome.  se  aclia 
incorporiuíii ‘uo  1'nlrimonio  Nacional. ” 

etc.,  etc. 

Pela  própria  letra  do  deerrto,  se  verifica 
que  n  nova  sociedade  nada  mais  é  do  que  n 
continunçãn  dn  vcllin  Empresa  jjjo.vd  Rrns!- 
leiro.  Essa  empresa,  que  sc  nclia  íiinorporndii 
ao  Pulriiiionio  Nacional,  é  devedora  ó  pra¬ 
ça  (lo  Rio  dl'  mais  dc  dez  mH  r^iiitos  de  réis, 
não  pndundn,  portanto,  .ser  Ininslormada  etn 
sociedade  niiotiymu,  scní  '.orévin  aiinuencia 
dos  ercilorc,s.  ou  rccmlinjso  imiuedinto  de 
scus  créditos.  , 

O  credito  que  o  governo  pediu  an  Congres¬ 
so  ijão  foi  concedido  pelo  Senado,  o  que  vem 
provar  que  só  depois  dc  maio  proximo  futu¬ 
ro  é  quo  os  crcilnrcs  poderão  retelicr  n.s  suas 
contas,  enso  o  Seifado  sc  resolva  a  conceder 
ü  tal  credito. 

Que  o  governo  não  pagani  antes  do  pro- 
nuneinnicnta  d»  C.imgrcssu  é  faclç,  pois,  sc 
prelendesse  fazel-o  j.á  n  terln  feito,  lendo  co¬ 
mo  lem  u  faca  c  o  queijo  na  mão;  p^oderemos 
por  eonscguinlc.  perder  o-s  cspernnç'n.s. 

Peio  aiiilgo  Llo.vd  Rrasilciro  Inmlicm  não 
pnderemo.s  receber,  pois,  ciilregucs  como  es¬ 
tão  lorlo.s  O.S  navios  de  sua  frota  ii  nova  em¬ 
presa  ccss.srnni  por  ciiniiilolo  todas  ns  suas 
fontes  de  receita.  Até  p'arn  o  pagamento  do 
prs.soal  o  mimcva.rio  tcni  ido  do  l'hesourn 
Nacional . 

A  nova  empresa,  ao  contrario,  além  dos 
cinco  mil  contos  que  o  governo  entregou  parn 
0  seu  inicin,  tem  mais  ns  receitas  olilidn.s  jpc- 
los  i'3pores  jú  snidu.s  c  que  n.ossam  de  'mil 
contos  dc  réis.  recclicu  os  almoxnri fados  o 
dcp^í.silos  sortidos  por  nós,  credores,  que 
niiiila  não  sabemos  quando  seremos  rccmliul- 
sndos,  c  aiiidii  póde  obter  auxilios  do  Thc- 
soiiro  c  tlunco  do  Brasil  por  conta  da  siili- 
vençãu  de  seis  niil  contos  dc  réis.  votada 
pclo  r.ongres.so. 

Resta-nos.  portanto,  Srs.  credores,  um 

niiic»  recurso: 

Pleilenr  cm  juizo  n  nnnulInç.To  dn  soele- 
dade  niinn.vuiii  ora  coiislíliiidn,  enso  elln  não 
queira  vcsgiilar  já  c  já  os  compromissos  ns- 
sumldus  pclo  Llo.vd  Brasileiro  dc  que  cllii  é 
conliim.ndorn. 

Df  facto,  repilnmol-n.  n  Empresa  Llo.vd 
Rrasileiro  nâ  p  poderia  ler  sido  transformada 
cin  sociedade  anniiyiiVa  scin  prévio  aceordo 
com  os  credores:  mesmo  quo  a  nova  empre- 
.sa  qiiizcssi’  assumir  o  passivo  da  empresa 
trnii.sfiMimnda,  ni;idn  assim,  não  podia  fa¬ 
zel-o  sem  nituellc  aecorili. 

!v*_]'(ii’laiilo,  nii>ln  de  pleno  direito  a  rnn- 
stiluição  dn  sociodíide  aiioii.viiia  Companhia 
de  \<uienni;ão  l.lopã  llrasileiro,  qnc  nem  sc- 
cpicr  podia  IcT  esse  litulo  c  sim  apenas  Lfogd 
lirasileirn,  eniiforme  condição  expressa  no 
deercio  .ocinin  Irnnscriiilo. 

Trnlando-sr,  como  se  traia,  de  Iran.sfor- 
innçHu  (le  uma  soeiedacle  commercial,  poderá 
ser  rripicvidn  sua  fallenci.o  ou  dissolução: 

1*.  por  não  ler  nblido  nnnuciiein  prévia  dos 
credures; 

2“,  (lor  não  ler  sequer  solicitado  tal  nn- 
nnencln; 

3*.  por  não  hnver  no  dcc^rrlo  expedido  peln 
governo  quiilqiier  nvligo-.pcl»  qual  ellc  ns- 
siinin  0  compromisso  do  passivo  da  empresa 
Irniisformadn. 

.•\gorn.  mesmo  que  o  governo  queira  re¬ 
formar  Inl  decreto  tiãn  poderá  fnzcl-o,  por- 
auc  'a  nulC!'’lsaçRii  «me  teve  |>.'irn  reformar  o 
Llojol  rirasllidro  foi-üie  concedida  pclo  nr- 
çanicnln  cio  aiiiin  passado,  lendo  lermiiitido, 
porl.iiilo.  cm  .31  dc  dczemlirn  de  1920. 

Reslu-iios.  norlanlo,  o  único  recurso  dc 
annull.’içno,  poi.s,  assim,  ou.  n  novn  .sociedade 
rcsgula  o  debito  do  LIoyd  Rrasileiro  parn 
eonmosco,  nu,  iiiiin  vez  dissolvida,  o  LIoyd 
Rrasileiro  nnligo,  retomará  as  suas  fontes  dc 
rccciln,  c  com  o.s  novos  .“ccur.sos  concedidos 
peia  lei  orçnmcnlarin  (“.siiói)ençí7o  de  .seis 
tull  eonlos  ao  I.lopd  Drasiteiro",  scm  espe¬ 
cificar  se  soeicilndc  'niionymn  ou  não)  fnrá 
05  pagamentos  que  lin  lonlo  tempo  pleitea¬ 
mos. 

Tal  resolução  deverá  sor  tomada  qiinnlo 
antes,  o  tempo  cslií  corremio,  csgolaiido  os 
prasos  d.a  lei  pni'n  prnl(5sln. 

Aiiidii  Im  justiça  acata  terra.” 


A  attitud®  da  Suissa  sob^c  a 
passagdim  pelo  seu  terri- 
H  torio  das  tropas  man- 


*• 


dadas  «a  Viina 


A  .séde  da  Ligsi  eontinuiu  á  a 
ser  cin  Gciiebrd 

'1’ARIS,  22  (liavas)— <1)  CÒnseílio  I^ixecull- 
VII  da  il.igudos  Nações  rcnôvou,  pilo  •  csp.n’.» 
de  um  ar.,ao,  os  poderés  do*  inémbnii  da 
Goinuii.ssão  Coveniathchtal. 

A  .AIlomanlMi,  n  Hungria  c  o  Equ.ndor  f"- 
riim  convidados  a  paUleipnr  da  Coiiferenria 
dc  Cnminunlcaçõcs  c  Timnsilo  «lôt  sc  reiiiiirá , 
em  Uareclonn  no  dia  10  do  prôXimo  ■uu/.  dv 
março,  • 

■MlirS,  22  ('A.  A.)  —  Cffccluou-se  hnu- 
lem,  conforme  fôro  lanlccipado,  a  reuiiiiVi  do 
Considlio  dfi  Liga  dns  Nações,  sob  n  pre:;'ilr:’- 
cia  do  ,Ui‘.  Gasl.âo  da  Cunha,  eiiibaixnilor  do 
Brasil. 

A  sua  sessão  ronIi.sou-sc  no  pnlacio  de  l.ii- 
xcihburgo,  presenlcs  os  rcprcscnlanlcs  d.is 
jiaçõcs  allintins. 

Iniciuiidu  os  Irnbalbos,  falou  o  Dr.  Gaslã'» 
dn  Guniin,  agradecendo  a  confiança  que  em  d 
liavinm  dupasltado  os  mrmbros  da  Liga,  es- 
collieudo-o  parn  sen  presitlcnlc,  e  n  dlslin- 
eçuo  com  que  «  'liavlnm  ■]>eiiliorado  nessa  cs- 
coJha. 

0  Dr.  Gaslúo  da  C.iinlm  íol  nppl.oiiiliilo  pe- 
loi  seus  pares  e  deu  Inicio  aos  tralmllios  ilu 
asscmhién.  sendo  discntidu  a  nlllliide  «pie  as¬ 
sumira  n  Suissa  deante  do  •pedido  que  llie  foi 
feilo  pelos  allliidos,  pnra  que  pudessem  pa"- 
sar  pcilo  seu  lerrilorlo  ns  tropas  iiiteriiaciu- 
nnes  dcsliiiadas  n  Vii|,nn.-0  assumpto  foi  rs- 
tiidnilo  soli  o  ponto  dc  yisla  do  Direito  In¬ 
ternacional.  Uainio  lé  fneil  ile  ver  iladiis  as 
clrrum;(‘nnoius  Viripcòiws  do  movjiiif  iilo,  o 
ineldciile  loinnii  umn  feição  nova  nn  Diiriln 
Iiileriineioiial.  dando  togar  a  divcrgciirias  no 
modo  de  ,cnlcn(k’r  c  encarar  o  pbenom.-iui  ju¬ 
rídico  eoiicrcli.sado  no  acto  do  govcrU'i  de 
Berna.  .  . ,  , 

Cmo  quer  quo  seja,  a  unanimidade  rnn'en- 
liu  cm  julgar  justo  esse  vi'4o  da  saln-riinia 
.suissa.  ..  . 

Dcr.se  modo  nenhum  rescnliinenlo  ficou  no 
espirito  oc  iusliçu  dn  Liga.  .sendo  cerl,»  (|Ui' 
a  sédc  da  Liga  coiilimidr/i  n  scr  cm  Gcm’li:ii. 
O  Incidente  ficou  assim  resnlvlilo  p.'ireee!iil'i 
qnc  não  voltará  innis  n  c(»nsliliiir  olijeclu  ue 
discn.ssno  por  pnrtc  dn  Liga. 

BERLLM,  22  (A.  A.)  —  Foi  aqui  rereliiilo 
coin  agrado  o  convile  feito  nrlo  GnorellHí  da 
Liga  dns  Nações  pnra  que  n  Allcinaiilm  se  re- 
prosciilassc  nn  Goiifercncia  do  'rriinsilo  o.iie  st 
rao  rcniisnr  em  Barcelona,  por  iiiieialiva  do 
Dr.  Custãü  da  Cimlia,  presidente  da  I,ii.!a  das 
Nações. 

A  opinião  geral  é  aceorde  cm  nffirmnr  que 
esse  convite  nssignala  j,á  um  passo  cm  fiivnr 
da  rehnhllilação  do  governo  nUemão,  no  cim- 
certo  dns- nações. 

Nos  círculos  diplomáticos  ess,!  nova  foi  re¬ 
cebida  com  agrado.  Hii  quem  nllrihiia  ■  i'c 
gesto  da  Liga  das  Nnç('ies  n  nova  poliliia  dr 
confrnlernisnçfio  a  que  se  tem  Inelinado  uBi- 
mnroeiile  o  govcriin  inglez,  n  despeito  dr  alim- 
mns  olij^cções  frnneczas. 

Acredila-se  gcrnlincnlc  que  a  I.iga  nã  i  fa¬ 
ria  esse  convite,  scm  (jiinuencla  dos  Srs.  Ar- 
tiiur  Balfour  c  Ixon  Bourgeois.  di’li’gml'is  <!■! 
Inglaterra  c  dn  França  juiilo  do  Coiisellui  di 
Liga  dns  Nações. 


j,sô  o©©2itratos'e 

1  cura  cjiiaesquer  Tosses,  Bro;ici:i*.’':A, 
Rouquidão,  Coqueluche,  Dores  no  pai- 
I  to  e  nas  costas,  Tem  milhares  rio 
j  nttestados  verdadeiros  ! 


HISTORIAS  DS 

A  VILNDA  EM  TODA 
A  PARTE 


J6ÃB  yií^! 


occoKreu  a  bordo  c'o 
ejí-aHemão 


GU  ARD  A -IffiO  VEIIS 

(Sob  o  patrocínio  do  industrial  Leandro  Martins) 
r.lmmados:  Ourives.  41.  Telcpli.  Norlc  1550 

-  íCM» 


CGiffl  GiEi  LiíT,n?£“;:à:.v,;; 

sico-naturnes  c  rrinthcmnlicíis.Iaibnrnlnrios  mõ- 
delnrcs.  'Ruo  Soelict  25-2*  andar.  Tcl.  C.  4924. 


janeiro 


(Conclue  na  Ultima  Hora) 


Drs.  Moiirà  Brasilt  Gabriel  de  Andrade 
Ooulist^s-^lj  Uruguayanm  *7,  tob. 


Tem  mais  30  dias  para  tomar  posse 

0  Sr.  Dr,  Galogcrns.  mliiislro  dn  Guer¬ 
ra.  prorogon  por  mais  .30  dlns.  o  praso  pnra 
tomar  posse  e  entrar  cm  cxercicio  dc  seu 
cargo,  o  3®  offlcinl  do  Collegio  Militar  do 
Cearii,  Aiinibnl  Procuro  dc  Andrade. 


A  assisieneía  aos  tuberouiosos 

A  Liga  Brasileira  iContra  n  Tiibarculnsc 
previne  ao  publico  que  o  seu  serviço  cs|>c- 
cinl  de  .issisleiicia _  Domieilinria,  instituiilo 
desde  1013  para  visilar  c  Irnlar  tiiiicrculo- 
sos  indigentes,  contimla  n  fiinccionar  rcgii- 
Inrmeiile  cm  todas  as  freguezias  urbanas 
do  Dislriclo  Federal,  lendo  n  su'a  série  ú  rua 
Senador  Euzebio  n.  238. 

O  enfermo  que  náo  póde  frequentar  os 
dispensários  dn  “L/gn"  ó  assistido  cm  seu 
proprio  domicilio,  recebendo  grnliiitamenlc, 
além  dos  .soccorros  médicos,  ministrados  por 
especialistas,  os  remcdios  necessários,  c  bem 
■assim  0  Icilc  de  superior  qualidade,  lambem 
entregue  nn  rcsidcncln  do  indigente.  , 

Um  simples  aviso,  dado  pelo  tcluiihonc 
(Norte  3930)  nas  horas  do  expediente  (11 
horas  dn  manhã  ás  2  dn  tarde),  basta  parn 
'a  iinmcdiuta  satisfação  üo  pedido  dc  assis¬ 
tência. 


Por  falta  de  pessoal  idoneo ! 

o  Sr.  dircclor  dos  Correios  mandou  suspen¬ 
der  0  fuiiecionnmento  da  ngoncia  postal  dc 
Nova  EiiroiJO,  cin  S.  Paulo,  por  falta  dc  pessoal 
idoneo  pnra  scn’ir  de  agente. 


JUSTO  DE  M ORAES Advogados;  Riin 

<lo  Bosario  ll‘J 
HERBEIRT  MOSESTel,  Nnrlc  5427 


A  CARNE  PARA  AMANHA 

Dcslliiados  ao  consumo  dn  população  fo¬ 
ram  abaliiina  hoje,  no  matadouro  publico 
382  btiis.  Dtfssos.  46,  pesando  lO.iigO  kllos, 
ficaram  enj  Snuln  Cruz.  paro  o  etínsumo  da 
população  suburbana.  4  2|4  1318  foram  re¬ 
jeitados  e  330  3]4  118  dcscerom  no  EiiWc- 
poslo  de^  S.  Diogo  afim  de  ntlondcr  nos  pe¬ 
didos  feitos,  que  foriam  de  331  bois. 

Nos  eurrnes  do  matadouro  foram  recolhidos 
parn  a  matança  dc»  amanhã,  425  bois,  65  vi- 
tellos,  12  carneiros  e  161  porcos,  (wisliiiüi) 
nos  campos  nm  slock  resUnte  de  1.818  bois 
15  corMtroí,  8I|  vitellM  •  401  porcos. 


0  navio  foi  oceupado  por  iiinn  hrçp 
do  Batalhão  Naval 

A’  tarde,  fund.mu  na  Guanabara,  o  p.T!ni’- 
le  nncianut  *‘Cii.vabá".  procedente  de  ’’  ■■■  • 
Vorlt  c  e.5rnlns.  A  unirinilc  do  LIoyd  ll,’!';i- 
leiro  foi  vl,si‘’iifn  pelos  Dr.s.  Almeida  Nvies 
c  Unpcs  dn  Cruz,  que,  depois  de  iim-mi’  ■■io* 
so  exame  no.s  passageiros  c  Iripnlaçáu.  e  ii- 
stntarnm  ser  o;itimii  o  estado  saiiil-irlo  'ie 
bordo.  A  vi.ageni  do  “Cuynb.á”,  Innln  n  «Ic 
Ida  pnra  n  Antrricn  dn  Norte,  rnmo  a  di  re¬ 
gresso,  correu  perfeilamcntc  bem. 

O  ex-alleinão  csleve  nlrncaJo  uo  r.áes  do 
prsrto  de  Nova  Yorlt  «hiranlc  17  dia.s.  l’i,neo 
depois  do  navio  Icr  sido  desembaraçailo  |n'l:is 
nutorid.ndcs  dn  porto,  leve  lugress'  no  na¬ 
vio  0  dapilão-lencnlcf  Ouillinlicl,  suli-cliefe  «l" 
navcgaçião  dXt  LIoyd,  qiie  .se  fez  nc«mpa!il'''r 
por  varias  praças  do  Ratnlbão  K.ival  c  al¬ 
guns  novos  tripulantes  deslinados  'a  snlr-it- 
Inir  os  dn  "Cuvnbn".  que  sc  liavinm  drrlart- 
do  cm  gréve  durntilc  n  viagem.  .S.  S.  leve 
um  pequeno  allriclo  com  n  ajiidaiiU’  de  gii.ir- 
dn-mór  Qodofredo,  nn  oreaxiãn  em  ipie  gal¬ 
gava  as  c.scadns  do  cx-ntiemãu,  dizondo  >|iie 
In  levar  o  facto  no  conhccimeiUo  do  giiarda- 
mór,  d>r.  Pedro  Snmirn, 

O  ‘'Cn.vabá"  trouxe  entre  os  sens  p-i"!.i- 
geiros  0  commniidante  Durão  Coelho,  nnligo 
ngciitc  do  LIoyd  cm  Nova  York  c  (pie  vcni 
assumir  o  cargo  de  dircctor-lhcsoureirn  dn 
mesma*  en^ircsn,  parn  o  qual  foi  rerrnle- 
me;itc  nomcadi^.sS.  S.  foi  recebido  a  bivil'» 
pelo  Dr.  Duarqiic  de  Macedo,  directnr-prcsi- 
dciitc  do  LIoyd,  coni  quem  se  mnitlrvc  nn 
longa  eonfcrcncia  cm  um  dos  salões  do 
“Cuyaliá”. 

O  ex-ullcmno  Ironxc  o  corpo  dn  eng:nli.‘i- 
ro  Honorio  du  Fonseca,  faílccidn  a  l)or(l<i  «la- 
rniRe  a  vingem.  O  seu  .corpo  foi  cmlials.mi.a- 
do  cm  Recife,  vindo  depositado  cm  uma  urna 
na  enfermaria  do  navio, 

O  capitão  dc  mnr  e  guelra  Guedes  c  n  ca- 
;iilào-lenenlc  Moura,  assim  cniiio  vários  iiia- 
rinliciros  do  couraçado  “Minas  Geraes", 
ariualmciitc  cm  rep-aros  nos  csKfltirn.s  de 
Ilrnoklin,  foram  tambeiiv  passageiros  dn 
“Cuynhá".  Do  PnrA,  vein  o  leneiiie  C.'ut!li«lo 
de_  Oliveira,  ebofe  dc  pnliciu  de  Seiinn  Mailn- 
rcira._  no  .Alto  Acre.  e  de  Novn  York.  Irniixe 
n  unidade  do  Llo.vd  o  Sr.  R.-iinos  da  Silva, 
rx-lripularto  do  “Alnlnya".  que  é  uiii  dns 
imvios  e.f-nliemnos  arrendados  A  Fraiiç.i. 

Esse  marujo  deseiulinrcoii  por  doeiile  nns 
Eslndus  Unidos  c  traz  ns  mais  amargas 
queixas  coiilrn  o  tratamento  n  bordo  dn  na¬ 
vio  em  qiic  sarvia.  No  “Alala.va”  Já  não 
existe  mais  nem  nm  tripulante  Ivrnsilelro,  pe¬ 
ln  facto  dos  frniicezcs  recusarcm-se  a  pa¬ 
gai-os. 


UNIFORMES  COLLEGIAES 

C<*iniisas,  rollariiihos 

VILLA  DE  PARIS  —  35,  Ourives 


!•»>■ 


Engenheiros  e  industriaes 

Rcccbcinos  np;;arellins  dc  Giirlc.v  Dcclinian 
clc..  c  muitos  outros  da  Euinpa.  Casa  lloclia, 
55,  rua  dn  Assemidéa. 


O  -algodão  inanfinlia®se  estavei 

0  mercado  de  algodão  fuiiecionas-n  regu¬ 
larmente  cslavcl  c  com  os  preços  scm  allc- 
roção  alguma.  O  movimento  de  cnlrca-ns  era 
regular  e  não  havia  novas  entradas. 

Sniram  dos  trapiches  963  fardos  c  fica¬ 
ram  em  34,300  djtog 


.•V 


'A  NOITK  -y  Terga>íe!rá«  2^(flé  FeVcrclro  de  1921 


O  íAMiíío  rRosEtíriií 

KA  lí AÍX A 


Os  sôus  característicos 


0  Sr.  iniiihlro  d.i  FmüciiiIii  lial.':i)ii  1i<>jc  * 
so{{iiinte  cimiliir  : 

“Df|  nccordo  com  o  rjiic  ficou  rosolvlil»  a  jtro- 
posito  do  officio  n.  2321).  de  2(1  dc  oululm) 
findo,  dn  Co!»  dn  Mocdu,  dcdnrn  tios  Sr.t. 
chcfos  dns  rcpnriiçõcs  snbordiiiadns  n  cstc  nit- 
nUicrlo,  paro  seu  conliccinicnio  o  fins  couvfl- 
nlontos,  que  ns  cstonipilhltí  do  scllo  ndhtslvo, 
dns  taxas  2$.  4$  ç  6í,  Idiii  a  fôrma 

rcctaiiitulnr,  incdcin  do  áltô  Oin.fl.lO,  por 
0iii,019  de  lareürn  c  suo  lmpi'cisaf  dts 
Itfs  íôre.s  :  1?,  rosa:  2*,  nzíili  8$,  v^rd*-'  èMiiTo; 
íí,  '  Vloiafci  q  5S.  innrron,  nnréMntlindo  os  ca- 
rncteVlslicos  nlxii.vn  ;  aii  c3fifi‘ó  dcsliica-sc  d 
cffigio  dii  Rrpuhlicn,  ôoroAila  de  carvalho, 
lendo  de  cada  indo  inna  giiurnislío  cotiMllulda 
por  infla  serio  de  cSlrollas  appnrdcqndo  cm 
um  fundo  Irnçado  Iio^lzoutalincntc.  No  alto, 
lí-s»  n  pninvfa  “Urasll",  ciii  loiros  bniiic^í, 
c,  na  parle  inferior,  estSo  os  diecroi  “Tbívsiitl- 
ni  Necioritd",  tnmbciii  6in  Irlras  brancli'*.  ejoS- 
crevendo  um  nivn  coni  o  abertura  voltada  para 
liaixg. 

Kin  uma  pliicii,  prrsa  nos  csironios  por  pc- 
quenns  1miIü.’,s.  acliani-sc  os  algarismos  do 
valor. 

O  eRpuio  cxislonlc  ciilrc  os  dizeres  "Tbe- 
soiiro  Nacional"  e  a  placa  onde  se  aobn  o  va¬ 
lor  í  urcupudo  por  uma  c-itrcllu  dc  ctijo  ocnti%> 
pnrlciu  numerosos  riiias,  que  gunmeeem  todo 
0  espato.*' 


Fimceioii.iva  o  lactendn  de  eainbiu  insu¬ 
ltado  para  u  baixa.  Onn  effeilo,  litye,  ciicofjy 
teimoS  os  biiiicus  operamlo  nclsso  sentid»', 

;  ortfuc  :i  procura  era  mais  antiiiada  c  tíao 
Jinvin  leiras  pnrlieuliircs  oltoreíldas.  (Ja  sa¬ 
ques  cr.áni  feitos  pelo  Ilaiico  do  ílrnsil  imcii 
o  mercado  n  10  1|8  d.,  pelo  t.Mlraniaflúd'. 
tnmbem  cm  ideiilicOs  cmidições  n  10  I-IO 
luas,  os  oulrõs  operiivnm  tiicoiiilieioitlilmeir- 
íe  n  10  d.,  comprando  colierluras  n  IO  li8  d. 
l.ram  iniillíi  r^-uxiis  nr  cn-t^Çóis  do- 

.iicrcado  e,  rcalmciile,  pouco  depois  cofriíl  ptf- 
■I  0  iflercndo  «  l»xa  de  10  il..  u  par.a  oii- 
iiis  cffcitos  n  dc  0  ló;IG  (tf,  eonlr.i  o  Ãa'í* 
■iilar  a  10  lllfi  e  10  d. 

Pposegúlu  0  merendo  iin  biil.s.!  tie  um  mo. 

■  .sensivcl.  nlé  leeli.nr  com  os  iisneos  ai- 
.mgelrns  riiriíitecnd,i  lelrus  a  0  I3;ll>  c  !i  Il|  V 
eompriiiuln  a  »  7'8  d. 

O  do  IlrasU  d"ii  peiincous  (|iianlius  n  10118 
muiores  a  10  l!lü  c  1()  d.,  c  nirucme  as 
nidieões, 

—  tis  snriiics  por  calioginmma  se  Mzerani 
;i  \isla  de  II  112  a  !l  1,1(1  d.,  solnt  l.cndrcs ; ’ 
de  çifiS  a  $170  solirc  Piiclse;  e  de  (i;’l7li  ;• 
liíiKiO  soltrc  Ni)v;t  Voilt. 

—  Corso  ofieial  de  cimiti  i: 

00  div:  l.midies.  0  31  32;  í-Kili. 

A'  vislíi;  l.iimlres,  p  711:  ftiris.  tiliiil;  ll.illii,' 
füll;  l’oiliií;.nl,  S(iU(l;  .Ni.iii  Vor!'.  (l'tli;i; 
llcr.|iiiiilni,  POOt;  Suisi-a,  Ií071;  lliiemi.  ,\i- 
r>Ç‘l92;  .luimo,  .S.?330;  Siieei.i  iTÍiri;  ôrnur-, 
pa.  IfílilO;  lIollnml.T.  ‘.'•'VJ23j  l',ídi'ic.T.  ^iOI. 
Dliiama.ca,  ljn.'i  c  snlurapos  .TlíJTftil. 


Ll.WO.t,  22  (.V.  A.)  —  f)  prcsiilunte  d.i  RC' 
publi(ni,  Ilr.  .Antoblo  Josí  ds  Almeida,  eoU' 
vidoii  Os  ••Icadorà"  ds  todos  os  partidos  fâ' 
ra  uma  reuoiáo  fonjunlã,  qus  so  deva  reíli 
sar  nn  projçlmn  qúarlA-fcIra.  afim  dc  íotd' 
rioiiar  a  crise  ddulstcriul. 


5f^5  OS  peritos 
sriíninosa  o 
!  provocado 

peririal 

.,,1  (leciflíar.lailop  fie- 
fli.O'  lie  poliein.  o  iutiil.i 
1,1  '-liniln  dii  liuíiiviKa. 
ri.  cieis  lirieo  De  l.a- 
l.iul  C.ic.ie.iH  ambi'-  da 
dn  Urusil.  c  «iuc 
v.itie  iiieiioíltidiii  p.ir 
()  l;iii;Io  e'lemle-<e  em 
,1  yr.lem  julgsd.is  lo- 


E*  O  QÜE  SNFORíVIA  A 
SAUDE  PySLICA 


As  apprehensões  da  Liga  do 
Commercio 


QUE  TERÁ  O  SR.  CALOGE 
RAS  COM  TAES  OBRAS? 


(  iiia  nota  do  Ih.  Carlo.s 
Chnsa.s 

(1  Ür.  Teilro  \'iiiiio.i.  qiie  (liasmislie'iil  d  ils 
casos  lie  feliiv  nm.arrilii.  em  Inlmiiimi.  foi 
lionleiu  eonvidiidii  peljis  nuloridndcs  .siiiierio- 
i‘cs  du  Dcparlaniciiiii  Naeionnl  de  Saude  i'il- 
lilien,  para  fazer  a  rc-Mificaçào  do  nttcslado 
dc  obild  de  um  daiiuelles  seus  cllenlcs,  visto 
c'onm  a  autopsia  effeeliiiitia  jinr  ordem  do  Dr. 
láietns  (lhag.ss,  direclor  geral  do  mesmo  I)e- 
l>url.mienlo,  rceclarit  tião  ter  sido  fclirc  am.i- 
rella  n  “caiis.i-niorlis", 

Atpiclle  facultativo  eompnreeeii  boje  na 
Saude  1’uhlira.  tiegaiuio-ve.  enlreliinli),  n  re- 
etiflcar  seu  atteslado  e  reeiisaiido-sc  perem- 
ptonair.enle  a  examinar  ns  visceras  qiio  Ibc 
‘.oram  apresenludas. 

Soliie  csle  assumpto  o  direclor  geral  /for- 
lieccil-iios  :i  sogiiinlc  iinla: 

‘‘A  neeruiisia  reiillsad.i  pelo  Dr.  Oswino 
iVnna.  do  Iiisliluto  Osv.aldo  (iroz,  nega  em 
nbsnluio  o  diagiioslieo  de  fclire  umurelln  fur- 
inuladi)  peio  medico  nssisleole.  este  foram 
offeivrldas  as  vi.ecriis.  nriíii  de  verificar  u 
eiigaim  de  seu  diagiiostien  clinico;  elle,  po¬ 
rém,  recusou-sc  ii  semelliaiile  verificação, 
rcput!imlo-:i  insiiffieieiile  itarn  eoiilrariar 
seu  roneeilo  clinico.  K,  scnilo  assim,  sõ  cabe 
:i  oiitoridude  s.tiiilariu.  baseada  na  evidencia 
lios  resultados  (la  autopsia,  afrinnnr  iião  ter 
sido  de  rebrc_  nmurellu  o  easo  de  inhaum.i. 
As  visceras  são  enrnntinJur.  iio  Instituto  f).s- 
wnliio  C.riiz,  onde  fur.im  r.xuminndn..  pelo 
Dr.  llinernánn  tirowell,  e  podem  ser  olncrva- 
(iits  pnr  qnem  se  interessar  pelo  caso. 

simples  opinião  dc  uin  eliniei).  contruriii- 
(lo  ein  seu  diugiioslieo  pela  verificação  da 
necropsia,  não  nulorl  .a  alarmar  a_  população 
emn  iim  perigo  imagiiiarin.  só  exislcnic  ii.x 
condição  de  uin  medico  (pse  se  recusa  n  ad- 
inittir  (1  valor  d.i.s  necropsias  para  verificar 
diiignrislieos  rlinieos. 

O.s  esltidiis  biilotogicos  das  visceras  vão 
send‘i  euidadoHainciile  reatli.ados  no  lioiilu- 
lii  (Kiealdó  ítriiz.’’ 

Helutivamcnte  ao  oulro  caso  diagnosUcado 
de  frlire  nmarella  pelo  ine.smo  fuciillallvo.  a 
S.itide  {'iiblica  ennstalon  que  se  lenta  de  grip- 
pe.  e:.'imüo  o  doente  em  vi.i  de  rcstalieieel- 
mento. 


Esteve,  linje.  em  demorada  conlerenciu 
com  o  Sr.  mini.siro  da  Giierra  n  Sr.  Dr. 
Oirlos  Samp.aio,  prefeiln  ilo  Dislrielo  |•■edc- 
ral. 

A  conferencia  vor.son  scdire  .as  idiras  que 'a 
Prcfeilurn  preVende  fazer  no  .Morro  dn  Viu¬ 
va.  na  Quinta  da  Boii  \’i-.ta  e  na  avenida 
Maracanã, 


presas?  Nao  Sô  S.  r.x.  o  5r.  ininislro  no 
i■'azenda,  como  o  governo  e  ninda  ninis  u 
Nnçno  inteira  nno  dcsconbccein  que.  devido 
A  nnssn  oxtcnsõu  lorrilorial  c  n  difliculda- 
(Ic  dos  nossos  meios  do  eoiniminicações,  qtie 
difficultnin  sobremodo  todn  e  qualquer  to- 
mrtdâ  de  cnntns,  6  malcrialmeiUe  impoasi- 
vcl.  em  tfio  curto  pniso  eiiinprir  essa  exlgcn- 
ciu  do  rciíulnmeiito,  pórlRiitu,  por  cobeien- 
cia  e  cíiuitiade  n  pra.so  paru  o  pagnmcillo  do 
inipòstn  sobre  lucroa  commcixiiic.s  deve  ser. 
110  .ininlioo,  de  9ü  dins  depois  do  cucerrn- 
iiiciilo  do  liulíiiiço. 

—  Kstnbolecc  o  rrgol.nticnto  que  o  governo 
crearA  trtnloa  fisenes  qimulos  forem  necessá¬ 
rios  para  n  fiscnlisaç.ãn  da  niTccadaçüo  do 
imposlo  sobre  tucl-bs  emiimercines,  seiido  o 
iiegoclunle  nlirigodo  n  aprescular.  un  época 
flxnda  pela  lei,  a  cojiiu  dn  seu  lialimço,  e  a 
deinousirnção  da  coiitn  de  Inaros  e  perdns; 
podciulu  oS  mc.siiio;  fi.scaes,  em  ea.in  de  lui- 
pugnÃtil»  dos  docilraentos  nprescnludos,  _fiv- 
ier  no  cscriplorlo  do  eoronierdiinle  a  srriil- 
enção  lião  só  do  balanço  eoiiio  da  coiila  de 
l.ucros  e  1’criins,  para  bem  jnigur  ila  siin 
exnctidilo. 

Km  face  do  íioilign  ta.mmcrcinl,  de  rariii 
essa  dev.assH  iia  cserlptn  é  vedada  pelo  ar¬ 
tigo  ii-  <l<ie  diz: 

"Neidiuiua  autoridade,  juiz  oii  Iribmml 
delmixo  de  prctoxbv  algum  por  mais  e-pc- 
eiosn  que  scjii  pódc  jirulicar  uii  ordeiiár  al¬ 
guma  diligencia  imra  examinar  se  o  tomir.er- 
ciaiile  arruma  ou  não  dev idauieiilc  scu.s  li¬ 
vros  tie  eseriplurnçào  inercanlil  oii  iielles 
Icm  cnmmetlido  .algum  vieio”.  Ari,  18:  ".A 
exbibição  judicial  (tos  livros  de  escriptiicaçao 
eommcrelal  por  inteiro  ou  dc  liulauçíis  ge- 
r.ies  de  r|ual((iier  casa  dc  commercio  só  pôde 
ser  ordenada  n  favor  dos  interessado:,  em 


As  etapas  do  estado-menor 
da  Escoía  Militai' 

Ao  Sr.  rnmmandiiut('  dn  Kseola  Mllltiir,  o 
Se.  Dr.  Calogorna  deelaroii  fpie  a  clnpa  fi¬ 
xada  piirn  as  pr.vç.is  do  oslado-nicnor  do 
(lorpo  dc  Aliiiitno.s,  im  eorrcnle  nnim.  é  egiial 
á  que  se  fixou,  pnra  as  praças  das  tiiiidailcs 
da  A’llln  Mililar.  islo  é.  ordiuarla  2Í293.  e 
e.xti'anrdioaria  lílól. 


AS  BOAS  FlUNÇAS  DOS  WS 
SOS  VISIMOS 


O  novo  Sf.ü.s[5ií:i!  «k*  FíTiiIqs 

(itlíld.O  'IKlfnZDN-PK,  22  (A.  :\,i  --  .lã  t;-- 
ficli.i  coiicinidü  0  predi»  drstiiuidj  a  serviv 
de  hiiS]i!lnl,  env  1’radus. 


MONTItVIDftO,  21  (A.  A.?  —  Rm  jornalista 
desla  eapilal  entrevi.slou  o  .Sr.  1'edrii  Cosio. 
cmiheciilo  l'fnaiiclsta  e  nicndiifl  du  (ionsellio 
Naeloniil  de  Adminislisição,  n  qual  deinonslnni 
qiic  a  .situação  dus  rinanças  do  Ivviado  é  boa 
c  que  o  ‘l'liesfiiir(v  Naeioiini  dispõe  de  sufi'i- 
cientes  recursos  pnrn  vilisfuzoe  ti  psgiimento 
linrmnl  das  Mins  rilirigações.  ‘ 


.Amanlitt  serão  cbainndos  us  caiididalos  se¬ 
guintes  ; 

Tnrifln  effecliva  :  Drs.  .luaquim  (laelaiio 
i.enl  Sardinbn.  Ilcuviiine  llodrignes  du  Roclio, 
iinitninlon  I.aecrda  .Nogueira  e  João  Itamo.s 
c  SM VA. 

Turnm  suppiemcni.ir :  Tlrs.  Manoel  Xavier 
^siscíneellos  .Vedrosa,  (leiisevieo  Aragno  de 
Souzb  Pinlo,  Oscar  de  S.mza  Cliern  |  nl  e  Al- 
clhludcs  CiKilu. 

I  - 

Isenfão  de  dipeítos  para  ina' 
teriaes  destinados  ás 
usinas  alagoanas 

0  Sr.  minislro  da  Fa^ouda  .‘lutorisoii  o 
despacho  livre  dc  dircilos  mediante  icrmo 
de  responiiabllidndc,  p.iru  na  mntcriues  dev 
tiiindoa  As  usíiih3  dor.  Srs.  .1iiv.Mia'l  Mata  lio- 
lue»,  Françj.sv^b  Ktilz  Uillcicn.  AIniinel  Lcarc.s 
Ferreira  Omeftn  e  Aolouio  Hraga  Fíllio,  ao 
Kslado  de  Alagónt. 


PSA  AVEf-líDA 


Dmi.s  velíiPuííES  íjiio  sf  Pii 
coiiípaut 

Ao  pnssar.  ú  lariie.  p.iti  nvi.-ui-la  iba: 
CO.  prux  líio  ú  J'el,iic.i  t  rii.velro,  -i  àuk 
nmuilins  a.  2,  dirigido  por  .losé  Iluil.-i.giVí 
de  .Álmeidn.  elniioii-sc  com  o  .dito  3.1HIJ  d 
rigiiio  pelo  :,eii  pro|(nci,ii'lo  o  "cb.uiffciii 
Ailloniti  Víiz.  l'iiilo. 

liilc  ullimo  veliiculo  iodii  i:iii.;o  ■ivoiod 

O  cunmilsscrlo  Soloo,  do  Ó  di  tlrn '.u,  ri 
gistoo  (I  r.vclo. 


A  MISSÃO  MiílTAR  JÁ  FAZ 
PROPOSTAS 


E  0  Sr.  Calog^ras  atiende*as 

iV  aecnrdu  tom  o  ')ue  projvnz  o  chefe  da 
missão  millliir  frim.'e7.u.  o  Sr.  Dr,  (!al»gc,ra< 
p_nz  n  disposição  du  coiománd.iute  superior  d.i 
Kvcoljt  de  Apcrfulçoamenlo  dc  íirficiAcs  os 
eapiluc.s  S.vlviii  l.mir.-nço  Sclilcdcr  e  Mnrillo 
Aleirei les  Al  Vl'N. 


N<H5!Pií(;5«  iJíf  iM5>..í'iu]5a  i 

Por  |Hiil:ir'ii  de  tiojc.  fui  itoinéado  o  1*1 
tciienic  l.anro  dc  Avüõjo  pera  cxefíef.  iitlc,*) 
rinanieale.  n  l•.■ll■.go  dc  njud.antf  da  CapiDibitt  ' 
do  isolo  do  Rio  (inimíe  do  Sul.  ' 


PARA  CUIDAS  DA  mCIENE 
ESCOLAR 


,  •  |i  ili.er-i'-  ponlo' 

■  -I  I.  •  e.n  |■.(.;I‘^:II'  dc  al- 
I..  I  ■  ..i  •  dj  rociia,  p  ir ' 

.  i,i  e't-i-  Vssliii.  iiR 
,i.ti|.(‘;d.i  .ilr.ive.'.  d  i  ler. 

I  1.  ri.il.ni.M  olinl•r,le.^ 

. . . :i  (iiie  i 

n  3.-n'lo  ..i.;ip'ei  c 

,  i.i.ii.  «p.ie  .•iagiu.'ot:iin 
(l.,'nl.'  -TI  iuveierit  :i  -.i.i 
s.-r  deviiii  .1  (l«- 
I  '  I  ■  c  irb.iiiie.i  .! .  .ilni  i- 
'  ,  >  devido  ã-.  ilese;i:'g;i-. 

.1  •ii  .;,nii.- 1>.  (levi- 

li  .ólo:  ao  .(uninetibi  de 
'•  vle  l.•nl|•er.^t'll••l  que 
II  |i:ir.'i  ll.ieil  dis-.ob|. 
il•^(e  livod  I  vè.;,e  qnã.S 
I  .  lIe^.,l .  agit:(s  sib.',.  as 
ij  infilti.ição  detias. 

I'  iv.iMil )  qiie  .1  ••liniiiios  de 

..i  I.  iiiili'  1^  .igeiites  lin 
pMiide  niolo  pin  u  des- 
li.i-  I  nno  sejam:  as  .m- 
i>--ill.ii;ã  1  além  de  projii. 
;.vt.-i('i  lanç.im  liorrifo:- 
.•meiili,  pre.iiuilei.ies  ás 
|iii  lii.'.l.iiiieiile  liã  *  íila- 
•'  iio  -.•iiitiiiilo  (f.mspvr- 
d.  meia,  capazes  de 
r-Ms»-i.les  roclias;  .i  M- 
■'  b  iiilamis  :i  reproduzir 
iiit.  Irj  giMl-vxn.  e.sludaii- 

■  i’ :  " . .  .N.i  ■  r  lelias  iiias- 
'  .•■.;)  10  I  .•m  e  sc  c mlr.ieni 

oiso  de  seus  (llírei‘;nU-s 
.l,'.  so  eoiitraeiii  ao 
.••.l•^'lJlll^^  SC  c’:p;ind.-:n  ao 


É  PRECISO  LEGÂLISAR ! 


UM  FACTO  GRAVE 


Por  não  tcreiiT  as  mius  “olirus  le.galisadax. 
foram  uiiilt.Tdos  em  .'ilil.ii  pa  Srs.  FiaiirJseo 
l’;iseliit.Tl.  pr.sprielario  do  preiiiVi  s'n  íi  aveni¬ 
da  INistal  c  fáiidiis  l'ereiia  d"  .tliiieidn.  pro- 
pnelaidi)  do  prediu  ã  riia  .lo.io  Tovqualo  nii- 
iiicri)  23. 


n  Sr.  direclor  d.i  Iiislriicção  m.midoii  con¬ 
vidar.  pnr  cililal,  os  médicos  cseolare.s  pnrn 
imin  i'cimiãii  em  seu  g.iliiuele  na  proxíiiia 
sexla-felra,  ao  imdu-dia,  afim  de  acenrd.ircm 
iiiediiliis  l•elalivll^  A  bygiene.  escolar  c  iiispocç.âo 
eseoiíie  e  iaspeeção  saiiilaria  do.s  (loeeiiles,  dis¬ 
centes  e  einprcgailos  miminisiralivos. 


Pndi.iiiiild.mles  du  leinpo.  ale  nm.niiliâ,  As 

1  luiras-  riu  lardc; 

K  lado  (lo  Riu  (previsão  jji-ralj  :  Tcriipo  .jn*,. 
ccrifi  e  mão,  tcoriciirio  ft  iiiellioC.Yf'; ‘lEmiiíri'-' 
tiirii  esl.iscl  un  ligeira  n.iceiis.ão.  '  ‘f 

lli;  lriel,i  ’.'''ileiMl  e  Nicllu  iviy:  Tempo,  ifl;- 
eeido  e  máu  á  Innliiilia.  e  A  noite.  nprc'síij- 
i.iiidn  mellioias  rie  di.i  1 1') :  tciiípcrnlurdj 
ludle  mai.>  frli;  cm  r.sceiv.ãu  de  dia  (l);  vett* 
tas  prediiii',in,0'àii  os  du  qmidranle  sü!  (lí/.r/ 
iiseala  de  jVidialiilidiidcs:  (I)  mutli)  prova- 
(2)  provável;  (.3)  algonins  pimbabilidu- 

(le.. 


Que  não  pêüssou  de  um  boaio 

Tivemos,  boje,  iiiforiiinçâo  dc  que  na  ensa 
n.  72  íIh  riin  Pno  Fcrr.v,  tluim  oceorrido  iini 
grave  fuclo  policial,  qnol  o  do  nppareeiijicn- 
lo  do  uma  inuüier  luorla,  cm  coiidiÇíVes  'sus¬ 
peitas.  V  / 

il,)lrlgimi(-U(is  logo  parn  n  rua  IVi.i  i^  rro, 
liojc  Conde  de  Leniiolriinn,  rm  S.  üliristovúo. 
onde  iiail.s  rnooiilramos  dc  nboriv.al. 

A  es»e  ileoipo,  a  polioin  réiilral  rccelii.i 
egual  denuiiein.  e,  parn  aimrnl-n.  leve  um 
duplo  Iralmllin,  poniiiftiilo  lin,  no  2(1'*  dislri- 
elo.  uma  rnn  lainbòin  denuininada  Pã.s  Fer¬ 
ro,  e,  por  signal.  bem  luiigc  druiticlla  dele. 
gaeiu. 

I•■lll^llnl'llle.  ehcgoii  a  policia  ú  coiiciiisão 
(Ic  qiie  era  iiifiiiidHda  a  ileiiunei:i.  pois  qir.‘. 
110  nnmern  inilieado,  da  referida  rua.  subuv- 
liHiin.  reside  apenas  nni  eoelielisi  dn  I.iinpe- 
zn  Pilbllcn.  eii.siido,  com  (iniis  fillios,  achan- 
ilo-sc  lodos  sem  noeid.ide. 


A<ií*iulii-.se  ú  |)(>|)iiliiP*ão  de 
Síiirta  líiín  df  vSapiicaiiy 

BEi.l.O  lIORrxaVlilv.  22  I.V.  a.)  —  Os  Im- 
Iiilanles  de  Siiiila  'llil.i  dc  Sipiiculij-  pedem 
■providencias  ó  ilireeluria  il:i  llléde  SnlvMi- 
neira.  iwi  .seiilido  de  cessar  a  sicipeiisão  dti 
Irciiii  dinri.)  (pie  serve  ;i(|iicllu  localjdade. 


O  Sr.  Dr.  Calogeins  deelaiSm  .m  commaii- 
daiitc  ita  Esi-ola  MiliLir  qiic  deverá  proviileii- 
ciar  iinra  qne  liris  provas  nnics  de  iitallicniali- 
eii.  ilo  e.xame  dc  admissão  á  l■.Neolll.  .seja  oliscr- 
vadii  0  (lisiioslo  nn  iirl.  31  do  regul.siiienli) 
(i.r,  Collcglo.s  Militares 


Worneaçorsa,  exonerações  e 
transferencias  na  Agri- 
cuitura 

Por  porlaeias  de  lioic  do  .Sr.  niiiilstro  da 
A.grieuHurn  i.vi  nomeado  n  Dr.  Carlos  Pliiliei- 
ni  Chagas  para  inierinamenie  e.xeiver  u  cargo 
de  vctcrliiario  do  Puslo  de  Obseevaçã.i  e  ICii- 
feriunidu  Veleriiiaria,  em  Hi  ilo  Hoi  izoiite, 

Foi  e.xon ciado,  a  pedMo.  .\laytlo  (iaiidioso, 
do  ,e:irgo  de  aiixili.ii'  seleriu.inn. 

Foi  exonerado  Manoel  lliayn  r  dn  cargo  ilc 
(liivelor  du  Fazemlii  Murieio  da  Tipió,  eiii  l*er- 
iiainlmen.  sendo  nomoiulo  paia  u  mesmo  cargo 
o  iigrotMimu  iamdulplio  .Mve.s  ile  Mugalliães; 

Foi  Iraiisfcrido  du  i‘alniMulo  Agrieiilii  Aniii- 
lapolis  paru  o  Paliiiiiulii  Pereiiti  t.iiiiii  o  pro- 
íessor  0.iear  ili*  .Mudos  PRondio. 

1-iii  nonieadii  Creseeneio  du  Silva  CoeUui  pa¬ 
ra  o  rargn  ile  pliuemaeeiilieii  do  mivlco  colo¬ 
nial  Cruz  Miieluiilo. 

lóii  exonerado  l•■|•auei.seo  Kdiiardo  de  Olivei¬ 
ra  Haslos  (lo  cargo  de  deseiiiil.sin-curlogenplio 
du  scrvieii  geol.igieo,  vif.lo  ler  aeeeilado  oulro 
ciirgii,  seiiilii  niiiiu-iulo  parn  u  inesmu  earg.i  o 
ileseuliisla  uddido  Krneslii  .Viigiistn  \'ianiia  de 
Almeidii 


.V’  Jarde,  nmiia  olaria  e.xisleiile  iia;  .Vcvc.s, 
eni  .Viellieroy.  uecorreii  uai  desastre  que  dei- 
.xoii  enioeionados  a  quantos  o  asslNlirniii. 
I■’(ll  o  iiper.irio.  de  luinic  Cyrlaro  Je  .Moraes, 
liraxileini,  de  eòr  pret.i,  cimi  2(i  niiiios  de  ida¬ 
de.  casado,  rcsidertle  ii  rua  Saiila  Rosa.  qne. 
cinpenlmmlo-.se  no  falieieo  de  lijnlos,  foi  sil- 
liilnmenie  alliugiilo  por  nnia  das  peçai  do 
‘•pparelliii  apriqiriadu  ãiinelle  serviço,  aii.vare- 
lliii  e;ise  que.  «lém  de  llic  priidirzir  contu.sõss, 
arriMieoii  o  iiIIm  dJreil.i  do  infeli/. 

'Kslu  vielima.  em  estado  afflielieo,  fui  íoc- 
corrido  pelii  .Assisleneia  c  depois  reimivido 
pnra  n  luispltul  d:  S,  .luão  iijpliitu. 


0  novo  capitão  do  porto  da  Bahia  vae 
assuitiii; 

Afim  <l'e  iis»iimir  ii  cargo  de  eapitào  do 
pnrln  dn  Ua'lil,a.  para  n  ipial  fui  rcecnleuieii. 
te  iiniuc.a(lu.  oinliure.ar.i.  iio  dia  2.ã  do  corren- 
le.  nrompanliiido  de  sua  fniniila.  o  capitão 
de  rragiil.i  I'|•o^o“e1le.s  Pereira  Cuiiiiaràes. 


Insfalie-se  a  agencia  posta!  de 
Ribeirão  Corrente 

0  Sr.  (iiiTftiir  do.s  Correios  mandou  iiislal- 
r  a  agencia  pusl.il  de  llibeli-ãii  (àuTeuto. 
ibordiiiadu  A  adniiiiislração  dos  (ôirrelus  dc 


0  “Highiâsid  Lock”  está  sendo  vi¬ 
sitado  pela  Saüds 

Kslá  seiiilo  visitado  ikíIh  Saude  du  Porto  n 
linqueie  iiiglcz.  "Jliglilaiul  l.oeli",  entrado  de 
i.ondres  e  e?eal.is  com  algiius  passageiros  para 
o  Rio  e  Riieiios  Aires. 


A  reforisia  dos  Correios  e  as  pro 
moções  de  ctiefes  em  $.  Pauis 

Aelm-se  iiovnmenie  iicslu  eapRiil  i>  ndiii 
iii.strndor  dos  Ciiitcíos  de  .S.  Puiilo,  Dr.  (ia 
Ino  do  Espiriln  Santo.  S,  s.  vciii  .olé  a(|U 
uegundu  (invimoi:.  irular  dus  promoções  i| 
ehpfes  ereados  pela  rerormn  prestes  a  eiilr. 
cni  exeeiieão. 


ESTÁ  ENCERRADO  0  INCIDEN 
TE  DA  ESCOLA  MEDEIROS 
E  AimDERQUE 


D  Sr.  direclor  de  Imlnieção  .\|iinirlpal  en- 
eeliMii  Iioje  o  iiieitlellle  do  Kseolu  .M'Aleii()S  C 
.\llii;i|uer(|lie,  il.'  (|'ie  em  i.oopo  nos  oeeopA- 
iiios.  remivveiiilo  as  iirolv.oe.is  Moeiu  Diiis  He- 
zi  i  ra  ile  Meiie/.es  e.  I■'erll  Miilion  (ioines  Neves 
liislieelivamiile.  paia  a  13'  iveola  do  li''  c  (i* 
niirta  ilo  li‘ 


rie  iiuirço  proxiiiio  serno  iiiaugoradus  iis 
;o.j.<  de  Kinbaieain  e  Ciitoni,  da  Central 
Irasil.  110  ramal  dc  Jlonles  Cliii-i. 

— ; - - - - - - 

Ainda  podem  andar  á  paisana 

.Sr.  Dr.  Ciilngcrn.s  (Irelarnn  no  direclor 
(aiRegio  Alililiir  do  Rip  de  .liiiicirn.  que 
iinnto  iiAii  possiiircin  cerlos  Uocoles  a, 
cclivas  patentes,  nãii  llies  deverá  ser  exi- 
i  o  uso  du  uiiifoiiiie  de  qífe  trata  o  rie- 
a  11.581.  dc  3tl  de  dezemben  dc  llCJil. 


Os  nossos  moveis  são  fabricados 
excltiãivainente  pata  pessoas  de 
gosto.  Não  devem  confiindir^sc 
com  os  moveis  vulgares  qiié  se 
encontram  em  quaiquer  canto. 

LEANDRO  MARTSNS  &  C. 

OURtVES,  39—41—43 

OUVIDOR,  93—95 


o  .Sr,  Slmôi-s  l.opcs  IA  lem  (iromplos  para 
entregar  ao  Sr.  presiileute  ila  Reiiiildleii  os 
duiios  refeeeules  nos  scniç<i.s  do  Ministério 
iln  Agrieiilliir.i.  p  que  vüu  lazer  puitr  du  lurii- 
.sagem  du  eliele  ilo' Kslado. 


O  Sr.  iiiiiiislr-i  da  Kazeiula  nppnivaii  ns 
;  .'let  is:  riu  delegadn  fi.sral  em  Sniiin  Cnlliiiri- 
'  ii.i.  luiui.-iridii  .luAii  (ieilli!  ilu  Coiiha  Heliri- 
1  (pies  as.-iite  li.se. il  ioleriíiu.  no  liileriur  do 
I  I. -1.11111,  iliir.mle  o  cm|iedimenlo  dn  effeelivn 
I  !..-o  .lill.i  Vieeiile  ilr  Mellu.  e  du  delegado  lis- 
1  lal  eu*  S'  v.ipe.  derignaml  i  Pedro  Mosé  Sul- 
i  il.ioh.i  licll.irt  p;;.-;i  servir,  ioteriim mente,  na 
i  I'  (irenmseripçAo  fiscal. 

I  .\ii  primeiro  dos  iilliuliiliis  delegmlus  S.  lèx. 
j  ilMiidiiii  declarar  qne.  íiiiaiul  i  oreorror  :i  liy- 
I  txitliese  dl*  não  haver  pessoiis  liiiliilltailii.s  cm 
{  Cooeiirsii  inira  suIisliluiçAu  dos  a.geides  lis- 
I  enes.  deverii  ser  dada  r.eieoei.i  ri-v  fuclu  tin 
'  1  liesdoro.  ijiie  iirovidrneiarã  no  .sentido  do 
I  (c.iver  .a  iiiteriuiviaile  p.Ia.s  (|oe  leiiliam  apti- 
I  liões  legiic.s. 


O  n.s.snriír  nniíiiina  psira- 

ly.siHl» 

Fimeeiniiava  o  meivailn  de.sse  prndiieln 
sem  iiiiiiiir  min'imeii!ii..  ileiúiín  A  falia  de 
|||•oenra  parn  novos  iiegoelos,  uão  só  desliiiii- 
(liis  iiii  eimsiiiiiii.  eumo  pura  e\|iorluçãii.  Os 
lieeç.s  iiim  -issini  se  Inriianil.i 'tiinl'*  aeeesslveis, 
II  pniporção  que  o  de.spoiiieel  augmeiilavn. 
Ds  liiaiieos  erystaes  coliivam-Xe  de  ASiitl  q 
.•?li[M).  mas  (is  de  3*  sorte  ileseenim  ii  ijSSil 
e  .s8.'ill  II  Idlii,  .As  illlliiias  eiilrailiis  foram  (le 
.õ.l.-iil  saecos  e  ns  sjiídas  do  .".(ilti.  ficando 
em  depiisllo  2llli.á29  dilos. 


AS  MATRICULAS  NA  ES 
COLA  NAVAL 


Empréstimos  aos  íunccionarios 


i  amo  iicoii  loniiaiui  a  musa 
e\aiuiua4loni 

_  rniilimioii.  Iiojc.  n.a  Inspeeluria  dr  Sande 
Navat.  9  exame  pliy.sicu  dns  eaiiilidalo.s  A 
matricula  nu  Kseolu  Nav.il. 

O  Sr,  miiiistm  du  Marinlm  iiomeuii.  lioU 
.1  mesa  e.xamiiiadora  qiie  assim  se  eno.sliliie; 
presidciile.  envilrn-nlmiraiile  .lusé  .Miirla  da 
Foii.secn  Neves;  rxnniiimdiiiTs';  capitães  dc 
fragnt»  Armando  Ferreira  e  ll.-iiii  Riiiueu 
Aiilnnex  Rriiga,  c  enpitãe.x  de  eorverii  .Nieanor 
I’ioeiiç:i  e  (ialvAii  Pleck  Arías. 


D  ft.tNCO  DE  CREDITO  RCnAl,  K  INTKR- 
NACiON Al.,  coai  sínc  :i  rua  1*  dc  .Março  n.  123, 
lie  .'iccorilo  roíu  o  art,  32  da  Ir!  ii.  1.‘i3(l,  de 
31  lie  dfzcmliro  dc  l'J2Ü,  iniciará  no  proxiiiiu 
dia  !"  dc  inurç-i  o  ftuiveioiiamenlo  da  sua  nova 
cai  leira  dc  cminestimuii  nos  ftmecionariús  tm- 
blicos.  mediante  eouçigna‘;:*iu  eni  roltia  de  ven¬ 
cimento. 

Foi  nomeado  fiírol  rio  governo  o  lirelmret 
Artinir  Mural  do  Pillur. 


OS  NOVOS  SELLOS  PARA 
CIGARROS  SERÃO  DE 


A  liiicii  de  .birge  M.ieeilo  eslava  em  paiula- 
reenSj  isto  é.  eoiit  ir.  denles  (|iiasi  Imlnx  elieiox 
de  p.iii'.‘IIas, . .  .Iiirgp  eolão,  foi  ao  deiilísiu 
Alilo  Çoiiliii.  ()iie  leni  roíisiilloriii  á  rna  Marí- 
cliiil  l•'lorialUl  n.  ã.ã,  snlirado.  emn  riiieni  rom- 
biimn  0  emieerlo  d.is  ‘‘iiiinellas’*  fior  2l(ijió00. 

Maus  ã  iilira.  I.)  dentista  eiilnin  em  ueçAn. 
ijeeidido.  e.  em  p.nieo  tempo,  iqircsriilova  u 
riieluitlii_  lio  cliente  emreelu  e  nngmenla.lii. . . 
(I  liotieão,  .semeeriiiKiiiiiisomciile.  trouxe  o  pri- 
iiicir.i  iieno  dolmiilo.  .lurge  poz  a  boca  iiii 
iinuiilo  e,  ;i  i  ser  inieiail.i  u  limpeza  ria  jiri- 
mcirii  "(iiiiiellir'.  elle  grilou  mais.  esperiieiiii. 
prãgiiejuu,  iiisolluii.  iimeiiçmi  e  iicuíimi  rlia- 
iiiaiiilo  o  ileiitislo  ilv  liiiln  Mafniii.i  não  disse 
laiilo  du  loiiriiilio. . . 

Ilepoi.s.- .lorg,'  .Macedo  c.xigili  que.  como  n 
Iraliallui  esllvv.sse  sendo  feito  eoin  grande 
sirppiicio  para  elle.  tiie  reslilui-ise  n  tlr.iilen- 
les  II  prestação  inieiul  eoiii  ipie  fã  se  liavia 
luiliillladi'  inir.i  ser  clieiil-.-  ria  .Mdo  riinli.i  — 
:•  i|iialilia  de  ."'lisoiln 

()  ll•.•nllslIl.  uoréiti  a.-hon  n  liouieoi  rxiiiii- 
silo  nu  seii  iU-seiiibar.içii  c  ii.ui  o  altcndoii. 
;ieliliiid(i-llie,  iilé,  'lurita  graça... 

Moeedo,  possesso  com  a  recusa  e  jtilgando- 
laxado,  foi  A  .T  delegapl.a  anxtttar.  qiicixan- 
dn-se  amargiiincnle  du  Alriu  c  pediailo  a  aber¬ 
tura  4a  rtioroso  loquerllo.íi  *i*v>y«--ií-ig.a-i 

.  il  .f  .  -  -3  ( 


'Ous  novos  batalhões  no 
exercito  «ruguayo 

*i^  ' U)l',(i  j!  V.i  —  I'or  'iil  ■r.mr- 

■  ‘t*»  l.i  tiiijri'.i  Tai  cxp.^lidd  ifn 

•tti.M  lU  Inl.tllitiAs  •!;»  vijuil  irk“. 


Dr.  Pedro  Magolliães 

(clidéo  reassumiu  sua  rKuica.  Asseiiüilê.a.  51 

-  9  H  21 


D  Sr,  direel.ir  d.i  Iteveil.i  Publica,  .siilici- 
liiti  provideiiríjis  .-i'!  diee.'|iir  d.i  Casa  da 
.Mor.l.i  para  (pie  sejam  inipiess.ss  em  cór  bis. 
Ire  ,i(  esl.iinpilli,is  do  iiiip.ist.i  ile  eoi  .iinio 
'  ivelaiigiil.ires  e  elutasi.  espee-.ies  para  ei- 
gare.is  faliricailos  e -iti  riiiiui  ailqiiiiúto  ile 
.iiln  filirira.  da.  I.ix;,s  ile  '2ii  e  ãri  réis. 


E’  0  maravilho* 
M  so  sabonete  das 
aguas  llieriiio» 
sulfurosas  d  e 
‘  Poços  d  c 
Caldas. 


0  Sr.  direclor  dc  loslrucção  axs-ignoii,  lio- 
,ic,  os  seguintes  .•trios: 

Designando  n  ;id[itiil:i  de  I*  classe  Presei- 
liaiiu  lie  A1liii(|uei'(iiie  Sampaio  Vianna.  para 
reger  a  5*  exeol.a  do  2(1*  dixíriclo,  e  a  adjuiila 
(le  .1*  cinsnc  Jlrrecdes  de  CarvaRio.  pura  .ser¬ 
vir  na  I*  eseoln  feminina  noeluripj,  do  10?. 
sem  pi-cjiilzn  do  serviço  diiinio. 

Tr.iosfcrliido  — As  professoras  callieih-iilieas 
Arfimsiiia  (diagiis  Rosa,  para  :i  P'  escola 
ml.xfa  do  7’  dislriclo;  ('.eliiia  Padillia.  para  n 
11'  iiiixlii  do  0“;  baeliarel  .losé  fàiel.ann  dc 
Farin.  para  u  I’  iiiiiseiilinii  do  ID-'.  e  Is.ilict 
.'larla  ilo  Amarai,  iiiiru  a  D  iimsruliiia  do 
IA  ,  para  o  I!)'  ili'drielo.  a  !•  escola  femini¬ 
na  nuetii.rna  do  22*  dislrirln;  par.n  a  I*  fe- 
niiniiia  nnetonia  slo  10"  a  professora  Kdllh 
Rodrigues  1’imimlel.  c  pai'a  n  1"  rcininih.i  no- 
dtirmi  do  II*.  n  profetiora  JuiUa»  Eirat 
finto  tia  Roclw,  , 


-ESCOLA  mm.hL  DE  NI 
CTHEROY 


TRATAMENTO  INDOLOR 

Ij.s,  (ia;  doeuç.is  do  se.iliarax  (iiiflammaçAcs, 
icriihà.  ilórcsi,  varizes,  licmorriinidc.s,  elc.  Ür, 
HsMilo  U.  de  (Kislro  Quitanda,  15.  As  1  bornii. 


DS  Cvames  de  aJiiiissát)  serão  inicia* 
lios,  anianlià 

.\  •  cniilrariíi  d  •  ooc  f.,)  n.iliciado  pnr  nm 
ve.tieelitio  caiioea.  ler»  i  iiiieiii  aniaiihã,  os 
csiiio.-s  rie  udtiiissAo  A  Esrola  Normal  dc  Ni- 
illuis.j,  não  lendo  pnr  isto,  ruiiilainriilo  a 
nojivaii  d«  que  aquelles  cxaoiM  haviim  lido 


CORTINAS  DE  FILÓ  BORDADO 


•oai  volaat.  Milssas.  por  .1SO?0(H!.  Cu|ias 
I  tiwliilu.  9  pegas,  85Í.  So#»»  Raulisla 


.u  i’i>«tulii<slu  Uciitro  lio 


9  rr  LAROO  D.\  CART 


Domingos  BeíJo  dc  Cí?n'aí?io 

Oiilhõcs 

fSua  familia  communica  o  seu 
fallecimento  occorriflo  hoje,  ás 
7  J/j  horas  da  manh?j  o  convida  ' 


Por  onde  andam  cs  tíírecfo 
res  da  A.  p.  dos 
Animaes  ? 

O  que  ê  a  , sociedade  eoiij^c* 
iim*  {jaulisía 

<le  S.  nHmiI 

iiciul  iu‘sta  cfljjíiiil,  luis^aiuli»  al-;!ins  «íia 
im  (.iijincabniu,  <.nvl.i,i.noí  estns  lintiii»! 

—  I  iv»  n  fiiuvn  pniii  u  ji.riial  A  NOITI 
t  mii.ar  ii  «llcnvm,  <1„  ,1,.  !;„|,nnihii 

la  t  .1  A.Hs<.i'In<i,o  il.i.i  Viiimnc 

|.ira  a  tcrnvrl  hnüalidiiric  |tiMiint,|,i 

na,  is|ic.  la  iiiciilc  ain  liinjicma.  t.nric  ns  i‘nn 
'«‘iii  «.  tlliilln  ,|t  ninl- 
liiit.ir  civ  iiiiiiiaitli  clio^iiitílii  no  pniiio  lit  nrei. 
inul-ns  <!iiaililr..  pali.  dc  i.cm.,  as  is-- 

diis  l■I>l^'■r!lc!lls  na  areia.  ini|it'de:ii  ,is  {jnrr 
a  |)itxar, 

l.s;.,  M-  dã  eei,..lr.-|i-mee:t..  dPamlo  a-  mi, 

!  . . .  ■'cd.oi.leüas  Mij.  itaa  a  ver 

t.slas  jcraiide,  l,n,tfili,!.,d.s  e  l..ini.,MH  eniirir- 

!àii''s’"'’  'Idflr.i  ..rllfi- 

11.1(1  li.i  .  Imii  s.  I'i,iil,i  (lirí.-|,.,V'  sei 

i-i-M  f'i  •''''■"i'’"''  -•ansi.ieraailo  .a 

ei.;::; 


t59  ptette  aaa  ieila  a  Republica 

(los  correspoiideiites  d’A  NOITE 


Pi-opcltlorio  de  uma  fa- 
Miida  cm  (.nrluiciro  de  It.apcinirlm,  no  Esni- 
...  oOnJij,  com  oíitíijIííHo  A  ru.a  da  Assem- 
)ica_  Ji.  ,3.  dc  lia  miiilo  viulia  aiinunciniido 
preusar  dc  uni  cniiirogado. 

Tni  bcllo  dia.  nprescnlou-sc  cm  seu  cscri- 
Plmio  I)  po>lii«ucz  Anionio  Coelho  Lourei¬ 
ro.  fijio  pelo  nnnuiirio  drsejava  o  Inl  rmiirc- 
KO.  l-oram-lhc  dadas  todas  as  infuriiiuvòcs. 
era  .iustamcnlc  para  explorar  n  derrubada  dc 
madeira  iia  referida  farrndn.  mediante  iini 
iinni  ordciiad(>  c  uniras  comiiiudidiulcs.  0  ne- 
fiocio  era  Óptimo,  c  .Aiiloiiio  (ioellio  acceilou 
0  empreco.  Kornin  pix-paradas  as  passagens  c 
o  novo  empregado  zarpou  para  o  Espírito 

kiunto, 

^  l.ma  vez  Inslulindo  na  fazenda.  .Auloiiin 


'.'Jdj  ( 
giibcir 
sis,  1 


ão,  222;  Pereira  Teixeira.  2-I0'  .'l.in 
Ou.'’,  Ui;  Lbaldilio  .ts' 
M  andericy,  3. 


Sr.  alt.iir.inie  Alexaiidriiio  de  \lenciii 

"res,iÍ'';’r  ‘"f  ''■''•K';'"."'"»  'Ic  Manáoj:. 
rtM  il  (lii  d.is  eleivoes,  ,|„  ij,.,. 

,,r'  ''cra  senador 

r  .  r-r'  W-’:  Melello.  719; 

:  ,é,  '‘f’'"'’''"»:  Arisiides, 

.  rèe  iin."'  Eigueil-edo. 

àV.,,  ^  ’'''«eiiio,  ,.|2;  (;,„„idc, 

■s  (itMiíiis  re.siill.idiis  cniicorrenio  iiosl- 
.vrlainealc  para  vicloria  definitiva 

i|M.  —  Mailíi.  • 

PíO  PfAUHY 

I  -  ■  U  Icsulladii  coiilir, ■1(1,1  da  tleicão 
í  ::1iI;;i,(i;,  em  2-i  míMiíeipiii^,  ji..,, 
\riiiiiiií|.,  Unriiima(|iii,  I  .liíSíliMiriíi,. 

o;ar  i.-110;  Pires  HM. 

KO  CEARÁ 

I'I.\A.  (Serviç.,  Lv|i'.Ti;,i  /,  viiiXKi 
>|l  (i<(j  oa  eleição  ,i„  f|i;,jai:i;  |>ep„. 
I.b-mi.iz  hmirjKio.v  .M,,.,.;,.,, 

.«.(i;  ll.rba.  o]; 

I"  ii:;;:  -j.i,,,. 

I  1’  '  (nn.M.;  t  Ini.ii,  .111!,.  Iiii 

o.  iSeiviç.,  (S|ir.-l,,|  ,|,t  \  \ii|T(.-|  _ 
.'.(s  iir.ie  monieii.!.,  ,!u.,i,i  ,.  ..eeiiin- 


‘A  l^rrviço  esiieclal  da  'A 
Hi‘jf iiüurjiiii-sc  itH  rk*l^’ôcs  fede* 
ovvvvnin  vn\  pcrlcila  oídein,  Iri- 
icliajia  urrícial:  Themislocles, 
rae».  i.ii:  ,|iiiij-,u  Castro^  97. 
•Nazarelb,  8.»;  Veri.ssinio,  72; 
l.bi;  iMiaranã,  298;  So/lrf-,  3,  c 
.  ,1.  0  .Sr.  Nilo  obteve,  p.ira  se- 
o|os, 

21  i.Sirviço  especial  da  A  Nt7l. 
'csiiliado  evado  il.i  eleição  nesta 
scgulnlt ;  ilrpiitados;  Felicíano 
i‘  (op|i.t.  I..I13  \olii-;  .luliào  de. 
I  .|,.•^•lla^lll,ldns.  .I7li;  \'erissiliio  ilc 
a<'caiiiulnili<s.  1211;  .loào  (liiiuia- 
2(1:  llnnripie  de  .Vaznrelh 
I('■'lís  cif  Aliiieldii  (Riiv.i,  2ii7. 
(«•aiidiilnlos  d.i  nppiisição) ;  Õy, 
l.:;ci_rda  e  l'r.  ,l„:oiiiim  .M.inaiio 
2'i';  l)r,  .\il,i  1’eçaitlia  igov.). 

>  dc  Mafahi'.;  c,„p.p  (np.p,),  i;i); 
»i.>._;,.S;  .r.diãa  (gov.l.  47;  Cill- 
'.  Ic  ■|■IU■mistl.;•tcs  igov.C,  i(i; 
111:  tiiinr.iiiii  iin!i|s,i),  II. 

^M’í 


•i;'**" « h'i  p(;)o' p,',.i,!l.;J 
pllsla.  Iciilc  de  Aiiiituniia  n,' 
euldadc  dc  Mediciim, 
seu  anligo  discípiTI..,  ij®.  ® 
.Abstraindo  í.Ikuiis  eiicV,, 
obra  do  professor  luXm? 
scula  um  ulill-im,,  lá 
nc  liiediciua.  nue  iielK  '* 

deseja,  iscuto  Tias  : 
tralndos  <lc  an.UmiVa  '‘"Í'.  T. 
excelienlcs  noçòes  0» 

C«p  liilo  (|ur  nniiio  vnloru 

conlcstavelinciitc  é  (U 
»o  firanilt  Uroeiniu  ,lò  u. 
no  ensiii.i  Miperi,,;  (  ,|nT,f 


na  fazenda . . . 

I.oetho  enineçoii  a  (lerrnbada  da  niatl<i,  sendo 
(|iie  nos  primeiros  trinpiis  mantinha  corres- 
poiidciiein  com  o  'eu  patrão  Tíberio  .Mineiro 
danilo-llic  seieneia  dc  todos  os  seus  tiaiba* 

lIlllS, 

IJep,iis,  Aiitonio  Coelho,  julgnu-sc  dono  da 
Mlnavao,  e  n.‘io  111, lis  prtsluu  eonins  a  Tibe- 
rio,  \endfu  todas  as  niadeirns,  inettcu  0  co¬ 
bre  no  bolso  c  nli.indoiiou  u  emprego,  seiilior 
de  algiios  pare.s  ds  euiilos. 

liberio  .'a  iilie  ipie  ()  empregado  nbaiulona- 
ra  os  seus  liileresses  0  apurou  que  elle  Ibc 
liavia  iladii  n  iirejiiizo  de  Id  contos,  pelo  qne 
provi, leniiiiii,  .ifim  de  não  sev  o  rnnbo  maior. 

pela  iiianii.l,  Tiberio  pass.amlo  |iel.i 
.iu'ii((la  Ilio  llrnn.o  riieonlrun-sc  eoin  Anto- 
1110  (.iv.liio  l.nuífiro.  Clininoii-o  p  eoula.s. 
iiri-U(leii(|ii.,i  ei,m  o  aii.xiila  de  nni  guarda  el- 
1  li.  levai, (Ia-, )  paru  „  ilfli.j.ae‘ii  auxiliar. 

Alii  foi  I,  fa,  1,1  esc!;., t eido  110  Ur.  .\asei- 
juenln  e  Sllia,  (|iie  fez  rec.lber  Aiiloiilo  Coe- 
Mio  ao  •.adrez  i!,i  !i,rp,i  ile  Segurança,  iiian- 
(lando  qii,.  ii-i  (lilieaela  do  j"  dislrieto  fosse 
nlieríii  in(pierl!,i. 


Unibeltna  Rodrims  Games  .4 


CÓLICAS 


l»esap|;.i).(,y;,,n,j.,,, 

(il  l.ADldl  D.t  .\!K\, 
l>».  SIOIT.IÜA  I 
IVil,,  i.\lr.ii.r.!'iij,i.i„ 
do.-,  de  SC  iiIior.Ti,.  c, 
llj'|10SÍU-.rii,s  ;  Ilrn,-., 
■A'  veiid.i  ii,.,,  ,  j.. 


ío.  2C,;  AÍlefi  I  <•;. 
2;  .Alfredo  li.ietcer 


i's"riitiniel- 
a  eolli  f.ido 


I.auri'ado  í-speeia- 
sla  em  dínladuras 
SKTK.MIlUrt,  231. 


Ouíro  curado  de 

E’  com  sdisf.K.’,., 

Os  effeit,,-  1,0,.  ;  "l, 

annmieios  d,  ....  ,  , ,  ' 

affirmam. 

Scifrciidr  il,  .ini.,  |,  ,,| 
tiaba  iTM-tal,- 
Irei  r.iiMila  ini.||.,  ,,, 

doses  dn  "1  iini-,  M,,i,  ,  '• 
chegar  r.o  m.i.i  . 
desli  (,  n-i,  ([11,  II:,  .,  ,,  .  .  , 
|■c•e(,lltlei■ln,ell!l,  ,  ,  i. ' 
.loaiicim  dc  :  M.,„|,‘.,, 
de  .Sclfiniifo  23.',  , ...  ,  a 


,  1  "  T-li''"’'’  ■.'ainliil(,i,.  ‘„|,!,‘V,'  . 

ric.  .t.iid.i,.e  „  |l/■„efdll!H!:lu  ,)e  m;'!,  aloir 
-■(1  •i  "’  'T  '■••l>'.''-'al  dii  A  yoin 

\)  UMIll.K.il  llelçfl,,  .[..lil.l 

.Hiaidoi,  .Pm,,  TItiim.;..  ;;;i().  (iiiima,,,  p 

bei',1,  „9  U(j,nii,d,.s.  Pau;;, 

,  d,.,v..a  d.i  torlia,  .■m«:  Canier'.,  •'() 

jí;;'  -';  -'W:  ll,.T,nin;o  lia,.;  : 

2^'l  e  .(osí  l.li.ibii,  4(1. 

liV  T  (••‘•«•'iço  (‘•peeial  da  .A  SO 

^  ..V  c.ifau  a-j.ii  dfi,  „ 

eari;.'"t'>  '.‘"i"'®-  ‘""í  '‘'‘""''.t  Cai,. 

V  "  .■••■l’-  IJ^-iailiid.-s.  .\eeioly.  .i;2,  Aim 

til*  1  (iificiro,  •  1  *,>i*  In  *  I  • 

in.i  ti  ÉCil  n  ,i  ’  «iíJw;  ÜmIiu 

nilio.  IHI  e  llelisarn,  ulrj. 

V  I,  O.SA  iSc  rcIip.  i  sp.  ,'ial  d.i  \  .VOiTKi  - 
0  MSI, Hl, ,1,1  ila  flf. |,„ 

e„Ml',"  !Tl  ''"it’  ''(‘'‘T“''  ■'■'''"""ü  C.va, 

•  n.i,  ll.o.iii./.  ii;.  l\;i,'.i 
.  (.i;  <(.,d,.freilo  Alaeiel,  ;iPi;  íp„.|,., 

r  O  iTeiirV;  ,'''  '‘‘i  liair..;., 

11,  V.  pleiia  paz. 

........r  'h'  MM  i  ri  —  t 

»(  icliido  da  eleição  aipii  foi  esi,.. 

Ili-|iiiaz  de  l'.,nl,i.  ã,;].  .Mnrii,.,, 'd,,  ii,,,.!,,, 

•  enriof '^"n ‘'■“'■‘‘'''•■(l''  -Maciel 

‘  huclja,  11;  Jeãu  riuiiilê,  Afid  e  i  bo 
mnz  (.avaleaiile,  39.  ’ 

1  kV**' '■  '  espeeiiil  ,[ii  1  vci 

'  ."T- 'lo  çbegsr  lelctírainin-.s  di, 

;>>unu'.p.o  de  .Wirora,  relat.án.l.i  faclrT  ;á  r -ir 
nbosos  nu  ndMvaçao  dos  lot-i.s.  Prla/niadiài. 
gaíbi  os  faiiyi, Tiros  dos  cbele,  siliial ioiii' la- 

re^  ""  nsraes  e  (•leilo- 


1,1  .MPlí.A  1  i"i K  L  I  líTIC,\ttI,\.  0  Preserviiiivo 
da  II, •.  Siqiulia  Cavalcanti  £  i|r  ctfeito  rápido. 

.'ledieamcmo  inleiramcnle  inofronsira 
I3i  pu.sitnrio  -  IIHOR.AKIA  DAPTISTA  —  Ou- 
rlvea,  30  —  venda  nas  principnea 
Drogarias  e  Ph.irmaeias 


■()  iSn  vi,-,,  (  spcfial  da  A  XOI- 
ado  (la  eJrt,'ao  etn  S,  tJ*iiiealo 
depulad,..  C.  Vaz  de  Jlello. 
I.opes,  :,li;  sriiad,ir  H.iul  Soa- 
mro  Hriiii.;.,;  Cornellu,  5115; 

8.7;  -i iiador  itanl  Soares, 
'•  do  Haeã',:  Coriieliu,  .|2(); 
iiiador  Itaiil  .Soaies,  yr,.  Ca. 
aqio:  Coituliü,  . 


Bsn  Jodss  as 
SALDO©  m 


Eí^X'ÜV.AES  PARA 
COLLtECIAES 

Examinem  os  iiiniimeros  sorti 
mentos  tia 


ocomiÃiü 


Dir,  A.  F.  lia  Costa 

lis.  Tiininrcs.  n.udmpti' 

(1  ás  li). 


senador 

ClIA'  'Serviçi,  especial  dp  A  NOITE)  —  O 
i,-iilla,lo  d.i  ilci.'àii  íedcr.tl  ueMc  nuiiiicipio 
.'‘‘•'l;i"a'l'is  \nguslo  Gloria. 

I  8l„i;  l■Illjllo  .larilim,  .l.O-i»;  sciia.jor  l\aul 
Se.irrs,  ..Miii.  Q  pleito  correu  sem  iiici- 

Ut*lllv5 . 

I  ''‘i 'xMÍrn-,'  c.speclal 

.  d,i  \  Ntilll'.)  (j  rei, n. lado  ila  eleição  cni 
íi.  .ios,.  dos  Paulistas  do  SeiTu  foi  esle;  sc- 
|iad,.r  llaiil  SnaiTi-.  43;  depiiliiilos  .Mario 
iiaiil,  .,8;  Sallcs,  ;|,);  Viaiina  d„  Caslello.  28; 
t..ii  i  .illio  nrlllo.  ,|osf  Alves.  j„s£  Gonçalves, 
•lo  cada  nm  e  llerenlaiio,  ni. 

\EI.1IAS,  iScnle,i  espedal  da  A 
T  i  .  T.,"  do  pleito  na  cidade 

lo  este;  Manna  ,|„  CaMello.  .||I3;  .lonquim 
bailes.  J.i;,;  (aiivalbo  llrllln,  |;|(i:  Jo^b  Goii- 

'■‘‘Ti  '"f  ''"T'.  ''‘''V"'  '-^1  B''‘‘''l, 

IJil;  llercnlano  Cesar,  õ;i. 

vtdríi'*'  especial  da  .A 

Mil  II.)  0  ivsnilado  (la  elcieao  £  o  sc- 

>•".'.'"‘■1  '.•A»!!;  Alaor  l.oic-  Fi- 

delis,  Siil;  Giiiibnlilr,  799;  Fr.ineiseo  Cnin- 

^  **'"'*  t^btevo  1.295 

.S.All.Alt.i,  (Serviço  e.speeial  da  A  .NOITE) 

0  I1•.sulln([ü  da  eleição  iKiiii  foi  n  segninte: 
l.iiii  (lepulados,  llereulaiiii  Ce.sur,  333;  Car¬ 
rilho  Urillo,  18.7;  Viamiii  do  Caslello,  77,  j,,. 

H'  (lOiiçajves  il7;  Fcrrclrn  Sitlles,  Ü2;  niniit. 
í'l"T  .•■)'''*■*’  •''cendor;  Itaul  Soares, 

■  \irv  v\M.' v  ioT''®'!. "'('^‘'''a  «Jideni. 
vrírruv''  *  Ibc-viç,,  cpccial  da  .) 

—  ‘'('"'Poieccram  ás  Clciçôes.  ncsle 
iripio,  871  elrilores.  sendo  este  o  rcsiil- 

dciiiiKido.s,  , 


Espcciali-Ins  no  ,1, ,  1;,..  ,i„ 

nariz  e  garg.-.i  !„.  1  , 

Dr.  Fernarulo  V?,2 ' 

vins  biliares.  -  li.ro.  ri,' 

í^lla 


t(iie  sao  os  mais  variados  e 
mais  baratos. 

Os  melhores  stocks  de 
Tecidos,  Sedas,  Roupas  bran* 
cas  e  Artigos  de  Cama  e  Mesa 

Largo  (Ir  8.  rrancisco  2 


20;(l(i0!iaion 
.tltllKI-íOlltl 
1  :(HU)iJOII() 
1  dillO.^dOO 
)  lOllOifÜlifl 


VÃO  DaiBERA,''.  SOSRE  I 
PORTANTES  PROSLEMAS 
INTERNACIONAES 


884114 

30712 

80531) 

7S422 


Jlot 

C  ÍXC 

do  M 
profei 
lieclal 
luilari 
DOCE 
rrlra, 
Thlr£ 
Autra 
iilnr; 
litar; 
Alcidc 
Ilelhb 
rl.v,  (1 
ra  dc 
jAIedie 
(Io  G 
Norm 
Profi? 
iibecii 
rcelor 
siro-n 
Esli 
em  n, 
DA  DE 
rino  I 
ic  mii 
ás  22 
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GRASDE  ihlCüNDlO  EÊ  Vlí^A 
DEL  MAR 


LOTERIA  DE  S.  PAÜLO 


0  Dr.  Luiz  Maria  Drago  napro 
Ria  reunião  de  Williamrtowj 

HI’I:N0S  AIÍIES.  22  .  A  A  1  _  rt  I 

ikfe.ss;:'-  «"'EiüÈTf 

ri“í.íjllí  “"ii 

e  .mao  que  je  ecl.  brará  ao 

. . . 


rV*'*^**'  ••  i*  cLirciíi  OS  doutrs. 

E’  a  ultima  palavr.i  paru  a  Kvgioiic 
u,i  boca,  aeonxv  llnulo  por  milhares 
de  (Icnl4tas  dc  toda  parto  do  mundo. 
A  venda  nas  imlborcs  perfumaria.s. 


2n;f'nn‘?nii(i 

.■(.(MlPisliOII 

2:(irm.'ifiiMI 


UMA  NOTICIA  DESMENTIDA 


Ksereve-iios  o  no.sso  collega  Sr.  Alfredo  Gim- 
iiahani  : 

“.Aflectuosas  saudnçfics.  .Ao  regressar  bnje 
(lo  S.  jbinlo,  deparei,  em  alguns  j,)ninc.s,  com 
de  qne  en  drsappnrecera  por  iiAo  jio- 
•  a  iiin  agiota  a  iniporlaiieia  do  duiis 
!  réi*.  ,pi(>  nniien  lhe  devi, 

|H',llr-llie  a  fineza  de  mna  rcelifien- 


A  VáCüNA  COmRA  Ã  FEBRE 
AmOSÂ 

As  experiencias  deram  cm  resulta¬ 
do  a  mais  perfeita  cura 

..  ltIlT.\i:i.I..\S,  19  iHel 


ilrr  pagar 
eoiilns  (lo 
Venho  I 

çâ_n  a  essa  noticia.  . . 

lados  os  qne  ni.mlèm  relações  enmmigo  sa- 
liioii  qne,  por  nu.livo  do  estado  dc  saude  de 
nimba  seiiliorn,  Ini  fnivido  n  lev.ir  a  familia 
par.i  a  estação  de  (.bnerinha,  rii.io  clima  me- 
rere,  enino  ningiie  mo  ignora,  n  fama  dc  que 
gosii.  I  or  sç  ter  aggravado  lá,  mão  grado  n 
('.xcelleneiii  do  eliinu.  o  estado  de  niinlia  sc- 
idiura  c  por  ler  lambem  adeeeido  sérinmciitc 
lima  dc  minlia.s  filba.s,  eu  me  vi  im  conlingcn- 
cin  de  seguir  nprcs-indainenlc  para  nquella  cs- 
laçai),  dc  oiidc  sfi  ba  pouco  regressei,  indo 
eiitao,  nnle-lioiilem,  siãziiilio,  a  ."í.  Paulo,  dc 

■II  presail,'  amigo,  o  nmlivo 
ii  rcpíirlição,  motivo  que  — 
“  diffeix!  um  pouco  do  ,pie 

recllficação 
•,T  cnnniui- 
I  cmiliiiuo 
.  cm  Jacur£- 
.seinprc  o  maior  prazer  cm 

•  IS. 

abraça-o,  cie.  -  Alfredo 


- -  - -  ..,:il.i!l(i  I  i.A.  A.|,_ 

<•  gnvcino  lez  imlilirar  iiMiciidincnlf  n  tii,|a 
dos  reMill.Kl.i-,  .ilisoliiliiin, ide  Milisf.ilinii.v, 
«lilKliis  riim  .1  applifiiçãd  paia  provas  offi- 
ci.ies.  ilii  vaeein.i  l■(ll|lr,•^  a  febre  .iphiosa.  ile 
,|ae  e  luvdilnr  o  ebliiiico  iit  Iga  Sr.  I*,r|liez. 

Sr.gijiido  a  ropeellv.i  n.,|ii.  „  expi rieiieiâ 
tai  reila  ,1  le.  lameule  i  ,ii  iinimiic.  alaradns 
de  felire  .ipblosa,  iiitni  (■!'eviiii,,  niimev,,.  resiil- 
liiililo  a  iiiiifs  perfell.i  eiira.  i,|ilemlo-se  iiiuilu 
«  iiiiiiiiiui-ação.  visi,'i  o;i,.  (.|||  iilgnns  „  (jueiii 
tm  applieiidii  II  ,(7r()  d,i  nplilLse,  vle  iiãn  ob- 
.ejfeil<i  algum  M.brt  ns  ;  iiiin.;ts  em  i|uem 


ternas.  Cor, 

25$C00.  Phototrt. 


Ersesio  Souza 
BROKCHITE 

Roquidio.  Asihoi. 
Tohiculcn  pglD«aar 
GBáNOETONICO  i 
itit  0  appeiiie  e  Drfdu  j 


siiltas, 


phias  60$000.  Hr  lORnP 

I  as  li.  lol.  Centra)  3,|■i8. 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes 

lurgia  dr  srnhoraa.  Tlfí.  T«l  il 
Aasembléa,  8(1,  dag  .|  ãg  g  t,.| 


dos  pulmões  e 
robustez 


onde  cheguei  c.sln  manhã 

Alii  tem  V.,  mei 
das  miiibus  fallns  , 
quer  me  pniTCcr  — 
í(d  publicado. 

JVdIndo-lhc  n  fineza  dc  uma  i 
iiessc  sentido,  aproveito  o  ense.jo  pan 
niear-llic  que,  desappareeido  emliurn 
a  rexidir  A  l■^ln  Florianopolis  113  ' 
pagiia,  onde  terei  !;;r-  - 
receber  as  .siins  ontens'. 

Agradcec-lbc  o 
Giiuiiaburn,  ” 


LENHA 


Dr.  Rego  Lins 

Ilio  Dmiien,  17.7.  .3  ãx  5 
—  Ijl.  Snl  811, 


('  ( iKTailor.  .S.vpliilis 
niimirin».  Cun«.  Av. 
i-.id.;  Hiiinbin.i,  .37. 


I  tu  fogo  II.  122.  Telepli.  1.3 

I  Machinas  de 

..  di  as,  in, 

■\T£  2S.  Também  ha  ij|i 

VANATONICO^ 

lidas  c  doentes,  A-»'ç,t, 
rliUicns.  .Aos  Injiiien.s  ne 
«.''■s.  .\os  velhos  exgcstndo 
Rio.  Uodolplio  1 
Dorlzonlc,  Oresles  Itiiilri, 


Hio.  2  —  2  —  920. 

11  Imo.  .Sr.  .lainic  Purndedn. 

.Saudações.  Ncxla. 

rirgUíá""'  ""'.h'’'  "  'fii  precioso  "SADAO 
MI  SSO  ,  iiiiieainriile  para  lavagens  dos  cabel- 
biN  e  do  corpo,  o  qmil  ni  acho  exeellcnte  jimi- 
ca  Miiipiiz  (inc  o  mcMUo  fosse  Ião  bom  para  n 
cura  de  empingeiis.  jmis.  apiiubniido  algumas 

S,ibno  Musso  .  l(iMmdo  Ires  vezes  iin  dia- 
(|iial  iiHo  loi  o  iikii  eonleiitaiiiento  de  ver-mc 
.omplelamenlc  curado  „o  fim  de  cinco  ,li!i" 
ciíiin.’’”"  '^'’^"' "  ‘'"'EhiKcns  como  por  en- 

Ein  n.çriidecliiicain,  pr.aiulDvIhrs  beiiefiemr 
a  todos  iiiems  imilg.,s,  imlicambi-llirs  o  nii  po- 
iler(>.<(i  prodiii  In.  ' 

.Sem  niiiis  .sou  de  \'.  .S.  com  rslima  All.  Vrn. 

’  n  RdcRfíird  Pente,Klu, 


nCA  II.AnDOCK  I.0M0  3<5 

Teirplienr  Vllln  .178 
Internalo,  Scmi-irKrr.sfo  r  Extcrarln 

Estão  funccionando  todas  «s  aulai 
De  «Tccordo  com  c  dispnsio  do  Re 
^Milamento  interno  a  partir  d' 


Dc  I 
biemb 
'unirer 
ãs  20 

oni 

«r  dl 
do  111 1 


íTixicos  üílDCLLfl 

!l'II.MI,M.Aa.\SE|IU  (iAllUS 
A  MARCA  C^LLÃ 


Recebemos  boje,  de  Hello  Iforizonlp.  «  sc- 
giimle  lelegrnmma;  ‘  °  “ 

••!■;’  inleiriimcnte  falsa  .a  iwilieia  enviada 

rr,n'a  {á'"' '■«•"'iva  a  niinlra  via- 
gciii  ã  Moenda.  ,Sj,o  m,.  ausentei  dc  Bello 
Horizonlc.  T.cnniiliis  l)<iiiia:io  Jitiiior" , 


-  I"  dc 

Março  começam  a  ser  desenvolvidos 
,>s  programmas  do  ciirso  dc  prepara= 
íorios  c  os  de  admissão  ás  Escolas 
Superiores. 


mansao  olyivipica 

do^?i,o«*''‘'*^  iiistinctivo  niüdo  dr  icr,  o  ««1 

óá  ®  blimaii.i;  .ic  ,|c  ãtól 

esWl,lir‘"'’”T®  '*«  **'"*  •""'■■'^  ■''« 

,.vif..,i  ^  Fcikto  iuiiiiaiin 

Li  ‘  ««nvalciiação  dc  titupiilm  hmí 

nL-,i  ’  ®  "'■'Kvi".  n  vem  (Icprical) 

iiWiil  c  fiMcaimiiie. 

L  agiindo  pela  vibração  de.sse  cfIminiDIti 
"i”'’':'  l'®""  '"I"'  'i  if-'"' 

,  (Icfciisoics  tl.i  iilAi  xim 

•  Pjginplinda,  uns  dos  nmis  cmivi.'l„s  íniftis 
„  ?  ?  1'oluvel  iniiii.slio  Miiilíaii 

f' 11  ■  hNTen  c  o  ridi  .■l»r-chcií 

(11  ni,  0  .Sr.  Irincn  .Mariiiliu;  iKmIc  (|«e  rA 
niciieinos  no  ini  .liilgnincidn  ,i  idail  dc  rtil' 
sariiios  cohirrnlciiuiile  «ssa  ,'p,>|ii'.i  iiiliir.', 
«Pie  .laz  no  cenlhí  d,i  rícinlo  do  Itin  dc 
ro,  0  Sr.  Mariidiu  Im  s>iii|'ailiis„lo  Mniii  f' 
esse  i(leid_  qne  nem  quiz  .ii^critur  .i  riiK’8 
rnçtio  devido  ã  s,,;,  d,,  i.idilicáii^: 

is.so  ide  se  desiiiiimar  imi  poiicn  crendi"  i 
eunliiiiiariam  ns  barreiras  niu-  ims  1,‘ni  '  • 

flting^gein..  X  _ |.  .  .  •  .  rr^  - 


Mllrb)  .  o  reMilladi)  final  dn  elci 
le  imiiucipiii.  é  rsif,  pa;.,,  depiilndns 
dor:  os  rcpiildifaiins  iiliiiverain  li)8 
e  l'inln  da  Roclia  2llS  lediilns. 
v/’, (Sen  iço-  especial 

.M.lll.)  ^  K  o  segmtilc  „  residia 
rlriçoCM  11,1  i«  ilislriclo;  g.iveriiii,  «3; 

dcalislns.  128:  im  dislciet,,.  g„,,. 
Ii(lernlisliis.  !bi.  Fallaiii  os  resiilfiido 


OS  PERAITAS 


TR.A.cpASS.A-SE  n  r  ONTItATO  d.-(  leia 
,Mm-,|nez  de  Aliranii-  i,  •z'2.  c„m  graiid, 
nos  fumlos  propri.-i  par.i  faliriia,  g.na 
,iiilr,i  qnnliincr  mgocln,  a  iral.ir  u.i  A' 
Mto  ih*;tiu'o  fj.  ]01  -  *1*’*  ,irnliir 


Syphilis,  Vias  Urinarias 

mais  mu' 


Apanhou  “chepa”,  foi  pre 
e  quebrou  a  cabeça 

o  menor  .losf  Kelix  liarliosn,  de  8 
ednde,  prelo,  i|iiaiid,i  apaidiiiMi  "cl 
.Mercadn  Novo.  foi  preso  pelo  guiird 
ilc  serviço  e  leMid,)  pm.;,  „  delega 
dislrieto. 

Ali,  José  Ircpoii  mima  das  jiiiullas 
dos  e,  perdomio  o  tqiiillbrio.  ciiin  , 
n  ealicça. 

A  Assistência  niedicnii  o  p,i-al(n. 
posto  imincilbitnimnlr  em  liberdade 


I  do  ll.ADIO  e  do  2.000.  O 
nim  Iratiiminto  da  s.vpbilis. 

•díÍ  "«  -Oi'' 

— - - -  I 

katol  ãJ 


Sao  mnn  M-rdadei 
Ht)MIII)l,E)A.  Evileni 


os  queijos 


DR.  JOÃO  EMILIO 


,  ■  ■  i  I  I  II  •  I  ti  I  t  t  I  1, 1' ii'tif9iiti,| 

íQuereis  impedir  a  miséria  para 
ivossa  mulher  e  vossos  filhos  no 
Jcaso  possivel  de  vossa  morte 
prematura  ? 

Faça  iim  Srgiiru  dr  VIclj  na 

.4  “SÃO  PAULO”,  Companhia  Na*  i 
cional  de  Seguros  de  Vida.  1 
''".««  «FRSAL  no  RIO  OE  JA-  1 

'ElfiO  llPiirÍf|U(  K(Ti*fíra  ilr  PbpoIIia  • 

-  CAIXA  roST.AL.  870  -  .ÂvENIoÁ  RIO  = 
•IRANCO  ,\.  t.37  —  2"  AND.AIt  —  nwi  nu  * 


purifica- 
sfliiguc,  In- 

. . .  lí,  ZS.  * 

joiasT  ^RAsÕ  p*í  pVeços  de  vilrii 

í  üTfunccionamen= 

SUBMARiNOS  EN= 
TRE  A  FRANÇAEoSE.  DNíDOS 

Declaração  ministerial  na  Cama* 
ra  franceza 

'ln^  Cam;«  dos" 

CorreiosT  1v"ee,^ha  ^  *»<« 

. . respondendo  . 


. ?!®5:ír?:B»D-Clnema 

F.AIPRKS.A  nil.ASILClft  A "  DFr'mvFR'Í' 
51-Ruo  Vlgcoadc  dn  Rio'  Hrancü-^ 

i  "OVO  -  II, 

innocencia 


Um  bote  detido  e  dous  pes¬ 
cadores  presos 

As  aiiliirid.ides  do  '-■R'  district,)  F,'lici"b 
ipre-.eiil.iriuii  no  immcitialo  do  crnzndor  'Mo- 
sc  Uonlfacio”  os  ptvndorrs  Constnnlino  .Mi¬ 
guel,  dc  imcioniilidade  grcg.a  c  .Martins  Pa- 
dilbii  de  nncioiialid.ide  íirsp.iubdla,  Ifjpulan- 
tes  do  bote  ‘•R,npn*a  ’,  Esse»  dous  mariti- 
nios  tivera  111  a  rinb.irc.ição  tm  qne  traba¬ 
lham,  apprcheuiliüa  por  uin  fiscãl  ria  Colo- 
nin  de  Pesca,  por  lerem  sirio  aceusados  de 
empreg.ir  dyiiiiinilc  im-  -nav  pescarias. 

•Na  policia  maritim.i,  il,clnr.iriiin  ambos, 
«Jllc  não  £  verdadcini  .i  ncciisação  que  pesa 
sobre  cllcs,  pois  niinca  u‘.irani  rxploMvos 
nas  suas  pescarias. 

1’elo  que  piidem,,'.  apurar,  parii-c  qtir  não 
SC  Iralh  (|n  copibiç.ão  dr  iini  abiiKi,  r,  as  ‘im 
de  nma  .persegnlcã»)  rebdirn./.õviilw, questão 
da  nadniiali-acão  da  pti-ya,  ' 


ifricial"  pnblic.n  Imjc  o  resní- 
"  dislrieto.  proclainnnrin  clci- 
gncl  (;.iliiioii.  Alvar,)  Cova 
ciri»,  Pedro  íaign,  Clemenlino 
lubclln. 

lios  «s  govc-rnislns  .loã,,  S„n. 
Ic  Oliveira  e  o  (ippiisifõniísla 
bo.  fste  distniicindo  dii  Sr. 
eren  de  180  votos, 
e  sciiiidor.  mt  capilnl.  f,.i  n 
o  Viiiiimi,  6.2.33,  r  .\i,|.,nio 

.S.  21  (Serviço  especial  da  \ 

I  segimile  o-  rrsnilado  das 
Irin,  nas  tri*s  secçõc,;  para 
I,  Monlz.  288  votds;  .AnrcIIo 
depidados:  Paebeco  Vendes. 

'  Ai*IÍndo 


Grande  dmina  da  vida  real  dividido  em 
cinco  longas  parles 
Prolagonisla:  VIVI.AX  MARTIN 
niig-rjwig,  Iniiiarr,  e  7ii,,rsò(.s 

AiliMica  e  iibimdiiiilc  ilbiniiiiarnn  elrclricn 
_  —  tliiiida  dr  musica  militar 

Companhia^de  Mineração 
da  Passagem” 

íOfllO-PMKTO) 

PrífiMi-sr  de  mimiros  biihililmlof  ,,  „s„p,m 


M;ic‘iiHias  ilr  lirrritr^tvAo  moikiiiAi 
IhJ  .loiMiirciM  .oimtrfitniR  Jr  Fj 
rtus  €  pius»  iia  Mina  é» 


^^SÜLTADO  pD  24’  SORTEIO  DA 


.notícias 

bclla  moxioann’’ 

Oiive  ronliinr-sc. 
ntisionl,  e.s|ion.iii„i 
jMrliluia  qiie  o  S 
cni)ij)on(l()  ii.iia 
^loiiiclro  “A  Hulln 
Nciiladn  j)cl;i  coinin 
■i"  aclo  clcssn  peçn 
*'COHos  ilt  ntni>r''  c 
iailinnca,  com  as  s 
tidas, 

HomrnRgrem  r 
Está  dcsptrrl.nndo 
icslicál  qwc  o  Sr. 

Orsanisanilo  cm  lio 
Cliaufrcurs.  <lii  < 
çnlo  devcru  rt-alísar 
llitfalro,  eom 
rcpcrtorio  Clinl.v 

^;•eguè  um  riqui. . 

cloria  dnqiicllc  Cculro, 

O  surccsso  d.n  companhia 

cm  S.  Pauto 

O  Sr,  Odiivaldo  Viannt 
.losí  Soares,  .secretario  da 
medias  dirigida  pci'»  aclur 
axdo,  ora  cm  .S.  ' 
ina: 

,  /‘.brande  snccc! 
tal".  cSiIría  da  « 
mcTitc  cheio  toda 
tic  com  delirin 
Jiicntc  final  do  2' 
oito  e  iiove  '■ 
grfttidc  aclriz, 


,  «egilisatlo 

17' 07  “  . . 

1U27  n  176, ai  com  lOOíOüll .  . 

I  /;).>?  com  , . , .  . . . . . 

isp  r,  r.  í:':™" 

\-'^n  “  ii'Oínnj). . . . . 

1/030  n  17, a4  com  IdJ?^U0.  |  ‘  . . 

Totnl:  403  prêmios  no  valor  dc  fls 
•  Ecsiiltadn  dn  80®  sorteio  da  Sf'nif''**r'èWí?cíÁf  **  h' ’*******  *~’  *  **  • 

sorfroin  de.seDnlo'X^"ro'"''‘'ínr ''‘™  ''K®»'  '«'•o  <>  corrente  a 
,  A  SncieS'nno%i%eVòrabiIli;“Tla'fa^.^^^ 
niisUs.  quiuiilo  nfio  nrocitndos  r™ 

o  sl-  .SoXio 

de  Março  dc  1021.  "  ‘ '•special  e  o  25"  sorteio  da  Sírio  Previse 

Sociedade  Sul  Rio  Orandense  de  Soríeios.  LW.  ^  qí. 


^  Corridas  * 

.  NAS  Ontd7.\rN'AS  1>E  "I.A  NACinX-  _  o 

“SÍK  .SSn"''*,  j"''."”’'''  í’”""’ 

■Sr'"'"'"'”  »  «"«■ii: 

<m  jornal  porlenho-  “O 

Pe^os^ã"«“  et?o;eo:"" 

one  n  At.  L-  c  peio  seu  mestigio, 

qne  a  cHaçuo  de  mir.i  saiiíiic  ndruiia  n.i 
Õrasil  um  dcsonvol’.-i.aien..o  dcscoiilicéirlo-  ns 
nísn*'  do  nio  de  .laneirõ'  vo' 

>rc5?dente  d?  i'’®''  ‘"'«nindd.aile.  p.im 

#iia  acçao  neste  cargo  ser4  dccisini-  esto  no 
rm<lo  coiiicidirA  com  o  ™  nU- ú  •  o  ,’dâ  C 

Oeiidonrin  /lo  in™.ii  -  „iil  .  .  itmc- 

Clle  c  nos  lemos  o 
para  a  comnieoiorn. 
rin  eom  o  m.uigu/a' 


2;.i(10?ní)fl 
,  a:r»OOSflOü 
,  HmOfiíflOO 

'  l:0l)n««0() 

l.^iOottíOOU 
t  l:ü()OíCOO 
a:5O0?0U() 

2:ãl)|jjji080 


ou  ".rogos  llornc.s",  dc  Sn- 
»  as  suas  "cliarras"  earaeteris- 

■o  Centro  dos  Chaoffcqr» 

grande  cnlhusinsmo  h 
Leoilidio  Mnrhndn  cslú 
„..oi  no  Eeiitro  dos 

•I*,"  parte.  Es»e  especla- 

. -••■SC, -no  dia  25.  no  Palacio 

uni.i  das  meiliorcs' peças  do 
Em  scen.o  aherla  serA^cn- 
ssiiiio  pnr  dc  jarras  á  dirc- 


Fag-in  para 


Agencia:  KIO  DE  JANEinO 


R.  GONÇALVES  DIA^,  30 


I  ião  da  grande  fesl.o 

'  oia  í'  n’'-..".»  i:  esfuciiamo  íiin- 

"á"  ."r.„rsí;  "K 

““‘“'■''•ades  nnciooncs  tém‘ sido 
sempre  fnsoraveis  ao.s  grandes  c  .similfleall 
vos  i)rDgrcs.so.s  da  criação  do  c»w:ila  ,nro 
sangue,  cnlrcg.ondo  annualinento  o  Sr  ôii- 
mslro  da  Agrieulturn  no  Dr.  f.inneu  2,7(1’  con¬ 
tos  pani  prêmios  u  cavallos  de  corrida,  o 
*0*^^'  oom  fnlerç.sse  cMa  obra.”  ' 
raloi.,  entao,  o  Dr,  Li/inou  e  as  siuis  nn 

Subm^"’  "•*'■"''“'"‘'«5  pelo  jorlíai 

tiií/íí'®'^  crfeilo.  o  governo  federal  e  o  mi- 
I»  5/,  •^'"^'0  '“O  aspecto  .‘.ninorliin  ■ 

lo  do  progresso  nacional,  c  tiôs  com  um 

CoS  ;derandn‘'‘=  solld.oricdade  Mtlla.iiertVana  ™ 
consideraTido  cuic  os  liciiefuiios  serân  'iinlorcs 

que  ns"Ín7tH„?*-'’'’'^rí’'“-  '•essJnioos 

Ornnusv  e‘  t,i  ppicos  da  Argentina,  do 

°  *  ?  Brasil,  piTiees  tnie  ijfilo  lím 

verdort  s".''  •■'■'Cão  como 

»ord.adelros  spoeLsincn.  li  d.a  &  „  vZi  Xi,., 

nCndo^Mn  ''''S-;íão  que  csljimin  devempe- 

JnneU-n/'^  do  llio  de 

NacímP™®o^n;  PÍ.®  .''<í‘>  'v!or  da  ‘'Lo 

2ír*^,ijA/.  °  :  '"'"‘■u  dis.ss  miils: 

•otegi^almcnte  ,w  cousas  nne  se 

Gom^ffcUo^  ‘•r  ''®  '00  ocHipo, 

fhík  ^{Mci  ■  .  “  "oi-io  do  .frickev-' 

de  olio  imin?  “n,!!!"""  "'‘“'•“o  '•'■''''O 

» .Ta  °  A  nonos,  pudesse  entrar  im  nrndo  ”  !•' 

accresfeiiloii.  referindo-se  aos  sen.i  moinciilos 
dc  maior  .satisrnçào:  «‘Um.a  destas 

®  ''£?'!'Jndo  da  coitinra  dc  Stn. 


5s/>  lii.a  comedia  “Terra  Na- 
oiniianhla.  Tlicalro  literaí- 
1  os  nriiles.  Ahiblieo  nppbau- 
iwça  r  mlcçprctcs,  prineipal- 
aclo,  onde  o  piinno  sobe 
a'c:<es.  .Apotlonia  Pinin  o  nosso 
a,  ovacionada  final  “Terra  Na- 

pnívit^  f:aTdo.sn  dc  ^rencw.s  e  fiarlos  Billcn- 

nll  n  destinada  ã  eoinpa- 


AmivEniiiiios 


Fazem  annos,  amanhã: 

sfi??.  Alexandre  Hart>c\ò.  Dr, 

Miguel  Feijoso,  Dr.  Alvaro  Simões  Corria, 

nosso  nJvogndo  «o 

í - Fazem  annos,  hoje: 

E"'-ydicc  de  Mnlloi 
Braga,  nliimnn  da  Escola  Normal  e  entcAdi 

“‘■"8».  capitalista  iics. 
Sr.^ofwis^de' Alinc^í. 

caaa,i/eatqs 

y®  '"oolratar  ea.samcnlo  0  -Dr  Cai» 

í,,'nlr  “ 

NA.SC/A/EATO.S 

»)_  liir  do  Sr.  Leonidaa  Perdigão  fiineriA. 
nano  P..I.Hco.  c  de  sua  E.xmn  Doin 

^  nli''seh.  eufn  «"ffnctndo  coii. 

i,n  ‘*0  "'"n  menina  que  receberá 

na  pin  baptismal  o  nome  de  I.urV 


.  .  1/.  in.  u.  Jt.  A,  (Itint  —  As  norás  In- 
formnçocs  que  agora  me  envia  permittem 

Mii  coso.  Bccomincndo-lhc,  pois,  injccçôes  de 
iiiocteiiia  \\crtieck  e  «hielias  escossezas, 
ir.ú)«-'  “■  '  'ml  —  Xnn  vejo  motivo  p.ara 
injccçfics  mcrciiriaes,  no  .seu  caso.  jj* , pnr  isso 

6  oiip  íh"®"  """  “•'•‘''■n  nvnhum  resultado, 
nm?  t''“lnmento  tonico  e 

"idirar-lhe  senão  o  trata¬ 
mento  que  i-ecommcmio  na  respósln  acima. 

.1.  L.  j\.  n.  1..  o.  S.  (ünbarA)  —  O  nmítfo 
cvintinH»  ''"'•o  'irrvnso.  Ou  então  esfA 
'"l’’  ‘'■‘■'•'“••'O,  estudo  ou  excesso  dc 
v?im  "•■"i"’®''»:  Sv  v.sla  ultima  ■hj-pollicso 
im.r.  í  "'■•'.'““‘v  nno  não  poderá  ficar 

boin  emquanlo  imo  siiiiiirimff  a  causa  do 
mal.  )e  quaiqiicr  modo,  , porém,  é  pl-eciso  que 
ÍL”!,',!*"'»  ®  '!  •'■nl.nmsntn  que  coiusislc 
n  io  sii  cm  regiincMi  de  vida  muito  mclbodlco 
cviinmlo  tudo  quanto  possa  cxcilnl-o,  nãò 
cxceptnaiidn  a,  bebidas  alcoólicas,  o  cifé. 
cic..  como  lambem  cni  remedio.  O  Kolatcno 
U.  Kungel  (tiMiu  collier  de  chá  nmn  pouco 
v  muito  rccommendavcl. 


cartão  do  agradeci  meu-  j 

,  m~“  A,. ovtrlz  Coriiia  Silvo,  gle  regresso  n  1 

.alg,!."'/'"-"*  '■  » I 

TSPECITACULOS 

S«  11liM«iiiiiiitjiWiliiinitiniiiiiiiiuiiBiiiiiiffliniiiiiiiiiintJi™^ 

'•o  Empresa  José  Loureiro.  —  S  i 

S-í,l?Í-«’  r,“  í''"?  —  C.omp.  dc  co-l 

s  medias  f/Imby  Pnibciro  —  A's  8  Ti  —  No-Í  1  rV/  M 

e  goclos  aão  iicgocio.s,  —  Kcpuhlica:  Cnmp.B  • 

s  Italiana  dc  operetas  ,CIarn  Wciss— ,»'s  8  %  §  ® 

R  "a  V  í!"®,®  Corncville.  —  Recreio:  =  saíi,iL^aa8 

g  jCjOn^.^  Naemiml  dc  operetas  e  revi.stas  — § 

biiHiiliilAiíiitniiiaiiiiiinSfniiiiiriiiiíiiiimioimMim^  '  ^Hi^owsbj  FíihigoU}, 

0  eircuio  dos  0.  Muiiisipaes  tic  .  Síí;  t  í” 

menageia  o  $v,  earlos  Sampaio  ''®  alguns  annos.  ,p.ov.a  o  iUrasil. 

ô  Circulo  dos  Operários  Municipacs,  fcèlc-  "a  terra  ii.ilnt. 

/nôdo  fio  dia  24  o  seu  primeiro  aiinivrrsarío,  -  ^  Siaai  ao  cn 

•ara  inaugurar  na  sédc  soclul.  ã  nia  dc  S.  Pc-  '««ndas  e  nrmarinbo.  Dc  soch 


Campos"’/';;?  <]"  Eeopoldin.o,  *via 

r;í,:„  E  ia/.  7rs?íí,,?'& 

5?sírsamle“''"'‘''’  ''«‘al-vUvW.sê 

paTTnSTnirrra 'o  ^r’ 

hordo  do  paquo\e  “nio  .dc  J  i  /’ 

«tor  Soares  dos  Santos. 
uiro 

Fiillcccu.  esta  madrugada,  o  Sr.  Adolnho 
C.  Marques  dn  (iosla.  Shefé  da  fim, .  com" 

Adolplto.’  Boberlo  c  Miu-io.*-'*  nmwc.i 
..,*■‘^"1  o  oxtinclo  genro  du  .Sr,  .Tosé  V  r.n 

1:  “nl",T ' ««■ 

trr,clno„.s,  j,  5  j 

.XnWer  n  ÚV  IZ  ''••aneisco 

nnmn  «  o<:'"ilcrio  do  mesiiio 


irennento,  á  rua  Senailor  r.uzehio  n.  9Í  ' 

caria  para  Poços  do  GnMas  P  /?«  fn«in 
“'{"■‘'•''‘lo.  <Iespcdiu-se  elie^do?  uíxmirís 
Itontcm,  pon'in.  uh,  dos  írednres  .foi  ao  cs- 
fa  clcçimcjtlo  da  rim  Senador  EuMblo  n  91 

lioiilcm  a^bord!?d/"  o  virn 

pni‘!i  n  Eiiíopn.  ^  ^1“® 

do^-sc^^^^iinssa  d?''?i"’'i  tnovimenlnn- 

'•a<n  0  fm-ro  A  pthei^ 

Isidüra  lhd.n'''ÍTn?  os  Srs. 

iega  n  I  "•  Al..',»?’/®;'?®  *  do  Alfan-t 
ines  Freire 'i.  ^íí  á  avenida  Go¬ 
los  á  .ai-m/ilf/H/ifoTãflia^s” 

mímc  ''  ‘'®  ll®P''l'l'c.'i  n.  73.  c  muitos 

Ó'íoü8  c'mmT-*'’*i  '“i'’*"’"  <1®  •'>:OO0S090  n 

.j2  "L',r„r3,"Kjr 

ibnnd(f-s? alicrlo  Inquérito,  empe*, 
lãô  eL'I.  y  '.Í:®]'®  ‘•V.""-a  Ic  Sinai,  que 


O  '  “  ...... .w  t  s.i.uiUlllCJIUUVt,’l 

•  A,  C-  ■\.  'L.  Ã.  E.  S.  (Itnjubá)  — 
qiie  me  coiila.  quero  crer  qiic  o  que  cslA 
prcjinlicnudo  a  crcancinlin  seja  o  regimen  ali- 
incjitnr.  J.’  licm  linssivel  qiic  essa  erupção 
apimrccessc  pela  .primeira  vez.  quando  ifoi 
iniiiinda  ii  alimcnlaçao.  'E'  necessário  mic  o 
aiiiign  se  iifiirmc  bem  disso  c  mo  escreva  no- 
yamenlc  dizcmio  cm  que  consi.slc  oclualnicn- 
ic  a  nlimp.nlaçâo  dn  pequenina. 

Ale  breve. 

''Blo)_—  Piidc  conlinunp  a  us.sr 
esse  liquido,  que  e  muito  bom.  'Mos  isso  não 

!!ÍI?.  ®'i  '  ''■-^''''.''ario  que  appiiquc  n  seguinte 
pniiiadii:  resoreiim  c  acido  salic.vlleo.  5(1  cen- 
ligrnmmas  de  cada;  ox.vdn  de  zinco  c  oxjaio 
amarell»  de  iiiereiirio,  4  grammas  dc  cada.  c 
vaselina.  10  grnminas. 

I).  E.  Dt;  (iBelIo  'TTorizonte)  —  Deve 
empregar  u  seguinte  loção:  nnplilol  bela,  10 
caiiiigriimma.s;  sublimado,  20  ccntigrammas; 
rc.soreina.  clilnrclo  dc  ummonio  e  'bj’drato  dc 
clilnral,  50  eentigranimas  dc  cada.  c  nlcoola- 
lo  dc  íilfazeina.  100  grammas.  K’  lambem 
convenieiile  iiiti  tralamciito  interno:  inio- 


eujos  fllbos  SC  coltrcm  dc  gloria 
'oaioras  .sallsfivX.es  „)i 
hem  em  França,  quando  meus  ca, 
lomporndo,  conseguiram  uma  » 
ftilo  yiclorias.  Senti  a  lm.pre.if:i 
oerioln  SC  liavia  esquecido  dj  m 
liino  devo  deeinrar  que  o  rcsril 
por  meus  ciiv,,llns  na  lemn.i-ad 
Brasil,  sunernu  toda  n  expoél-liv 
0  rrazer  dc  cneabeçar  a  estilirli 
nnçlarios  innis  aforlunnilo.s.  .Vu 
iiaviam  coirino  meus  cnvall  n  , 
reunido  tal  itiimero  de  atiímao', 
energia  c  dc  qualidade.” 

Achamos  ,',5:áj  intcressa.ites  as 
nos  Srs.  capitão  Eiras  c  Dr  .I.iii 
isso,  os  deixamos  aqui  rcjiradiizid 


CURSO  NORMAL  DE  PREPARA 


TORIOS 


DIURNO  {Fund.ido  cm  1913)  NOCTURNO 

CiirBog  de  preparatórios  c _ . . . 

frequentados  desta  capUal.  r.-J:.?:.! 

■  3  dc  janeiro,  estando  funcclonando  todas  a 
..  caduiraa 

Modenias  inslalinções  dc  Pliysica  e  Cliimici 
é  cxrellente  Museu  dc  II.  Nalural.  O  csliidt 
dc  Malheiiiiitica,  ciil regue  ao.s  mais  liabci: 
profe.ssorcs  d.i  especialidade.  í  feito  com  cs 
pecial  carínlio,  não  sAincnto  nos  cursos  Vesti- 
Indares  como  tnmbcm  sio  Curso  Geral.  CORRO 
DOCb.NTI:.:  Drs.  Gastiio  Iluch,  I^afnyòUe  l’C' 
rclra,  Pedro  do  Coutto,  José  Oiticica.  Cccll 
Thirc  c  Eucl.vdes  Roxo,  do  C.  Pedro  II;  Dra. 
Autran  Dourado  c  Antonio  Azevedo,  da  lí.  Ml- 
lilur;  Dr.  Fiuzn  dc  Castro,  iiistnietor  da  E.  áli- 
11  ar;  Drs.  Jullo  dc  Noronha,  Pereira  Pinto  e 
Alcides  Foiibccb,  do  C.  Militar;  Dr.  Agrícola 
Bclhietn,  sccr.  do  C.  Militar;  Dr.  Luiz  Ar  Fe- 
ria,  do  Iiislitulo  i!e  Cliimlca;  Drs.  Jorge  Vlci- 
ro  de  Castro  f  Fernando  Silveira,  da  Fnc.  dc 
Medicina;  Dr.s.  Uenrique  dc  Araújo,  Osmil- 
uo  Çomea  e  José  Lourenço  dos  Sanloa,  da  E. 

i  ■'^oslr^cvallo  dc  AthBjdc,  co- 
«bceido  professor;  Dr.  .lurucna  do  hlaltas,  di- 

■  é  mo/i  r  Grnndos  aliatiiiiciilos  nn.s  que 

Is  W  Imrai'!*'’'"’  "•  <1®®  10 

n.  URüGUAY/VN.V,  39—1»  e  2”  nnd,s.  Tel.  5221  C.  | 


vcstlhularcs,  osamala 
Reabriu  as  aulas 


cções  do  arrbeiiol 


DR.  ACAPITO  DE  LIMA 


encip  teroiinado  a‘obrigação  de  só 
erÍa  'TÓrcT  Í®  1®®*^'°  ® 

tKiA  JORGE,  declaramos  conti- 
a  fabricar  os  mesmos  typos  e 
os  mais,  que  passamos  a  vender 
3  preços  da  Fabrica. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  203 


I' nTtfdoiT"’’  ■'■‘'y?'’!"'®  Andrade,  con- 
"  ??  nrllTilismo  c  ncrUirbi 


...  as  pi.iiilas  não  sõ  curam,  mas  fazem  mi 
Ingres  I  l-xpcrimeiile  marnvilho.sos  cfíeltos ; 
fio  Cmiranã  cm  pó  "iiilegral",  Exlracto  dc  Mal 
Ic,  Cale  dc  cevaila,  gottas  cslomacaes  dc  Giia 
raiiii,  tli,i  dos  liiiis  c  Fi;ía(lo,  siip.,iosilorins  vc- 
geliics  (las  lieniorrhoides,  cic.  Prnf.  Naturalis¬ 
ta  1., nanico  cxidica  sclcnlifàuiineiite  as  pre- 
prieilaile.s  uiedíeiiiacs  das  pIniUns 
RUA  ROSAIUO.  96 


DENTAmiRA.9.  Novo 
no  céu  (la  buecii.  D  p: 
tende  a  clientes  de.sta 


í^slemn  .sem  fazer  callo 
of.  (.(icl)io  c  Snuza  só  al- 
cspeciiilidadc.  Cliilc  2j-to. 


TKI/.  NORTE  987 


^UiliUlIMIIItlllIlIMUIIIIilKlinjiutfUiltiiijtlirilll 


. . . . 


iiiiniiiiii(iiriptiiri|ii|fiiiii,íniriiiDiniiiiifnrtiiniiiín" 


11  '  ,  . . .  i'4iuui  lannrciYi  •  i® 

Ibesourciro.  Accncio  dc  Arau|o  F.irla  (raelei- 
to);  2»  tlicsourelro,  Elj^sio  ^onu.; 

Conipanjiií  de  lolerias  Haciffises  do  8rasil 


tim  ,  iiin  Gonçalves  Dias  37,  tcicpli, 

Reuniu-se  o  Centro  M.  do 
Camara 

»n2. Mariliino  dos  Empregad 
m.ma  convocou  para  amanhã,  és  .| 

?nl  nm"  r'®.  ""'"í'®  y®*  os^ociudos 
SA  1-  r  •1®’'*®  Syiuiicnto  I 
So  ^Icriin  entrada  os  socios  que  estí 
.iceordo  com  as  leis  dn  nal» 


Os  protestos  avolumam-sé 

Reeeliemos  ns  seguintes  linba.s; 

“Os  miiradorcs  dn  zona  coinprchcndida  en¬ 
tre  n  praça  da  Ihindeira  c  o  ponto  dc  secção 
ijo  hoiiicvtiril  28  íId  sSclciiibro  foram  nrofuii- 
(imiiontc  prcjudicaiio.»  com  a  elevação  para 
3209  do  preço  (los  bondes  de  Lfn.s  dc  Vnscon- 
ri'’'  I  ‘!"®  csluiido,  por  exorapto, 

iiq  fim  dii  rim  Mnnz  c  Ilarros  o  querendo  di- 
ngir-sc  .a  uiii  do.s  pont»;  citados  (nicladc  tic 
imia  .sceçãn)  tem  de  png.or  .?20D! 

E  inlo  f'  só  I;íS(i.  ().<  passageiros  vindos, 
por  exemplo,  dc  ,S.  Cliristiivnn  com  destino 
I  .1  Bocen  di.  .Mallo  têm  que  saltar  na  praça 
ua  Bandeira,  loniiir  n  bniidr  dc  Lins  do  Vas- 
eonccllos  c  p.igiir  „  secção  inteira,  do  cidade 
u  mesmn  praça,  npcznr  dc  ter  pago  os  S2Ü0 

110  bonde  em  que  veiu  dc  .s.  Cbrislovãol 

h  iirofumliimeiilo  iTijuslu!  Sc  n  intenção  é 
ravorecer  os  moradores  da  longimpia  “Hoeca 
(lo  .Mallo  .  por  que  não  fazer  nu  "ida”,  nas 
liiirn.s  de  nmiur  ninviniunlo.  bondes  (Urcclos, 
?"’n  '^®f,.®  co'''l>auIiiii  para  n  Alto 

dn  Boa  Vista  ?  pc  V.  líx.  leitor  ain»,  c  ad. 

111  lo.  olirigndo,  —  Oxritr  d'Alepos" 

C  A  s  eTíTÍ  r  a  s 

DKSDE  SíOOO  I'AR.\  CIMA 
C0ST.\,  LE.VL  &  C.  —  Deposilarlot 
Rua  S,  IVdro,  1.74 


ignram  :  do  Tumpieo 
!  “San  Fernaiulo”,  i 
c  de  .Nova  Orleaiis, 
jliai’,  com  jinssngcirus 
Eloyd  Brasileiro, 


Tuxpan,  o  rapnr 
eom  enrregameniu  dc 
piKliielc  nacioiftil 
t!  carga  coiisigiiu- 


General  Elecíric  (S.  A.) 

Av.  Rio  Branco  6Ò|64 

IWIinilJIIlIlItilHMIIIlIttltllIlIlttiniitlIlHUllHiuim 

RIO  DE  JANEIRO  ' 


publiens  aoh  a  flscaliscção  do  Co- 
irnl,  as  2  H  horna  e  aos  sabbados  ãi 
u  rua  Visconde  de  Itaborahj-  n.  45 

AMANII.s 


For  IÇCOO,  cm  meios 

Agenles  geraes:  N.AZARETff  &  r  ll  nit 
.Tdei?^l'uívn  "•  —  Fiiii 

auxiuádora 

leilão  de  PEXnOREiS 

Em  4  de  março  de  1921 

Del-Vecchio  &  C. 

RUA  SETE  DE  SETEMRPn  M.  207 

0  “San  Fernantto”  trouxe  oleo 

Tampieo  c  Tuxpan  cliegon  peia 
•''«'«^  ■'‘Snn  Feinniidíl”  com 
kiAjidc  oarrogninciUo  tic  nico  consitínnflo  *‘i  An- 

8'°  «"stou  22  diasna  viogm  0-  ,vS,; 

cm  .nuitfiiiflcns  coikÍícocs  saiiitdrias. 


BiMiilMlriitFiiitlliit4rílÍBlíliii)irii<iiittiiiiiil.^liii| 


0  4248  atropelou  um  homem 

‘'®- l""®'"  ScBaslião  .To.st-  iln 
.Sihn.  nionidor  u  rua  .S.  -(áirlos  2,77,  foi  -.ilro- 

pr  smio  ã  caixa  d  agua  do  IMjcio  dc  Sã, 
!.'  ,  .  ®"‘o:;'oy<'l  n.  4.:>I8,'  coiiiiiizid-)  m'l(í 

ihiinrfcuc  Aiitonio  dc  l>aira  Fonseca. 

1  rt.Vi"  'l’"ll®io  d'»  9’  dislriclo. 

fuMi  cd  «‘""‘«*•5®». 


precisa  ser 


Veiga  ^••"•'■o  V  especialista 
,  .  s.vphiliB.  docnçai 

■laa  orinarins.  Cons.:  R.  7  Se- 
3  As  6  rcI.  C.  898.  Altos  üa 
ho  &  Cl. 


capinada 


des  sanltarlus. 


BEBÂBX  CAFÉ’ 


0  MELHOR  E  O  MAIS 


Mcycr  c^uem"n®;n<?in  ^ 

verdadeiro  proprAlario,  ® 

•Vestidos  e  chapéos  chícs 

SO-  NO  OPEL»  Aç^RUA  RODRIGO 

Resí.  i\loíía  Bastos  (Stidf  Alonclieni 

Solos  e  gabinefes  no  terraço  —  Praco  Tír, 
dentes,  1  Tc|  r  rrZ 

mocotó  -  rircç,fig;n-_"r!l'j;= 

HOMENAGENS  Á  MEMÓRIA  DE 
PASCHOAL  SEGRETO 

cmprclicndcdor  e.  ás  9  horas.  Is4tMi„*rin  s" 
Durante  cs.se  acto  rcliclnqn  '  t. _ _ 


SABOROSO 


FOLHETIM  fP'  sA  KOITEi 


"MierdéT,,?eç.!;r‘'^^^  i^v® 

Kra  p.srâ  ,H'  .ms.s(;s  ft  fc’®;.,;  '’®®  í-'? 

Üs  no.ssos  filhos  1  l-istão  lá  1  '  •“ 

■Foi  assim  que  go-saiim,  Idoran  F  contem  í'"’"' 

,  — :  sangue  I  l-;  nós.  o  nuc  n.n.u,'?'  *"  ®0"l®''iplou-a  as 

ina  exisleiiciu  atlríbuladi  uélns  "'®'onliamei!le  cnnlusa,  c  co 
l-llil  se  SC  soiibossi^  rnoisi  I :  "'""'«"'o  fomluilo 

.™  cr,™„„S7'V.X,.  S'Z"'SSJ’ 

í;,,v;A'"s  ,,  „„ 

cnino  m-inei-  '"‘"''O  '""llier. . . 

>,is  do  nuc  1  "  P''oslraiio  nigims  min 

uo  que  br(j,.j  ganhou  alento  c  fugiu 
Era  agora  a  sun  vez.  Onigoii 
andares  do  pal.-ieio,  até  no  nlli 
J‘®,o  lelnndo  e  nttinglu  o  fmn 
Oliioii  (Inlii,  primeiro  para  a  i 


felizes  c  liuiieslos  iin 
nliiir  cnin  a  riqiiezo? 

Ilios,  dizias  tul...  C 
em  cima  mortos!  Fu 
esta  #lqupz.T  Ainta  de 
luerumos?  U 
remorsos  1...  .... 
forno,  nliiguem  cr.: 
justiça  dos  Immeiis.  1;;..,  „  . 
comparnila  com  n  dc  'Deus?... 
caslig.ir-jiQs. f;  inalando-te, 
jwl  crimmosa  que  és.  iiào  faço  m, 
executar  a  sun  vontade. 

Catliarhin  murmurou; 

— M.it.i-ine  di,pre.ssa...  para  que  vá  reunir, 
mo  aos  meus  queridos  filliosi 

"‘"®  sovflollinda  irônica: 
m,..  1-  ® '••'0™-  vou  roatar-lcl  Maí  da 

maneira  que  iiicrcecsl... 

I-onçou  mão  de  nmn  das  mnrrci.is  e  nreai- 


COMER  BEM 


A  prealaçiãcs  c  a  dinlieiro.  Rua  da  Quitundi 
_ F-sp.  de  artigos  para  cscriplnrio 


•^,MiliMimiiiHii4iriiiiiriiriiitiiiiiiii]miiiiitiii 


Só  no  GAROTO  DO  MERCADO 
mar)  —  Tel.  C.  2580 


I  PRESO  DESDE  QUE  FOI  IM- 
PLANTADO  0  REGÍMEN 
DOS  SOVIETS 

Só  agora  foi  posto  em  liberdade, 
em  Moscou 

-  22  (A.  A.)  -  A  legação 


CASA  RIVÊr 
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ORANDE  ROmANCE  POLICIAL  •  1 
- "DE  PIERRE  LALES _  1 

ilTiitiiiiiriirjnirfutiuiiiiiuiijiiiiiiiii)iiiiiiiiiutiniiiii(iiMi)(-ii)i]iuiiiii3 


Calçados  de  luxo  para  festas,  altas  nnvido- 

ri/diTm  ,*.‘'™'''®''’0S> '•'"■oldlldadc  absoluta,  va- 
r  ndo  soilimcnto  do  Calçado  Polar.  Pedimos  vi- 
sllor  a  nossa  c.xposição-Kdunrdo  Barblra  i- 

“Technica  de  ^a^Iyse  de  uriita^ 
do  eapífão  Benevenuto  deXirna 

‘"■'"O"  é  0  titulo 
do  u til  Iraballnj  qne  o  capitão  do  Exercito  J 
Benevenuto  di;  Lima  ocaba  dc  publicar.  E’  um 


QUARTO  EPISODIO 

O  ULTIMO  CRIME 


nrgenti',n.  ç . .  . . 

Bllnislorin  dus  Hclaçôcs  K.xicriorcs, 

posto  cm  liberdnde  l  -í..,....tíi. 
Argentina  cin  Pelrogrado.  Sr, 


Loiulrcs,  coinniunlcou  para  o 

Jiaclio  telcginphleo  rcceliido  lionlcm.  que  foi 
posto  cm  liberdnde  o  clmnccllcr  da  legação  da 
Argentina  cin  Pelrogrado.  Sr.  Pedro  Navcll- 
lan.  que  logo  apôs  n  iniplnnloção  do 
gmicn  da  Hussia  ilos  st  '  ‘ 
ihi/ido  a  Moscou,  oiiile 


ÍL'I/Timo  adeus 

®8or»  louca  a  valer,  lotirinu- 

— ronyl.,,  Meu  Tony!...  Vamos  brincar, 
cu  menino...  iJIas  fula,  faia,  dizc-inc  uma 

86  cm  plsno  dia  é  qíie  comprelienileram 
m  -  «orrnr  da  sua  situação.  Despedi, 
ra  um  grilo  lancinante  c  cncararam-sc  fria- 
cnle  um  ao  oulro.  Deixaram  então  eair 
t  terra  os  cadaveres  dos  fillios.  De  súbito, 
ivageiir  deitou  as  mãos  á  mulher,  rugindo: 
-^1  repara-tc,  que  vaes  morrer! 

l*'-'  ®o  salão  sem  que  ell.i  fí- 
;f“i,,''®®'5‘vncin,  o  aiii  obrigou-a  a  ajoelluir- 
i®  obedeceu  inconsciciilcmcnlc.  S6  peu- 
.  fillios;  c  rcjictlu  multo  devagar: 

t,.  ‘Í°  ."'of‘os  os  meus  flibos...  mor- 

.xis.,.  mortas...  mortos... 

iRav-agcur  queria  que  cila  resistisse,  que  s'c 
exs^  fioi  inveclivou-a  asperamente:  - 


.  -  _j  novo  re- 
viets  foi  preso  c  con- 
..  .  /  ‘*8"ra  Ibo  foi  (iadn  o 

le.  devido  ás  negociações  cnlalmiailns 
cnmmissario  do  povo  para  os  Ncgocios 
ciros  da  Ru.ssia  dos  sovicls,  Sr.-  Tcliil- 
por  iiilcmiedio  do  governo  da  Estbonia. 

RRQS  “5â' 

n  n  U  W  COnCALVES  dias; 

83  E  89 

I  I 

MANTEIGA  VIRGEM 

lo  53909  —  Ouvidor,  146  c  149 
I/EITERU  PALMYRA 


estudo  minucioso  c  bom  cuidado 
porlanlc  parle  da  chimica,  do  graiu 
oín  para  firmar  diagnósticos,  cm  i 
>mcro  dc  casos. 

Teclmiea  dc  anal}'.se  dc  iirina 


BIAS  DE  \'ENTUn.V 

_  Tendo  descido  a  escada  nobre  g 
»  nia,  Lucia  e  Emilia  volveram  os  o 
0  palacio  dos  Ravageur.  Apcznr  do  li 
lies  inspiravam  Callmrina  ç  o  mai 
j^  iliam,  comluilo.  deixar  dc  pensar 
lizcs  filhos,  innoecntcs,  bons  ícner 
cruclmenle  feridos  peií  fâtálldade, 
*>l®s,'"""«nso  dó,  Maximo,  JoVí 
o  tjntctapl-inim 


I  ««'■o*  MlraordlBarla 

(Ulliiun  coiivücat'  ' 
i«  ordem  do  Sr.  presidente, 
socios  quites  iwrn  a  nsscmble: 
ordinária  destinada  á  discussão  c 
d*.redae*iio  final  dos  neve; 

próxima  scxla-fclrn.  25  do’ 

A  “"if®  «  uUitnn  r- 

A  «sseinbléa  ,rcalistfr-se-á 
ro  do  socioi, 

Aíaiá  D.  fiS. 

I  Ãio  í-  ’ 

>Mto  VitoL 


convocação) 

eortvido  os  .Srs. 

}éa  geral  extra- 
r  -  opprovaçno 
.oovos  fslnlntos,  o  reali- 
"•corrente, 

.  convocação. 

tin  .Ai~  ®®®,*  .tooltucr  num'e- 1  »..avuii  ancniu 
na  aéde  locial.  A  nu  IJ  dc  I  Ias  do  soIdadoT 


miariaádor  do  Estômago  e  IntcstiniM 

fAPA4NA  NIOBEY 

oallatlo  e  fabricante:  f  «e  Março  0  e  11 
9  ^  Vidro;  «JOOO.  A‘  renda  i«  udü 


